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oBJETO:PRESTAÇÃO DE SERVTÇO DE ENGENHARIA CONSULTTVA, PARA
ELABORAÇÃO ESTUDO, DIAGNOST|CO E PROGNóSTICO DAS CHETAS
NAS REGIÔES HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO
LESTE DO ESTADO DA BAHIA.

ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HíDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA- SIHS

REFERÊNCIA: GONCORRÊNClA PRESENCIAL NO Oí12024
Processo Administrativo n' 053.'1685.2024.000091 1-53

A UFC Engenharia s.4., GNPJ n" 32.690.778/000í-66 sediada na Av. Angélica no

672, Ed. Detroit - santa cecília - são paulo - cÉp 01.229-000, por seu Diretor
Presidente abaixo assinado, após o exame dos termos e condições do edital em
EPígrAfE, SE PrOPõE: PRESTAÇÃO DE SERVIçO DE ENGENHARIA CONSULTIVA,
PARA ELABORAçÃO ESTUDO, DIAGNOSTICO E PROGNOSTICO DAS CHEIAS
NAS REGIÕES HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE
DO ESTADO DA BAHIA.

Para tal fim, apresênta os Documentos de Habilitação, conforme requerido no Edital.

São Paulo, 20 de Maio de 2O2S

RODOLPHO DE Assinado de forma digitat por

ALBU_QUERQUESoAREsi8i.",f §3,i,_l!H3"18:!,"
DE VERAS:80860834549 Dados:2025.0s.r 3 l3:s3:r e {3,00,

UFC ENGENHARIA S.A
CNPJ no 32.690778/000i -66

ROOOLPHO DE A. SOARES DE VERAS
Diretor Presidente

CPF: 808-608.345.49
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l'"ãlã§ilol"iiÊã?o

Visto

l
t
!

tffilffiilt

Ol DATA, I{ORA E LOCAL. Íealtzada em 27 de outubío de zof?. às I hoías. na s€de da
UFC Engenharia S. A, situads na Rua Damiáo Gomes dê M€lô, no 39. Lot6s rfs- 12, 13 e 14,

Quadrâ FOOO. Loteamenlo Pêdrinhâs, Centro. CEP 427A2'790, Lauro clê Frêitas - BÊnie

02 coNvocAçÃo E PRESENÇA: disp€nsâda a convocâçâo em viÍludê da prêsençá dÔ

único acionista detentor da totalidadê do capital sodal da empresa. nos terínos clo arllgo 124.

pràrágaâfo 40 da Lêi 6.404. d€ 15 de dêzembro de 1976. corn as alteíações ocorrídas

Ott COmpOStçÃO DA IVIESA Sr. Luiz Ciáudio AraLr.Io Ribeiro (PÍê§idânte); Srã. ÊlerÉ lris

Sanlos (SêcÍetària).

u oRDEt, OO DIA Delibêrar sobre (Ô trânsreréncia da sed6 sociat (,t sod€da<te: (ii)
att€raçâo clo caput do anigo 2" do Estatuto sÔciêl da €lmprôBa pâíã rdnetr a âÍteraçâo c1ô

êndersço cía sede. fofo e domicilio mencionãdo no ltêm acima, iirr! aprovaçfu de nova

Íedação do Estãtuto sociâl: e (iy) autoÍização da lavraturâ da ata áa foÍmã {re sumário nos

têrmos do arligo 13O pâÉgrâfo 1o, da Lel das Sociedade por açÕes

(}5 DELIBERAÇÕES. Após âprovacta a ordêm aro dia delibêrou-se. poÍ uÍraniÍnrdâdê de
votos e sem restríçÕes:

5.í A sociedacle transfere a §uã sêde socià|. ÍoÍo ê domicltio paÍe a Avemcls

Angélica.672,SantaCêcilia.SáoPãtllo.SPCEP:o1-22soo.GoÍnPlemêfltos:Edíicio
Detroil Referências: CJ 33.

5.2TendoêmVlstaatranslerénciadaSedeSÔCial'dômlcilioeloroaÔirnadescÍilo
altera-se â redsção do capltt do artlgo 20 do Estatuto sooal da empresa' passando a

vigoraÍ nos seguintes termos
"Ar,io,oZa-ACompanhiatemsedeeforonaÁvenrdâAngÉitica'672'Sânla
ceciliê. sáo Paulo. sP cEP: O1 22880. ComplÉmêntÔs Ediffcio Dêlíoit.

ReÍêrênciai: CJ g3. pod€ndo. por dêliberação da OiÍ€!o.iâ, cÍlâr e exinguir Íilials.

sucllrsals. agértclas dêpÓsilos ê escÍitónos cte rêPrêsentação Éfi qualquêt paIg 
r .

do têrntÓrro nacional ou no exteÍror./ Ly
LW

=-

Pi

dõ

Ã

,l

q{.

o

v
'UCEB

tt[ffitIHtt

,{/"@
ri.,

Junte Comêrclal do Estado da Bahiz 1o!11l2ou
CoÍünco o Rogistro soô o.f §25fl7 efi 1$fi1ng22
Ptoto@lo 221584502 óo 31h012022
tlome da empresa UFC ENGENHARIA SA NIRE 29300039306
Este doclmênto podê ser veíificado €m httprkegln.juceb.ba.gov.bí/AUTENnCACAODOCUMENTOS/AUÍENTlCACAO.aspx,
Chsncels í22í33959651453 I
Éste cópia foi aut€nticâda digitalmente e assin ada oÍn 1011112022 I
po. Tianâ Regilâ M G dê AÍauio - SocÍêtárie-Gêr", 
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5.3 Aprovaí a nova ÍeilFbãà êm stre iirtegra 5ti qsiatuto Sociât da êrypíêsa UFC
Engênharia S.A . com a finaliiCaôê Oe relfêtli iàmOó'rii à§ iJeliberaçôes aaima. nos tsm§g'
dos anêxos a presênte.

EA Autorizâr a lavÍahrra da ata nâ fôrma de sumáno nos têímos do anigo 13O.

?açágraio 10 de Le, dâs Sôciedâdes por ãçôês

6 ENCERRRAMENTO: Nada mars havêndo a rÍatár ê inêxtstindo qualquer outrâ
manifestaÉo. Íoi encerrada a presente assembteta e íâvradã á preserÉ€ ata, gue lida.
aprovada e assinada por todos os presentês. Mês€ Sr Luiz Cláuclio Arauro Ribeiro
(Presictêntê); SÍâ. Mãria |ris Santos (SêcretáÍia). Acioniste: KiriBãtt PatrimonEl Sr'A {pôr Sr
LuÊ Cláudro Arâujo Ribelro e Sra. Mafla lris Santos) Presênte Rodolpho de AlbugLrêrque
Soarês dê Vêras (Dirêtor Prêsidente da UFC Engenhana S.A.): María Claía dê Albuquerque
§oarês de Vêras (DiretoÍa da UFC Engênhana S.A )

A presênte ê cópia fiel dê ãla lavrãda oín livro própílo. ..,\

LauÍo de Freitas-Banra. 27 de outubro de 2022
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ro Maria lris
Secretárie

+-. i r.r I

Prestde
:.t- )f

Ftodolpho de A--Sqârês de Veras
Participantê

Marla CiãFa aãÃ-§õãíes de verã;
Partrcipánte

KIRIBAÍI PÂTE'IMONIAL S/A
I

tM: .{,üf6úmõ @:o-Eoeiro
Acroni§Iã-- Acionista

Junta Comercial do Estado da Bahia
Certifico o Registro sob o fi" 9A253647 eín 1Ot1112022
PÍoiocofo 22458/t502 dê 3111012022
Noms da empresa UFC ENGENHARTA SA NtRE 29300039306
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vedíicado em http://Íesin.iuceb.ba.sov.br/AUÍENIcAcAoDocuMENros/AUrENICAoAo.aspx

Esta cópia foi autenticada digitalmenlê e assinada em 1011112022
poí Tlana Regila M G de Araújo - SecÍetária-Gêíat
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ANEXC I

À ATA DE A§SÉMBLEIA GERAL EXiFIAOROINÁRIA
REALIZADA EM ?7 DE OUTUBRO DE 2022

LISTA DE PRESENÇA DE ACIONISTAS
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NoME, euALrFtcAÇÃo E DoMtctl-lo : Valor totâl da lmportância
isubscrição Rg Realizada R$

20.ooo .oq9,oo 2().ooo.ooo,oo

Número
de aqoes

j---.
iKlRlBATr PATRIMONIAL S.A-, so,3aedadq
ianônima, inscnta no CNPJ/MF sob o nd
110.670.6330001-60. com o estatuto sooal
rêgrstÍado na JUCESP sob o 1r11pEi2o'ooo

i353m&16o-2. com sede na cicladê Crê sáci
:Paulo Eslado de São Paulo Avenicra
'Angéhca. 672. cl. 33 - parte. Edf DetÍort
pEÉ O1.228€OO. neste ato repÍêsentad4
lpelos sêu Diretor Presidente :Luiz Cláudiol
jAraujo Rib€iro. brasileiro. advogado. rnscrru,
ina OAB/Ehasiliâ sob n" 45286. divoÍqado.
linscrito no CPFIMF sob n" 405.861.201-49,,
lresidênte e domiciliado na CCSW 5, Bl A.:
il.ote I EcrÍ Ômega Center. apP 260. BÍasílla.
iOf. Cep 7O.6aO-5í) e a DiretoÍa Vrce-
lPresdente Mariâ lris Sântos. brasiletra.:
lsolteira, psicopedagoga. portâdora da cédulq'
lcle identidade RG n" 01.341 719-34 inscnla
ino CPF.TMF sob no 1O5.5O2.75s8. resrdente
le domiciliada na Rua Bahra, 661. ApP 4O2.
lEOf. Oatcy Magalháes, Prtuba. Sâlvador, BA.l
icep a r .aso- rob I

12()-ooo

Li
ooq 20.om.ooo,ooi zo.om,ooo,m

ÍOTAL

Lâuro de Frêrtas-Bahi3. 27 de oututrro de 2022

.l

ud ô
ACtonista

rro Maria
Aclonista

Junta Comercial do Estado da Bahla ioh1no22
Certifico o Regislro sob o no §25§47 en 10111Í2022
Proto6olo 224584502 de 31110f2022.
Nome da êmpÍoÊs UFC ENGENHARIA SA NIRE 29300039306
Este do@mento podê set verifcãdo 6m htts://rEgin.juceà.ba 9oV.bÍ/AUTENTICACAODOCUMENTOSIAUTENÍICACAO.E§pX
Chancela'122133959651453
Esta cópia foiâutenticada digitalmenlê e assinadaétn 10111!2022
por Tiana Regila M G de Araújo - SecÍeiáíia-Gêral
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-:'
ANÊXO]I

A ATA DE ASSEMBLEIÀ§ER'AL EXT'FáÓRDINÁRIA
REALIZADA EM 27 DE OUTUBRO DÉ 2022

ESTATUTO SOCIAL DA UFC ENGENHARIA S/A,

Capitulo I

Da dênominâção, sedê, foro, prazo de duraçeo ê objeto.

Artiso'1" - A UFC ENGENHÂR|A SlA.. é umá sôciêdade ar,ôfiimâ. que reger-ssá p€las lêra
e usos do coméício. por esle Estatuto Social e pelas disposções lêgârs aplicávêis.

Artioo 2' - A Companhra lem sêde e ÍoÍo t''ta Crdade de São Paulo, Eslado cre São Pâulo,
Avenida Angêlica, 672. ÉdÍ. Detrort - con,unto 33 Bairro de Sânta Cê€íliâ, CEP 01 228§0.
pod€ndo. por deliberaçào da Drretona. cíiar e extingur. filiais. sucu.saas. agêôcies. depósúos e
escritórios de represenlaÇão em qualquer parte do teÍritóÍro nacional ou no exlarioÍ.

Artloo 3' - O prazo d€ duração da Companhia é rndeterminado

Arüoo 4' - A companhia têm por objetivo sociâ|. estudos. pêsqrisa, projBtos. consultoía8,
gerenciamentos. fiscalização. supervisáo de obras e operações de srstêmâ dê sânesrÍlento.
engeírharia agronômica. assistência agriÕolâ. operaçáo de rêde hidrometeorolÔgica.
engenhariê crvrl, arqurtetura, agíimênsura, engenhaÍia ambientel. assiín como partlcrpâr êm
outras socredades êmpresariars ou crvrs como sócla. actontstâ ou cotÉla marontàrÉ ou
minontário

Capitulo ll
Oo capital social e açÕes

AÉaoo 5o - O Capitai Social totalmente subscrrto ê integralizado. em moêda lêgal ê csÍentB
do pais e bêns imóveis. é de R$2O.OOO Oco,oo (vinte milhÕes cle Íeais), dlvidicto em
20 OOO.OOO (vinte milhõês) açôes ordináías nomrnatrvas. no vêlor unitáíio dê R$1.OO (um
real) cadâ uma delas. sem valor nominal.

§ Único - As âçóes da Companhiâ sêrão nominalrvas. Íacultsdâ a adoÉo da formâ cscf,iturâ|.
êm contâ dê depósito mantrda em nome dê seus t?tulâre§. iunto a instihirção financerra.

ffiF-ss
rsffi

podendo ser cobrada do
da Ler n" u ooor?,i 

-.

s acionistês a rêmunêração dê que tÍata o paràgrafo 3" dÕ a
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Junta Comercial do Estado da Bahla ,tot11t2o22

Ceítifico o Regisúo sob o do 98253647 em 1Oh1l2O22
Píolocolo 22458l+502 de 31 I 1OIÀOD
!.lome da emprêsa UFC ENGENHARIA SA NIRE 29300039306
Este documento podê ser veÍificado em http://rêgin.iucsb.ba.gov.br/AUTENTICACAODOCUMENÍOS/AUTENT|CAC;AO.â§pr
Chsncsla 122'133959651453
Êsta ópia foi autenícada digltalmehtê ê assinada en 1Ol1inOZ2
poÍ Íian3 Rêgila M G dê Araújo - SecrsláÍia€êrâl tJ-
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Cap:tulo lll
Da AsseÍibÍêia gerãl

Ârílqo 6" - A Assênlbleia Geral é o ôígão deliberatrvo da cornparlhra c rêunir-se-à: (a)
oídinariamente, dentro dos 4 {quatro) meses segurntes ao êncerrãmento do êxêrciêlo social
paÍa cE8borar sobre as rnaténas constantês do Arügo 132 da Let n" 6 4O4t76 e (b)
extÍaoÍdinaÍiamêntê. semprê gu€ os interesses sociãis o êxlgrrem
PârágÍaÍo Prlmêiro - A convocação da Ássembleia Geral seíá Íeita sempre que os interêsses
sociais oexigirem. nos lermos do Arttgo 124 da Ld n'6.4c,4176.
Peráorafo seoundo - As dehberaçÕes da Assembreis Geral. rêssalvadas ELs exceçÕes
prevrstas em lêi ê neste Estatuto sêrão tomadas por maÍona dê votoa. não §e corÍpulando os
volo§ em branco

PrÉolrío TeÍcclro - compete â Assembleia-Gerar (â) êslabêlêceÍ a poÍitrca geral e de
adminislrâção da Companhia_ (b) deÍrntr o esquema organrzacionat dã Compãnhia: (c)
determinar o levantamento de balanÇos semestrais. intermediários ou intercalâres: {d) decicirr
sobre os plênos de êxpânsáo ou de reduçâo das ativtdadês: (e) elêger e dêstituir os
dirêtores. fixaí as suas atÍibuiçóes e rndicar o Diretoí Prêsidentê (f) fiscatizaí a gestâo da
Diretoria. êxaminar, a qualquer tempo. os livros e documentos ds companhb: (g) maniÍestar-
se soõre o RelatÓÍio dâ Administração as @ntas da Diretoria, as DemonstraçÕes: Finenceiras
do exefcicio e êxaminar os bãlanceles mensais. (h) propor a dsstinação s ser dãda ão lucro
liquado cro exêrcicio; (i) deliberar. dentro do limitê do capital autoÍizedo. sobrê a êmissão de
âÇôes. estabelecêndo as condiçÕes para a respectiva emissáo. indepenrlentê de reÍormA
estatulária: (i) autoÍízaÍ a âlienação. oÍreração ê aÍrendamênto dê bêns do ativo pêÍmanênte.
panicipaçÕes societáíias peÍTnanoÍltes da Companhta. bens irnôvets cm qualqu€,r valoÍ b€m
como a concessão de âvâis, prêstaçâo cre garanttas ou tanças e outíes gârântias,
inclusivê Íicrejussórias. a favor de lêrceiros: (kl êscothêr ê destituaÍ os auditoÍês
indepêndentes: (1, Delibeíar sobre. a reforma. do estâtuto sôciâ|. tusáo, incorpoÍaç5o. cíSãO.
dissolução ê liquicÍáÉo da Companh,a. (m) detib6rar sobre o grupemento ou dêsdobramento
das açóes que coÍnpÕem o capital social; (n) autorizar a aquisiçáo de ações da própria
companhia para manutenÇão êm tesourâria ou cancelamento. bem coíno deliberar sôbre a
evêntual alienação das ações - náo cânceládas, (o) frxâr a remuneração tndivldual dos
admrnistradores psra os quais a Assembtera Gerât tênha aprovado montânte- gtobal
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(p) decidir sobrê a cna€o. e sxtnçâ3. de -tliãig 
-sucursêis. dêpósitos e esúnóítios dentro e

Íôra do Temtório Nacaonal: e bem como resotue. os casos omassos ou nào prêvlstos neste
Estatuto dêliberâr sobre a emissão de fjônus de subscnçáo: liberar sobrê á emi§são de notas
promissórias para a subscrição públaca. .nos ternos dá ResoluÇão n" 1 723190, dô Consêlho
MonÊtárío Naclonal; e dêlibeÍar sobrê a êxclusão do direito de preÍêrência dos aoonistâs à
subscÍição de novos valores mobtlrános emltidos pela Compânhia, nas hipótêses píevistas:
pêlo ãrtigo 172 da Lei n" 6.4O4n6

CapÍtulo lV
Administração Normas Gerals

Diretoriã

Artiqo 7" - A Compânhia sêrá admrnrstrada pcr uma Dlretoria. nâ fofina da lêi ê dÊste
Estatulo Sociâl

PsraoraÍo Prlmeiro - Cabê a Assemblêia Geral íxar a rerlunÊraÉQ dôs Ífrêmbfos cla

Diretoriâ. A remuneração poderá ser votada em verba individuâl, párã cacla mêmbro ou vêrbâ
global.

Pôráorato seoundo - os Diretores seÍáo tnvestidos êm sêus cargos mediantê assinalure dê
teÍmo de posse no livro própíio. dentro dos 30 (trinta) dras que se seguirsm à sua ei6ição.
admitrda a rêeleição.

ParáorâÍo TêrcêiÍo - Os mâmbros da DireloÍia ficam dispênsados de prestâr €uçào em
gârÉlntiâ de sua gestáo.

Af§oo a" - A Diíêtoria será compostâ por 2 (dots) DiÍetores, €r6ronistas ou nâo, rê§idêntes. no
país. êlêitos p€la Assêmbleia Gêral com mãndalo dê 2 (dois) anos, âdmitida a rêel€içáo,
sendo 1 (um) Dirêtor Presidente, ê (um) Daretor sem clêslgnação especiÍica. gue se rePonará
dírêlemente ao Diretor Presidentê, destiluívers a qualquêr tempo pela Assemblera Geral.

Artioo 9" - Caberá. ainda. ao Diretor PÍesidente coordenar as aüvidades dos dêmâis
Daretores. bêm como presidir as reunióes dâ DiretorÍa.

Artloo tO'- Compete á Diretona. nos lrmrt€s Írxados por êstê Estatuto: (a) etaborar o rêlàtÔrio
e as dêÍÍtonstraçôes financêrras cle ceda exêÍcícío, (b) cÍiaÍ ou exttngutr câígos, dmitir €
demitir empregados e Íixar os níveis de remuneraçâo pessoal. {c) transigir. renunciaÍ. dê6istíÍ.
fazer acordos. Ílfmár compromissos. contrair obngações. Íazer aql'caçáo dê recuÍsos, adquiÍir.
ou hrpotecar. empênhar ou de qualquer torma onerar bêns móvêrs ou lmóvêis e coôcedêr
garantias âssinêndo os respectrvos têrmos Ê contratos: (d) representaÍ a Companhia ativa e
passrvamente, eÍl processos admrnrstratrvos
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(e) abrir. movimenrar e encêna; co,-ltas bancánas: e ex,síceç-outras atflbuiçôes lêgâis ou qu€
lhe sêJam cor)feridas pêla Assemblêtà Geral

Àr$ao 11" - Em caso dê vacância definitiva nô câ.go dê diretor ou iÍnpedimênlo do t lutar,
será convocada Assemblêla Gera!, dentro dê 30 (tnnta) dlas. pãra eletÇão do substituto, ã fim
de cumpriÍ o rêstante do manclato do substituido

Paráarãfo Unico - Nos casos de rmpedimento iemporáno. licefiça ou tér€s, o direlor s€rá
srJbstituído iftteainamente por dirêtoÍ indicado pelo Diretor Presidente.
Artiqo 12" - A DiÍetôriã reunií-se-á ordinanamente. a cada 6 (sêis) rnêsês. ê.
extraordinâriamênte. quando convocãda por qualquêr diretor com antêcêdência minima cle 5
{cinco) diãs úteis.
Paráorrafo Ptianeiro - O quórum de instalâçâo das íeunjóês dâ Dtr6tÕriã é o dã rnáiona dôs
membro5 ern exercicio As delíberaçoes da Diretonâ serão tomâdas por matoria de votos dos
DiÍetores, câbendo a cada DiretoÍ um votô e ao Direlor presidente. ãlém cto seu própío voto,
o dê qualidade.

PqÍ{oràfo Sêoundo - As delibêraçÕês da Dirêiôna serão layradês no livro de ãtas de reunÉô
da Drretoria. tornsndo-se êíetvês con] a assinatura de tantos membros quanlos bastem para
c.Õnstituir o euórum requendo para a deliberaÇâo

Parásrafo Terceiío - Em suas âusências. ou iínpedimeÊtos teÍnparános, ôs dirêtore§, serão
subsmuídos, dê acoÍdo com suâs própriãs indiôaçôes. pôr um ôulro diretor, cãbêndo ao
indrcado, além de seu prôprio voto. o de seu represêntado
Artlao 13'- Findo o mandato os diretores permanecerão. no êxêrcício dos cãrqos áté a
rnvestidurâ dôs novos dirêtores eleitos

Ârti{ro í{ô - Os atos gue ÍepÍesêntãm alienação de bens imóveís ou pâÍiicipâÇôes societáriâs
pernânent€rs dâ Companhía- bem como â Concêssão de avais, fianças ou ôutías gârântias,
ápôs a delibêrâção e âprovaçâo dâ Assemblera-Geral. serâo prãticadas. {a) conjuntaínente
psr dois mêmbros dâ Diíêtorirâ, ou {b) con untamente por um dirêtor e um proÇlrfadoÍ
nomeãdo em mândálo aom padêrês pârã prâticar ô áto êspecifrco

Paláarato PÍimêiro - Todôs os documêntos que criêm obrigaçÕes para a Cômpanhia ou
desonerem têfceiros de ot rigaÇôes para com a Compãnhia. inelusive ã emissâo, o aceite ou o
endosao dê dt plicatas. notas promissórias letrâs de càmbiô ê lítulos equlvâlentês. a âbâíurâ.
a mov,mentâção ou êxtinçâo de contas de depósitô bancáriD devgfêo. sob p€nã O. "i] .
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produzirêm efêitos contrâ a Cornp-aiihrã ser aisr,Làdos {b}.püí 2 (dois, diretores em coniunlol
(b) por 1 (um) diÍetoÍ em conlur]to com 'l (um) mêndalário ou (c) poÍ 2 (dois) mandãtários,
obseívando-se quanto à nomeação de mandatános o disposto no parágraÍo seguinl€.

Paráolrfo Seoundo - As procuraÇÕes outorgadas. pela Companhia deverâo (a) ser
ãssinadas por 2 (dors) drrêtores: (b) especiÍrcar expressámsnlê os podêrês conÍeridos.
inclusive quando se tratar da assunção das ôbrigâçÕes' dê quê tÍatâ o gaÍàgraÍo antênor: (c)
vedar o substabelecimento. (rl) conter prazo de válidade limitâdo a. no máximo. 1 (um)ânot e
(ê) O prãzo previsto nêste Artigo e â rêstrição quânlo a substâbelecimento náo .se aplicám as
prgôuraÇôês outorgadas a advogados para represenlaçáo da Companhra cm procêssos
JUdiciais ou adminastrativos.

Paráorafo TêrcêiÍo - Excepcionalmêntê, a Companhia poderá seÍ rêpíesantada nos âtos a
que se refere o caput deste Arügo e/ou. o seu § '1" medianlê a assinatura rsôladâ crê um
DiÍBtor ou de um mandatário. dêsde que haja. em cacla câso espêclfico , aüto(lzaçAo expressa
da Assêmbleia Gerâ1.

Par*orafo Ouarto - É vedado aos dirêtorss o aos mandatários obngar a Compeflhra em
nêgócios estranhos ao seu obieto sociã|. benr como praticar atos dê liberafidade em nome da
Companhra.

Capitulo V
Conselho fiscal

AÍtiqo 15: - A Sooedade têrá um Conselho Fiscal, composto de 3 (três) membros e
suplentês em iguêl número. nâo tencto câÉter permanente e só será êlaito e instalado p€la
Assemblêia Gêral a pedido dê acionistas. nos casos prêvislos em lêi.

Atlioo Í6' - O funcionamento do Conselho Fiscal êírninârá na primeirâ ass€mbleia Geral
Ordinária apôs a sua instâlâção, podendo os sêus mêrnbros sêrem reeleitos

Artiqo'l7o - A remuneraçáo dos membros do Consêlho Frscal seÍá tEda pêla assembleia
Geral quê os eleger.

Capltulo Vl
Do exerricio soclal, balanço ê aêaultadoa.

Artlqo'l8o - O exerciao sócral é de 12 mêses. encerrando-se êm 31 de dezêmbro dê
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ffi
no de cadô-exêÍcioo' sooal a Dietcna Íêrá eleborar com base ""**flias demoàltraçoes nnáncáias exiôiààê em lâ. observâdas as normãs éq
uais compreenderão a proposta de dê§linaçâô do Íríclo liquido do E;

-?,

A.rt i 19 Ao térmi
escriturãção mercaniil
então vigentes. as q
êxeÍcicio.

como antecipação do diúdendo obrigalôrio

Art 20" Do aesultado apurado nô exÍrrcicio após â dêdução dos prejuizos acumulados
se houver. sYo ícincô por cenlo) serão aphcacios na constituição da reserva legal. ã quãl não
excedêaá o rmpone dê 2o9lo (vrnte poÍ cêntoi do capital social. Do saldo, alustâdo na forma d0
ârtigo 2O2 da Lei 6.404/76. se êxistente, 25.ô,; (viÍ)te e cinco pôr cento) seráo atribuidos aô
pagâmento dó dvidendo minrmo obngatóno.

Paráqmfo Primeiro - Âtnbuir-se+ à Reserva pâra lnvestimsntÕs. quê fião êx€deíá a 20?â
ivinte por cenlo) do Capitâl Sociãl subscíito" impôrtància náo infenor a 5.yo (qnco por cênto) e
náo superior a 259lo (vinte e cinco por cento) dô lucro liquido do exercicro. êiustãdo nã forma
do artigo 2O2 da let n." 6.404176. com a finalidade de ÍinÊnciaÍ a expansào cíãs âtlvidades da
Coínpanhiâ slou de suas empresãs côntrolâdas ê coligadâs, inclusive âtravés da subscrição
dê auÍnêntos dê capital. ou ã criaÉo de novos eÍllprêêndin-lênlos

Paráqrafo Sequndo - O saldo do lucro líquido aiust3do. se houver, têíá a destinãÇão qué lhê
for âtribuida pela Assembleiâ Geral
Artiqo 21" Os dividendos atributdos aos acronistas serâÕ pagos nôs pÍazos da lei. Somente
incictinelo cÕÍreÉo monetáriâ e/ou iuros se âssirn for dêtêrminãdo pela Assembleiâ Geíal, e,
s€ náo reclâmados dentro de 3 (trÉs) anos contâdos da publicaçáo do alo que aulorizou suâ
distnbuição. prescreverão em íavor dâ Companhia

Artiqo 22" - A Companhia levantará balanços anuãis. podêndo, a,nda. levantâí balanços em
periodos menores e declarar, por dêliberação da Assemblêia Gerâ|. divicrendos à Çonta {ro
lucro apurado nesses balanços, por conla do totâl a ser dislribuÍdo ao término do rêspêelivô
exercício social, observadas as lrmitaçôes previstas êm lei

Paráarato Primeiro - Ainda por deliberação da Assêmbleiâ Gerã1. poderão ser d€daÍados
dividendos intêÍmediários. á contá dê lucros acumulados ou de reseryas de lucros existentês
no úliimo bâtânço ânual ou selnesltâl inclusrve â conlâ da Rês6rva pâre lnvestrmêntos â guê
se refêre o § 1ú do artigo 17

Paráorâfo Seoundo - Tambêm mediantê dêcisáo da Assemblera Geral. os dividendos ou
d,videndos intêÍmediános poderáo ser pagos a titulô de juros sobre o c3p,lal.

Paráqrato TêÍcêirô - Divrdendos inteÍmedÉnos serãÕ sempre crêditâdos e conside r adq9
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AÍtiso 23" - Os diüdendôs atnbuid;s aos actonistas se(àà F.agos nos prâzos da lê, sorngntê
incidrindo correçáo mon€târia e/õ"u lir-ros se 'a§sini tor <iêiàrrir-ina6 peta As6embtÉia G€rât ê.
se nâo rêclamados dentÍo de três anos contados da publicâção do ato que autorizüJ sua
disúihuiçâo prescreveráo em favor da Companhia.

Capltulo Vll
Dâ llquldação

/lÍllso 24o - A Companhia entrârá em ltquicrâção nôs casos prêvistos em lêi ou por
deliberação da Assembleia Gerâ|. gue estabelêcerá a forma de tiquidação. êlegÊÉ o
liquidante e, instalará o CoÍtsêlho Fiscat para o período da tiquidaçãô, êleg€ndo sêus
membros e Írxando-lhes as respeclivas remuneíaçôes.

*rt*

Certifico ser êsla a redação consolidacÍa do Estaluto Soc,al da UFC Engenharia S.A.,
aprovada na Assemblera Geral Extraordtnária reAizada eín 27 de outubro de 2C.22
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Eu, SIRLENE REIS ESPIRITO SANTO, CPF 797265A5520, profissional contabilista,
inscrito(a) no CRC/ BA sob ne O4O974O, declaro, sob as penas da lei, que os
documentos apresentados ao presente protocolo de registro digital na Junta Comercial
do Estado da Bahia são verdadeiros e estão estritamente de acordo com os respectivos
documentos emitidos e/ou assinados originalmente pelo(s) signatário(s).

DOCUMENTOS APRESENTADOS

AÍA ALTERAçÃO UFC 10 PG CRC SIRLENE REIS ESPIRITO SANTO 02 PG 01 PG DBE 01 PG

LAURO DE FREITAS BA, 3 I de outubro de 2022.

SIRLEN E REIS ESPIRITO SANTO

Assinado Oigitqlmente
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ATA DE ASSEMBLEIA GERAI exrnaoRuHÁRn

01 DATA, EOFA E LOCAL: r?alrz.ada êm 05 de Eezembrü de 2_O_22, às 1.§

horss. na sde da üFe ETSENHARTA S. A. situada na AverrrcE ArEeficã 672
Santâ Cecítiâ, CEP 01228400. Ediffqo De{roit

,P-aulo.,- Estado. deSáo P.áulo.

coriiunlo 33. na CidariJe de Sáo

çz coNvocAçÃo E PRESENçA, dispell§adâ _a c,onygcêÇâq em yqrudq qa
presenÇa eÍÕ§ rêpÍêsêntàntês da t(lRtBATl PATRINtONÍAL §A. eom-sê-dê na Rüê
Dr. José Peroba. 251. Costa Azul. CEP. 41770-235. Edí. Civit EmpÍesârial. sala
1í01. Salvador - Bêhia. regislÍada na JUCEB sob o NIRE n.29300029645- rnscrrta

no CNPJ/MF sob o no 10.670 633/000150, os Senhores t-UtZ CúUO|O ARAUJO
RIBEIRO. brasileiro, advogado. inscrito na OAB/Brasília sob no 45286, divorciado,
inscrito no CPFIMF sob número 805.861 .20149, residente e domiciliado na
CCSW 5, Bloco A, Lote '1, Sudoeste, CEP 70ô80-550, Edifício Omega Center,
apartamento 260, Brasília, DF, e MARIA lRlS SANTOS, brasileira, psicoae<lagoga,
portadora da cádula de identidade RG número 01.341.719.34, solteira, inscrito no
CPF/MF sob no 105.502.75568, residents e cÍcmiciliado na Rua Bahia, 66i,
Pituba, CEP 41.830-160, Edificio Da§ Magalhães, Apartamento 402, Salvador,
BA, , única acionista detentora da totelidade do capitâl sociâl da emprêsa, nos
teÍmos do aftigo 124, parágrafo 40 da Lei 6.4A4Í76, com as alteraçôes omnidas.

03 GOMFO.SIçÃO DA ME§A: Sr. Luiz Cláudio Araúo Ribeiro (presidente); Sra.
Maria lris Santos (SecÍetáriâ).

(}{ ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (4 alteraçáo da vigência do mandato da
Diretoria para 03 (três) anos; (rl) alteração da re<taçáo do artigo 8p do Es{atuto da
Conpanl@ra faa. refl€Ék-s *rnento do p,E o.e -vigôrx*a do-madao &

*-_._-- -*&.!riei

ESCEEVEXTE

merirbios da Diretoria: Uv) críaúo da Filíal no stado
da Bahia, mrúorme previsâo do artígo 2q do Estatuto social da Companhia; (v)
€utoÍizaÉ da lawaturã da ata na-Íorma de sumárb ÍEs teÍmos do artip I
parágrdo-í a, da Lei das Soçiedade,por. açóes, .. .. -a &

\
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-05 DELIBER/CÇOE8"Ap6S dpro!^ldÍ'g bÍdêín do-dia. deliberou-sê.- poí

unâninudade de volos 'q §pm reqr@3s: (i)'a partir. destâ clata o mandato da

-ftirêrôria passa a- sgÍ_.dlâIüIlfrôssrü§_ püE fda s reele.rçãq-{ül am ra>âo _da

-- 
- 

----AgEg4--lL Dirêtoriâ será. eoÍnoosla-por-2 lidanqi Direlqres âcionislas-ou .eá9--_-

-* -- --€#+da-+-Feêler€e4e!do-é'(rrÉ)-Snetor--Presitt*.-+-{Jm}-Oireter4e* --.

desÍgÊação espêcíÍic+ quê se ÍeportaÍá diretaÍnente â+ Oir€tor Presider*e.

.-uiÀmiilài. â:.qiralcgrEia êêá,:-{iiilsao
.. lnaarmidadc. +ara o maÊdato de 03 (três). ârio§ pra ênêr.cef o cargo de oifef

Presidente o Sennôi RODOLPHo DE ALBUQUERQUE SoAREs DE vEÍúS
brasileiro. casado, engenhêiro c'vil.portador da RG no 078951 1OO2 - SSP/BA e
rftscÍito r]o CPF/MF sob noSOB 6O8.345-i9. fesideÊie ê domrcritado na Praça
Rodrigues Lima no 06, CEP 40.081-305. Edif. Monsenhor Marques. apto 901 .

Salvador/BA e para o cargo de g!gg]4 a Senhora MARIA CLARA DE

ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS, brasileira, casada, empresária, porradora
. da RG no 096269í976 - SSP/BA ê inscÍita no CPF/MF sob no 817.8621.175-53.

residente e domiciliada na Praça Rodrigues Lima no 06, CEP 40.081-305, EdiÍ.
. l\rbnsenhor Marques, apP 901, Salvador/BA Ambos os eleitos após declararem

não estarem impedidos poÍ lei espêcial or çondendos pr cíime faliÍÍEnlar, dê
prevaricaçâo, peita ou subomo, concussáo, peculato, contra a economia popular,

a fé pública ou a pÍopriedade, ou a p€na criminal que vede, ainda que
têmporariamente o acêsso a cargos público e que atendem a todas as hipótese§
lêgais, foram os mesmos empossados nos sêus rêspectivos cargos e assinaram
os Íermos cle Posses, @nstantes respectivamente clos Anexos ll s lll da preseÍ e

,<

Ata; (lv) fica criada a Filial no Estado da Beh ta situada na Rua Damiào Gomes
de Melo, no 39, Lotês nos. í2. 13 e 14, Quadra Foffi, Loteamento Pedrinhas,
§entro" QEP 42702-,73F. cidade de_ LauJp de Freitas -: A*rja. (v) Os assuntqs elTl
:Fiã{ita ftxâm iÍ§ê.i.i(kÍos e âprorâi:íOs íror' uriânimEeÍe rdo§ presenlêS,' Sêndô

a na a -dd Eúõáiiõ, no§Iãiffiô§ ?o ãrtigo 130.
paAgr*o ío da Lei 6{02f6.

06 etCennnemÊNTo: f,tada mais havendo a trataÍ; e inexstindo gualquer
outra manifestação, foi encenada a presente Assembleia e lavrada a. presente ata,

§
3

$rG{i&-.apra€d+â€ssiÊed+ pw- lodo*. oe pr€6,€âtas ..-.Àíesa:, S'r..

tr^llrro âro DE xoÍra E,rorEc.E Dc r.Àuto DE FrfrrÁl _ l
ii; r.,.t{ -ô . B. i* uo.,d. l^ ik F.n'}&l cÊr: .1t!35.
+;ãi;;@ Eüir' ELÀoúbDdeL!'..áú€bdur@

Carüíao a dlil l! qu. a loPlt . a ÍaDEduoto lal do

DE NOTAS
de Freltas-BA
fteide Roso

vênté Canorá odocumanE &!atnhdo.
Emot:tiJ.35 Ítrne.i7 FEC:Ía0.Or lbf nS0,09

PCE:310,13 P:nS,0i FEU:Rtl,07 roEl:RS,e0
S.io(ai l{al8360039-8 I t
,orr***asour,nr-Jrt--
EscREvETIE lll
úuno cE FREIÂS - 0A 1{1052Í!
valtoo 8ültEIlE PAnÂ u 00ctffElll0

Conrlb o(r) Éir(i lm:
{rífl .ljtr.l!a.brrtü!nüDld.d! AAA-8

Páqrna 2 d€ 12

aprovaçáo da alteraÉo do prazo dos mandatos dos Diretores dã Compãnhia pêrâ
'" --.tÊs-znos=firz-'áterads"z'.t.@ds-apuf ür'aÍtigrr-ü-rro-ffattilo-€reiaf

Ies!üellts qo pais. etertos pela AsseÍnblera Gêral com fiãndato Ce 3 (três) ãlüs.
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ANEXOI

p
z

*

o07 Artiôo 2" - A Companhia tem sede e foro na Cidâde

S

a

regaÍ
ê

maanonrAÍtiqo 1' . À UFC ENGEI{HARIÂ SlÂ,. é uma sociedade
pelas :e,s g ulos do coméiclq: pgl esle Eltaltllto §ocial, e
aplicáveis.

Do

S

St

es,e

de

..Da rÍellccrrkiaçãs,.s€cs..{sfs,lIa.si€1tsÉçãô

âgêncías, depósitos e es€rtõíios de repÍeseiltação em qualguer paÍte cb tenitório
nacional ou no extgior". :'

Artiqo 3" - O prazo de duraÉo dâ Companhia é indêteÍminado.

AÍiqo 4" - A coÍnpanhaâ tem por objetivo social, estudos, pesquisa, projetos,

consulloÍias, ger€flciam3nlos, fiscalizaçáo, supervisão de obrâs e opêraÉes de
sistêma d€ saÍreaínênto, engenharia agronômkla, assistência agÍicota, opêração de
rede hidroÍÍÊtêorologlca, gngglllaria Çivil, ârquitê,turâ, agriryg!9qEr engenhaíia
ambiental, assim como participar em oulras $ciedàdes ernpresariais oq clvis, como
sócia, acionista ou cotistâ, majofitária ou minoítáÍio.

iço

E

ifi

S

que
pos

ulo
d

liais

9o-a

rS

ú,

o

Pa

;

d

228-000

a

São

urr
São Pauio, na Avenida Angélica, 672, Santia Cecilia, CEP 0
conjunto 33, podendo, por deliberâçáo da Di.etoria, criar e

Ê1

d

et,o
ÍSAISucuêxting

Capítulo ll. 
-: .

. ' . Bs rapitrlaosEfãai:it§

AÍilo 5! - O Cafrtal Social totalÍnêâte sub§critê. ê .intêgiÍalizado, êÍE moedâ 
'§gâl 

ê

e bens imóveis: + dê R§2S.€0S30O,OO'{vifite =í§;hÕe3 rde-feaisl
.mílhões) áçôàs. ordiàá.ias n-amlnaliüas, l]q

cle R151,00 (um eal) cada uma delas, sern vâloi nominal. ,L-

o
Página ,a de 13

ü2

.ESTÃTUÍDffi 
ALDA-ÚFCÉi{*ffi i\iH'IiRf Ã-§Ã-

't



"' :". -... ...
:... '.- i.. 1.

'.. .... ..,.:
§ Unics - As açoês da'€€nrpaÍthr?:seÍáo noftâa!ryss fa€ultâdâ -á âdoçáê cÍa-forrna'.
esçntural. em conta oqctioô'vto mqilà.ab.m ri.gÍÍié_Çê seus titularês, junto a institulçáo^
ÍinanceiÍá, podendo ser dibrada ' 'dd§' 'acionirtâd. e remuneraçáo de que trata o

do ãrtúo s§'óã tá'
'capiiulo 

ill

t*klo§'q =* Assemblsê €erâl€ o org@{e}àefqfiyo d€ Çofipânlm.e retinr-seá. {a} :-

-exerai§ra-
social para detiberar sobre as rnáténãs cônstantes do Ârtigo :132 dq Lei n' 6.404/76 e

Parl$ralo Pnmeiro - A eonvocaçáo de Assernblera Geral será íaiê seppre quê es
intêre§sés sóeiãs o êxigir€rÍr, Tros refiÍos doÂrtigrf24-dã tei n-6.40'4rr6:

ParáqraÍo Sequndo - As deliberâçôes da. Assembleia Geral. ressalvadas as exceçôes
previstás êm 1êi e nê§te €stafufo serão tomadas por maioÍa de votos, náo se
computando os votos em branco.

Paráqrato Terceiro - Compete a Assembleia€eral: (a) estabe:êcer a polÍticâ geral ê
de administraÉo da Companhia: {b) deÍinir o esquema organizacional da Companhia;

{c) determinâr o lêvantâmento de ba,anÇos sêmestrais, intermediários ou intêrcalârês;
(d) decadir sobre os planos dê expansão ou.de.rêduçáo das atividades; (ê) elêgêr ê
destituir os diretores,: fxar as suas atribuições e indicâr o Dirêtor Presidente; (4
fiscâlizâr a gestão da D:retoria, examinar, a quâlqueí tempo, os ,ivros e documentos
dâ Companhia; (g) manifestar-§ê sobÍe o Relatório da Administraçâo as mntas da
DiretoÍia, as DêmonskaÉes: Financeiras do exercicio e êxaminar os balancetes
mensais: (h) propoÍ a destinação a ser dâda ao lucÍo líquido do exercício: (i) deliberar,
dentro do limite do capital autorizado, sobre a emissão cle açôes, estabelecdrdo as
condiçq9s parâ a rêspedivq eÍnissão, ir@endente de rêfoÍnüa estatutána; 0)
autori'zâr ê alienação, onêração e anendâmento de bens do ativo pêrmanente,
participaçõês socíetárias permânentes da Companhia, bens imóvêis crn qualquer
valor bêm coíno a concessão de avals, prestação de garantias ou fianças e outras
garanlias, ioclusive fideiussóÍlas, a favor de terceiros; (k) escoJher e dêíibir os
arüEri@ iadepe.ÍdeI|té§.ll!Delb_eI"r: sêE_ã.ç&_ma &_ êffiío §siat, &qt_._

grupamento ou dêsdobramento das açÕê3 que coÍnpÕêm o eapilal social, (n) autorizar

ESCiEUEIIT E

LAUNO.iE FREIIAS - EA 1

UALIDO St) $ EII IT PAFA UII IJ !N EN TO

ConíIlb o(a) Éi!(s) 6m:
sww.tib..luB.ü/aut6nüoidad! AAA.8 0

(b) extrâordinaÍiam€nte sempre que os +a€resses socraso+x]grera

**- inçe Es-*c-i§ês-d:s§CIuçãs.â]@E$&*da*Lqnoarlttla;l&llb9rêL,t@r9*9.*-=:

aSüisi.Ção de ações da-própria ecmpasga para rnaniitençáo. àn- tesouraÍiá ou=
câncelâment9, bem como detíberá sobie- a.,éyêntuêl altetragão das ações :não

(o) fixar â rêÍnúneração .individud dos administíadoÍe§ paÍa os quars a
'tênhã áp[ovâdâ. rnoda:Âtq€lobâl; {p1.. dâcidir §obre-a €rjâÉo._s- - ..,_-,...., ..,- -_-..

é-xfmÉô,' de .ÍiIãis;"sucilisá§ dêpóEirós ê'?scrÍtôl'ot' dêhkô'ê Íó.a'

C6íifrDo a d6u ía

0ofFS,09
Tobl:R36,00

Eoso

k
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nacion4, 6, b€m coso'ÍÊsolyeÍ os. Gasgs oTJÊ*.q ou rÉo prêvislos neste Estaluto

- delibêraÍ sobre a emissâó:íF OOnuE dg.õubscnção; liberar sobre a emissão d.e notas
promlrsórias para a suoÉch'6o púÔliêà,' .noslenircs dá Resolugo n' 1.723/90. do

- - &insetl'io ffonetárb Náciúai;-e deliberai §cbê á exclusáo dó diffi de prdeéôCà '

. dos acionistas à subscrição de novos valores. mobiliários €mitidos pêla Companhiã, .

oa

4*jg Diretoriê-na Íiltmaia-JeLe.dêsrê-.

------'l'=-r§5Íffi6§@l
PirráõctÍo Frrimêiro - cãbê a A§sêlTrbreia€erál ífxar ãrêmunêrãçáo do§-mêmbto§da-
DaÍetonã A remuneraçáo po&rá se. votada eÍn verba individual. para cada mernbro
ou verba globâl

ParáoraÍo Seoundo - Os Diretores serão investidos êm seus cargos mediante
assinaluta dê têrmo de posse no livro póprio, dêntro dos 30 (tÍinta) dias que se
seguirem à sua eleição, admiüda a ree:eição.

PaÉgraÍo TerceiÍo - Os membros da Dirêtoíia ficam dispênsados dê prêstar cauÇâo

em gaÍânÍa de sua gestão

Artlso 8' - A Dirêtoria sêrá composla por 2 (dois) Diretores, âcionistas ou nâo,
residêntes no país, sleitos pe:a Assemblêia Geral com mândato de 3 (tês) anos,
admaUda a reeleiÇão, sendo 1 (um) Diretor Prêsldênte, r (um) Diretor sem clesignaÉo
especifica, que se reFÍtaÉ diretamente ao Diretor Presidente, dêstituíveis a qualquêr
tempo pela Assêmblêia GeÍal.

&t&o .9" - C€bêrá, ainda' 3o Dirator P+esialêâte coord€fiar a§-alividades dqç etenrais

Dírêtoreê, bem como pÍesidir as reuniôes da Diretona.

Artioo í0o - Compete à Diretoriâ, nos limitês fixados por este Estatuto: (a) elôorar o
ÍdatóÍio ê as deÍnoÍtsltãçÕes Ínanceirâs de cada êxercicio: {t, cÍiar ou êÍinguir
r*§m..-admilir e.dernfri emp€Arqa e..ftà.s§- aíveis de aêtertÊra$, ps§eàI_f§)_ _- .

Íazer apticação ds aêcuÍ§o§, aquirir. ou hipotêcâr, êmpênhâr ou de qualquer íorma

ESCÂEVEXIE
úuRo !E FREtlas - BA

VALIOO SÚIIEIIIE PANÂ U Àt D0cuI'lE r0

conarlts o(r) 6.ir(t) 6m:

Tws,tlha.lü3.h /au.!EÍtddaó6
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engar àens móvêis orJ iÍrÉveis e eonceclergàantias âssinânds ôs respeêtivos têfin€rs

confatos: {d} êÉiesentar a ComBanfiiâ- ativa é"p'ai§iyaôentê. em F.rgces§-qs
ou jijdaciàis; e (e) ab.iÍ, movimêntar e dncenai contas bancáiiasl ê
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á4!plÍ - Em Gaso.dê. yaçtuêiâ. d€flgiüva rlg ceí..go d€ dirdor ou impêdiÍn€íüo do

_{itülar será convocaoa Áisêinpl"i4-Fàá, a"r1t019ií 30 (trinta) dras para. elekÉo do
substituto. a fim dê cumprir o rêstanlu úd tnandáto ilo substitufdo.

paÉEê:g Único - Nos casos de :mgêdimento temporário, :icença ou férias, o 'diretor

rniàima de 5 {einco)..dias- úlei§.

iãúnãêê-ãà-tre-idriããõ-ce
tios membros em exercrtià. As.dê da Diaê1oíâ -sêaãi5 tómadás maloÍ14

jle grl ire
ParáqraÍo Seoundo - As deliberaçôes da DiretoÍia serão lavradas no livrc de atas de
re:rnião da Diretoria. 'tomando-se efetivas com a assinatura de tantos membros
quêÊtos basê{r+ parê €oírstitu,r o quórurR Íêguêíido parâ a d€liberaçáo.

Paràq,afo Terceiro - Em suas ausências , ou impedimentos temporáÍios, os diretores.
sêrâo substituídos, de acordo com suals proprias indicações, por um outro diretor,
cakndo ao indicado, além de seu píóprio voto, o de seu reprêsêntado.

AÍtiao l3o - Findo o mândato os dirêtores peÍmanecerão, no exercício dos caÍgos até

a inveslidura dos novss diíêtoíes eleitos.

AÍtlqo Í4o - Os atos que representam alienação dê bens imfuêis ou participâçóes
societárias permanêntes da Companhia, b€m como a Concessão dê âvâis, fançâs o!
outras gârentiâs, âpós a cleliberaçào e apíoveçãô da Assemblêia-Gêre:, sêÍáo
praticadas: (a) conjuntamênte por dois membms da Diretoria, ou (b) conjuntamentê
por um diÍetor e um píocurador nonÉado em mandato com poderes para praticar o
ato êspocífico.

- Todos os documêntos que criem obrigaçÕes para a ComFnhia
ou desonerem ter€êiros de obrigaçÕes paÍa com a Companhia, inclu§ive a êmissão, o
acêite ou o endGso de dupíicâtas, notas promissóÍias, btras dê sámbio e tiHlos!' 

... glquivalqntês; a alqtrra, a movimentação ou êxtinção de. contas dê degósito b€ncário
- .- . - deverá+, sob pena{e oáoproduzirc*refebe -w.rra.-a§qpmhia-serassinaias:{a} - 

.*- 
--- 

*--+er-+{C€{s}-diFêbrsê@dr{eteÊ€m-€erruâto-6oB*1-(Jm)* 
-observando,se quanlo à

7

VisCarüíco a daí L qu€ a coplâ 6 r rÉprodul;ro fol do
documanl, a0!a$nhdo.
Emol:813,33 tici§e37 FEC:
PGE:?fl],13 $P:RS,I}; FEU:
§6io(.): 1494.AE35Ut132-0

EsCÀãVENTE
uuRo !E tnEtr.qs - ta
VATIDO 8ô1I ET T E PANÂ U

8! Dôtn$,09
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p*{ *"rg.,-4,t"rqri i4 "ãO-sitrfÉr 

;eipressarÍrents op podereq-
conÍeridos, inclusiüe qúandô se tíâtâl'(là assimçâo das obrigações' d€ gue tra{a o

áúêíiõi:'1àT o õiltisiáuõtéóí;nehkt;' lô)- ômei pr?ú de rvditiárie

limitado a, no máximo, 1.(um)ano; e (e) O p.âzo pÍevisto. ne§e ÀÍtigo ê a restriçáo-fr 
ãil1õã§-u-b3iã5é1ãõim-ãffi 

-não-
se apl cam as pro

aroe a gue se réfere. o cap l destê AÍtigc .e/ou, o szu § .1o ÍEdiente a assrEalura.

- " "p-a .-§Uasi-Éveaao-oaosuiretor"seaoimanoarano-sotngireCompannia - " -

eÍn'nqgócios esffiiô@ seú obje_tro sociat;'bêni aúm_o prãticar ato§de lberalic,àde
em nome da Companhia

Capftufo V
Conselho fiscal

Artiqo 15' - A Sociedade terá um Conselho Fiscâl , composto de 3 (três) membros e
suplentes em igual número, não tendo caráter permanente, e só seÉ eleito e
instalado pela Assêmbleia Geral a pedido de acionistas, nos casos prgúistos em lei.

AÍtiso í60 - O funcionamento do Conselho Fiscal lerminará na primeira assêmbleia
Geral Orclinária após a sua instalação, podendo os seus membros ser6m reeleitos.

Aíioo í7" - A rêíÍrunerâ@ dos membros do Conselho Fiscal seÉ fixacla pela
assembleia Geral qu€ os el€gpr.

Cepltulo Vl
lro exertlclo 3ocial, balanço€ rr3ultâdos.

Ârtiso í8e - O exercício social é de 12 Íneses, enceÍrândo-se em 31 de dezembro de
cada ano.

ÁÍtho t9. -Ao têrÍnino de. cacla êxeíElciô social a.Dirêtoíia fará.elaborarf,om base na
'-__..*.** âsêrjh'râ!á^ ínâiranril âs .lêm^nstrâçÃ.q fi4efcâiÍa3-êXigidâs_eE-lel ôhaá^redâs â§

nor.mas entào vigenb§, as quaí6 cornpreentlerão a píopoeta de dêstinação do lucro
Ííguido do g,€rcício.

exercicío, após dedução

28% lvinte pç
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social..Dosaldo;ijrrstrdo;Írá.jfoÍma.-&.?lrgo 4P da Lêr ô.40€6, sê6xiôtên{s. 25%
(vinte ç oRcó por oslg.'lBtao adPüoos'gó'iiaggÍnento dó-ctividendo minimo.
obrígatóÍío. .;.. .:'..

§ !" - AÍibuir-se-á â Reserva para lnvêstimentos, que náo excedeÉ a 20Yo (vlnle por
--=. --' -:-----"cento)dorê.ap,itat€oeiat@@

.náo-sepgt+ã2§7o (viêe+ enmp+ry 6 Iire{#xrodêffir$r*}-qE$ã&r:r
ãfin'ffirffiúe@-

àttvidãd.e§ .da compan!-rta e/ou de .suas êmpresas c,qnrola.dãs g Çoligadês, inÕlrr

-$-2: .- ê sêl6Edê lu€.ê liqu@qjustadê,- ss hqy{![-i &erá qlCqlÂ?sgg: g!q]@ í9r
-ãrlD!'1úíFErAs§êmbTetâ-Gêrá:''-

Alrloo 2í" - Os cÍivia,êndo§ a-Í14úr-Õo=-âôs âcÍóRiíes-sêrâo'plrgos no§ptãzos úâ Íéi.

Somente incidindo conêção monelária ê/ou luros se assim for determinado pela
Assembleia Geral. e. se náo _reclamados dentro de 3 (três) anos contados da
publicação do ato que autorizou sua distribuiÉo. prescreveráo em favor da
Companhia.

Artl,oo 22" - A Companhia levantará balanços anuais, podendo, ainda, levantiar
bâlanços êm pêríodos menores e dêdarar, por deliberação da Assembleia Geral,
dividendos à conta do lucro apurado nesses balançps, por conta do total a ser
distribuído ao término do respeclivo êxêrcÍcio sociâl, obsoÍvadas as limitâções
previstas €m lei.

§ í' - Ainda por deliberação da Assembleia Geral, podêrão ser declaredos dividendos
intemediários, à conta dê lucÍos acumulados ou de rêservas de lucÍos êxistêntes no
último balanço anual ou semestal, inclusive à conta da RêseÍva para lnvestimontos a
que se rê{eíe o § 10 clÍ, aÍtigo 17.

§ ? - TáÉêm mediante dêcisão da Assembleiâ &Íâ1, os dividendôs ou div'rdendos
intêÍmediários poclsrâo ser pagos a título de juros sobro o capilal.

§ 3' - Dividendos inteÍmediários serão sempre cÍeditados e considerados como
antecipação-do dividefido obrlgatôrio, .,_,,.. . _ ...

--.-- Artioo zif - Os dividendos atribuidÇ§-aos asioai§tas se[âA-eA@âOQs-prazo§.dê_LA * -*- ._
somênte ineidindo corrêÉo monetária e/ou juros se assim Íor dêtêrÍninado pola

3á asscrntle*rserat e,

I8Eííp ao diroautorzou
,glôÉ--
OO -.4

-er^Éí - ---.- .--''1t B"c
. :l5

se ílão redainados dêritío de @s .anos e€Rtados dá
sua diitribüção prescreveião eni favor da Coúpenhia.P
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em no§ cásos prevr êtn
delibeÍaçêo da Assernbleia Geral, que êstabelêcerá a fdrfla de liquic,açêo, eleg8íá o
liquidante e.-in§alará o Conselho Fiscal para o perÍodo cla I§vr9-?É9,-eEsej§g.

Certifrc€ ser estã a redaçáo c€nsêlida'dâ do €statuto Sodâl{a UÊÇ Engenharia S,A,,
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.::: ::'UFc EITqFNHABJÀ $ A,

c N PJlM'Ê' 32.E90.rhdoo 1 -66
NIRE no 3530ffiOrtS2-O

r'r:*:1irlr:!lJ!

a ÍotãdÕs . êm Assembrêiá- 6êrd Exlraoadinâlã teaítzãrda .n2r -sêde sôciât--&

.. -. 6ô;.s*sada$aÁ1r€êrdâ. ÂrxEélÉ+67a. Sântá€ocíl,ír=na Cidadê€ssâof,ar.rlo:€stâdo-,
oe Sãci Paulo 3EP 0i228-000 com suà ãta cevrdamente-áiôurvàoo na Junia
C3mercrai do Esiado de Sáo Pauto sob l.,,ilR E nê 353C060492-0 e por íorça oa
âsSriátr.iâ üesie T€ínrc a Sr RODOLPHO sE ALBUQUERQITE SARES VERAS.
brâsileiro, casâde. engenheiro civil. inscrito no CPF/l\rE sob o no 808.608.345-49.
portador da Cédula de ldentidade RG no 789 511 022 SSP/BA, residente e domiciliado
na Praça Rodrigues Lrma, 06, CEP. 40081-305, Ed. Monsenho. Marques, apto.9O1

. na Cidade de Salvador. Estado da Bahia, após declarar sob as penas da lei, que: (i)
náo está impedido poÍ lei especial, ou condenado por crime talimentar, de

. prevaricação, peita ou subomo, concussão. pêculato, conúa a economia popular, a fé
pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda qte têmporaríamente, o
acesso a cargos públicos, coÍno previsto no § 10 do art. 147 da Lei no 6.4O4n6, $)
atende ao requisíto de reputação ilibada estabelecido pelo § 3o do art. i47 da Lei no
64Mn6, (iii) náo ocupa cargo em sociedade que possa ser considerada concoÍrente
da Companhia, e não têm, ! nem rêpresenta, irfiêresse conlitante com o da
Companhia na f§nna d.L§ jEcisos I e ll-do-§._3o do aÍt. 142. rra Lêi ho-6-404a§, frir,.
invêsüdo êm s€u{esp'&WocaÍgo de ÍXRETOR PRESIDEà,TE. cteb tomandopqssê-e
assumindo todos os pcd€res, direitos ê obggaçoes qqe lhe sáo atnbuíOos |àa
leglrlação apÍicável opêlc EsIaurto Socjat da,Comp?nhía, para o:mânctato de Oglrlsl
anôs; com,início em gS de ,dêzefibro de ?ê22,até 04 dê dezsílbro
pron4ado aúômatrúmenie até a eteiçáo Oe §eu substltuto 

- ::-

São Paulo 05 dê dêzembro de.2â22

*..-*R§

€l+ 2025, §endê-

caiillo a d!ü l! qua a ropir a a úrÍlducao íal do
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... ,üFC EÀIGENHARTAS. A- :'.-': .:::o:ltpJ/Mtts.2.És0.77fl09.01-96
NrRÊ Êr353oo80Ê§2.o

I Et\mte, f.rE r\.rJoE

ngs,=êslis--

üFC:ENGÉ§HÂR'Â S.A; inscrtlã no CIüRl/ÍvtF sob no 3?.§0.778Ê001.

.,..dê.. São. 'Pãrdo,., €EP' . .01228€OO;...ffi. su& âtê devldaffiêrüê 'sÉqriyado Etsl...hrÊta-- 
Õomercral do Estado de Sáo Paulo sob N|RE n" 353b060492-0 e poi ioica da

assrlatura deste Termo o Sr MARIA CLARA DE ALBUQUEROUE SOARES DE

VER*S. ôiâsii€iÍã, câsa6a, êlTlpresána iÍ+scrita ,co CFF/ME ao 8i7 854 17$53,
portadora do RG n" 0962691976 SSPIBA, residente e domrciliado na Praça Rodrigues
Lima. 06. CEP. 40081-305, Ed Monsenhor Maíques. apto. 901. na Cidade &
Salvador, Estado da Bahia, após declarar sob as penas da lei, que: (i) não está
impedido por lei especial. ou cdldenedo por cÍime Íalimentar, de prevarica@, pêita

ou subomo, concussão, peculato, contra a econoÍnia popular, a fé pútdiiÉ ou a
propÍie{ade, ou a pêna criminal guê vede, ainda que temporariamentê, o atÉsso a

cargos públicos, coÍno previsto no § 10 & eít. 147 de Lei no 6.4UÍ7õi (ii) atende ao
requisito de Íeputação ilibada eltabelêcklo pêlo § 30 do art 147 da Lei no 6.40/,Í76;
(iii) não oflrpa cÍrígo êm sociêdde que poss€t ser considerada @ncoÍrente da
Companhia, e não tem, nêm rêpresenta, interesse cofiflitante com o da Comganhia
na fuíma dos Íncísos I ê ll do § 30 do ec.. 'l{l da Lei no 6.404176, bi invêsddo em

- §an raspocrivo cargo-ds_EüBEEg8À (tsh lomando pGls. e assumindo ffis os
poderês, diroitos ê obrigaçÕes que lhe sâo atribuidos pela l€gislaçáo flicável e pelo

Estatuto Social rtaÇ66panhia, para o mandab de 03 (fês) anos, com início em 05 de
dezembro de 2A22 até 04 de dezembro de 2@5, sefldo pÍoÍrogado autoÍnaücamêntê

. Sãe Paule - Sq 05 Ce ctEzembr+dc 20 ^,

s.io(.): 1o{-AE3{5266-2
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8.ri.'n PitríFr;Fjr,i< - CtP.1l7fi1-nôn . | .1r 1r,. ri= Fiit-í - ll t

Li+ro..tÍÉ;P .

§lISEllgqcl_ç_olrEffilgglã, I?ilqg-q Êgê lglre. _deç§gÉg entes_a@rcrto de
qeui dados.Bessoái (áinda çiue-serÉiyeGl-b€m-cômo-.s&asue reãÉc-ejLaEbsriq
de táis dados, envolvendo operações como as que se reÊerem a üoletâ. píódução,

gpgã.o. c.i_assifiElglo, u!l!4acáo, ?çgs§!, .tçpeduç§olranspis§êg, dig!r&!fÉo_. -

-le!_qg@"_f-@E@.J{! ei-eE@=ús!_gEr+ tt,Sutrstituta-da Tabeliã dê-l{âtasr dig'itei, eenÍeri-de-tud+d€+fê€-âssiêo.
raxãGs pelo DAJE 1494-{102219884 T;tal de Rg 103,42, Êmolumentos Rg
49,95, Taxa Fiscâl Rl ,35,47, FECOM- Fuhdo Especial de eompensação R$ 13:65,
Procu+edoria Gcralds Estadc da BahiaPGE El§ 1,98- Flndo de.Moderniza€c dc
Ministério Público da Bahia-FMMPBA R$ 1 ,03, DeÍ. Pública RS 1,34. Protocolo
lnlemo 64'173.

EM TESTEMUN HO___-j__DA VERDADE

I{fl^qutüOÁ^A ',Ct t\ I

UFCENGENHARIASA
OutoÍgante
MARIA CLARA DEALAUQUERQUE SOARES DE VERAS
RepÍêscntante da Outorgante

._. _ , , ..,.,_).rr- . ur.
SIRLEIDE ROSÁRIO DE ALIIIEIDA
substitutâ da Tabeliã dê Notas
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uFc
ENCEN HAR IA

2. REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA

Visto

UilN
FAZEN
coxsouDAn

Av. hgêlka, N'ór2, CXPJ 32.690.77El0001.6ó . tdifich Íhtroit
Sà a Cecilia.5áo Pàllo. SP. CtP 0.l.226.000

Íê1.: (71) 35t2-t900 €.mail: comeÍciôleufcêngmharh.com.br u.,i+t



UFC
ENC EN HAR IA

2.í PROVA DE INSCRTçÃO NO CNPJ

Visto

uHn
FAZEN

Âv. Angélka, tl' ó72, CiIPJ 31.690.77El000t-óó . tdificio Íhúoit
S.nta Cêcilia - 5io Pâulo - SP. Ctp 01.228.000

Íel.: (7,l ) 3 5 t 2-t900 t-m.il comêÍcüleúcen8enhüi..cm. bícoxsouDAn 03



CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

MATRIZ

)DEIN
778/0001{6

OATA DE ABERTURÂ

10/07/í 989coMpRovAl,tTE DE INSCRTÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

NOME EMPRE§ARIAI

UFC EI{GENHARIA SA

ÍULO OO ESTABELECIMENÍO (NOME DE FANÍASIA)
DEMAIS

CóOIGOE DE DAAÍIMOADE

7í.í2.0.00 - Serviços de êngenhada

É DESCRI OAS ATIVIDADES ECON cAs
37.02.9-00 -Atividades Íelacionadas a êsgoto, êxcêto a gêstão de redes
42.99+99 - Outras obras de engenheriâ civil náo especiÍicadas anteriormênte
43.99-í-99 - Sewiços Epecializados para construçáo náo especificados anteriormente
64.63{{0 - Outras sociedades de participaçáo, excêto holdings
7í,íí-1{0 - Serviços de arqultetura
?1.í9-7-99 - Atividadês técnicas relacionadas à engenharia e aÍquitetura não especiricadas anteriormente
72.'10{{t0 - Pêsquisa e desênvolvimênto experimenlal êm ciências fisicas e naturais
74.90-í.03 - Sêrviços dê agronomia ê dê consultoria às atividades agrlcolas e pecuárias

E DANAÍUREZAJU

20à< Sociêdâde Anônimâ Fêchada

ENDEREÇO ELETRÓNICO

cAFFÊCONTABILIDAOE@HOÍMAIL.COM

COMPIEI',|E NTO

EOIF DEÍROIT CONJ 33

ÍELEFONE
(71) 305í4002

LOGRADOURO

AV ANGEUCA
NÚMERo

672

CEP

0í.228{r00
BAIRRC/Ot§ÍRtÍO
SANTA CECILIA

MUNICiPIO

SAO PAULO SP

ENÍE FEDERÂTIVO RESPONSÁVEL {EFR}

SITUÀÇÃO CADÀSTRAL

ATIVA
OATA DA SITUAÇÁO CÁDAS]RÀI
?íngt2005

MOnVO DE gTUAÇÃO CAOASTR T

ESPECIAL DÀIÀ DÀ §IIUAçÁO ESPECIAL

Página. 111

\provado pela lnstruÉo Normativa RFB no 2.119, de 06 de dezembro de 202?

imitido no dia 0205/2025 às 09:54:,14 (data e hora de Brasília).

Visto
o

o

0

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

^(^Jlí)X
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UIIIP
FAZER

2.2 PROVA DE TNSCRIçÃO NO CADASTRO
ESTADUAL

Visto

Av. tusélica, I' ó72, CIPJ 32.ó90,1810001.6ó . tdficio Detroit
S.ntà Cecilh . Slo Páulo . 5P . CtP 0t.228{00

Tê1.: (71) 3512.t900 E-màil: comúciâleufceíBerh.rià.cqr.br 4scollsouDAn



lorsulta Pública ao Cadastro ICMS Cadastro de Contribuintes de ICMS
Cades

x

Código de controle da consulta: 13ec2839-8f64-478a-8cbd-7fdd5b1edb56

Estabelecimento

IE:134,267.200.111

CXPr: 32.690.77810001-66

i{omê Emprêaarial: UFC ENGENHARIA SA

ÍIoôc Fantasia:

,{.turcz3 Jlrídicâ: Socaedade Anônima Fechada

Endêreço

Logr.douror AVENIDA ANGELICA

]{o: 672

cEP:01.228-000

llunlcípio: SAO PAULO

Compl.mrnto: EDIF DETROIT CONI 33

Blirro: SANTA CECILIA

UF: sP

Informações complementares

Sitú.ção Càd.§tral: Ativo

OcorÉnda Fbc.l: Ativâ

Rêgim. dc Apúràéo: oRMAL - REGIME PERIóDICO DE APURAçÀO

Serviços de engenhana
Âtividades relacionadas a esgoto, exceto ô qestão de redes
Outrâs obras de engenhôriã civil não especiltcadas anteriormênte
SeÍviços esp€dalizados pôrô constrsção não especifi cados àôteriormente

Aüüd.dca Econômícaat Outras sociedàdes de partlcipação. eiceto hôldings
SeÍviços de amuitetura

^tividades 
técnacas relôcionadôs à engenharia e arquitdu.a não especificadas anteÍioÍnente

P€squisa e desenvolvimento experimeôtôl em ciências fisicôs e naturôas
Servrços de agronomia e de consultoria às atividades agrícolâs e pêcuáíôs

Informações NF-ê

Data dê Crêdcnciemênto como êmissor dê t{F- 29/0412024

Voltar

Observação: Os dados acima estão baseados em informações fornecidas pelos próprios
Não valem como certidão de sua efetiva existência de fato e de direito, não
nem exclu€m a responsabilidadê trabutária derivada de operaçôes com eles

Detâ dâ Situação Cãdast àlt 3Ol ttl2122
Posto Fiacrl: PFC-10 - LÂPA

trÀ

buintês cadastra

Visto

S

ao

tvers a

Secretaria dà Fazenda do Éstado de Sáo paulo
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2.3 PROVA DE TNSCRçÃO NO CADASTRO
MUNICIPAL

UilN
FAZEN
coltsouDAn

Ay Angêlica, N' 672, CNPJ 32.690.778/0001.óó . Edlficio Derroit
§anti Cecilia ' São Paulo. SP - Ctp 01.228.{m

Tel.: (71) l5Í2-5900 t.miil comeíci.buÍceíBênhôrii.com.bí

Visto

'&,



PrefeituÍa do Municipio de São Paulo

Secretaria Municipal da Fazenda

Departamento de Cadastros

FDC - Ficha de dados câdastÍais

Cadastro de Contribuintes MobiliáÍios-CcM

CNPJ: 32.690.7781000 1 66

C.C.M: 7.528.533-9

Contribuinte

Pêssoa Juridica

Tipo de unidade

Endereço

BairÍo

CEP

Telefone

Inicio de Funcionamento

Data de InscíÉo

CCM CentralizadoÍ

Tipo de Endereço

NÍo. do ContÍibuinte de lPÍU

Úttima Atualização Cadastral

Credenciamento DEC

: UFC ENGENHARIA SA

: Comum

: Produtiva

: AV ANGELICA 672 EDIF DETROIT

: SANTA CECILIA

: 01228-000

: (71) 3512-5900

:3OlL7l2O22

| 14/7212022

: Não consta

: Comercial

:020.080.0116-3

: Não Consta

: L4/7212O22 ÍConsulta Pública de Credenciamento)

6463-8/00

CNAE

Código

3702-9/00

4299-5/99

4399-1/99

7 t1'l-1t00

7112-O|OO

Dâla lnício

30t11t2022

30t11t2022

30t11t2022

30111t2022

30t11t2022

30t11t2022

30t11t2022

30t11!2022

1t2022

o

Descrição ]rip"
I

Atividades relacionadas a esgoto, exceto a gestão de redes Secundário

Outras obras de engenharia civil não especificadas
antedormente

Secundário

Serviços especializados para construção não especificados
anteriormente

Secundáío

OuAas sociedades de participaÉo, exceto holdings isêcirndário

Serviços de arquitetura Secundário

Serviços de engenharia Principal

7119-7/99 Atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura
não especificádas antêÍiormente

Secundário

7210-Ot00 Pesquisa ê dêsenvolvimento êxperimental em ciências
Íísicas e naturais

Secundário

'l d,e 2

7490-1i03 ServiÇos de agronomia e de consultoria às atividades
agrícolas e pecuárias

Secundário

I

ão

ü.4^ ú
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EJ

PrcÍeltura do Munlclpio dê São Paulo

SecÍetaÍia Municipal da Fazênda

DepaÍtamento de Cadastos

FDC - Ficha dê dados cadastrais

Cadastro de Contribuintes ÍlbtíÉÍios{CM

CNPJ: 32.690.778rc001 66

C.C.M: 7.528.533-9

Código(s) de tributo(s)

2de2

1023

2151 30t11t2022

Código para verificaçáo de autenticidade: Sc7f2C9D
Oata de validade: 20/0612025

Expedida em 20/032025 yla lntemel mm base na portariâ SF no 018/2004, de 25 de março de 2004.

A Fichê de Dâdos Cadastrais (FOC) iem os mesmos efeitos da DeclaraÉo Cadastral, inÍormando a condiÉo
cadastral mobiliáriâ do contribuinte p€Íante a municipalidade (ativo ou cancêlâdo), além dê outÍos dados
câdastrados no Ôrgão íscal emissor do presente documento, sendo válida por 3 meses a contar da data de
emissão.

Visto

Código Data de lnício Tributo Aliquota do lmposto Qtd.Anúncios

30t11t2022

1090 30t1112022

5

5ISS

1325 30111t2022 rss 5

1406 30t1112022 ISS 2

1520 30t1-U2022 ISS

1694 30111t2022 ISS 5

1805 30t1112022 ISS 5

1821 30t1'U2022 5ISS

ISS

3085 30t1112022 rss 2

31 15 30t1'12022 ISS 5

33600 30111t2022 ÍFE

Oi,tü i(À.

.;{e,"
L\"-.

't



UFC
ENC EN HARIA

2.4 PROVA DE REGULARIDADE COM A FAZENDA
ESTADUAL

Visto
o

ao

uxn
FAZEP
coilsouDAn

Àv Angélic., No 672, CiIPJ I2.ó90.778/0001-6ô - Edifido Detroit
santi Cecili. . Sáo Pruto . 5P - CEP 0t.Z2B-000

Tel.: (7Íl 3t12.59{0 [-mail: comêrcúleuícmgeoh.rià,(om.br 043



Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado
de São Paulo

Débitos Tributários Não lnscritos na Dívida Ativa do Estado de São Paulo

CNPJ: 32.690.77810001 -66

Ressalvado o direito da Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado de São
Paulo de apurar débitos de responsabilidade da pessoa jurídica acima
identificada, é certificado que não constam débitos declarados ou apurados
pendentes de inscriÉo na Dívida Aüva de responsabilidade do estabelecimento
matriz/fi lial acima ídentificado.

Cêrtidão no 25040577626-65

Data e hora da emissáo 151o4.1202513:18:43

validade 6 (seís) mese6, contados da data de sua expedição.

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

A aceitaçâo desta cêrtidão está
www.pfe.Íazênda.sp.gov.br

condicionada à verificação de sua autenticidade no

Visto
o

o

Folha 1 de 1

04 J
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2.5 PROVA DE REGULARIDADE COM A FAZENDA
MUNICIPAL

Visto

uxn
FAZEP
coilsouDAn

Av Angélica, N' 672, CNPJ 32.ó90.178/0001-óó - Edificio DêtÍoit
Santi Cecili. - Sào Pruto,5P - C€P01.22E{00

Tet.: (71) 3512-5900 t-nail: (omêícialêuícenge .ria.com.br (-

I

I



PREFEITURA DE
sÃo PAULo

FAZENDA
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

Certidão Conjunta de Débitos de Tributos Mobiliários

Certidão Número: 0388101 - 2025

CPF/CNPJ Raiz:

Contribuinte:

Liberação:

Validade:

32.690_778t

UFC ENGENHARIA SA

1210212025

11t08t2025

Tributos Abrangidos

Unidades Tributárias:

CCtú 7 528 533-9- lnicio aN :3011112022 (AV ANGELICÀ,672 - CEP: 01228-000 )

Ressalvado o direito de a Fazenda Munbipal cobÍar e inscrever quaisqueÍ dívidas de responsabilidade do sujeito passivo
que vierem a ser apuradas ou que se verifiquem a qualquer tempo, inclusive em relação ao período contido neste
documento, relativas a tributos administrados pela Sêcretariâ Municipal da Faze{1da e a inscriçôes em Dívida Ativa
Municipal, junto à Procuradoíâ Geral do Município é certificâdo que a SituaÉo Fiscal do Contribuinte supra, referente
aos créditos tributários inscÍitos e não iÍlscritos na Dívida Ativa abÍangidos por esta certidáo, até a presenle data é:
REGULAR.

A aceitaÉo desta certidão está condicionada à veriÍicação de sua autenticidade na lnternet, no endereço
http://www. pÍef eitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/fazenda/.
Qualquer rasura invalidará este documento.

Visto

Certklão expedira com base nâ Portariia Conjunta SF/PGM no 4, de 12 dê abÍil dê 2017, lnshuçáo NoÍÍnativa SF/SUREM no 3, dê 6 dê âbrit de 2015,
Decreto 50.691, de 29 de iunho de 2009, Decreto 5'1.714, de í3 de ago§o de 2()íO; PortaÍia SÉ nô 268, de 11 dê outubro de 2-019 e portaria Sp no 1ô2,
de 04 de agosto de 2021.

Certidào emitida às '11:24:'17 horâs do dia 06/0312025 (hora e data dê Brasitia).

6dlgo de AlGnticldade: C788838D

lmposlo Sobíe SêNiços - ISS

Taxa de Fiscalizaçao dê Localizacão lnslalação e Funcionaíhento

Taxa de Fisc€lizaçâo deAnúncio - TFA

Tara de FiscâlizaÉo de Êstabelec,menlo - TFE

Taxa de Residuos Sólidos dê SeNços de Sâúde -ÍRSS (i.tcidência a pârti. dê Jarr2011)

lmposto SobÍe Transmissáo de Bens lmóveis - lTBl

o

üdesta certidâo rmadã na ina da Muni I dâ Fazenda ía br/sf



I

Certidão NúmeÍo:

Número do Contribuintê:

Nomê do Contribuinte:

Local do lmóvel:

PREFEITURA DE
sÃo PAULo

Secretaria Municipal da Fazenda

Certidão Conjunta de Débitos de Tributos lmobiliários

000093365+2025

020.080.1162-3

INFORMAÇÃo PRoTEGIDA PoR SIGILo FISCAL

AV ANGELICA .672 . CJ 33
0122&000

. HIGIENOPOLIS - CEP

cêp:

LiberaÉo:

Validadê:

01228-000

1510412025

12,1012025

Ressalvado o direito de a Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito
passivo que vierem a ser apuradas ou que se verifiquem a quâquer tempo, inclusive em relaÉo ao período
contido neste documento, relativas a tributos administrados pela Secretaria Municipal da Fazenda e a inscrições
em Dívida Ativa Municipal, iunto à Procuradoria-Geral do Município é certificado que a Situação Fiscal do
Conlribuinle supra, referente ao lmposto Predial e Tenitorial Urbano, Taxa de Limpeza Pública, Taxa de
ConservaÉo de Vlas e Logradouros Públicos, Taxa de Coínbate e Sinistros e ContribuiÉo de Melhoria
incidentes sobre o imóvel acima identiÍicado inscritos e não inscritos na Dívida Ativa até a presente data é:
REGULAR.

A ãceitação desta certidão está condicionade à veÍificaÉo de sua autenticidade na lntemel, no endereço
http://www. pÍeÍeitura.sp.gov-br/cidade/secíêtaÍias/Íazenda/.
Qualquer rasura invalidará este docuÍÍFnto.

Visto

Cetlidão expedida com base na Portaria Coojunla SF/FGM no 4, de 12 de ab.il de 2017. Dscreto í),691, de 29 de iunho de 2009, Decrêto
51.714, de 13 de ago§to de 2010 ê PoÍtaÍia SF no 4 , de 05 de ianeiÍo de 2O12; Podadã SF no 268, de 11 de outubro dê 2oi9 e poÍtâía SF n.
182. de (X de agosto dê 2021.

aertidiio emitida âs 1 1 :06:00 horas do dia 1 5/0412025 (hord e data de Brasilia)

igo de autenícidade: Dcl9B769

A eutenücidedc de3ta ce.tidâo d.YeÍá ser conflrmads nâ página da S€crebriâ unlcipât de Fâ:onda h(p:l/www.prefeitura.sp.gov.b./st
0

'rsv
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2.6 PROVA DE REGULARIDADE COM A FAZENDA
FE INSS

Av. Ângélka, tl' ó72, CNPJ 3 2. ó90.778/000 i -66 - tdificio DeÍoit
Saota Cecilh .5ão P.ulo 'SP - CEP 0l.228{00

Tel.: {7í) 35.l2-5900 E-mail: comerciàleuÍ(eng€r}hi.ii,con.br

uxn
FAZEN

Visto

coltsouDAn 47
ft



I
a MINISTÉRIO DA FAZENDA

Sêcrêtaria da Rêceita Federal do Brasil
Procuradoria-Gêrâl da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DEBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEOERAIS E À DíVIDA ATIVA DA UNIÂO

Nome: UFC ENGENHARIA SA
CNPJ: 32.690.778/0001-66

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do suieito passivo acima identiÍicado que vierem a ser apuradas, é certiÍicado que:

constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com
exigibilidade suspensa nos termos do art. '151 da Lei no 5.172, de 25 de outubro de 1966 -
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisâo judicial que deteÍmina sua
desconsideração para fins de certiÍicaçáo da regularidade fiscal, ou ainda náo vencidos; e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) debitos inscritos
em Dívida Ativa da União (DAU) com exigibilidade suspensa nos teÍmos do art. 151 do CTN, ou
garantidos mediante bens ou direitos, ou com embârgos da Fazenda Pública em processos de
execuÉo Íiscal, ou obieto de decisáo iudicial que determina sua desconsideraçáo para fins de
certificaÉo da regularidade fiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 ê 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas Íiliais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgâos e fundos públicos da administraçáo direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuiçôes sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212. de 24 de julho de'1991.

A aceitação desta certidão eslá condicionada à veriÍicação de sua autenticidade na lnternet, nos
endereços <http://rfu .gov.bÊ ou <http:/^rúww.pgÍn.gov.bÊ.

.J\sto

ObsêÍvações RFB:

ConEribuinte possui arroLamento de bens, conformê Leí t" 9532/L997.

ão

lJ

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2t1012014.
Emitida às 08:44:03 do dia 2010212025 <hora e data de Brasília>.
Válida ate 19nü2025.
Código de controle da certidão: 0D69.59C8.8.f60.5í í6
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

l,
K
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2.7 PROVA DE REGULARIDADE COM O FGTS

Visto

Âv. Angélicô, t.|" ó72, CI{PJ 32.ó90.778/0001.6ó . Edificio Dêt oit
Sarta Cecilh - 5áo Paulo . SP . CEP 0í.22E.m0

Tê1.: (71) 35Í2-5900 E-mail: (omerciàleuícmgenhôria.com.bÍ

FAZEP
Jcoil§ouDAR



CÁ.IXA
Certificado de Regularidade do
FGTS - CRF

Inscriçáo:
Razão

32.690.77810001-66

UFC EÍ{GÊÍYHARIA SA

AV ANGEUCA 672 EDIF DETROIT / SAI{TA CECILIA / SAO PAULO / SP / O1228.OOO

t:
Endereço:

A Caíxa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7. da Lei
8.036, de 11 de mâio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima
identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de Garantia do
Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validadê:30/04 /2025 a 2910512025

CertiÍicação Númêro: 20250430f 8500312290437

Informação obtida em O2|O5/2O25 10:06:19

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada a
verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br

Visto

,U ,h
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2.8 CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBFOS
TRABALHTSTAS (CNDT)

Visto

Ay Angêlk , N' 672, CXPJ 3?.690.1610001.6ó - Edifich Detroit
S.ntr Cecilà - 5áo Pâulo - SP - CEP 01 .226.000

Tel.: (7Í) 3512-5900 E.mail coíneÍchleuíceÍEenharià.(m.h

uiln
FAZER
coxsouDAn aí.J t-



CERTIDÀO NEGÀTIVÀ DE DEBITOS TRÀBÀtHISTAS

Nome: UFC ENGENIARIÀ SÀ (MÀTRIZ E FILIAIS)
CNP,f : 32 .690.778/000L-66
Certidão n": 1495850 9 / 2025
Expedição: !3/03/2025, às !7 :a6 :42
validade: 09/o9/2o25 - 180 (cênto e oitenta)
de sua expedição.

dias, contados da data

Certifica-se que IrFc ENGBNIIÀRrÀ sÀ (MÀTRrz B FrúrÀrs), inscrito (a) no
CNP,f sob o n" 32.690.778/0001-65, NÃo co§sTÀ como inadimplente no
Banco Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leís ns.o L2.44O/2jll e
L3.467 /20L7, e no AEo 0L/2022 da CG,JT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desla Certidão são de responsabi l idade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a CerEidão atesta a empresa em relação
a t.odos os seus estabelecimentos , agências ou f il,iais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho
Internet (http: / /www.tst.jus.br) .

Certidão emitida gratuitãmente .

sua

rNFORIIÀçÃO rITPORTÀIErE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas consLam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a JustiÇa do Trabalho quanto às obrigações
est.abelecidas em sentênça condenatória transitsada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em 1ei; ou decorrentês
de execução de acordos firmados peranEe o Min
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou dema
disposição 1ega1 , contiver força executiva.

l-s lico do
e, por

tt;

rír
vi

o

ao
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UilN
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3. QUALTFTCAçÃO ECONÔMICO-F|NANCE|RA

Visto
o

Av hgéllcâ, N' 672, CNPJ 32.690.77El000Í-66 - Edificio Deúoit
S.nta tedlia.5âo Pâulo - 5P - CEP0l.22E-m0

Tel.: (7t) 3tl2-t9{0 t.mail: comêrdâlouícmge.lhaíia,con.brcoltsouDAn Á
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0086128913

02J0st2025 0086128913

âERTiDÃO ito: 875694

A autenticidade desta ceÍtidão poderá seÍ confirmada pela internêt no site do Tribunal de Justiça

FOLHA:1/1

A Diretoria de Serviço Técnico de lnformaçôes Cíveis do(a) Comarca de Sâo Paulo -
Cepilal, no uso de suas atribuiÇÕes legais,

CERTIFICA e DÁ FÉ que, pesquisando os Íegistros de distribuiÇÕes de PEDIDOS DE
FALÊNC|A, CONCOROATAS, RECUPERAçÔES JUD|C|AIS E EXTRAJUD|C|AIS, anteriores a
0110512025, verificou NADA CONSTAR como Íeúrequerido/interessado em nome de:

UFC ENGENHARIA SA, CNPJ: 32.690.77810001-66, conforme indicaçâo constante do pedido de

Esta certidão não aponta ordinariamente os processos em que a pessoa cujo nome foi
pesquisado figura como autor (a). São apontados os feitos com situação em tramitaÉo iá
cadastrados no sistema informatizado reÍerentes a todas as Comarcas/Foros Regionais e Distritais do
Estado de São Paulo.

A data de informatização de cada Comarca/Foro pode ser veriÍicada no Comunicado
SPI no 2212019.

Esta certidão considera os feitos distribuídos na 1" Instância, mesmo que estejam em
GÍau de Recurso.

Não exisle conexão com qualquer outra base de dados de instituição pública ou com a
Receita Federal que verifique a identidade do NOMURAZÃO SOCTAL com o CpF/CNpJ. A
conhÍêncie dos dados pessoais fornecidc pelo pesquisado é de responsabilidade exclusiva do
desünatário da cerlidão.

A certidão em nome de pessoa .jurídica considera os processos reÍeÍentes à matr2 e às
Íiliais e podeíá apontar feitos de homônimos não qualificados com tipos empresariais diferentes do
nome indicado na certidão (ElRELl, S/C, S/S, EPP, ME, MEt, LTDA).

Não é necessária a complementaçâo com a certidão do sistemâ eproc

Esta certidão só tem validade mediante assinâtuÍa digital.

Esta certidão é sem custas.

São Paulo. 5
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Contâdor

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL
slsTEMA PÚBL|CO DE ESCRTTURAÇÃO D|GITAL - Sped Versão: 10.1.8

RECIBO DE ENTREGA DE ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL DIGITAL

IDENTIFICAÇÃO DO TITULAR DA ESCRITURAÇÃO

NIRE

3530060.í920

CNPJ

32.690.778i000166

.DENTIFICAÇÂO DA ESCRITURAÇÀO

DA ESCRITURAçÃo

t2O22 a 31 l'12t2022

ESTE LIVRO FOI ASSINADO COM OS SEGUINTES CERTIFICAOOS DIGITAIS:

auaLtFtcaçÃooostct{aTARto cpF/cNpJ NOt.lE
. SÉRIE DO

CERTIFICADO VALIOADE REsPoNsÁvEL
LEGAL

57724954534
ANTONIO MARCIO

SILVA
FREITAS:57724954534

RODOLPHO DE
ALBUOUERQUE

SOARES DE
VERAS:80860834í9

152535030863538926
5

28t0612O22 a
28t06t2025 Nào

SimAdministíador 80860834549

NUMERO DO RECIBO:

D9.D0.42.4D.49.E7.46.73.2E.36.89.9E
0D.80. 82.CE.57. F2.CD.9E- 1

Considera-se autênticado o livro contiá
Este rêcibo comprova a autenticaÉo.

bil a que se Íefere êsle Íecibo, dispensando-se a âutenticâção de que trata o da Lei

55575618021 1750933
7

1210512023 a
12t05t2026

BASE LEGAL: Decreto no 1.800/1996, com a arteÍaÉo do Decleto no 8.683/2016, e arts. 39, 3gA. 398 da Lei
Lei Complementar no í24712014_

994

NOME EMPRESARIÂI.
UFC ENGENHARIA SA

DA ESCRITURAçÀO COTITÁBIL

no - sem
TUREZA OO LIVRO MERO DO LIVRO

40
toENnFlcAçÂO OO ARQUIVO (HASH)

o0.42 7.46.73.2E.36.89.9E.0D.80.82.CE.57.F2.CD.9E

Escrituração recebida via lnternet
pelo Agente Receptor SERPRO

em 0510612023 às 11:17:09

24.50.C7.CC.40.CA.D8.0
E
8D.8D.D0.1 3.EA.B0.7í.65

s,\dtat§. 
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BALANÇO PATRTMONIAL

L Entidade: UFc ENGENHARIA SA

Período da Escrituração: 01lo'll2o22 a 31fi212022 CNPJ: 32.690.77810001{6

Número de Ordem do Livro: 40

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2022 a 31 de Dezemúo de 2022

DescriÉo

1 ATIVO

1.1 ATIVO CIRCULANTÊ

í.1.1 DISPONIBILIDADES

1,1.1.01 CATXA

1.1.1.O2 BANCOS CONTA MOVIMENTO

1.1.1.04 APUCAÇÃO FINANCEIRA

1.J.2 cRÉD[os A REoEBER

1.,1.2.0'I CLIENTES

1.1.2.02 CAUÇÔES É REÍENçÔES
CONÍRATUAIS

1.1.3 ourRos cRÉD[os

1.1.3.01 cRÉDnos coM TERcEtRos

1.1.3.(}2 ADIANTAMENTO A
FUNCIoNÁRIos

1.i.4 TRTBUÍoS coNtRtButÇóES
, .i .4.01 TR|BUToS E coNTRtBUtÇôES A

COMPENSAR

1.í.5 CREDITOS CONSORCIOS

1.1.5.01 CONSORCIOS

í.1.7 ESTOOUE ALMOXARIFADO

1.1.7.01 MÉRCADORIAS. PRODU TOS E
INSUMOS

1 2 ATIVO NÀÔ CIRCUT-ANTE

1.2.1 REALtzÁvEL A LoNGo pRAzo

1.2.i -03 oEPóstros JUDtctAS

1-2.1.04 NTULOS E VALORES
MOBILIAR!OS

1.2,1.05 OUTRÂS CONTAS A RECEBER

1.2.'r.06 coNsóclos RATEtos

1.2.2 IM/ÊST|MENTOS

1.2.2.02 OUTROS INVÉSTIMENTOS

1.2_3 |MOB|L|ZADO

1.2.3.01 CUSIO ôRIG|NAL

'.2.3,02 
ARRENDAMENTO MERCANTIL

CUSTO ORIGINAL

t) r.2.3.03 DEPRECTAÇôES
ACUMULADAS

Saldo lnicial

R$ 40.662.934.37

R$ 27.612.740,33

R$ 2,629.061,64

R5 621,99

R$ 68.466,71

R$ 2.559.S72,94

R$ 10.062.360,38

R$ 9.796.175,97

R$ 266.'184,4'1

R$ 10.709.073.30

R$ 10.629.020,55

R$ 80.052,75

R$ 4.124.613,73

R$ 4.124.613.73

R$ 86.162.73

RS 86.162,73

RS 1.468,55

RS 1.468,55

R$ í3.050.194.04

R§ 8.326.815,75

R$ 2.059,575,63

RS 474_914.79

R$ 4.926.765,17

R$ 865.560.16

R$ 1.334,37

R$ 1.334,37

R$ 4.688.808,28

R$ 10.370.061.98

RS 269.246,21

RS (5.892.088,60)

Saldo Final

R$ 56.507.968,91

R$ 41.539-213,51

R$ 2.968.3S0.35

R$ 452,38

RS 213.039.29

R$ 2-754.898,68

R$ 15.755.234,51

RS 15.505.162.82

RS 250.071,69

R$ 17.805.532.01

R$ 17.697.608,5s

R$ 107.S23.46

R$ 3.894.377.00

RS 3.894.377,00

R$ 1.114.211,09

R$ 1.114.21'1,09

R$ 1.468,55

R$ 1.468,55

RS 14.968.755,40

R§ 10.278.386,63

R$ 2.781.473,79

RS 185.803,41

RS 5.944,405,17

R$ 1.366.704,26

RS 1.334,37

R§ 1.334.37

R$ 4.6a3.78't,75

R$ 10.664.918,90

Nota

269.246.21

05)

Este documento é parte integrantê de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo
D9.D0.42-4D.49.E7.46.73.2E.36.89.9E.0D.80.82.CE.57.F2.CD.9E-1, nos termos do Decreto no

Este relatório Íoi gerado pelo Sistema Público de Escrituraçáo Digitâl - Sped

Versão 10.1.8 do Visualizador Página 1 de 2
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BALANÇO PATRTMONTAL

ç_Entidade: UFc ENGENHARIA SA

PeríododaEscrituração:0110112022a3111212O22 CNPJ: 32.690.778/000í{6

Número de Ordêm do Livro: 40

Período Selecionado: 0í de Janeiro de 2022 a 31 de DezembÍo de 2022

DescÍição
(-) I -2.3.04 DEPREctAçóEs

ACUMULADAS ARRENDAMENTO

r.2.4 tNTANGlvEL

1.2.4.0,I INTANGÍVEL cuslo oRIG,NÁL

(-) 1.2.4.98 AMORTTZAÇÃO ACUMULADA

1.2.5 OBRA EM ANDAMENTO

1.2.5.01 oBRA ANEXO UFC 2010

2 PASSTVO

2.1 PASSIVO CIRCUTANÍE

\, z.',.', EXTGTBTLTDADE

2.1.1.01 FORNECEDORES

2.I.1.02 EMPRÉSTIMoS E
FINANCIAMENTOS

2.1.1.0iT MPOSTOS E CON]RIBUIÇÔES A
RECOLHER

2.1.1.05 PARCELAMENTO TRIBUTOS
COMTRB

2.1.1.06 sAúRtos E ENCARGoS

2.1.1.08 CONTAS Â PAGAR

2.1.i.09 npoRTES coNsóRctos
2.1.1.98 LUCROS DISTRIBUIOOS A

PAGAR

2.2 PASSIVo NÁocIRcULANTE

2.2.í EXIGIBILIOAOE A LONGO PRAZO

2.2.1.04 PARCELAUÊNTO TRIBUÍOS E
CONTRIB

2.2.1.0s rRlBUTos E coNTRtBUtÇôEs

22-.r.06 tMposTos E coMtRtBUtÇôES
v DTFER|DOS

2.2.r.07 CONSORCTOS RATÉ|OS

22.1 .08 CONTA CORRENTE
coNSoRctos
2.3 PATRTMôN|o L{eutDo

2.3.1 CAPIAL E RESERVAS

2.3.1.0í CEPITAL SOCIAL REALIZADO

2.3.'.(x RESERVA OE LUCROS

(-) 2.3.í.06 PREJUTZOS ACUMULADOS

2_3.1.07 RESULTADo Do ExERciclo

Nota Saldo lnicial

R$ (58.411,31)

R$ 13.783,69

RS 347.535.64

R$ (333.751,95)

RS 19.451,95

RS 19.451,95

R$ 40.662.934,37

R$ 17.508.942.48

R5 17.508.942,48

RS 1.854.201,54

RS 4.686,87

R§ 9.s68.805,53

RS 49.734,63

R$ 2.255.952,24

RS 27.895,75

R$ 3.747.665,92

R$ 0.00

R$ 12.785.943,45

Rt 12.785.943.45

R§ 11.298.493,43

R$ 0.00

R$ 1.487.450,02

R$ 0,00

R$ 0.00

R$ 10.368.048.44

R$ 10.368.048,,r4

RS 7-600.000,00

R$ 0,00

R$ (668.182.21)

R$ 3.436.230.65

Saldo Final

RS (58.41'1,31)

RS 5.252,6s

R5 347.535.64

RS (342.2E2,99)

RS 0,00

R$ 0.00

R$ 56.s07.96E,91

R$ 17-154.483,13

R$ 17.154.483,13

R$ 1.754.812.30

R$ 6.447,01

R$ 10.0í.359,38

R$ 49.734,63

R$ 5.232.691,80

R$ 56.438,01

R$ 0,00

R$ 0.00

R$ r8.799.971,97

R$ 18.799.971,97

R$ 9.756.308,41

R$ 4.766.847,69

R$ 1.261.362,10

R§22.265.14

RS 2.993.188,63

RS 20.553.513.81

R$ 20.553.513.81

R$ 20.000.000,00

13.81

Estê documento é paÍte integrante de êscrituraÉo cuia autenticâÉo se comprova pelo recibo de
D9.D0.42.4D.49.E7.46.73.2E.36.89.9E.0D.80.82.CE.57.F2.CD.gE-.t. nos termos do Decreto no 8

Este relatório Íoi geÍado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Spêd

Versão í 0.1.8 do Msualizador
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCíCIO

, Entidade: UFC ENGENHARIA SA

Período da Escrituraçáo: 0110112022 a 3111iJ2022 CNPJ: 32.690.281000í-66

Número de Ordem do Livro: 40

PerÍodo Selecionado: 01 de Janeiro de 2022 a 31 de Dezembro de 2022

Descrição

3 LUCRo/PREJU lzo Do PERiooo
3.01 LUcRoipREJUízo ANTES DA csLL E

IRPJ

3.01.01 RECÊÍÍA LIQUIOA DE SERVTçOS

3.01.01.01 RECETÍA BRUTA DE SERVTçOS

(-) 3.0i.01.02 DEDUÇôES DA REcÊÍrA

{-) 3.01.02 CUSTO E DESPESAS
OPERACIONAIS

t) 3.01.02.01 cusTos oPÉRActoNAIs

(-) 3.01.02.02 DESPESAS OPERACTONÀS

(-) 3.0í.03 DESPESAS GERÂIS E
AOMINISTRATIVAS

G) 3.01.03.01 OESPESAS ADMTNTSTRATTVAS

G) 3.01.03.02 DESPESAS TRIBUTÁR|AS

(-) 3.01.ÍX OUÍRAS DESPESAS
OPERACIONÀS

(-) s.01.04.0,1 DEPRECTAÇÃO E
AMORTIZAÇAO

(-) 3.0t.05 RESULTADO FTNANCETRO

3.01.05.01 RECEÍTAS FINANCEIRAS

c) 3.0í.05.02 DESPESAS FTNANCETRAS

{-) 3.02 PRovtsÃo IRPJ E csLL
(-) 3.02.01 PROVTSÁO IRPJ

(-) 3.02.02 PROVISÃO CSLL

Nota Saldo anterior

R3 5.641 .999,99

R$ 5.641.999,99

R$ 37.506.899,16

R$ 43.513.921,80

R$ (6.007.022,64)

R3 (28.820.452,09)

R$ (20.534.056,í6)

R$ (8.286.395,93)

R$ (2.432.124,89)

Rt (2.343.936,72)

R$ (88.í88,17)

Rt (291 .427 ,22'

P§ 1291 .427 ,22)

R§ (320-894,97)

RS 6.275.27

R$ (327.170,74)

R$ 0,00

RS 0,00

RS 0,00

Saldo atual

RS 5.750.800.69

R$ 7.903.625,1S

RS 80.779.265,3'l

Rll 93.895.22E,29

R$ (13.11s.962.98)

R$ (72.255.789.87)

R$ (211.554.373,16)

R$ (30.701.,í16.71)

Ri (1,t6.072,38)

RS (76.136,51)

R5 (69.93s,87)

R§ (6.028.rr)

RS (6.028,77)

R$ (467,749,10)

RS 26.393,86

Rt (494.1,í2,96)

R$ (2.152.824,50)

R$ (1.s76.606,2s)

RS (s76.218,2s)

Visto
Este documento e paÍte integrante de escÍituraÉo cura autendcação se mmprova pelo recibo de
D9.D0.42.4D.49.E7.46.73.2E.36,89.9E.0D.80.82.CE.57.F2.CD.gE-í, nos termos do DecÍeto no I
Este relatório Íoi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versáo 10.1.8 do Visualizador Página 1 de 1
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(
o=l\(r*ar*oçÃo DAS lvUrAÇÕES oo ror*,f,^lo LíQUIDo

(

Entidade: UFC ENGENHARIA SA

PerÍodo da Escriluraçáo: 0110112022 a 3111212022 CNP 32.690.77810001-66

PerÍodo Selecionado: 01 de Janeiro de 2022 a 31 dê Dezembro de 2022

Número de Ordem do Livro: 40

2.768.048,44

Torât (R§)Hislórlco
código dô Aglulimçáo dá3 Conlas d6 Páldmônlo Llqulclo

CAPTTAL SOCTAL (R§) LUCROS 
^CUMULADOS 

(R$)

7.600.000,00
12.400.000.00

Saldo lniciál êrh 01.01.2022
AUMENÍO DE CAPITAL
REVERSÂO PROV. IRPJ E CSLL DIFERIDO
RESULTADO DO EXERCICIO
LUCROS O|STRTBUTOOS

Sado Flnel6m 31.12.2022
Nolá§

997.686 71

5.750.800.69
(-)8.963.024.03

553.513.81

1 0.363.048,44

12.400.000,00
997,688 71

5.750.800,69
(-)8.963.024,03

20.553.513,8120_000.000.00

Esle docum de escrituraçáo cuia autenticaçâo se comprova pelo recibo de número
09.00.42.4D.49.87.46.73.2E.36.89.9E.0D.80.82.CE.57.F2.CD.9E-1, nos termos do Decreto no 8.683/201ô.

I
o
o

0Jr
o

Este relatório foi gerado pêlo Sistema Público de Escrituraçâo Oigital - Spêd Versão í 0.1.8 do Visualizador Página 1 de 1
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TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO

Entidade: UFC ENGENHARIA SA

Período da Escrituração: 0110112022 a 3111212022

Número de Ordem do Livro: 40

CNPJ: 32.690.77810001-66

Nome Empresarial

NIRE

CNPJ

Número de Ordem

\íatureza do Livro

Município

Data do arquivamento dos atos
constitutivos
Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em
sociedade empresária

Data de encerramento dO exercíCio SOCial 3it12t2022

TERMO DE ABERÍURA

UFC ENGENHARIA SA

3{i}006(x920

32.690.7781000í-66

40

otARto

São Paulo

3111212020

91218

TERMO DE ENCERRAMENTO

UFC ENGENHARIA SA

DIARIO

40

91218

01t01t2022

31ti2t2022

Quântidade total de linhas do arquivo
digital

Nome Empresarial

Çatureza do Livro

Número de ordem

Quantidâde total de linhas do arquivo
digitâl

Data de inicio

Data de término

Este documento é parte integrante de escrituraçao cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
D9.D0.42.4D.49.E7.46.73.2E.36.89.9E.0D.80.82.CE.57.F2.CD-gE-1. nos termos do Decreto no 9.683/201

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituragão Digital - Sped

Versão 10.1.8 do Visuãlizador
ão

Visto

Página í de 1
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

SISTEMA PUBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL - SPEd Versão: 1 0.2.1

RECTBO DE ENTREGA DE ESCRTTURAÇÃO CONTÁB|L DrGrrAL

IDENTIFICAÇÃO DO TITULAR DA ESCRITURAÇÃO

NIRE

35300604920

GNPJ
I 32.690.778,/oooi66

NOIIIE EI{PRESARIAL
UFC ENGENHARIÀ SA

IDENTIFICAÇÃO DA ESCRITURAçÃO

RIIA OA ESCRÍTURACÁO CONTÁBIL\-
Livro Oiário (Complelo - sem escrituraÉo Auxiliarl
IATUREzA Do LIvRo

PERIODO DA ESCR]TURAÇAO

01 lO1 t2023 a 31 I 1 212023

IARIO

TDENTTFTCAçÃO DO AROUTVO (HASH)

29.C1.08.23.75.41.78.8'r.FD. 14.CF.41.82.47.54.8Ê.5A.A4.1 D

Núf,ERo oo LrvRo
I

141

ESTE LIVRO FOI ASSINADO COM OS SEGUINTES CERTIFICADOS DIGITAIS:

ouallFrcAçÂoDostGNATARto cPF/ct{PJ

Contador 5772495453Á

NO E N'SÉRIE DO
CERTIFICAOO

VALIOADE RESPOT'ISÁVEL
LEGAL

ANTONIO MARCIO
SILVA

FREITAS:57724954534
RODOLPHO DE
ALBUQUERQUE

SOARES DE
VERAS:80t160834549

1 52535030863538926
5

2AIO6DO22 e
28t06t2025

55s7561 8021 1 750933
7

1210512023 a
't2t05t2026

Não

Sim

de Lêi no 8 934/1

Admanistrador 80860834549

ç,úneRo Do REctBo:

4F.29.C1.08.23.75.A1.78.81.FD.1 4.CF
41.82.47.54.8E.54.44. 1 D-1

Considêrâ-se autenticado o livro contábil a que se retere este recibo. dispensando.se a autenticaçáo de que trata o
Esle recibo comprova a âutenlicaÉo.

BASE LEGÂL: OêcÍêto nô 1.800/1996, com a alteraçáo do DecÍeto no 8.6832016, e aíts. 39, 3$4. 3+B da Lei nô 8
Lei C@ldernenlar n" 124712014.

EscrituraÇão recebida via lnternet
pelo Agente Receptor SERPRO

em 1810612024 às '15:33:20

08.86.FF.22.D5.41. D4.90
5A.78.8F.1 8.1 F.F8.C6.C4

o

oo{ó



TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO

Entidade: UFC ENGENHARIA SA

L 'íodo da EscrituraÉo: O1lo1l2o23 a 3111212023

Número de Ordem do Livro: 41

CNPJ: 32.690.77810001-66

TERMO DE ABERTURA

Nome Empresarial UFC ENGENHARIA SA

NIRE 35300604920

CNPJ 32.690.778/000166

Número de Ordem 41

Data de encerramento do exercício social 31rtz2o23

Na' 'eza do Livro

Município

Data do arquivamento dos atos
constitutivos

Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em
sociedade empresária

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

Nome Empresarial

Nr- eza do Livro

Número de ordem

Quanlidade total de linhas do arquivo
digital

Data de inicio

Data de têrmino

DIARIO

Sâo Paulo

31t1212020

96800

TERMO DE ENCERRAMENTO

UFC ENGENIIARIA SA

DIARIO

41

96800

011o1t2023

31t12n023

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticaÉo se comprova pelo recibo
AF.29.C1.08.23.75.Aí.78.81.FD.14.CF.41.82.47.54.8E.5A.4A.1D-í, nos têÍmos do Decreto

Este relatório Íoi gerado pelo Sistema Público de EscrituraÉo Digital - Spêd

Versão 10.2.í do Visualizador de1
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ASSTNANTES ESCRTTURAÇÃO

Nome do Signatário CPF/CNPJ

ANTONIO MARCIO SILVA
FREITAS

RODOLPHO DE
ALBUQUEROUE SOARES

DE VERAS

15t0u2024 BA

goGconlador/contabillsla

Contador

20s-Admlnistrador

Administrador

Email do Signatário

345í0957 A.FRETTAS@COMPOS.COM.BR

7137972100 rodolpho@ufcengenhada.com.br

CRC do
Contâbilistâ

577.249.545-34 AA42249ZO-9

Códlgo Qualificaçâo Assinantêl

Ouallíicâçâo As6inantê:

808.608.345-49

Códlgo Oualifi caçáo Assinante

OualillcaÉo Asslnanle:

Sequencial do
cRc

8N2024t022472

Data de
Validade da
CRPC

CRC
Expedidor

Telefone do
Slgnatário

Responsável
Assinatura ECD
S/N

N

S

Entidade: UFc ENGENHARIA SA

Período da Escrituração: 01 lO1 12023 a 31 11212023 Número de Ordem do Livro: 41CNPJ: 32.690.778/0001-66

Este relatório íoi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digitâl - Sped Versâo 10.2.1 do Visualizador Página 1 de 1
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DADOS DAS ASSINATURAS

Entidade: UFC ENGENHARIA SA

Período da EscrituraÉo: 0110112023 a 3111212023

Lznero de Ordem do Livro: 4'l

CNPJ: 32.690.77810001-66

Dados das Assinaturas da EscrituraÉo

OualiÍlcaÉo do Assinante contador

Tipo do Certificado Pessoâ F isica

CPF / CNPJ 577.249.545-34

N' de Série do Certilicado 1s2535030863538926s

Nome do Signatário

Autoridade CertiÍicadora
Emissora

Validade

ANTONIO MARCIO SILVA FREITAS:57724954534

AC SOLL,TI Multipla v5

28tO612022 a 28t}6t 2025

OualmcaÉodoAssinante Administrador

Tipo do CertiÍicado Pessoa Fisica

CPF / CNPJ 808.608.345-49

N' de Série do CêrtiÍicado 5ss7s618o21 17509337

Nome do Signalário RODOLPHO DE ALBUOUERQUE SOARES DE VERAS:8086083549

AC VALID RFB v5

12|O5DO23 a 12J0512O26

\utoridade Certificâdora
\- Emissora

Validade

Visto
o

Página 1 de 1

0sü

Este relatório Íoi gerado pelo Sistema Público de EscÍituração Digital - Sped

VeÍsão 10.2.1 do Visualizador



BALANÇO PATRTMONIAL

Entidade: UFC ENGENHARIA SA

Período da Escrituração: 0110112023 a 311122023 CNPJ: 32.690.77U0001{6

i:-rnero de Ordem do Livro: 4í

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 3í de Dezembro de 2023

DescÍiÉo

ÀTIVO

ATIVO CIRCULANÍÉ

DISPOI,IIBILIDADES

CAIXA

BANCOS CONTA MOVIMENTO

APLICAÇÂo FINÂNoEIRA

cRÉDFos A RECEBER

CLIENTES

CAUçÓES E RETENçOES

^ONTRATUAIS
\aurnos cnÉorros

cRÉDrros coM TERcErRos

ADTANTAMENTo A FUNctoNÁRros

TRrBuros coNTRtBUtçôES

TRIBUTOS E CONTRIBUIçÔES À
COíI,PENSÂR

cREDTTOS CONSORCTOS

coNsoRctos

CONSÔCIOS RATEIOS

ESTOQUE ÂLI',IOXARIFADO

MERCADORIAS. PROOUTOS E INSUMOS

IMOVEIS A COMERC|ÂUZAR

TERRENOS A COMERCIALIZAR

Arvo NÃo crRcuLÂNTÊ

REALIáVEL A LoNGo PMzo
\-bepôsros .ruotons

TITULOS E VALORES MOBILIARIOS

OUTRAS CONTAS A RECEBER

coNsócros RATEros

INVESNMENTOS

OUTROS INVESTIMENTOS

IMOBILIZADO

CUSTO ORIGINAL

Nota Sddo lnicial

R§ 56.507.968.91

R3 41.539.2't3,51

R$ 2.968,390,35

R§ 452,38

R$ 213.03929

RS 2.7í.89S,68

R$ í5.755.234,5r

R3 Í5.505.162.82

R$ 250.07í,69

R$ 17.805.532,01

RS 1 7.ô97.608,55

R$ 'l 07.923,46

R§ 3.894.377,00

R$ 3.894.377.m

R$'1.'l í4.2'11,m

RS 1. t't4.21'1,09

R$ 0,00

R3 1..168,55

Rt 1.,168,55

R$ 0,00

Rt 0.00

R§ 14.968.755.40

R§ 't0.278.386,63

R$ 2.781.473,79

R§ 185.803,41

RS 5.944.405,17

R$ 1.366.704,26

R§ 1.334,37

R31.33,37

R$ 4.683.781,75

R$ 10.664.918,90

Saldo Final

R$ 68.462.967,11

R§ 51.25,1.93ô.00

RS 2.046.844.,18

RrS 0,00

R$ 384.336,57

R§ r.662.507,91

R!20.105.22,55

R$ 19.855.205,86

RS 250.071,6S

R$ 23.588.468,8r

R$ 23.332.01 í ,07

RS 256.457,57

R$ 4.223.984,,18

RS 4.223.984..l8

RS 't .068.892,30

R§ r.0ô8.892,30

R$ 0,00

R§ 1.468,55

Rt 1,468,55

R9 220.000,00

R§ 220.0m.m

Rt 17.208.031,r 1

R$ 1't.710.437,02

R§ 3.370.020,5r

R$ 520.803.41

R§ 4.486.559,84

R$ 3.333.053,26

R$ '1.334,37

R31.33,37

R$ 5.49í.007,07

R$ 11.37í.985,08

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pe bo de nú
AF.29.C1.O8.23.75.41.78.81.FD.14.CF.41.82.47.54.8E.54.44.1D-1, nos têÍmos do

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão í 0.2.1 do Visualizador

1§ft@srzo

ágina 1 de 3
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BALANÇO PATRTMONIAL

Entidade: UFC ENGENHÀRIA SA

Período da Escrituração: o1lo1l2o23 a 3111212023 CNPJ: 32.690.7781000í .66

Lmero de Ordem do Livro: 4í

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 3í de Dezembro de 2023

Dêscrição

ARRENDAMENTO MERCANTIL CUSTO
ORIGINAL

C) DEPRECIAÇÔES ACUMULADAS

C) DEPRECÁÇôES ACUMULADAS
ARRENDAMÊNTO

INTANGÍVEL

TNTANGIVEL cusro oRTGTNAL

(-) AMoRTTzAÇÂo ACUMULADA

OBRÂ EM ANDAMENTO

OBFÂ ANEXO UFC 2O1O

- ISSIVO

V"r,ro 
",*"r,o 

*
EXIGIBILIDADE

FORNECEDORES

EMPRÉSIMos E FINANCIÂMENToS

IMPoSToS E CONTRIBUIÇÔES A
RECOLHÉR

PARCELAMENTO TRIBUTOS CONÍRB

sAúRros E ENcARcos

CONTAS A PAGAR

APoRTES coNsóRctos

LUCROS DISTRIBUIDOS A PAGAR

PAssrvo NÃooRcuLANTE

EXIGIBILIDADE A LONGO PRAZO

FORNECEDORES

OARCELAMÊNTO TRIBUTOS E CONTRIB

TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÔES

tMPosros E coNTRrBUIÇÕES
DIFERIDOS

CONSORCIOS RATEIOS

CONTA CORRÊNTE CONSORCIOS

PAÍRtMôNro LioutDo

CAPITAL E RESERVAS

CAPITAL SOCIAL REALIZADO

RESERVA DE LUCROS

Saldo lnicial

RS 269.246,21

RS (6.191.972,05)

R$ (58.411,31)

R$ 5.252,65

RS 347.535,64

R$ (342.282,99)

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ s6.507.968.91

RS 17.1í.483,13

RS 17.154.483,13

RS 1.754.8r2.30

R$ 6.447.01

R$ 10.054.359.38

R$ 49.734,63

R$ 5.232.691,80

R$ 56.438,01

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ '18.799.971.97

R$ 18.799.971,97

R$ 0,00

R$ 9.756.308,41

RS 4.766.847.69

R$ 1.261.362,í0

R$ 22.265,14

R$ 2.993.188,63

R$ 20.553.513.81

R$ 20.553.513,81

R$ 20.000.000.00

RS 553.513,81

Saldo Final

R$ 370.571,21

R$ (6.193.137,91)

R$ (58.41í,31)

R$ 5.2s2,65

R$ 347.535,AÍ

R$ (342.282,99)

R$ 0.00

R$ 0,00

R§ 68.,í62.967,11

R$ 24.2'14..169,29

R$ 24.214.4ô9,29

RS 2.285.399,s4

Rt 61.765,86

R$ r5.167.435,40

R$ 3A9-242,22

R$ 6.28ô.746,47

R$ 23.880,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R§ 19.291.653,20

R$ 19.29í,65320

R$ 0.00

RS 9_670.009,82

R§4.766.847.69

R$ 1.710,230,87

R$ 0,00

R$ 3.1,14,564,82

R$ 24.956.8,{4,ô2

R$ 24.956-844,62

R$ 20.000.000,00

Nota

.u4,62

Este documento é parte integrante de escrituraÉo cuia autenticâÉo se compÍova pelo recibo de
4F.29.Cl.08.23.75.4í.78.81.FD.14 .CF.41.8.2.47.54.BE.54.4A.1D-l, nos termos do Decreto no 8.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Spêd

Versão '10.2.'l do Visualizador de3
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BALANÇO PATRTMONTAL

Entidade: UFc ENGENHARIA SA

Período da Escrituração: O1lO1l2O23 a 3111?/2023 CNPJ: 32.690.7781/000166

\-.mero de Ordem do Livro: 4í

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 31 dê Dezembro de 2023

Saldo lnicial Saldo FinalNotaDescriçâo

RESULTADO DO EXERCiCIO R$ 0,00 R§ 0.00

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticaÉo se comprova pelo rêcibo dê
AF.29.C1.08.23.75.41.78.81.FD. 14 .CF.41.82.47.5A.BE.54.AA.1D-1, nos termos do Decreto no

Este relatório Íoi gerado pelo Sistema Público de EscÍituraÉo Digital - Sped

Versão 10.2.'l do Visualizador

tú't
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCiCTO

Entidade: UFC ENGENHARIA SA

Período da Escrituração: o1lo1l2o23 a 3111212023 CNPJ: 32.690.778/0001-66

\-.mero de Ordem do Livro: 4í

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2023 a 31 de Dezembro de 2023

Descr(Éo

LUcRoiPREJUtzo Do PERÍoDo

LUcRo/pREJuÍzo ANTES DA csLL E rRpJ

RECÉ|TA LTQUTDA DE SERV!ÇOS

RECEITA BRUTA DE SERVIÇOS

(.} DEDUçÔES DA RECEITA

(.} CUSTO E DESPESAS OPERACIONAIS

(.) CUSTOS OPERACIONAIS

C) DESPESAS OPERACIONAIS

(.) DESPESAS GERÂIS E ADMINISTRATIVAS

(.} DESPESAS AOMINISTRATIVAS

\21-y oesceses mrBurÁRrAS
OUÍRÂS RECEIIÂS/DESPESAS

OPERACIONAIS

DEPRECAçÃo E AMoRTTzAÇÃo

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

(-) RÉSULTADO FTNANCETRO

RECEITAS FINANCEIRAS

(-) DÊSPESAS FINANCEIRAS

(-) PROVTSÃO IRPJ E CSLL

(-) PROVTSÃO |RPJ

(-) PRousÃo csLL

Nota Saldo anteÍior

R$ s.750.800,69

RS 7,903.625,19

R$ 80.7/9.265,31

R$ 93.895.228.29

R$ (13.115.962,98)

R$ (72.25s.789,87)

R$ (41.554.373,16)

RS (30.701.416.71)

R$ (146.072,38)

R$ (76.136,51)

RS (69.935,87)

R$ (6.028,77)

R$ (6.028,77)

R$ 0,00

R$ (467-749,10)

Rs 26.393,86

R$ (494.142,S6)

R$ (2,152.824,s0)

R$ (1.576.ô06,2s)

R$ (s76.218,2s)

Saldo atual

R$ '15.073.230,81

R$ 17.794.908,06

R$ 114.034.392,27

R$ 132.046.174,40

R$ (18.011.782,13)

R$ (91.479.808,74)

R$ (52.136.497,34)

R$ (39.343.311,40)

R$ (3.090.í24,04)

R$ (3.014.289,45)

R$ (75.834,59)

R$ 2.644,3ô

R$ 0,00

RS 2.644,36

RS (1.672. í95,79)

R$ 96.228,98

R$ 11.768.424,77)

R$ 12.721.677,zsl

R$ (1.994.880,33)

RS (726.796,92)

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de
4F.29.C1.08.23.75.A1.78.81.FD.14 .CF .41 .82.47 .5A.BE.5A.AA.1 D-í , nos termos do Decreto no 8

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de EscrituraÉo Digital - Sped

Versão 10.2.1 do Visualizador
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÔES DO PATRTMÔNrO LIQUTDO

Entidade: UFC ENGENHARIA SA

Periodo da Escrituração'. 0110112O23a3111212023 CNP 32.690.778/0001-66

Período Selecionado: 0í de Janeiro de 2023 a 31 de Dezembro de 2023

t\
()

Hbtónco

C&igo de Aglulinâçáo das Conlas de Palímônio Laquido

cÀPrÍAL SOCTAL (Rt) LUCROS ACUMULADOS (R§)

20.000.000.00

20.000.000,00

Número de Ordêm do

15.073.
Saldo lnicial om 01.01.2023
RESULÍAOO DO EXERCICIO

LUCROS DrSÍRlEUrDO§ ÀOS SOCTOS

Sâldo Fin6l om 31.12.2023
Nol6s

3,81

(-)10.669.900,00

4.95€.844,62

10.669.900,00

24.956 U4.62

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
AF.29.C1.08.2? ?5.A1 .78.81.FD.1 4.CF.41.82.47.5A.8E.54.44.1D-í. nos tôrmos do Decreto no 8.683/2016.

e.f" r."lrtOrio to igerado pelo Sistema Público de Escritureção Oigr,J- SpeO Versão 10.2.1 do Vlsualizar,J Página 1 de 1
)



glcRcBA
c(IGanÍ)REG§{ l-txcofi t.[)lD€
DA Bá}IA

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO DA BAHIA
cenrtoÃo DE HABtLITAçÃo pRoFtsstoNAL

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO DA BAHIA certifica
que o(a) proÍissional identificado(a) no presente documento encontra-se habilitado
para o exercício da profissão contábil.

tDEilTtFtcAçÃo oo REGrsrRo
NOME................. :

REG|STRO.......... :

CATEGORIA........ :

ANTONIO MARCIO SILVA FREITAS
BA-O22492|O-9
CONTADOR

C

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal
Brasileiro, sujeilando o autor à respectiva ação penal.

Emissão: BAHIA, 08/05/2025 as 09:49:00.
Válido até: OGl08l2O25.
Código de Controle: 73í6513.

Para verificar a autenticidade deste documento consulte o site do CRCBA.

\.1\s\o

são

ü71



UFC
ENC EN HAR IA

3.3 cÁLcuLo Dos ítrolces FtNANcEtRos

^v. 
An*lkô, Xo 672, CNPJ 32.690.778/0001-66 . Edificio Deroir

tnti Ceciliit - São P.ulo . SP - CtP 0r.228-m0
Tel.: (7,l ) 3 t I t.5í{X} E-màil: comeÍciabuÍ.mgenhâriâ. com.bÍ

uiln
FAZEP
coltsouDAn

c7t
{\sto



UFC ENGENHARIA SÂ
GNPJ/MF - 32.690.778í0001 66
iNucEs EcoNôÍútcos ExrRÂlDos m BÂLANço pATRtÍtol{tAL Do ExERcÍcp FtNDo EM 3t DE DEZEMBRo DE 2022

-rtouroez connEnte 41.539.213,51 2,42

LIQUIDEZ GERAL AC + RLP

17.154.483,13

51.817.600,14
26.198.146,ô9

26.198.146,69

1,98

56.507.968,9í

56.507.968,9't

PC

Ác

PC + PNC

PC + PNCGRAU DE ENDIVIDAMENTO O,il6
AT

GRAU DE soLvÊNctA 2,16
PC + PNC 26.194.146,63

Legenda:
AC . ATIVO CIRCULANTE
RLP - REALTZÁVEL A LoNGo pRAzo
AT . ATIVO TOTAL
PC . PASSIVO CIRCULÂNTE
PNc - ÊxcívEL A LoNGo pRÂzo

-OBS, E prrgo -nforms Lei Fed6íEl n.o g.96/y2om ou dos pârE€lamsntoe a quo sô íEÍara os artigoa 12, '13 6 14 da m€ema lei na debr-
mineÉo dos cálculos doa índicês finãncairos (paasivo Éo circulanb RS 18.7S9.97'l ,97 - ExpuÍgo R$ 9.756.308,41 = passivo íÉo circü-
(rllenb R$ 9.043.663,56).

ANTONIO MARCIO As'.üdodero.madigitàt

SILVA por ÂNlolvo MÂRclo 9tvÁ

FRErrAs:s7724es453 Hfjí:;'.#ii,.,.,
4 {]'00

RoDoLPHoDE ffiSgTj;âHü"
AIBUQUERQUE sOÂÊES soÂÂEs Dt !rÂ^5,IBz6i.ee
DE VERAS:808«)8345,|9 oado! 102!.0ó.07 r5:2el)

ANTO]JIO MARCIO SITVA FRINÁ5

CO TADoR

cRc-BA 022492/0

RODoIPHO ATEUQUÊRqUÉ SOARES VERAS

URETOR

CPF: 8(8.608.34549

{\sto

ão

ork



UFC ENGENHARIA S.A
cNPJ/MF - 32.690.2810001{6
iNDrcES EcoNôurcos ExrRAÍDos Do BALANço pATRrMoNral oo ExÊRcicro FrNDo EM 31 DE DEzEirBRo DE 2023

LIOUIDEZ CORRENÍE 51.254.936,00 2,12AC

LIOUIDEZ GÊRAL

GRAU DE ENDIVIDAMENTO

PC

AC + RLP

24 214 .469 ,29

62.965.373.02
PC + PNC

PC + PNC

33.836.112,67

33.836.112,67

1,86

0.4s

ANTONIO MARCIO 
^slinâdo 

de tômà diqilar poísrLVA fl'.li#lIff#^
FREÍTAS:S7724954534 Dàdô!202.0ó r3 r3:37,r {r'oc

68.462.967,11

68.462.967,11

RODOTPHO DE

ALBUQUERQUE

SOARESDE
VERAS:80860834 549

&,hàdo d. foD díàl @
rooouHo9a rrBraünour

AÍ{IONIO MARCIO SILVA IREITAS

CONÍADOR

cRC,8A 022192/O

ROOOLPHO ALBUQUERQU E SOARIS VTRAS

DIRTTOR

CPf: 808.608.345-19

GRAU DE SOLVÊNCA 2.02
PC + PNC 33.836.112.67

Legenda:
AC - ATIVO CIRCULANTE
RLP - REALIZAVELA LONGO PRAZO
AT. ATIVO TOTAL
PC . PASSIVO CIRCULANTE
PNC . EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

OBS: Expurgo conícrme Lei Federal n.o 9.964/2000 ou dos pa.celamentos a que se reíeÍe os aítigo§ 12, 13 e 14 da mesma lei na deter-
minâçáo dos cálculos dos índices Íioãncêiros (passjvo não circulante RS 19.291.653,20 - Expurgo R$ 9.670.009,82 = passivo não circu-
culantê R$ 9.62,l.643.38 ).
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Av. Angéli(a, N' 672, CtiPJ 32.ó90.778/0001-66 - tdificio Detroit
§ant Cêcilà - 5ão Pàulo - 5P - CtP 01.228-m0
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4.1 REGTSTRO OU INSCRTçÃO DA EMPRESA
LICITANTE NO CREA
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CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA

Número da Certidão: CI - 3599372/2025 Válida até: 05/12/2025

CER.TIFICAÍI|O9 que a pessoa jurídica abaixo citadas se encontra registrada neste
Conselho, para atividades técnicas limitadas a competência legal de seus responsáveis
técnicos, nos termos da Lei no 5.194 de 24 de dezembro de 1966.

CERTIFICAilOS, ainda, face ao estabelecido no artigo 68 da referida Lei,que a
pessoa jurídica mencionada,bem como seus responsáveis técnicos anotados não se
encontram em débito com o CREA-SP.

CERTIFICAMOS, mais, gue a certidão não concede a empresa o direito de executar
quaisquer serviços técnicos sem a participação real,efetiva e insofismável dos responsáveis
técnicos abaixo citados,e que perderá a sua validade se ocorrer qualquer modificação nos
dados cadastrais nela contidos,após a data de sua expedição.

sERvrço PúBLrco FEoERAL

CONSELHO R,EGIOI{ÂL DE ENGENHARIA E AGRONOiIIA
Do EsraDo DE sÃo PAULo - cREA-sP

engenharia ambiental, assim como participar em outras sociedades em
como sócia, acionista ou cotista, majoritária ou minoritário.

Razão Social: UFC ENGENHARIA S/A
CNPI: 32.690 .77 8/ OO0t-66
Endereço: Avenida ANGÉLICA, 672 CONIUNTo 33 - EDIFÍCIO DETROIT

SANTA CECÍLIA
01228000 - São Paulo - SP

Número de registro no CREA - SP: 2421657
Data do registro: O4/OL/2O23
Processo (Sipro) : -*-*-*-*-*
Processo (SEI): -x-*-x-*-x

*- Observagão:
Expedir a certidão requerida, para exercer somente as atividades da área da ENGENHARIA
CIVIL.NAO HABILITADA PARA engenharia agronômica, assistência agrícola, operação de
rede hidro meteorológica, agrimensura, engenharia ambiental.

Objetivo Social:
Estudos, pesquisas, projetos, consultorias, gerenciamentos, fiscalização, supervisão de
obras e operações de sistema de saneamento, engenharia a I ronomr nctaS
agrícola, operação de rede hidro meteorológica, engenharia civil, arquite , agrimens

e1;çu[Ô c

dos

Esta certidão não concede à pessoa jurídica o direito de êxecutar qua
obrâs de seu objetivo social sem a participação efetiva de profissional habil

o registro é restrito ao desempenho de atividades cobertas pelas atribuições
profissionais integrantes do seu guadro técnico.

u
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sERVrçO PÚBLTCO FEOERÂL

CONSELHO REGIONÂL DÉ ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTÂDO DE SÃO PÂULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA ]URÍDTCA
Continuação da Certidão: Cl - 3599372/2025 Página 02

Responsabilidades Técnicas Ativas:

Nome: RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS
Títu!o: ENGENHEIRO CIVIL\' Do artigo 70, da Resolução 218, de 29 de junho de 7973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-BA
Número do Registro (CREASP): 5061911023
Registro Nacional: 0507375t49
Data de início da responsabilidade técnica: O4/0U2O23

Nome: LUCIANO LISBOA FERRAZ
TítuIo: ENGENHEIRO CIVIL

Artigo 07, da Resolução 218, de 29 dejunho de L973, do CONFEA, ressalvando o
disposto no artigo 25 da mesma resolução.

Origem do Registro: CREA-AL
Número do Registro (CREASP): 5071173918
Registro Nacional : O2O7 6367 29
Data de início da responsabilidade técnica: 27/O4/2O23

V Nome: MARCO ANTONIO VALENCA TEIXEIRA
Títu|o: ENGENHEIROCIVIL

Do artigo 7o, da Resolução 218, de 29 dejunho de 1973, do CONFEA.
Origem do Registro: CREA-PE
Número do Registro (CREASP): 5071198502
Registro Nacional: 1803980443
Data de início da responsabilidade técnica: t9lO9/2O24

Visto
Esta ceÉidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em Gne da em
e/ou proÍissional(is), e perderá sua validade caso ocorram quaisquer
dados acima descritos,

ções e s

A falsificação
o(a) autor(a)

deste documento constitui-se em crime previsto no Código penal Brasileiro. sujeitando
à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

I

tI

A seguir, listamos os proíissaonais que atuam na empresa na presente data, conforme as
ARTS de cargo em função registradas no Crêa-SP.

A autênticidade dêsta ccrtidão deverá ser verificada no site: www,creasp.org,br 0 B

Página 02



SERVIÇO PÚBLICO FEDÊRAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMTA
DO ESTÂDO DE SÃO PAULO . CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA ]URÍDICA
Continuação da Certidão: CI - 3599372/2025 Página 03

Código de controle da certidão: 418ee98a-O82f-4284-b9d5-O8cfc1ce372d

Satuação cadastral extraída eml. O3lO4l2O25 L6t22tOG

Emitida via Sêrviços Onlinê.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org. br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA. 17. , BELA VISTA,
SÃo PAULo-SP, CEP: 01316-010. ou procure a unidade de atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, o3 de Abril de 2025

\e\o{
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SERVIçO PÚBLrcO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

oERTTDÁO DE REGTSTRO qROFTSSTONAL E QUrfAçÃO

Número da Ceftidão: CI - 3595771/2025 Válida até: 3I/72/2025

CERTIFICAMOS, a requerímento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaíxo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

:-ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE]
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE]
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:

27/12/2006
. PARCELA ÚNICA
. PARCELA ÚNICA
. PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA

Expedido em: 04/09/2O03
(Data de registro no CREA-SP)

Visto
o

ao

Nome: RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS

Número de registro no CREA-SP: 5061911023
Registro Nacional do Profissiona!: 0507375149

CPF: 808.608.345-49

Endereço: Avenida ANGÉLICA, 672 EDIFÍCIO DETROIT
SANTA CECÍLM
O1228OOO - SAO PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 7o, da Resolução2t8, de 29 de junho de L973, do CONFEA.

ANUIDADE: 2OO7 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 49220663455X - quitada em

2008
2009
2010
2011
20L2
2013
20L4
2015
2016
2017
2018
2019
2020
2ÍJ21
2ÍJ22
2023

baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada

13/10/2008
2s/03/2OO9
26/02/20LO
LU02/20L7
Ls/12/2022
ts/12/2022
28/03/2018
28/03/2018
28/03/zOtB
28/03/2018
28/03/20t8
02/04/2019
07/02/2020
3U03/2021
t4/ot/2022

em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em

- PARCELA ÚNICA NR. REC. 6742670-28027180230882525 - ouitada
em 27/03/2023 03
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SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

COI{SELHO REGIONÂL DE ENGENHARIA Ê AGRONO}IIA
DO ESTADO DE SÁO PAULO . CREA.SP

CERTIDÃO DE REGTSTRO PROFISSTONAL E QUITAçÁO
Continuação da Certidão: CI - 3595771/2025 Página 02

ANUIDADE: 2024 - pARCELA úNICA NR. REC. A751617-28027180240568740 - quitada
em 19/02/2O24

ANUTDADE:2025 - pARCELA úNICA NR. REC. 11399679-28027IA0250887532 -
quitada em 0l/04/2025

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados

r- acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro. sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no sitei www.creasp'org.br

código de controle da certidão: 22c5 192 1-3b 1a-4o46-8d5 1-9Í7 4bcc037 7 4

Situação cadastral extraída em'. Ol/O412íJ25 17:O5:3O

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp,org. br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, , BELA VISTA,
SÃo PAULo-SP, CEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, o1 de Abril de 2025

{'teto
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\- ANUIDADE:2023
ANUIDADE: 2024

ANUIDADE: 2O25

- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
em t9/O2/2024
- PARCELA ÚNICA

sERvtÇo PúBLtco FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DÊ ENGENHÂRIA E AGRONOMIA
Do EsraDo DÉ sÃo PAULo - cREÀ-sP

0ERTTDÃO DE REGTSTRO PROFTSSTONAL E QU|TAçÁO

Número da Certidão: CI - 3599383/2025 Válida até: 3t/12/2025

CERTIFICAMOS, a requerímento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

Nome: LUCIANO LISBOA FERRAZ

Número de registro no CREA-SP: 5071173918 Expedido emz 2O/OU2023
RegiStro Nacional do Profissional, 0207 636729 (Data de resistro no cREA-sP)

cPÍ| 034.270.624-L4

Endereço: Rua DAMIÃO GOMES DE MELO, 39 LOTE tz t3 E 14 eUADRA FOoO
LOTEAMENTO PEDRINHAS
CENTRO
42702790. LAURO DE FREITAS - BA

Título e atribuição:
Títu|o: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Artigo 07, da Resolução 2LB, de 29 de junho de 1973, do CONFEA,

ressalvando o disposto no artigo 25 da mesma resolução.

baixada em O2/04/2025

Esta certidão não quita nem anvalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acama descritos.

baixada em O6/03/2023
NR. REC. 875L967-28027180240569081 - quitada

iasileiro, suj tando

ao

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código pen
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo. !isto
A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.cr .org.br
Código de controle da ceÉidão3 156o9a66-dacl-468o-97a5-a lgagbca
Situação cadastral extraída em: 03/04/2025 16:32:OS
Emitida vía Serviços Online,
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SERVIçO PÚBLrcO FEDERAL

COÍ{SELHO REGIONAL DE ENGE }IARIA E ÂGRONOüIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

EI

E

oERTTDÃO DE REeTSTRO àROFTSSIONAL E QU|TAçÃO
Continuação da Certidão: CI - 3599383/2025 Página 02

Em caso de dÚvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org.br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP OESTE. situada à Avenida: BRIGADEIRO FARIA LIMA,
1059. TÉRREO, lD PAULISTANO, SÃO PAULO-SP, CEp: 01452-920, ou procure a unidade de
atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, o3 de Abril de2o25
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SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOIIIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA.SP

oERTTDÃO DE REGTSTRO qROFTSSTONAL E QU|TAçÁO

Número da Certidão: CI - 3599401/2025 Válida até: 3t/L2/2025

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

Nome: MARCO ANTONIO VALENCA TEIXEIRA

Número de registro no CREA-SP: 5071198502
Registro Nacional do Profissional: 1803980443

CPF:084.731.614-91

Expedido em: 09/03/2023
(Data de registro no CREA-SP)

baixada em 06/03/2023
NR. REC. 8752047-28027180240569152 - quitada

Endereço: Avenida ANGÉLICA, 672 - ArÉ.980 - LADO pAR EDF DETROIT CONIUNTo 33
SANTA CECÍLI.A
O1228OOO - SAO PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 70, da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

ANUIDADE: 2O23
ANUIDADE: 2O24

- PARCELA UNICA
- PARCELA ÚNICA
em L9/O2/2024
. PARCELA ÚNICA

Esta ceÊidão não quita nem invatida quatquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus daJoi
acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Códig
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo étíco respectivo.

ANUIDADE: 2025 baixada em 02/04/2025

o Penal Brasileiro, sujeitando

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www. glo'
Código de controle da certidão: 628fea9 1-766 g-44cd-947 7 -4oegd6 5b9d1
Situação cadastral extraída emt 03/0,4l2O2S t6:39:O7
Emitida via Serviços Online. o
Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org. br, lin endimento/Falek
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, BELA VISTA.

tiuSÃO PAULO-SP, CEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima.
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SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSÊLHO REGIONAL DE ENGENHARIÂ E ÂGRONONNIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA.SP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSTONAL E QUITAçÃO
Continuação da Certidãor CI - 3599401/2025 Página 02

sÃo PAULo, o3 de Abrit de 2oz5
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4.2 CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL
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Âv. AnÉlica, N" 672, CNPJ 32.690.778/0001-óó - Edifido Deúoit
Santa Cedlia - Sáo Pàulo . SP - CtP 01.228.000

Tel.: 171) 351?-59{0 E-màil: comerciôleuíceíEe.harià,coo.br
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Ii{ ODALIDADE OE 1ICITACAO
CONCORRENCIA PRESENCIAL

Í{Ú14ERO
0tlm24

MODETO DE PROVA DE CÂPACIDADE OPERÂCIONAt
COMPROVAçÃO DE APÍIDÃO PARA O DESEMP€NHO

Declaramos, pare fins de habilitaçãoem pÍocesso licitatório, que a empresa UFCENGENHATúA S.4., dêtêntorâ do
GNP.J N. 3269077E/q)O1{6, prestou seíüço coÍn pâtíveis com a com pleribil idade técn ica pd-aa e€uçtu do Ctiô
Lijdq atendêndo imegralmente as e6pecificâçôes contratedas, inexiíindq até a presente datâ, registros
negativos que compÍometâm a prestâção.

ITEM A SER AVALIADO CAT/ATESTADO DESCRIçÃO CAT/ATESTADO
TEMPO DE

DURAçÃO

277A36/2024
Elaboragão do plâno Estâdúaldê SeSurânça Hidrica coín Diagnórtic6, atuôliiâÉo do
balânço hídrico € d€talham€nto de int€.vençôês estrâtêgices com a definhão dâs
p.incipôL intervênçôes estrutuíantes do Eíâdo (PESI/BÂ).

1123 Dias

4W/2Ot9
S€Ívto6 de enge.hâÍia consultiv. pâr. a pfêíaÉo d€ sêrvao de àssêssorà récnic. Írãs
áreât d€ infÍaestrúurà hídÍica, r€v aliuâÍão de b.càs hiiÍognâficas, âb.stecim€oto d€
á8u. e esgotàmento sani!íÍb.

638 Oiás

20299612023 Elaboração dê êstudos de viabiltdâdê e píoieto êxecurlyo de barrâgêm - Aâda do iio da
Câirã. 565 Dras

271/98 ElaboÍâç5o do P.oreto da Baríagem dê Câ.â 8.ama € $às Obras comdementares na
Bâciã do Pãrâeuaçu, no município de lbicoara, no Estado da Bahiâ.

Dias

7@7 /2@6
ElâboraÉo do Projeto &isico Econômico do Si5têhô de Distíibuição de Água para
lÍri8ôção à partií dâ BârràBem dê Zabumbão, hcluindo lâ/ânt.mento planiahimétrico
do eno do sinemà dedistÍibuação no munkipiode PàràmiÍim/8À

926 Dias

Estudos hi.rmlo3icos,
hidíogeológEô6 e Seolósko5 de
bâcia5 € su tsb.ci.s hidíosÍáftác.

Projêtos de sistêmàs adutorês,
cômpíêêndê.do.aÉàÉq ãdução

2fia3612024
Ehbor.ção do pbÍro €í.duâl & S€guràn a Hidrica (om Oi.gnósticos, âruâltzâção do
bêlànço hídíao e detalhômento de intêNençó€. eíÍ.tegicas (om ã dêffnição das
principais intervenções eííuturântês do Estâ do (PtSH/84).

1123 DÉs

2029612023 ElâboÍaÉo de êstüdo5 de viâbil*lade e Foi.'to êxêcuti\o de barràgem - 8âciâ do Rio da
565 OÉs

16402312022 Elâboração do Proietô Aá*o de engenhãriã do Siíêmâ de Abastecimento dê Á8ua no
Distrito de lrliBaçãodo toímoso no Ínunicípio de Bomrêsusdã t-arB - 8ahia.

463 Dias

zfla36/2024
Elâboração do phno Estadual d€ segurança Hídricô com Diagnósticot atualirãção do
bâl.nço hídíico e dêtalhamênto de int€'t' êíçóei €.trategicas com â dêfinição das
prancipâb intêrver4ô6 estÍúurântes do Est.do ÍPtStuBA).

1123 Diat

4ú9/2019
SeÍvto6 dê engenhaíià €oÍEultir/ô paÍâ â pÍestação dê 5êívto dê ais€'so.à te.nicô nás
áre.s de infrâê.tÍvrura hid.icà, revÍâlizaÉo dê baciàs hirÍogni{i6s, âb.sr€cimemo de
áaüà e êsgdãmeoto saniüírio.

638 DÉs

202996/2023 ElâboÍação deestudos dêviôbilidade e p.oieto exêcúivo de bãrragem - Bàêiã do Rio da
555 Oiàs

271/9A Elaboração do Proieto da BàÍràgêm ílê Câsâ 8r.n a e suâs Obrôs comd€menta.ês nâ
Bàcta do P.raguàçú, íro muntípb d€ tticoaÍa, no Estâdo da Aahb.

304 Oias

7@7/2ú5
thboíàção do ProÉto 8ári.o Econ&nico do Sistemà dê Distíibuição de Água pãra
lrigâção à pârtk dâ garrag€m de Zâbümbão, inctuindo têvântâm€nto phnjâhimárico
.lo êiro do 5iíemà dê dist ibuiÉo no municípiode Pôramiim/aA

926 Oias

Ehbor.Éo dc €studos ambiênrãis
êm empÍe€ndim€ntor hídrkos
(canais, vertedorêt medaas e
qrand6 bâría8êírs, dhuês,

So Paulo, SP dê 2025.
RoDoLPHoDE *'S1?,.t1'rTir1fiHffi,
ALBUQUERQUE SOARES SOÁRES DE VERÁSAO86OE34í9

DE VERAS:808óO834549 Dados: 2025.05.I e I5:31:42
{3',m'

RODOTPHO ÂLAUQUERqUE SOÂRÉ§ DE VERAS
Engênh€noCivil
CREA ne O5{rr375l+9.

rl\sto

ão

2L7a36/2024
€lâboraÉo do phno Eslâdual de §,€Aúr.nçâ ttídrka coín Diâ8nó,staos, âtuàtirôção do
bàlâiço hídrko e detalhâúênto de intelerEõ€. e.tÍategicas cofi a definrÉo dãs
pÍincip.k intervençôE eÍruturanres do Estado (PESr/BÂ).

1123 Okrs

uxllt
FAZER
GC'NS('LIDAII ^a 

Â.1élic.. N' ó72, Ct PJ ,2.6ao.rrE/@O1-ô6 - Édficto Oet.ott
S.nt. C.<itià . sao Pôutô - SP - aEp ot.226-0@

T.l.: (7 1) 351 2-59OO E-m.tl: cmêrctâtouí.Gnaêôh..t...ôh.b.

304

thboÍ.ção de êíudo dê
amoít€<lmênto d€ óêbs ê|n
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CAT
ITENS A SEREM AVALIADOS

21743612024 4009/2019 202956t2023 271t94 í607/2006 16/O23t2022

Estudos hidrológicos, hidrogeológicos
e geológicos de bacias ou sub-bacias
hidrográficas

x x x x x
Proietos de sisternas âdutores,
compreendendo captação, âduÉo e
barrarÍEnto

x x x

Elaboração de estudos ambientais
em empreendimentos hídricos
(canais, vertedorês, médias e
grandes bârrâgêns, diques,
reservatórios).

x x x x x

Elaboração
amortecimento
resêrvetórios-

de
de

estudo
chêies

de
em x x

Santr Cêcilli - tão Paulo - §P - CEP 0t.228-000
Tel.: (7'l) 3512.59t0 E{til: comerciàleufcêngenh.rià.con.bí

UilN
FAZEN
coltsouDAR
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Certidão dê Acêrvo Técnico - CAT

Resolução No 218 de 29 de Junho dê í973
Rêsoa!Éo N' 1í37 de 3í de Mârço de 2023

CREA.BA

Página 1/33

21783612024
Conselho Reqional de Engenharia e Agronomia da Bahia Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, êm cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenhariâ ê Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do proÍissional RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES BE VERAS referenle à(s) Anotâção(óes) de

Responsabilidâdê Técnica - ART abaixo discriminada(s):

PÍofssioml: RODOLPHO DEALBUQUEROUE SOARES DE VERAS

Registro: 3g(x,aBA RNP:0$7375í,{)
Íitulo prof ssional: ENGENHEIRO CIVIL

Númeo dâ ART: 8A202,8669237 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO RegistÍedâ em: 09/022024
Foíma de registro: SUBSÍtÍUlÇÃo DE DADoS PârtcipaÉo lecnica: ÊQUIPE

Empíesa conl.â1âdâ: coNSóRCIO :IOROBAHIA

CONIÍAIâNIê: SECRETARIA OE I}IFRAESTRUTURA HÍSR|CA E SÂI{EATIENÍO . SHIS CPF/CNPJ: 2í.730.580/000í42
En.leÍeço do conúatante: SETOR CENÍRO AOMINISTRATIVO DA BAHIA No:310

Complemento: 29ANOAR BAiÍO: CENTRO ADMINISTRATÍVO DA BAHIA

cidads: SALVADoR uF: BA CEP: 41745000

co.aa!o: 0r 1/2020 celêbÍâdo em:08/122020
ValoÍ do conÍâto: R$ 6.'1 77.675.46 Tipo de contÍâtânte: Pessoa Juridica de Diisito Público

AÉo rnsútucional: NENHUMA - NAO OPTANTE

Ende.eço da obrâ/serviçor SETOR CENTRO AOMINISÍRAfIVO DA BAHIA N':310
C,ôúplemen|o: 2ANDAR BâiíO: CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA

Crdade: SA]_VADOR UFi BA CEP:417450O0

Data dê inicio: 03/022021 Situâção: atvadade em andamento
Finalidade: Saneamento básico

PíopÍietáIio: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEÂMENTO ' SHIS CPFICNPJ: 21,730-580/0001 -42

Aliüdâdo Técnicâ: l0 - GoordenâÉo PLAITIEJAMENTO URBANO, METROPOLTTANO E REGIONAL > AVALIAÇÃO PÓSOCUPAÇÀO > DE
ÁvALlAÇÁO PÓS-OCUPAçÁO > #TOS_10.8.1.3 - EM ÁREA REGIONAL 77 - Planejamenro 1.00 uíidade; t0 - CooÍdênação MEIO AMBIENTE >
olAGNÔSTlcO E CARACTERZAçÃo Ai,,BIENTAL > DE DTqGNÔSTIco E CARACIERIZAÇÃo AIúBIENTAL > #Tos_7,2.1.6 - oIAGNÔsTIco
AMB'ENTAL 62. GESTãO 1,OO UNidAdE; 10 - COOTdENãÉO MEIO AIVBIENTE > GESTÃO ÀMBIENTAL > #TOS 7.6.10, DE PLANEJAMENTO
AMg,EI.ITAL 62 - Gestáo 1.OO UniíIade; 14. ElaboTação PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REGIONAL > AVALIAÇÃO PÓS-
ocuPAÇÃo > DE AVALIAÇÃO PÔSOCUPAÇÃO > #TOS 10.8.Í.3 - EM ÁREA REGTONAL 77 - Ptaneiamento '1 .00 unidâde; 14 - Etaboráção
ME|O AMBTENTE > GESTÃO A|\TB|ENTAL > #T05_7.6.3 - DE ADEOUAÇÃO Ai4BTENTAL 62 - Gesrão 1.00 unkade:

- 
Ohservações

Elâb do Phrc Estaduâlde SegüíãnÉ Hídí.â (PESH) d Diagnosücos, Atuâl2aÉo do Balanço HÍdÍico ê Delal,ramenro de lnte.ve.çóes Esiralégicás
c/ â dêíi.iÉo des pÍincipah interven@s estrutrrãntes do Estado, cJ divisão 5 etâpâsâlém doAUas Águas

- 

lÍíormaqóês Complêmêntares 

-

. Considerâr os quânlitativos e unidados de medada dos seÍviços executados crnslantes ro alestado.

. Considerar Gs sewíços exêcutados apenas no àmbiio da Engenhâriâ Civil.

. Esta Cêrtidão é 9âÍa lim exclusivo de AceNo Íéc.ico e nâo âcÍêscenta quâlqueí âtribui€o às oíiginaÍiâmente consignadas no ÍegistÍo do
profssionalno CREA, sendo vedâda quâlqueÍ eíÍapolaÉo, nos termos da alinea-b do Artigo 60 da LeaS-'194. de 24 de dêzeírbro de 1996.

. O prâzo contratual total de execução da obra/seNiço é de Oal12nO2O a 02103/2024 e o peÍiodo parcialmente execuado abrange de Oü12202O a
08m1/2024, coníoíme o ateslâdo anexo.

. O proÍssionâl ÍequeÍente possui respons€bílidade técnica cádâstÍâdâ no CREA-BA com uma das êmpÍesas .onsorciâcÍas, U,F.C. ENGENHARIA
LÍDA, CNPJ no 32.690.7810001$6 dêsde de 05/10,2018 eÍoiincruido comoOuadro rém:co do CONSÔRcto SANEANDoABAHTA, CNPJ ni
41.080.330/0001-1 1 a parli t de O3|OZ2O21.

i_) .i

Conselho Regional dê Engênharia e Agronomia da Bahia
Rua Proí AloieodêCatuâlho Filho.402. Engenhôvêlhodê Boras - Salvador€A
Tel; + 55 (71) 345H990 Fár: + 55 (71) 345'gSOs E{Bil: cêaba@@ba ô.9 br

g CREA-BA

lmpresso em:22022024. âs 11:04

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

tk

Vtg.to



Cortldáo do Acorvo Técnlco - CAT
Rosolução No 2í8 de 29 dê Junho d. í973
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CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

21783612024
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia Atividade em andamento

CÊRÍ|F|CA,úOS, finahêíte, que §ê êncontra vinculâdo à píêsêntô Cêítjdão de Aceívo TécÍüco - CAT, o atestado contendo 31 íolha(s), expedk o
pêlo contrâtântê dâ obrâ./s€Mço, a quem ceb€ a íêsponsabilidade p€le vorâcidade e exaÍdão dâs iníoamaÉes n€la constantes.

C.r dão d6 Acârvo Tócnico n' 217a3612O21
22fr?J2021,1ot56

*452

A C€ítÉão d€ Acêwo Técnico (CAT) à qu€lo atê§ledo êstá ünêdado
constituirá prova da capacidád€ têcoi:o-ptofissional ds pqisoe juíidica

soínente sê o íêsponsável tócnico indlc€do êstiveÍ ou vênha a s€r
int€grâdo ao seu quadÍo têcíl-rco poí mêio de dêdaraÉo entÍêguê no
momênto da habiln€çáo ou dá entÍ€ge des píopostâs.

A falsificaÉo dêste ctoqrmento cônstitui-s€ êm cílme previsto no
có(tilo Pênal Brâsilêiro. sujâ('ndo o{a) a!to(a) á rêspêclivâ açào
pênâ1.

CêÍtlficeÍroe que so oncontÍâ üncuhdo à píÊsênte CAT o alêstado
apr€sentado êm dmpÍiÍÍr€nto à Lel no 8.666/93, exp€dldo p€b p€ssoa
jualdica conlratrânle. a quêm ceb€ a rosponsabilidàcle pêlâ voaacidade
e êxeüdão des lnbmaçõ€s n€le coostanlos. Ê de r€sponsâbilidadê
dôste Conselho e vêílficâÉo da atividade píofissionâl êm
conÍormidâdê com â L6a íl'5.194/m ê R6soluçôes do Con§êlho
Fêderal d€ EngenhâÍiâ ê Agmoomla - CONFEA.

Estâ ceÍtrd.aio perdeíá e valilade, caso ocoÍÍa qualqu6r âlteÉção
posterioí dos elementos cada§trâis nela conildos.

A âulenliciradê desla C€Ítirão pode ser veriricad6 em: hüpj/crêa-
ba.sitac.com.br/publico/. com a dave: 4c462

.{\sto

consolho Roglonal dê Engênha a c Agronomia da Bah:a
Ruâ Pioí. Alolso dê CaNslho fúho, 402. €ngohhô Vêlho d6 BDlas - Salvado.€a
Íêr: + 55 (71) 345,agso Fd: + 55 (71) 3,1533989 EeiI crdba@c@ba dq.ú

@ CREA.BA

tnpÉs én: 22102nO21, às 11:01
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SECRETA'IIÃ ôE INFPÁ85ÍR(J'UPÁ
HIOPTCá a !ÁNÊâríEnTO ATESTADO TÉCNICO

Folha No 01/30

Data:2210112024
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AÍquiteL - Paloma Theys Mâ
- Guílherme Hêa

EQUIPE NICA FISCALIZAÇ / SUPERV

Gestor: Flavio Hên.iquê Megalhães de Limâ

Fiscal: Elieer Ledeie FEirê

Atestamos, para os devidos Íins. que o Consórcio Hidrobahia, pessoa iurÍdica de diÍeito
privado, inscrito no CNPJ/MF sob o no 39.932.77010001-08, situado à Rua Damião GoÍnes
de Melo, no 39, Lotes no 12/13114, Quadra F, Loteamento Pedrinhas, c,EP 42.702-790,
Bairro Centro, MunicÍpio de Lauro de Freitas, Estado da Bahia, forrnado pelas empresas
UFC Engenharia S/A,inscrita no CNPJ/MF sob o no 32.690-778/000166, eTechne
Engenheiros Consultores Uda, inscrita no CNPJ/MF sob o no 00-507.946100O1-49. com as
afinentes participações de 99,9% e O,1yo, respectivamente, neste ato representado pelo
Sr. Rodolpho de Albuquerque Soares de Veras, portador da Cédula de ldentidade n"
789511002, emitida pêla SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o no 808-608.34t49, executou
parcialrnentê e satisÍatoriamente mediante insiÍurnento contrâtual conforme obieto a
seguir de§crito:

E[gerheiro - Rodolpho de Albuquerqus Soarc8 ds Verâs - ART 8420210453705
EngênheiÍo - Guilhermê de Souza Pfleg6r - ART 8A202í04654EE
Engenhêlro - Cláudio Lul3 ds Souza Àrraês - ART 84202í0467/00
Engenheiro - MaÍco Antônl,o Valençâ Teixeira - ART 8Â202í0467343
ErggnhdÍo - Luclãno Lisboa FeÍraz
Engsnhsirg - Alex RodÍigues Fsrroira

.-k

!
o

ao

CREA-BA

CNPJ: t€ 39-932-7rorÍ!ooí 4a
PROJETO:AaborãÉo do PlanoEstadual dê Segurança Hidrica com Oíãgnósticos,
Atualização do Balanço Hiddco e Delalhamento delntewençôês EstElégiceE com a
definfção das principais irtêrvênções estrubrantes do Estado (PESH/BA).

co ia

tNicto: 08/1z2o2o
CONÍRATO Nc:'líl202O
ADITIVOS: osVALOR: RS Í

TÊRMINO: 02/03,/2024
VALOR: R§ a.953.846,39

tnp@s* eú: 2lA2l2o24, às 11:04

Lêal

SECRÉÍARIA DE I N FRAESTR,TJTIJRA
HÍoRIcA E SANEAMENTo

O Contrâto no O112O2O celebrado enúe a SecÍetaÍia de lnÍraestrutura HídÍica e
Sanêamênto da Bahia (SIHS/BA), CNPJ n. 2'1.730.580/0001-42, situada na 3a Avenida do
CêntÍo Administrativo da Bahia, CAB, no 310, CEP 4í.745-005, Município de Salvador,

- Estado da Bahia, e o Consórcio Hidrobahia, que tem como objeto a elaboraçáo do
- PlanoEstadual de Segurança Htdrica (PESI-|) com Diagnósticos, Aiualização do Eíalanço

Hldrlm ê Delalhamento delntervençôes Est.atégicas com a deÍinição das principàis
intervengõês estruturantes do Estado, e obêdece ao planejamento global das etapas
aprêsentadas no TDR, com a divisão de cinco etapas disüntas e complernenta.es, além
do aditivo para confecçâo do Atlas Águas da Bahia.

$,

Cônselho Regional dê Engênhafia e Agronomla da Bahlâ
Ruâ ftot Á,oís'ô dê CsNdôo Fi,hô. 402, Enssho vêlho de BEras - Satvâds€A
Ter: + 55 [7 1) 3453€9ê0 Fd: + 55 {71) 34.ú-ag8s €eit cra&@crêab6.dg.b.

tJiJ



FLNO D ESTADO
SECRETARIA DE I NFRAESTR(JTL,RA

HIDRICA E SANEAT\.ENTO

,I CONTRATO

Nó 0í í /2O2O, asslnado em O8/12.f2 020.
AutoÍização de Prestagáo de Serviço emitida em OA12I2O2O.

2 PRAZO CONTRATUAL

O prezo dê vigêneia do contÍâto, a contâr da datâ da subseÍiÉo da Autorizaçáo de
Pr€stação de Serviços - APS, será de 18 (dezoito) ÍrBses.
O.prazã de execuçao do obieto, a contâr da data da expediçào da Ordem de Serviço. será
de '18 (dezoito) rneses.

3 ADITIVOS

10 TERMO ADITIVO AO CONTRATO N" 01112020 - assinado em 4410512022.
ProÍrogação dos prazos de vigênciâ do contrato por mais 112 (cênto e doze) dias,
a partjr de 0910612022, com término em 2810912022, e de êxecuÉo do objelo por
Ínais '112 (cênto e doze) diâs, com término em 2angl2u22. Bêm como aditamenlo
dê valor para Adêquação da Planilha Contratual e acréscimo do seu valor em mais
R§í.223.829,07 (um milhão, duzentos e vinte três mil, oitocentos e vinte e nove
reais e sete centavos), correspondênte a 24,7n/o do valor original, passando de
R$4.953.846,39 (quatro milhÕes,novecentôs e cinquenta e tês mil, oitocêntos e
quarenta e seis reais e trinla e nove eêntavos) para R$6.12.675,46 (seis m:lhóe§,
cento e setenta e setemil, seiscentos ê setênta e cinco reais e quarenta e seis
centavos).
20 TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No 01112020 - assinado em
27lggl2122- Pronogação do prazo de vigência do contrato por mais 70 (setenta)
diãs, a paíir de 2üognq22, com término em o6nzng22-
30 TERMO ADITIVO DE PRAzo Ao CONTRATO No 011/2020 - assinado em
OSl12l2V?2- ProrogaÉo do prazo de ügência do crnttato por mais 180 (cento e
oitenta) dias, passando de o61a2f2022 para 03/06i2023.
40 TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO N'01112020 - assinado em
25tO512O23. PÍorrogação do prazo de vigência do conúato por mais 06 (seis)
meses, passando o prazo final de vigência de 0410612023 paÍa 0311212O23.
50 TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No 011/2020 - assinado êm
O5n2nO23. Prorrogação do prazo de vigência do conbato por mais 90 (noventa)
dias, passando de o3h2l2g23 paÍa O2lo3l2o24.

4 PRAZO TOTAL DOS SERVIçOS

0811?l2O2O a O2lA3l2O24 - 03 (três) anos, 02 (dois) meses e 25 (vinte e cinco) dias

5 VALOR CONTRATUAL

Fe86.177.875,46 (seis milhõês, cênto e setenta ê sete mil, seiscentos e setêntâ e cinco
Íeais e quarenta e seis centavos).

6 PERícDo EXECUTADO ATUAL OL
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Conselho Regional de Engênharia e Agaonomia da Bah:a
Ruá PrôÍ. AloisLo de Caryâlho Frlho 402. EagenhôVêlhodê Bolâs - SalvôdoÍ-BA
Íoli + 55 (7113!53{9so Fa: + 55 {71) 345frs8s E-rsr: cÍêaba@.rêaba.dg.br

@ CREA.BA

169@s* eú: 22i42f2024, às'11:M.
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OAr12f2O2O a OBn1t2O24 - O3 (três) anos e 01 (hum) mês'

7 VALOR EXECUTADO ATUAL

R$5.756.3&1,44 (cinco milhões' seêcêntos e cinquenta ê seis mil, tÍezêntos e sessenta e

quatro reáis e quarênta ê quato cêntavos)

8 ESeOPO DOS SERVIçOS EXECUTADO§
Á;;;çil il õontraio süprai:itado obedeceu âo planêiarnento global dâs egpas
,oÃ."nÉd"" no TDR. com a divisâo de cinco etapas dbtintas e compleÍÍEÍitarês, além

;:';Ê;à;;;" ;";"di;çÕ." do inslruÍnento conúocatódo e da pÍoposta apresentadã

pela 6ntrâtada qrie integàm o insÜuÍnento contratual, a §aber:

Atividadss do PESH:

*

!

.EtaPa0íPlanodêTrabâlbo:RelatóriodaAtividade203.PlanodêTrabalhÔ;
Relátório da Atividade 204 - Emissão do RêlatÓÍio RP00'

. Êüp, ôz i"r".tario ê AnálEe de Estudos, Planos, Projetos ê obres - EPPO ê

õã;;á=1i.", Relatório da Atiüdade 301 - Discussão e Estabelecirnento dê

DirÀrizes e CritêÍios, Relâtório da Aüvidade 302 - Análise do CompoítaÍnento

Éioiàrogi"o das Barragens e dos Mânanciâis; Rêlatório de Atividade 303 -
Levantãmento de EPPO: Rêlatório da Aüvidade 304 - Elaboraçao de Planilha.das

tntervençÕes Selêcionadâs; Relatório da Atiúdade 305 - Emissão do Relatono

RPO1.
. itaÉ 03 Estudo lntegrado dos Problemas de oferta de Água e dos

pro'bt:mas ds cont ole ãe cheias: Retatório da Aüvidade 401 - Bâtanço Hídrico;

Reiatório da Aüvidade 402 _ Desenvolvimento das solugões_ Estruturanlês;

Rêlatório da Atividadê 403 - ComPosiÉo do Panorâma Ge'al da Bacia; Relatór'Ó

oã Átiviaaoe 404 _ tndicaçáo do Escopo das soluçóes tdenti§cadási Relatório da

Aiividade 406 _ problemai de controle de cheias; Retatôíio da Atiüdade 407 -
Emissáo do RelatÓrio RP02.

. É;;" 04 oetalhemênto das Propostâs dê lntervençõ.ês para compor o PESH-

ÉÁiR.t.torio da Atividade 501 -Retátório de tdentificãção de obras (RloJ:

Relatótio da Aüvidade 502 - Fichas Resumo de Termos de Referência; Relatório

iã Ãiirioro" 503 _ EtaboÍaçâo de Recoínendaçoês sobre a sistemática de Gestão

Ààuiãnãr e s""ial: RelatóÍiâ da Atividade 504 - Emissão do RelalÓrio RP03'
o EtaPa 05 Plano Estadual de Segurença HídÍ:ca - Rêlatório Fina!/ Resumo

Execuüvo:RelâtÓíodaAtividade60l-con,|untodeFichasR!o;Relatorioda
Alividade602-coniuntodeFichasdeTDR;RelatóriodaAtividade603_Relatório
das DiretÍizes e Critérios Consolidados; Relatório da AtiÚdade 604 - Aspectos

lnstitucionaisedeGestãodosRecursosHidÍicosedalnfraestrufu'aHldrica:
Àãàiorio da Atiüdade 605 _ lndicação das Ações Necessárias parâ a AtualizSção

Cãntinua ê para o AcompanhamenÍo da lmpÉnaçao das lntervenções do PESH-

ú na"totà o" etividade 606 - Relatório Finâl/ Resumo Executivo/ RP04'

Têmas do ATLAS:
o,

r Relatório do Plano dê Trabalho do Attas;
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GOVER.NO DO E,S.Iâ.E'O Imi SECRETARIA OE I NFRA.ESTRT.,TIJRA
HIDRIcA E SANEAMENTo

Conselho Reglonál dê Engenharia ê Agronomia da Bahlâ
Rua prcl. AJoÍeo dâ CÊto.tho F/ho 402. Eneúho vdh; dô Brctas . Sstuador€A
Íêlr + 55 {71) 3Á5}aúO Far. + 55 (ri) 345}3969 EnEiL @àb.@c.Éãba.do.b.

@

. Ralatório do Tema 0í: Os Rios da Bahia - Bacias Hidrográficas:. RelatóÍio do Toma 02: Os Siíêmâs dê Abastêcr'rnento de Água - Denrandas
urbanas;

. Reletório do Tema 03: Os Sistemas de Abastecimento de Água - Demandas
Rurais;

. Rêlâtório do Tema 04: Vulnerabilidade das lnundaçÕes em Á,reas do Estado da
Bahia;

. Relatódo do Têma 0S: A Agua e os Sistemas produtivos do Estado da Bahia -lÍigaÉo
o Relatório do Toma 06: A Água e os Sistemas pÍodutivo6 do Estado da Bahia -

Pecuária
. Relatório do Toma 07: A Água e os Sistgmas produtivos do Estado da Bahia _

lndústÍiâ e Minêração;
r Relatórlo do Tema 08: Água SubteÍrânea no Estâdo da Bahia:o Ralatório do Tema 09: Reuso da Água;r Relatorlo do Tema í0: As Barragens do Estado da Bahia;o Relatórlo do Tema íí: A Gest io dos RecuIsos HídÍicos e sua Legislação no

Estado da Bahia
o Relatório Finau lmpr€sseo do Aüas Águas da Bahia

corúonre os teÍrms constantes no Edital, no TerÍno de Referência e no contrato da
avênÇa supracitados, rêlativo ao Contrdo SIHS no i í/2020, que têm corno obieto aelaboraçào do Ptano Estaduat de Segurança Hidrica (PESH) à, -óúnõítÃi
$y"lj<ça: do Batanço Hídrico e DetatÀamenio de tntervànçóes Estratégids com ãd{li$" das principais intervenções estÍuturantes do Estado, às serviços ãxecutados erelatonos entregues, no prazo de 37 Íneses, foram:

. Rêunião lniciel de planejamento

. DeblhaÍnento da programação geral dos seÍviço§;. DefiniÉo des dirêtriz$i. Condições rnateriais e de rnobilizagáo de pessoal pâra erecuçáo de todas astaÍefas previstas, discriminadas no prano de Trabarho, baseadas nas
ÍEcornendaçÕes Íesurtântes da reunião de parrida e de outras soricitaçÕes feitaipela SIHS;

.Relatório RPOo - ConsolidaÉo da programaÉo de seÍviços, da
de recursos e da equipe apresentada no plàno deTrabalho. 0\
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RELATóRiO DA ATIVIOADE 203. PLANO DE TRABALHO

Nesta etapaíoram mobirizados os ereÍÍEntos chavê da equipê arocada ao conaato, deÍnaneira a suprir as necessidades dos tÍabalhos na quaniidãde, qualidade e no b;;;necessário. Na ocasiâo êsses profissionais sê incumbiram de mobilizar os demáis
recursos e de- organi-er as equipes em escritório pêrfeitarÍEnte equipado de acordo com
as necessidades dos t"abalhos a serem executadoi.

Os pÍincjpais objetivos e pontos alcangados no plano de Trabalho foram:
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RELATóRo DA ATrvloAoE 204 - ElulssÃo Do RELATÓnto Rpoo

RelatóÍioemitklo para corclusáo da Etapa 1. Consdidação do Plano de TÍabalhÔ pÍevisto

"ããtúá.0É ànt"rior"". Éneste relâtório que consta a prograínação de serviços,

mobilizaQão de recursos e equiPe.

RELATóRJO DA ATIVIDADE 3Oí-.DISCUSSÃO E ESTABELECIiIENTO OE

DIRETRIZES E CRTÉR|oS

Nesta eüvidade constam as abordagens rnetodolÓgicas, os procÔdimento§ técnico-
administrativos, crcnognarna físico-finánceiro para o cumPriÍÍEnto das alividadês nas

diverses êtapas que õnpoem o estudo, disPonibilização de equipe chave e-de apoiq.e

"iiúúUca 
para 

'ap.ovafao dos retatórios de andamento e pÍodutos finais. 4ém da

elaboraçáodá diretrizes para a implementaçáo dos instrurnentos técnicos nêcessáÍios à

gestão, Luscando garanúr o pleno atendiÍnênto à3 eÍgências do Edital'

RELATóRIO DA ATIVIDADE 302 _ ANÁLISE DO COMPORTAMENTO HIDROLóGTCO
OAS BARRAGENS E DOS MANANCIAIS

Nesta ativk ade foi realizada uma avaliaçáo qualitativa e quanlitaüva das infoímaçóês
disponlveis sobre o compoÍlamento hidrológico das b€rragens existontes e dos
nrairanciais quê atuâlmente etendem aos Sistemas dê Abestêcimento d€ Agua dos
municípios do Estado, com o obietivo de verificaÍ s€ G voluÍnes de-água rêürados êstáo
cornpáveis com O preústo iros esfudos iniciais e sê Os ,neslTtos ofeÍecêm a segurançe
híddê requerida, a ParliÍ dos critéÍios definidos neste estJdo'

As pÍincipais atividades desenvolvidas nesta aliúdade foram:

o ldenüficaçáo e avaliaÉo da sêguranga hldrica das bamgens de acumulaÉo,
cont€mpl;do as barragens rnâiC irpoÍtantes, obsêÍvândo dados slsteÍÍÉticos de
nlvel d'água, bem coÍÍro, dos volutnes dê água dela âduzidos;

. Verificaçâo do comportarnento hidrológíco ao longo dos anos, destacadaÍnenle nos
pêtÍodos de esüagens rnais severas;

. itelação entre ai vazÕes caÍacterísticas e as vazô€s que estão sendo aduzidas
para os SAA e/ou gÍandes usuários, para as captações dos mananciai§ a fio d'
água;

. td'entincaçaoOas áreas passlveis de inundaçõe§ em cada uma da§ RPGA
anallsadás, a parlir das inforÍnaçõ€s di+oníveis ê dos históricos de eventos
êxÍêÍnos ,á ocorridos nestes locais.

o tnventário sumário dos pontos de águâ princiPais, localizaÉo e dados referêntes
aos perfis constrúivosi

o Avaliaçâo das condições de utilizagão de águas subtênânees, a parlir de
esümávas de volunÉa atualÍnente explorados e do levantamento dos usos atuais:

\or

k\ dt-
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. Avaliagâo do potenciãl aquífero e das disponibilidades hidricâs subteÍrâneas, a
partir dos dados reunidos, analisâdos e inlôrpretados contextualizadamente.

. lndicaÉo de corno o manancial subtenâneo podeÍá vir a subslituiÍ e/ou
complementaÍ o atendimento das divêrsas demandas de uso da água na bacia.

AvaliagÕes hidrológicás Complementa.es

Aiuste de

. Avaliagão da produÉo hÍdrica potencial (vazão rnfula anual), na árêa de estudoi

. ObtenÉo das séries fluviomékicas ÍÍÉdias ÍÍÉnsais, objêtivandô os estudos de
regularizaÉo;

. AvaliaÉo da capacidade de aÍÍnazênarÍpnto e regulaÍização;

. Estimativa da onda dê cheia, para o perlodo de re@rrência:

. DeterminaÉo dos êfeitôs das cheias á montante da banagem proposta, e do
aÍnoÍteciÍÍBnto que oq)rre na ba]Iagem.. Anális€ de dados hidrossêdimentológicos, caso existam.. Avaliação prêliminar da üda útil do reservatório.

Estimaüva da capacidade de ÍegulãrizaÉo:

. Sériês históricas naturais de vazão, Ínedidâs no local, ou muito pÍóxirD dde;. Séries histódcas sintéticas de \razão, geradas a parli, de árees comprovadarnente
hoÍnogênêaa. êm relaÉo a aquela relativa ao esfudo:r Séries históricas §ntéücas de vazáo. gerades a paÍtir das chuvas Íêgionais;. Consideraçáo das peÍda8 por evaporaçáo, prefêrencialmentê varíando no t€rrpo,
em funçáo do Ínês e da superÍicíê exposta do lago, no dosenvolviÍnento do balanço
hidÍico a sêr Íealizado.

o Dados nedidos sisternaücarnente, no locâ|, eÍn estaçúes ofciais;. EmpÍego de rnetodologias consagradas para tais fmalidedes.

Es*udos hidrolfuicos:

Séries históricas naturais de vazão, medidas no local, ou em sê@s íuviais de
árêâs hornogêneas:
Séries históricas sintétcas de vazâo, geradas por ínodelos chwa X vazão.
CaracteÍizar os postos existentes e consislir c dados úilizados; e
Considerar a interferência de estruturas de reservaÉo ou outras obras hidráulicas
que possam altêrar os resultados do êstudo de regularização.
CaÍacterÍzação Íisiográfica da bacia: Devêrâo ser defnidos, além de sua
localizaÉo, váíos aspêctos fisiográficos de interesse gêral, tais coÍno área,
q€rÍ.!re!ro, curva hipsoíÉlÍica, forrna da bacia, densidadê de drenagem,
declMdade do rio, cobertura vegetal, carac-terlsticas pedológicas do solo, uso átual
da têÍra e orogrefia, enúe oukos:
Análise ê con§stência dos dados de vâzáo ê chuva uülizâdos no êstudo;
Estudo de Disponibilidades Hidricas:
Análise rêgional do ÍegiÍne fluvial:

GO\/ERNO DO ESTADO rml

modelo de simulaçào (chuva-vazão ou êstocástico, amplamente
no meio), se necessário;
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SECRE'TARIA OÊ I NFRAESTRL.ITURA
HíE,RICA E SANE.AMENTO

. TrangposiÉo de paÉíÍEtros e gerâçào de seÍies de vazáo nas seções de
inl6íesse:

o Estimativa das demandas através de inforr@es da outorga, do cadasüo de
usuários e de dados censitários nas s€çÕes de óntrote;. Estimativa de Chêlas de Projeto:

Estabelecer indicadores hidrológicos, relativos ao sisiema de rêgulaÍização a ser
iÍrplantado, tais como:

o Volune tolal de reseÍvação;
. Volume útil de rêgularização:
. VoluÍnê rroÍto:
o Cota dê solêirâ do vêrtedor;
. Cota de coroaÍnento do banaÍnento:
. Vazão regulaÍizada com 100%, 95% e 90% de gaÍantia, em considerado;Vazão

regularizada 100%, 95% e 90% dê garentlb, êm reÉçao ao cenádo considerado;
' A detêrminaçâo do voluÍne de regurarizagão deveÉ ievar em conta a existência e a

futura construção dê outras obÍas na bacia.. FÍetu?r as simulaçôes necessádas pa€ evaliar o enchiÍnento do lago e a
Írequéncia com a qual ele é esperada no têmpo;o Estabelecer os hidÍogrâmas- d€.cheias ê Íôspectivas vazões de pico, que servirão
parâ o dimensionarnento hidÉulico da (s) e€trutura (s) extravasoia s à das obras
de desvio, para constÍuÉo.

RELATóRIO DA ATIVIDADE 303 - LEVANTAIIIENTO DE EPPOS EXISTENTES COií
FOCO ET5 SEGURANçA DE OFERTA DE ÁGUA E/OU DE CONTROLE OE CHEIAS

lGsta aliüdadefoi elencado um rol dê intervençóes culo objeüvo fosse o de solucionar,
eín qualquer nlvel de abrangência, os problemas de oÊrta ãe água para abastedncnto
urDano e para uso em atividades produtivas ou dê controle de cheias.Esse inventário foi
feilo por rneio do levantaÍnento de estudos de concêpÉo, estudos de artemaüvas,

"utuds 
de viatúlidadê, planos, pÍojetos, obras em ticitàóao, obras em andamento, e

sisteÍnas em operagão, no Estado.

Coleta dê dado€:

. Levantameírtos caÍtográficos existentes:. Aspe.tos ligados ao uso e gêstão da água;. Aspec{os quantitativos e qualitativos dos rêcursos hídricos sup€aficiais e
subtearâ neos:

. Organizaç& dos usuários da água:. lntraesfutura hidÉulicâ êxistente e sua uülizeçáo;. ldenlifcaçáo d6 municlpios das lacias rnais afêtados poÍ êrrenlos hidrológicos
eÍÍernos, Ínedianto dados secundáíos do A{as Brasireiio de Dosastres Naúrais
(Deêsâ. Civil, 2013),. e d_o- Aüas de Vuh€rabitidade a lnunaáçoã-d; Agá;;
Nacionâl de Aguas (ANA, 20í4);. Cadàsto dê usuários de água;
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G FTNO DO ESTADO
SECRETARIA OE I N FC'AES;TnLIJTUFTA

I{íE,RICA E SANEAMENTO

Os príncipais aspectos observados nos docuÍrêntos levantados foram:

. Noíne do estudo, pleno, projeto ou obÍa;. A data de êleboração;

. O órgâo proponentê;

. O Íesponsávêl pela êlaboraçâo do docuÍnento ou realização da obra;. O estágio atual da intervênÉo:

. A áreâ de abrangência;

. O hoÍizonte, as dem€rndas efetivas atendidas;. As principâis caracierlsticas, o manancial - inclusivê pontos de captaÉo;. A população benêfciada: e
o Os principais usos.

ouando daidenüficaçáo de probrernas de oferta de água ou de conrrole de êrleias sem
pÍopo3içÕes concretas de intêÍvengão, os seguintes doâÍnentos Íoram ser levantaijos:

r Relatos e registros de ev€ntos e)(treÍnos, suas consequências ê etênsão;. Estudos hidrológico§, hidÍogeológicos e ambientais, com destague para vaz@s
mÍnimas e máÍmas;

o Outorges concedidas, soticitadas ou pÍevistas para dif€Íentes usog que possam
interfeÍir na intervençáo planejada;

' situaçáo existente êm seu entomo ô rÍEdidas de proteÉo ambienbl já tornada ou
que nêcêssitem sêr toÍnadas. induindo localizaçáo e custos das medldas;. Avaliagão preliminar de riscos envorvendo o uso desses recursos hÍdricôs
(hidrológicos,ambientais);

r Planos de Recursos HÍdfcos, planos Diretores SetoÍials, planos de Uso;e. Ocupação do Solo ou recoÍnendaçõês.

RELATÓR|o. DA AT]VIDADE 304 - ELABORAçÃO DE PLANILHA DE
]IiÍTERVENçÔES SELECIONADAS

Nesta aüvidade os EPPO foram sisGmaüzados em mapas em escala adequada àyiyli*çr" de suas tocatizaçÕes e abrangências geogÉlicas, e em foÍmab sà;rpefre,
onde toÍam apresentados os principais aspectos de cada inteÍvenÉo Selecionaoa óm as
informações, a saber:

NoÍne do estudo, pbno. projeto ou obra;
A data de €laboração, o óÍgâo proponente;
O Esponsávêl pêla elaborâção do doc{,rÍÍEnto ou realizaÉo da óbrâ;
O objetivo principal:
O escopo;
A áÍêa de abrangência;
O horizonte dâ intêÍvenÉo:
As demandas efietivas atêndidas;
As pÍincipais caÍacterlsticas:
o
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. A população beneficiada;

. os PÍinciPais usos:

. O êstágio ahrâl dà int€rv€nÉo;

. O custo estimado com data reÍerencial (o valor nrais Íêc6nte d'lsponlvêD;

. As condi@s ê prazos para contrataÉo da intêÍvenção ou finalizaçáo da obra:

. A necêssidâde de: estudos completÍrentares e/ou atualização do planeiarnento
exislente, atendimênto a aspec{os legais, ambientais e sociais, arranjo institucl'onal
e regras de opêrâíáo e manutençáo: obras complementares, descÍiminando os
pÍóximos passos, prazos e custos.

RELATÓRTO OA AÍ]VIDADE 305 - EiIIISSÃO DO RELATÓRIO NPOí

RelatóÍioematido para condusáo da Etapa 2. Contém o lnve.úáÍio e Análise de Estudos,
Planos, Proietos e Obrâs - EPPO e Atuâlização do Diagnósüco Hidrológico dos Atuais
Manãnciais.

RELATÓRP DA ATIVIDADE lo1 - BALANÇO HÍDRrcO

OBalanço HldÍico do PESH-BA foi elaborado considêrando oorno critério de anáise a
úilizaÉo das RPG/À pâra dêflniros balanços hídricos de cada Íegião do Estado, sendo as
RPGA subdivididas êm Unidades de Balanço - UB.

No Balanço Hldrico realizado no PESH, foram confrontadas as demandes de uso da água
com asdisponibilidades hídricas superliciais e subtsÍrâneas, compondo assim, seis
lernas,rêlacionados em VoluÍnes no Rêlatório da Atiüdâde 401, quê sáo apresentados,
aseguir:

Volsmâ I -Territódos de identidade, microÍrêgiõss de saneamenÍo básico ê regióes
dê plenêjamento e gesüio das águas.

. Macros aspectos metodológicos adotados no Balanço HÍdrico:

. Á,rea de abrangência deste estudo:

. Consolidaçáo das Unidades de Balanço por RPGA:

. Parcelas dos municípios em cada uma das Unidades de Balanço;

. ProieÉo da populaçáo para os anos de 2022 e 2042, em cada uÍna das Unidades
de Balanço e RPGA.

Volumê lt-Demendas de uso da água no estado da Bahia.

os municlpios,

de Balângo e
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. Metodolog:a adotada na deÍiniçáo das demandas:

. Resultados dê cada urna das demandas analisadas, para cada um d
considêrando os hoÍizontes dos anos de 2O2O e 2042:

. Resullados

4"\
de cada uma das demandas analisadas, por Unidade
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Proieçáo de cada uma das demandas de uso da água em cada um dos municipros.

Apresentação dos indicadores dê demanda e dedisponibilidade que resumem a
do uso dos recursos hidricos êm cada uma das UB:

Volume llFDlsPonibilldâde híd.ica supoÍficial no êstado da Behia'

. Anâiss prévie dos resullados da dBPonibilidadê hídÍica supeÍficial' aprê§sntados

no Plano Nacional de Segurança Hldrica - PNSH'
. Árari"ça" das disponibiídadá nto,io" superficieis'inicialrnentê a ío d'água' a

Érü;á;. dados dã vazao observados nos postos fluvioméhicos da região' para

definir âs vazÕes PaÍa cada Unidade dê Balanço;
. Adéscirno das vazõês regularizaoas, com 1óOoó, 95% e 90% de garanüa.., pêlas

L'"ãg;n" *"i" ,"p-""nÉtivas em cada Unidade de Balanço' às disponibilidades

hÍdricas a fio d'água;
. êãnsorioaçao didiiponioilidaoe hidricâ supêrficial em todas as UB que compÕem

as RPGA do Estado da Bahia-

Volume lV-Dlsponibilidade hídÍice subtarÉnea no estado da Elahia'

. Aspeclos gerais

. Proc€dlÍnentos Ínetodolôgicos

. DefiniÉo da base e bancos de dados

. Definição dos parârnêtros hidrogeológicos para o balanço hldrico subleÍrâneo

- Reserva Permanente
- Reserva Reguladora ou Renovável
- Potencialidade
- Dísponibilidades

. Ambienteshidrogeológicos
o Os sÍstenras aqulferos
o Áreas e sistemas hidrogeológims em destaque no âmbito do PESH

- Sistema Cárstico Fissural
- Sistema ArenÍtico Tipo Urucuia E AÍeado
- BaciasRecôflcavo/Tu@no
- BâcÍa Do Jatobá
- Sistêmas Cristalinos Fissurais

o A Disponibilidade HldÍica Subtenânea no Estado da Bahia
.AnalisedosResultadoseêstimativasdaDisponitÍlidâdeHídricaSubtêÍÍâneá.

Volumo V-€alango dbPonibilldade§ r demandas do Plano satadual de saguranga

hídrlca - PESH.

. Definição da rnetodologia âdotadâ nestê balanço entre as disponibilidades hldricas

e as demandas hldricas no E§tado da Bahia:
. Resumo das <lernandas de uso da água e â§disponibilldades hlddcas suparficiais e

subtêrÉneas que se encontÍam apresentadasdetalhadamente em voluÍnes
eSPeclficos;

. Ráaçáo entre as disponibilidades hÍdricas (superficiais e subteíÍâneas) eos tipos
de dãrnandas consuntivaspara cada uma das 90 UB:

9dÊ
E(o§

oo,t.q 
-o cs

; F*'6, q, õ

g 0,&

.!Êc
aE o
E b§o 0,=

€,3Pg-
ãEã&
9 o.,Ee
uJd;ôi

e

E

-ÀÀ a9
{A Í e3;,39
NX ãE

à§s:
'E ii gE
o 6g

I

I
t
E

!
o

L.o

Visto
o

o

@ CREA.BA

orí!

.d'
L\Y,

Consêlho Reglonal de Engênharl. o Agronomia dâ Bahia
Rua Prôi. Alois dê câtuâlho F.lho, .02. Eng€nho vdno dô Boiãs - saÚedd€a
Íel: + 55 rr1) 3453€9ê0 Farl * 55 (71) 34533989 E@il cÉaba@@aba.o.g b.

lmpres.o êmi 202024, às 1 i :04

,U

SECR TARIA OE I N FRAESTRTJTI'JRA
HloRlca E saNÉaMENÍo



Página t3/33

. Rêsultados trasladados para os TerÍilórios de ldentidadê - Tl' a pârtir da avaliação

êita has UB dâs RPGA;
. Resultados trâsladâdo§ parâ as Micrôrregiõês dê Saneâmento Básico JúSB' a

parlir da avaliação feita nas UB dâs RPGA;
. Elaboração dos cartogramas-

Volumg V§íntese do balanço hídrico do plano estaduâl'

. Síntesê dos estudos realizados que fazem paÍte do Balanço HÍdÍico' permiündo ter

unra ,isao gerat dos estudos realizados e dos resultados alcançadoS'

RELATÓRIO DA ATÍVIDADE 402 - DE§ENVOLVIIIETIITO DAS SOLUçÕES

ESTRUTURANTES

As novas soluçttes estrutuÍantes propostas, e que contribuam pâÍa o auaFnto d€

""or."n"" hldrica.foram Oesenvotiioàs a nível conceitual e de forÍnâ integrada

;;ffi;ãnj;-üd;i'ã" ,ãuáriô" do rnanancial, ou dos usuários que possam vir a

à"oàaLr deste no futuÍo, pÍincipalmente os SAA, de forma a garantir urna utilizaÉo
n tIã',ãã"É-Ããà.uaL-ÉiL'" 

"otügoes 
atendem ao menos as demandas de uso da água

do hoÍizontê de 2042.

Para câda soluçâo foi fêito o detalharnento por meio de desenhos e croquis e esümâtivâs

de custos das obras proposus, sendo para isso utilizados os preços vigentes P t-"S]l9-::

valores unitários de tabetas adotadas por Órgâos coÍP a Caixa EconÕmlca Feoêral'

Ofliiíou ÉúeÁSA ou mesnr,o valores eJtatistiãos de serviços, devidarnênte justificados'

Plêssupostos técnicás conslderados:

.DadospluvioÍÉtricos,aPartirdainclusãodeiníorÍnaç6êscÔlêtada§emdiversas
ãaptiJ"a." Íurais no interior da bacia de contÍibuiÉo' dê rnaneira a confontar
com a pluviornetria regional;

. CaracterizaÉo regionãl do clirna a pãrtit dos dados selecionâdos e espadalrnentê
JiiúUuiaos, Oe máeira que irúerfieàm no ctima a possibilitaí a variação espâcial e

temporal da temperatura, evapotranspiraÉo potencial' velocidade ê diÍeçáo dos

ventos:
. Caracterizaçáo do regirne PluviométÍico' pelo menos para cada esta§áo

consideradá, a variaéo anual das mêdias nrensais, com os rêspc'tivos
coetiêiêntes,

. óotpott"aànto cronológico dos totais anuais, destacando a rnédia e o dêsvio

padÍão desses totai§;
. Êstudo da ocorÍência de períodos s€cos de longa duração e a sua fiequência; 

.

.síntêsesobrêocomportãmentoregionaldoregiÍnePluvioÍrÉtricoaPresentado,
àlod, n, comparafro áãs indicadãres dimensiãnaliádos do rêgirne.de chuvas'

ãa úcatizaÉo 'geodranca da àrea, dos Íatores e dos principais si§temas de
instabilidade atmosférica,

Consêlho Regional dê Engenharia ê Agronomia da Bahia
Ruá Proí Àoiso de carudho Éi|ho.402, Engenhóvêlho dê Boiás - salvadq-aÀ

Íêl: + 55171) 3453.49m Fa: * 55 (71) 3453-€sô9 E-mailr crêsba@ccabâ Ôíg.br
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RELATóRIO DA ATIVIDADE 'í{T3 - COIUPOSI9ÃO DO PANORAII'IA GERAL DA
BACIA/ÁREA

Nêsta atiüdade se vêrificou os probl€mas dê oÍerta de água e/ou dê controlê de cheias,

considêrando a ocupâÉo demográfice, as princiPais aüvidades €conômlcas da área e a
infa6trutura hlddú éxistente, tom base em dados iá existentes. Dês§a manêira foi
possivel compoÍ um panoraÍna geral da bacia/área em estudo, compaÍando o pÍoblem't
identificado com as intervenções pÍopostas existentes, e a sua relaÉo com as czlusas

ieais do problerna. AssimfoipossÍvel identmcar evenluais lacunas em têrÍrps de
inteÍvençõês, estudos específicos ou açôes de gestáo de Íecursos hídricos ou
inÍraestÍuturâ hÍdrica.

Panorama geral estÍuturas existentes:

. AbastêciÍ'nênto de sedes íalnicipais, localldades do entomo e ÍaiE rnerginal ao
gisteÍnâ em rede na zona rurEl dispersa:

o Dessedentação de aniÍÍlais:
. lrrigação;
. AbestêciÍrEntoindustrial

Sobre Barragens:

o CondiÉesTopográficas;
o CondigóesGeolÕgica-Geotécnica;
. Avaliaçáo Hidrol@ice Prêliminar:
. Uso Atual e PÍêvisto da árêa de estudo:
. Qualidade da Água.

Composição do Panorama:

. CaracteÍiz?ção dos usosi

. Usos consunüvos da água;

. Usos náo consunüvos da água; e

. Carências e restÍiçõês de qualidade da água ou uso;

. As áreas com déficits hídricos;

. As áreas coín supêrávits hldÍicos;

. A existênciâ e necêssidade dé transpclgôes e intêÍligeções de bacles; ê

. A possibilidadê de soluções pâra os déficits hldricos.
o A necessidade de proteçáo e/ou Íecupêração de rnananciaisi
. O conúole de inundaçõês;
. Os ÍatoÍes de degradaÉo e pÍincipais Íocos de poluiçáo; e
. Gêstalo integrada da quanlidadê e da qualidade da á$ra.
. Os projetos existentes e pÍêvigtos para geraçáo de energia, abasteciÍnento d'águâ,

navegaçáo fluvial e inigação; ê
. Os potenciais parâ oxpânsáo da geraçáo dê eneÍgia e dâ irÍigação.

RELATóRIO DA ATiVIDADE 404 - INOICAçÃO DO ESGOPO DAS SOLUçÕES
IDENTIFICADAS
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TÍata-se da descÍição, em linhas gerais,sobre aa prop.oslas de- solução para o§ probleínas

ioãr,tmãáã" n. átrid.o. anteriã, indicanoo e uülizando todas as iníormações que

êateram disPoníveis para sua fundaÍEntação'

As soluç6es Íorâm propo§tas cqmo novas alternativ€§. de intervenç6ês estruturante§'

ãt o*ãÉ"m"* àu ãço." de gesülo de recursos hidricos e de infraestrutura hÍdrica.

Éããã-ioãÃun".ào" no iotat goã Êppo,oentre os quais,propostas de sis6_Ínas de

ffi;;;;ü dt Aguã, §"tàr.. oe trrigàçáo, Estudos, obras de Regularização' entre

outros.

Es-sas solugóes kientifcadas üveram seu escoPo detalhado Por Ínêio dê Ficfias Rêsumo

Jãíerm"s à. n.f.rência- TDR,apresêntada no Rehtório da Aüvidade 5O2'

neurÓnloDAATlvlDADEloq-neurÓruosDÂsREUNIÔESPARTlclPATlvAs
CóÍ úuutclptos Nos rERRtróRlos DE IDENTIDADE

Nesta aüvidade foi consolidadâ a participaçáo social a partir da§repÍe§entaçÕes dos

Oíerentes grupos existentes nos tenitórios'aas bacias hidrogÉficas' onde ospaÍlicipantes

bram conúdados a tomaÍerFse agentesmultiplicadores das. intormaÉês da§ etapas de

"r"uoo"ao 
do PESH. lncluírarn-§e- representàções das sdes uÍbanas ê âeâs rurâis'

É;ã'ffi, àã.;; ;;;á pt.taoáa, foi disPonibilizada a 
'ansmissáo 

ao vivo da

reuÀao párticipativa. pelo canádo YouTube, perútindo o acesso a qualquêr hoÉrio' das

;;"""." 1tiü"*t;; erÍrvisualizar e participar das discussôes e Íegistrar Euas

bntribuiçoes por meio do campo demênsagens (cha0'

FoÍam desenvolvidos nesta alividadê:

. Plano dê Mobilizâção;

. Plan€jarnento oidático-Pedagógico; --. Estraíégia de comunicação é Dívulgação para as Rêuniõês Parlicipativa§;

. Éroceai-rnento parã Discrlssão/ Encaminhârnentoy Respostas de Dêmaftlas para o

MoÍnênto dePerguntas e Contribuiçôes;
. Avâliação Geral da Rêunião;
. Regisúo de Presença;
. Registro do Cf,at Plataforma Zoom
. Rito CeÍimonial Para Reuniões:
. ApÍesêntãÉo PPT Para Fleunião;
. Planilha de ConfiÍmação de PÍêsenga

RELATóRo DA ATIVIDADE 4oB - PRoBLETiAS DE coNTRoLE DE cHElAs

Esta AtivÍdade te\rts coíno obieüvo identificar áreas do estado da Bahiârnâis sus@tÍveis a

l^r"d"çôd- ; pâÍtir do leíantamento de inforÍnaçóes . de. fontes co'tÚ o Aüas da

üutneráuitioâOe â lnundaçóes tÁue)e o Plano Estadual de Manero de Aguas Plwieis ê
Esgotarnento sanitário do Estado da Bahia - PEMAPES (SEDUR)'
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SECFTEÍARIA OE I N FFIÁESTRTJTIJFL,A
HíDTICA E SANEAMENTO

. ldant lceção deB Á,€es VulnêÉvels a lnundeçõe8

. ifetoOotogia da Análiae das Chuvag s Vazôêt das Baclas com lnundaçó€s
do8 Bbcoo E3tudadoa

ô Estudo Estalstico das Ctruvas
o Estudo Estatlstico das Vazóes Diárias
o ldenüficação das Chwas OcoÍÍidas em Dezembro de 2O2'l

o ldenüficaóao das VazÕes Ocorridas em DezêÍÍüro de 2021

o Análise dâs Chuvas e Vazires Oconidas em Dezembro de 2021

RELATÓRIO DA AT]VIDADE I&)7 - EI|ISSÃO DO RELATóRO RPO2

R€lâtfiioemiüdo para condusão da Etapa 3. Contém o Estudo lntegrado doe Problernas

de OGrta de Águâ e dos Problêmas dê Controlê dê Cheias.

RELATôRIO DA ATIVIDADE
IDENTTFICAçÃO DE OBRAS (RIO)

501 ELABORAçÃO DO RELATÓRP DE

Trata-sedo detalhaÍnento das intervenÉes identificadas, cujo detalharnento Íoi feito Por
n€io da elaboraçáo dos Relatórios de ldenüficação de Obras - RlO.

Serão apresentados no Relatório:

. Objetivo do PÍojeto: descrição da intervenÉo, do escopo, do obiltivo principal, da
área de abrangência e rustificativa:

. oocunrentaçáo Eistente: com descrição dos EPPO e re§pectiva data -dê
elaboração, 

-órgáo 
solicitante do êstudo e nome do órgão, empresa ou consultor

que o êlaborou;
. 6ituaçao do Sisterna Existente: com nesumo das condiçÓês gerais de -oJêíta 

dê
água ou de controle de inundações dos municípios e desctiÉo das unidades da
inÍraestrutura, dém de indicaÉo ds pontos cÍlticos;

. PopulaÉo-Alvo do Proieto: descriÉo da população atual ê do horizontê do PÍojeto
(2035) das cidades beneficiadas com a intervenÉo propcta;

. Parârrletroê e Critêrios de PÍoieto: dêscÍiçáo de parâÍrÉtros, cÍitéÍios, rnetodologla
aplicada, normativas utilizadas;

. úscriÉo oa at mativa Selecionada: detalhamento dâ inteÍvençáo com o máÍmo
dê infoÍmagÕes pertinentes à sua êxecuçãoi

. OÍçamento Simplificado: indicaÉo dos custos envolvidos Para elaboÍaÉo das
inteÍvenÉes.

Aspectos considerados para comprovaçáo da exeqÚibilidade dos EPPO:

. Capacidadê técnica e operacional do óÍ9áo ou entidade responsávêl pda opeÍaçâo
da intervenÉo;e
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ru

intôrvônçáo;
. ixr'niêãtá sstêmáticâ do operaÉo e manutonçáo peÍÍÍrânentei

o Disponibilidad" o, prograora-á ããs 
'ecT 

s"s túnceiros das obras necessfuias'

§iôbÍ€ sustentabilidade hidÍica:

. Estudos hidÍológicos indicândo as vaz66 de reÍeÍência ê a compaübilidadê entre

âs mesmas;
. ó;"e;ilçã" da disponibilidade hÍdrica dos voluÍnes ê da qualidade da água a ser
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RELATÓRIO DA ATNIDADE 502 - ELABORAçÃO DE FICHAS RESUIUO DE TERTíOS

DE REFERÊNCIA

Neste relatório Íoram indicâdas as atíÚdades a serem desenvolvidas' coÍíto' Í€sultados'

;;; ;;;;;çá e uernais oã}riçoÀ que.eapêcifiquêm a aÇáo a seÍ tongda para as

sotuÇões proposta", 
""1"- ","=,ãüIãtliãti"l 

a" intervengões esÍuturantês' estudos

ãpãIt",í= ó 
"ço.s 

dê gestao de recursos hÍdricos e de infÍaestrutrra hidrica'

A seguir é aPresentada modeto de ficha dê Terrno de Referência úilizadâ'
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RELATóruo DA ATIVIDADE 503 - ELABORAção DE RECOmENDAçÕES SO3RE Â

;'isrÊiúiÉÁ DE GEsrÃo AMBIENTAL E soclAL

O ob.ieüvo desta aüvidade é buscâr â su§ientàbilidade^ ambiêntal ê sÔcial e a

conformidade lesal' de acordo -;;"Ã;;;"'9t-Ã;biental e social do lnteÉguas' Foram

#üü;;;-;üãrç0." *uiu 
"-st"i.r"aúà 

de gestáo ambientâl e social que devem

ser seguidas para a impleÍnêntaçã;6i;d"" ;" iníervençoes idenüÍcadas e proposbs'

considerândo o ambiente n,r,tá'tti, ãg'" e solo)'.a Tú!-::" segurcnça humana' e os

âspectos sociais (rêÍerente" 'o 
iéã=êni"rnento involuntário' a impactos sobre povos

indígenas e sobre a p.pni"oããit'it'i o': el!tt19 ..s€r 
compleÍnentados por

suhoroietos. Da mesrna tt*;ü, "" 
iã*ttthotç'ots aqui elaboradas dêveÍão ser

J^!iJáád"" nas tutuÍas revisões do PESH'

Foramconsiderados6seguintesasp€c{osnaelaboraÉodeslaaliüdâde:

. Cluestões ambiêntais pala a definição dos 3íüos barrávêia

- Aspêctos rêlativos à exploraÉo das iazidas;
- AsPectos rerativãs-J"'Ãrüãittçaà á"t estraaas de seÍviço e vias de

acêsso;
- aspáás .etacionados com as áreas dê bota-foras;

- Aspectos ecolõicãã áúiãntais' podendo envolver: Dêsíriatarnentos e

limpeza da átã;-J" ÍttPútaçaó-'a"" oi-ras: Exploraçáo de jazidas'

Estradâs o" "ãilõ 
ããroà'i"nto da. Populaçào. da..árêa inundáv-el:

fecharnento o. Làãitrn e inundaÉo da bacia hidráulica; geoquimlcâ;

Pedológica.

. Il,lêdidas possíveis pata Gonttolar e prsveniÍ os prcblêmas de

elteraçõ€s aíbiêntâls

- Sua natureza: prevêntiva ou cofieüvai
- Fãse do 

"-p'ãàãài"=ntt 
ãm que deverâo ser adotadas: planêiamento'

imPlantaÉo, oPeÍaÇão;
- o Íator ambieáL]'ãã'iÉ "t 

a""tina: Íisico' biológico ou.socioeconômico;

- Prazo de pet*inenàu O" suas aplicagõês: curto' médio ou longo'

r Principaie componentGs qu9 pemitêm 
-avaliar 

o des€nvolvimênto

susteirÉvet dos recuÍsos hidricos numa RPGA
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- Disciplinas do conhêci íÍÊnto'

RecurBos hídÍico8 ê o sistema socloeconÔmico
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- Desenvolvimento urbãno: envolve a alteraÉo 
-da 

superficie da bacia

hidrográfica p"r""'üi'ã"i=ààó 
- e modincaçao dos sisteÍnas de

escoaÍTEntoi uso'oe agua supemciat concêntrad€ em peqleno esPaço'

contaminação o'-ãúâ devido ao esgotarÍrento sanitádo' dÍênagem

urbana e re"iouos-s'iúÀ 
-ã"te 

coniuãto de intêÍferência no sistema

natural gêÍa itp"Lã"i""'ptoptlt-ioci"aaae.,attavés das doenças de

veiculaçáo t,iu'iJlininoãçã""i pt"j'ito= mlt I'- s' enlÍe oubos' Neste

contextoestãoil;;;-;'É"t""de.ocupaÉodo.solouÍbano'
ãitoénç." *"iti" á-ãánãrnio! ttracionadas com a sociêdadê'

- Desenvolvime"t"';;i'i;;i;á;aúasteclrÍtento huÍrpno e animal' uso da

água para pranuo ãiio a inigeçao e a drenagem dêsta água de volta ao

sistêma natural, ;ãA; ã coberhrra ã .do soto em funÉo da

agÍicultura, ot" üõJãã ã'rt'i" " 
da utilÉaÇão de agrotóxicos'

rnodificândo, ot"Üã-o"ãnáicionantes do ciclo. hidÍológico' impactando

os rios e os sisteÃãJdãl'*ni" qu"nto a quantidadê e qualidagg: " '
- EneÍgia: ,,t atJ-Jit"ããtivas 

' energéücas e a geraçáo hidreléttica

Íenovávê|. e"tt iitÀJ'álneigética-apresenta vântagens tecnolÓgicas

eeconômicas,-'*'"-Ot""ni"gênsâmbientaisquedêvemser
balanceadas em cada regiáo'

- Navegaçâo: o ulã-ã"-iútà" hídrico para transDorte apresenta boa

economia ot 
"tài"]io-à-nã^t" 

pto" 
'i""tnt"r. 

imPactos ambientars-à

medida que 
"lttã 

ã'"i"t"" íuviãl ou apresente acidentes de transporte

de material Poluente'
- Recreaçáo: o 

''Jo Oo" sistêmas naturais para di'9{I:llo^..:
entretenimento oaÉputaçao é um dos- usos dos Íecursos naturals que

âpresenta o 
"'tloi 

-i'pãão 
ambiental e cria condiçÕes sustenláveis

econÔmicas e ambientais'
- Eventos 

"riti""", 

'ãl 
"ãnios 

criticos dê esüagem óu de inundações são

situaçÕes gerad;-Éã';;urJ nutuaçao dás condiçôes naturais dos

sistemas nrar"oJ-níãJar ã sociedade ãeve pÍocurar conviver visando a

sua PrópÍia sustentabilidade de longo prazo'

RELATóRIO DA ATÍVIOADE 603 - RELATóRlO DAS- DIRETRIZES E GR.rrÉRloS

coNsoLtDADos PARA A esáãna'õãiiri-ÊãvÉrcoes PARA A coMPoslçAo

DE FUTUROS PLANOS

Nesta atividade sâo rêlatadas e discütidas a§ evenfuais mudanÇãs nos cÍitério§ e

indicadoÍes que Possam o''"nàt 
-ã-ã"onuàt'itttnto de diretÍizes de seleçáo de

intervenções que, no Íuturo, "i;à;'";;;; 
o Plano Esladual de segurança Hídricã -

pESH/BA.Estes critérios pooenfLi ãp",i"iço"oo"- " 
critério 

-próorio 
ou de acordo com

solicitação da SIHS' desde que e"'tã"-'iã' 
"ãn=onância 

com-a reàlidade e Gom o c'nário

í-üiJüã"i"t ,,"t que sao deciióios à boa execuÉo do PEsH/BA

RELATóRIO DA ATIVIDADE 604 - ASPÉCTOS INS,TITU-CION

â"efi itàõ x]ôriióôíe on ru rnAEsrRuru RA HiDRrcA

,aí\
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Esse relatÓriotrouxefez diagnóstico e analise do guadro institucional da gestão de

recursos hidÍicos ê O. opo.çaoããút"nçao ot int-jestruturas hídricas no Estado' paÍa

idêntificar recorn€ndagões o. "oâ'ãêo 
in'"tiiucional para a garanüa dê suslêntabilidade

:ãilffi;êá;;"Jo ju . ai"""tiàrtãnáuvás oe melhôria 
-de 

sestáo que conribuam para

o alcance dos obietivos o. g'i"tã Jt 
'ãrLrra e reduçao áe riscos Tânrbém' foÍam

identificadas posslveis Íontes oe-àÀàÀárnento' parceirós ê arranios insütucionais para

;:#lii#; iãp-rã-.nt"çao or-" interuénç0." óropostas,considêrando programas de

invesliÍnenlo do governo ftüt;i";'-dJs 9o'"1n* estaduais' assim como da§

municiDalidades, 0"" con""ssionããa" ãu 
""rri9ã" 

públicos e de êventuais financiarnentos

;5.l,ã""Ii'",,'ã;j;àãá<ron"i" ";";L;;; 
i"rááonaoos à implementâÉo de obÍas de

in-tr"Ãútrt, hídrica e das rnedidas não estruturais'

Fôram consideÍados nesta atividade os seguintes cíitérios:

oDo o

RELATóRIO DO PLANO DE TRABALHO

="i.iH3^"áJX[ãi=J,&T"*

o;ç
E:õ

O r§=
oot.q 

-
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I ut .01
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I ^ cil

3 5E§
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=N

. Atores êstratégicos em nlvel íederal

. Atorês estrâtégicos em nível estadual

. Levantamento de EPPO Por RPGA

. Programas do PERH - BA
o Tipáogias das realidâd-es hídricas no Brasil

. Sintesé oo PRoGESTÃo no estado da Bahia

. Mêtas de cooperaÉo fedeÍativa (2" cido)

. Metas estaduais

. Possíveis fontes de financiamento

RELArÓRlo DA ATlvlpADE 605 - lNDlcAçÃo DF lç-o-E1j/'lEcESSÁRlAs 
PARA A

AruALrzAÇÃo coNrlNUA oô ;úíõ'ÊéiÃpuar-'oe s-eouRANçA HlDRlcA E

PARA O ACOMPANHAMENTO OA iil-iúN-TãçÃO DAS INTERVE çÕES

Nesta atividade ÍoÍam discutidas e apresentadas todas as ãções que devem ser tomadas

ür:-"":1üÍ;;à; oá-ÉiJ".-ÉJt a'ã ã" s"suttnç" Hidrica e,a periodicidade com que

esta deva ocorer' rorr^ ,pontáã'" ãslstãtéglas' ot caráter técnico e insütucional' para

qaranür um ptocesso p"*n"iÜãJãt'âÉàÉã à"= i"t"rmaçóes do Plano Estadual de
-seouranca Hidíca comDiagnó";;; Àà;;ii;Fá áo aatanço,hiaÍico e Detalharnento de

ff,:ffiiãJ êtãtã;ü;. É.i ;;;oàl nàãããr"to'i'' o.áetarhamento das rêrÍarnentas

li'ãJãàã'í"si"" àã ãpoio às alÃo"itu""n'olvidas ao longo do tÍabalho' inc{uindo a

utilizaçáo de Banco de oaoos e-o-s-procJmentos para sua ge'tão compartilhada'

uma importante ferrarnenta paÍa o plane.iamenlo da

recursos, ilustrado por mapas, croquis e fluxogramas'

hídricos, com alguns aspectos dos rneios tlslcos'

J'numa'rapiOa oõnsulta, se verificar e§ta relação do

q
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O A§as Águas da Bahia constitui
utilizaçâo múltipla e racional destes
ApÍesenta interface dos recuÍsos
antÍÔpicos e biÔticos, e que permiti

uso da águà, com alguns aspectos,
\), \w-M '\.'-.,1

aqui denominados de temas.

consêlho Regional dê Engenharia e Agronomia da Bahia
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=='L1Hâ'5J'Iffi -:=''f'g'*^

O Aías é composto de 11 Temas e um RelatÓÍio Final' alêm do Plano de Trabalho' a

sâb€Í:

TeÍrBs do ATLAS

A estimativa dos quanütativos des Figuras' em tamanho A3, foi realizada

considerando os três blocos deÍinidos no PESH' sendo que, deüdo a imPortància

ÊffiHt
. Relatório do Têmâ oÍ: Os Rios da Bahia - Bacias HidrogÍáficasi

o Relatório do Toma oz' O"'-§Jt""" ãe aoastecintento de Água - D€Ínandas

. *fffiL do Toma 03: os Si$êmâs d€ Abâstecimento de Água - DerÍEndas

. ãltiãn. do Tema 04: vulnerabilidade das lnundações em Areas do Estado da

. Hlll?;n" do Tema 05: A Água e os sisteÍras PÍodutivos do Estado da Bahia -

. [iiff. do Tema 06: A Água ê os sisternas Produtivos do Estado da Bahiâ -

. lffigri" do Tema 07: A Agua e os sisteÍnas Ptodutivos do Estado da Bahia -
lndústÍiâ e MineÍaçào:

. il;A;;;i;#tà' As'a subterrânea no Estado da Bahia:

. Relatório do Tema o9: Reuso da ASul; 
-. iitttotio oo r.ma í o: As Banagens do Estado da Banra;

. RolatóÍio do Tema rr' e-ê*ão do6 RecrlÍsos HÍdÍicos e sua Legislaçáo no

Estado da Bahia
. É;til;Fi;;I, tmpttssão do Adas Ásuãs da Bahia

A êlaboraÉo do Aüas foi realizada, basicamênE' a partir:

. L€vantamento de dados em Pesquba biblbgráÍca e^,análisê docuÍÍrental contendo

lndbâdores que sirvam *-p"á^Ll* p"t úesenvotuimento dos telÍEs aboÍdados

sêndo utilizâdo o algoÍftnã i; 'ienrs' à fim ae noÍteaÍ-o desenvolviÍnênb d6 rnapas

estab€bc€ndo cr."sts coi' inter'àbs dê vabrês a s€Íem @nai'eÍados nos diferêntês

;ãJ;õ;;ú-út'"ao ãs aiz munttpios do estado daeahla'

. Mapeâmento de Úecàos ;ü; à;;";tbilidade a cheias em áÍÉas ÍbeiÍinhas e â

delimitaÉo ao" aotrnio" iffiIãràõi'-"ãmt t"rma de carac-teÍizar a distribuição

das águãs subterrâneas no €sbdo'
. Plane.iarnento dos Serviços
. Mobilização de Recursos e EquiPe

Pr$SuPostos paÍa elaboração do Atlas:

. O Aüas Águas da Bahia é um documento que' PaÉ fazeí ius ao nomê' será

basianle ilustrado. pnnaiaráJnie õi t*pt"' t 
""iei "presêntado 

em tamanho A3'
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quântidade infoÍmaçõês de cada tema, os mesmos serâo apresentados em

, duas ou três figuras.

Consêlho R€glonôl de EngÊnharla I Agronomla da Bahia
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. CoíÍP o PrêdomÍnio da Geraçào de EneÍgia Elql9-e-"ã" em rios de domlnio

Fêdêral, este tem" nao 
""ÁãLúado 

no ATLAS ÁGUAS DA BAHIA'

RELATóRIo Do rEMA oí: os Rlos DA BAHIA- BAclAs HIDRoGRÁFlcÀs

Nesde teÍ!a, inicialrnente,foram apresentados conceito6 básicos do planejamênto de

recursos hidricos, p"." ". "tg'iaã"áõsãú" 
R"s'ões dê.Planeiaínênto e ciestâo das

Âouas - RPGA e sua inte,ta"e 
"oT 

ã"s iãi'riãiiÃ- à" üà;ridade - Tl e as MicrorÍesiões de

Sãneanrento Básico - r.,,Se . "J"i;ã."ú..; 
os principais cursos d'ásua que foÍrnam as

RPGA. Estes resultados poã;; -;; visualizadoê nos caÍtogramas que estáo

Lirãrt"ãÀ * tã Jo ooctirrããü 
" 

q'e iào compor o Atlas Ásuas da Bahia'

c.dE
E§s
õ oEõts
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A elabóraçào do tema envoh'eu:

. Planeiamento dos Recursos HídÍicos

. As baâas hidrogÍáÍcas e as RPGA
- Municlpiosintegrantes
- PrinciPãis Íios

. As bacias hidrográficãs e o€ Tl
- MunicipiosintêgÍantes

. As baclas hidrográficas ê as MSB

- Municlpiosinteglantes
. ÉlaboraÉo de cartograÍnas

RELÀTÓRP DO TEíI'A 02: OS SISÍEÍÚAS OE ABASTECIItrENTO DE ÁGUA -
DEIUÀNDAS URBANAS

Nêstê teÍna foÍam apresentadas as deÍnandas do uso daégua pârâ o ebasteciÍn€nto

hunrano uôano em cada ,, oã ãiúlpi* ãt t*"q9 olynia' a paíir de indi:adores

oue dêteÍminaram "" 
,a"p"av"t dt"tanda! de uso' e consuÍro' da água poí municip'to' com

e finelldade de relâcionar * "ittàã" 
J" áL"e"lttànto de agu" com a3 demândas uÍbanas

êm cada municipio do estado, t5á"Itt--ãã ãããtte'"àã'ão'Átai agut" da Bahia com o Pliano

Êstadual de Segurança HídÍica'

O cálorlo para a Demanda Hurnana Urbanâ de abastecirnênlo dê água envolv€tl:

. Método PaÍa estimetiva do abestecimênto uíbano' com basê ne apEcaÉo de
- 

ô-"ã"Éni.iteoticos às contagens e es'tmaüvaspoautacionais:

'yfl r##"ií'#Hffi*,lir3;r:s,t.*:i:""':Ê1iJJ"g,n""'ff"ffisH
. f"ií::}*t uso per capita (ásua q99 potencialÍnente 

-chega 
aos'us-uários): e perdas

nas Í€dês de disÚio'l6" iãdã pãiúa ente a captaçáo e o usuário finat);

. EtâboÍação de cârtogrâmâs'

RELATÓRIO DO TEI'A 03: OS SISTE'JiAS DE ABASTEC|I|ENTO DE ÁGUA -

E
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Pâra a definiÉo das demandâs Íurais' este tema se valeu dométodo para eslimativa do

aüilir ;ã;rrat que utitiza afti""çto u" coeficientestecnicos às @ntagens e

estirtstivas populacionais, " 
mJ#;;;;NA no ;úãnuat ot usosconsunüvos da Agua

no Brasil (20'19)",manr"noo ,=""ii, ãJã;'làã;" ;" Éiano Estaduat dê sesurança HídÍicâ

- PESH do Estado da aahia,aoerliies-â,iiã"-i"tãrr*ço"s adotadas no Plano Nacional

de Segurança Hídrica - PNSH'

O cálôulo para a Demanda Rurals dê abasteciÍnento de água envolvêu:

. ExploÍação de forma rnais aprofundada as bases dos doSNlS:

. Aplicaçáo, n, lnt srr,o"" iíioiÃáçoesoisponioitizadas sobre dados poPulacionais

ilí;làêÊ' além ãe r."árúáào" preenchimentos e esümativas em anospara a

PoPulagão ruÍal:
. ÉstiÍnaliva da populaÉo Íurala Partir de coeflcientes- de'eürada adotadoa em

studos anteriore" foHs' 
jõóã;-zõoài' q* 

"at' 
de^75 a l2S litrospoí habitante

oor dia, de acordo com a'u?' JàJ" ã'á"ião* parâ. a Bahia' 112 litros porhabitante

fil#: ó";;;;" iái t""'uiiÀ 
""tiàãão 

em 2ôolo dareürada (80% de 
'et9'nol' -

. Ãã.ã-.a. retomo de SO 
''2" 

pãfã q"*.totalidade-d€ populaÇão rural não dispõe

de sistemas de cotetas o. Lãõotosánitario, sendo a disposiçáo Íinâl em fossas ou

mesmo dispersado na supeÍflciê do terrenoi

. Elaboração de câÍtogramas'

RELATÓRIO DO TENIIA 04: VTJLNERABILIDADE A TNUNDAÇÕES EII ÁREAS DO

ESTADO DA BAHIA

EstetemadêfineâsárêasVulnêÉveisainundaçõêsnosmuniclpiosdoEstado.Assim
como apresentado no 

'et'toiio-'iáiiiort 
Oé ctieias - aüüdade 406' base destas

informacões Íoram o Aüas o" ürj"ããOifiO"Oeà lnunOaçOes, desenvolvido pela ANA' e o

ilffi;'-ilã;;i;à-ú"*i" d" 
-Às;;"-' ã;;i"iã e essótamento sanitário - PEMAPES,

dêsenvolvido pela SEDUR - BA: 
-ó= 

Íesultados deêtes dois docurrÉntos podem ser

visualizados nos seis cartogra;; ;; ;"-tã;;piesentados ao final dêste documento e

compõemo Atlas Aguas da Bahia'

A elaboração do tema envolveu:
. Deínicáo da metodologla utilÉada na classificaÉo da vulnerâbilfuJade a inundâçôes;

. Oennii;o ao intêÍvalo de fÍêquêncb das inunda9ões:

- Alta

EFtN Ero "' i.1Hâ".'lx§ÊâP,êE'' 
*^

Mêdia
Baixa

Ca racterização dos processos de es@aÍnento pluvial:

lnundaçóes de áreas ribeirinhas
lnundaçÕes rêsultantes da urbanizaÉo

DeÍiniçáo dê indicadoÍes de Potencialidade de írãgilidadei

ldenüficação das áreas vulneráveis à inundaçáo no Estado;

ElaboraÉo dos cartogrâmas idenüficando árêas ÍibeiÍinhas vulneráveis à

ln divid idos em Blocos com slas rêspectivas RPGA-
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RELATÓRIO DO TEMA 05: A ÁGUA E OS SISTET'AS PRODUÍIVOS DO ESTADO DÂ

BAHIA-IRRIGAçÂO

Estê têma teve corno objeüvo definir o cotrsuÍTlo de água para írriqaçâo no Estado dâ

Bãhie. Foi desenvotvtOo a parrirãls ã.ããáà" aãr"o Oã agúa para irÍisaÇão definidas no

"Bâf3ti?,$3sàiisíf§à1#"f ,[ft^ffi 
ãaotãa'i do MANUAL DE usos

A elaboraÉo do tema ênvolvêu:

. Definicáo e apresentaçáo da metodologia úilizada na avaliâÉo das deÍÍEndas de

uso Oá agua nos municiPios do Estado:

r ApresentaÇão oo 
"o""u'ã 

6t aua naf inigagão' em câda um dosmunicÍpios'

com ênÍase pa.a os 'á'*Ã'ãnüti"' 
pús- na maiÔria das áÍeas existe

umamudança not upo" otitiltuãs' ãá iunCjo principalÍrÉEte do meÍsado;

. Elaboragão o" ca,togtt';tlã* ã ãúuu'içad espaciâl' dás classe§ de consuno

deágua Para irÍisação ollriti'àiiã 'i'.o, 
íJã uso" meoió uso' alto uso e rÍÚito alto

uso) em cada ,rn oo" "niãúo" 
do Esiaclo' agrupados êm RPGA'

RELATóR|o Dg TEMA 06: A ÁGUA E OS SISTEMÀS PRODUTIVoS Do ESTADO DÂ

BAHIÂ - PECUARIA

Estetematevecomoobietivodef:niroconsumodeágua.PaÍaapecuárianoEstadoda
Bahia. Foi desenvolvido a prruiãã"'O.r*"ãá" i"u"o ã" água oara oecuária definidas no

BArÂNCO HlDRtCodo pesr-i ã-oã"iliàr..ês aooa-oas'do i\IANUAL OE usos

õó-ruõü'fu1rvôs oA ÁGUA No BRASIL (ANA' 201e)'

A ehboraÉo do tema envolveu:

. Apresentaçàoda mêtodotogia ulilizada na avaliaçáo das demândas de uso da água

nos municíPios do Estado;
. Definiçáo Oos coetcieniá técnicos:consumo de água ud/Çabe{F' tipo de rebanho'

nOmero Oe caUeças registrado, ou esümado' no ano;

. Apresentação oo consuiio ãe'agua para P:cf!a:-u-m cincoclasses de consumo'

dos municípios uo gst'ão' m'itúaixo usó' baixo uso' rÍÉdio uso' alto uso e muito

alto uso:
. ElaboraÉo de cartogramas com a distribuiÉo espacial' das classês de consumo

deágua para pecuaria''eã- ãàã ü;-ã;" irunicilios do Estado' agÍuPadôs em

RPGA.

RELATORTO DO TE IA 07: A ÁGUA E OS SISTEMAS PRODUTn/OS NO ESÍADO DA

EAHII- INOÚSTR|A E INERAçAO
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Este tema teve como objetivo deÍinir o consumo de água

;â"à;; ;;;r"ção no Éstado da Bahia Foi desenvolvido-a

;;;;;;á;; ;Ji"tii. t .inu'aeao, adotadas do MANUAL

oa AêuÁ $o BRASIL (ANA, 2019).
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Apresêntaçào da Ínetodologiâ utilizâda na avalíaÉo das demandes de uso da áqua

nos Ínuniclpios do Estado;
ii-nltlü" líà=-*"tcientes técnims: vazões médias' por empregado' por üpologia

;ãll'Jfi'.i 
"-,i"*ã 

ãà iiáudhJ;;;" d' determinadâ tipolosia em deteÍminado

municÍpio;
Ârit".Iiüç"" do consumo de água para indústria e mineração' em cinco classês

;:'ãIsuH;, d* municipios oo"rstaoo: multo baixo uso' baixo uso' rÍÉdio uso'

alto uso e muito alto uso;
Elaboração de cartogramas com â distribuiçãÔ,espaciàl' das classes de consumo

dê água para irdústna . *,n"'JÉo-, em 
-cada 

um dos municÍpios do Estado'

a(rrupados em RPGA.

RELATORIO DO TEIIA 08: ÁOUI SUATERRÂNEA NO ESTADO DA BAHIA

Estê terna teve coÍno obietivo êsürnar a disponibilidade hídrica e.ootencialidade dâs águas

subtenân€as no Estado da di;i;: ?ãi-ãoãn'ãiuuo a partii aa DISPoNIBILIDADE

HÍDRICA suBrERRÂNEA Ho ásjürjo oÀÉÀin oenniaá" no BATANÇO HlDRtco do

pESH. Consiste nrrn, 
"int "ã"àã" 

ãon,inio" hidrogeolópicos ê das principais

ceracerísücas dosaqúrteros, 
-;JÉ;" -'ó;;togi"o", -pot"í"ialidade/disponibilidede,

qualidade e limitaçÕes.

A etaboraÉo do tema envolveu:

. Apresentação da rnetodologia utitizada nos eíudos hidrolÓgicos;

. Definiçáo da basê de dados;

. é"o{";r"ço dos priná-pais sistemâs 3quiíeros' ^coJn.visEs 
à inserÉo das

águassubteirâneas no Balanço Hidrico do Estado da tsahla:

. Ambienteshidrogeológicos:

. Àã= . 
"út 

..J t laú.dogi*" em destaque no àmbito do Estâdo;

. Ctassificaçao dos domúios hidrogeolÓgicos no-Estâdo;.

. cartogtamas ** " 
op*iáàõao dãs domínios hidrogeológicos no Estado da

Bahia.

RELÂTôRIO DO TEÍÚA 09: REUSO DA ÁGUA

Este tema teve como objetivo obter um panorama atual do reuso da água no Estado da

Bahia. Foi desênvolvido por m"iàuo távantamento dos emPreendirnento§ que pralicgm

ã;: ;;ffit'r;fràãas'intormaloe=-e'ántao's em banó de dados e da ânalisêdas

GOVE

A elaboração do tema envolveu:

informações levantadâs.

A ebborâgão do têma envofueu

SECRÉ.ÍARIA DE t NFRAESTRLTTL'RA
HÍDRlca E saNÉaMENTo

Conselho Regional de Engenharia e Agrcnomia da Bahia
Ruá ProÍ Àoleo d; CaMlho Filho, 402 Engenho Vêlho dê Sretas _ Sarv'dor_BA

Têri + 55 r1) 3453-8990 Fa: + 55 (71) 31533989 Effir sâãba@@abá q! b'
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Attura;
Capácidade do reservâtório;
i:xtensão do banamêntoi
Ârea do reservatOÍio referente à cota do vertedouro;

TiDo estruhrral;
Vázao regularizaoa e de chêia máxima;

ffi?iaãJJ bá"-ü, *ntenoo,' iiiuação atual, início da opâraÉo; LôcalizaÉo'

iráãoáRa. Rnatioade e ÍesPonsável pela operação;

imagãns de satélite e fotos da banagem ou do reseNatÔno'

DOS RECURSOS HÍDRICOS E SUA

A elaboraçáo do têma envolveu:

A oestáo dos recursos hídricos no BÍasil;

Os'recursos hidricos no estado da Bahia;

Outorga de uso da água;
éisteia estaouat ae gerenciamento de recursos hidricos;

Comitês de bacia hidrogÉfca;
ApresentaÉo de cartograma§

FIN

conselho Regional de Ergenharia e AgÍonomia da Bahia
Ruá ftoJ. Aloísiô ú; CaNalho Filho.4o2, Engenhovêlho dê Bol's'Sdvâdq+a
Têl:+ 55 (71) 345N990 Fâr: + 55 (71) 3453'€969 Eftn: crêabá@'!êeba ors'br
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Revisáo bibliográfica sobre o tema, pâra a dêftniçáo de concêitos:

&;"iil;ããt" üpologias de reuso: ambiental' agriçola' industial e uÍbano;

Ããr* o. agm por'setoÍes econÔmicos dâ Bãhia;

Íocs de reuso Praticados na Bahia;

Párticipaçao da'lndústria extrativista no reuso de água na tsanla;

b'ãrt'ã["ãã ãã i"dústÍia de transfoÍmaÉo no reuso de água na Bahia:

nãpà""nt trlo"Oe do reuso praticado nas RPGA da Bâhiai 
- - .

âããiã""^ãt"ia.a" pr.ticaoa no slior do saneaÍnento nas RPGA da Bahia'

RELATÓRIO DO TEMA 10: AS BARRAGENS DO ESTADO DA BAHIA

NestêterneforamapresentadasasbarrageÍrsestÍalégicaspÍincipaispaÍaoplanodê
seouranca hÍdrica, e "r"" "r..-aãiii''át] 

Éoi d"""n'ãtuido a partir do catálogo das

ü""ãã.[ e"tt"tesicas do Estado da Bâhia (SIHS' 2018)-

Para cada banagêm roi etauoraoo-Jrn- ãt'*o'ão" ó'in"ipáis dados para sua caracteÍizaÉoe

entendiÍiento, a saber:
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NETATÓNIO DO TEMA 1í: A GESTÃO
LEGTSLAçÂo No ESTADo DA BAHTA

Este tema têve como obietivo apresentar a gestáo dos. rêcursos hídricos no E§tado da Bahia

;;ü;;1,;úil; paoiaa 
'etaÉãáá 

Égisiaçao estaaual sobre recurcos hídÍicos'
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EOUIPE TÉCNICA

salvador. Bahia, 22 de.ianeiÍo de 2024
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ExecuÉo Técnicade

No 051488627
RNPSouzaGuilhetme

Execuçáo Técnicadê
E u

Engenheiro
civil503528320

ÕREA RNPCláu
So Anaes

Luis de

Membro de
Biólogo

N' 122 .452tOA-D
c

ânha
Hênrique

lm!{sssô m: 2202024, às 1 1 :O4

|.

t,,

Página 33133

SECRETARIA DE I NFRAESTRUTURÂ
HÍORICA E SANEAMENTO

4

Do EsÍaoo DA AÂHIA - slHs

FUNçÃO

CoordenaÉo



&
Co

Página í/54

cêrtidáo de Acervo Técnico - CAT
Resolução No lO25 dê 30 de Outubro dê 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATÉSTADO

nselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
400912019
Atividade concluída

PÍOÍSSiONAI: RODOLPHO DE ALAUQUERQUE SOARES DE VERAS

Registro:0507375í4984 RNP:0í)7375í{9
Íitulo proíissionâl: ENGENHEIRO CIVIL

cERTlFlcAMos,emcumprimentoaodispostonaResoluÉon"1'o25,de30deoutubrode2009'doconÍea,quê
consta dos assentamentos deste ConselÀo Regionâl de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia - Crea-BA' o Acervo

iécnico do proÍissionat RoDoLpHo DE ALBUôuÉRouE soAREs DE vERAs referente à(s) AnotaÉo(ões) de

Responsabilidade Técnica - ART abâixo descriminada(s):

Número da ART: BA20í 80í83't90 Tlpo dê ART: OBRA / SERVIçO Rêgisiíada êm: 05/112018

Forma de íegistro: lNlClAL PaÍtic1pâção tecnicâ: EQUIPE

Emp.êsa conaâhda: UFC ENG:llHARl,À LTDA

- 
Observações

conselho Rogional dê Engenha a e Agronomia da Bahia
RÚA PROFESSOR ÀIOISIO DE CARVALHO FILHO, 402 ENGENHO VELHO DE BROTAS ' SAIVAOOR+A.

Íel: + 55 (71) 345s990 Éd: + 55O1) 3451498s E'roit cêaba@cBaba.o€.br

Baixada em: 13/022019

COÍ{TAIâNIE: SEERETARIA DE INFRAESTRUTURA HiORICÀ E SANEAMENTO ' SHIS CPF'/CNPJ: 2''7«}'580/OOO1'í2

EndeÍeço do conráante: SErOR CENTRO ADMINISTRATIVO oA BAHIA N':390

Comptemenlo: 2"ANOAR BAI,ÍO: CENÍRO ADMTNISTRAÍIVO DA BAHIA

cidade: SALVADoR t,Fr BA cEP:41745o00

conúato: 002017 CetebÍado em: 08/022017

Vator do cont.alo: R§ 3.856 013,63 Ípo de conirâtante: PÉSSOA JURIDICA DE DIREIÍO PUBLICO

AÉo instilucional: NENHUMA - NAO OPTANTE

E;dereço ds obrâ/serviço: SETOR CENTRO ADMINISÍRATIVO DA BAHIA No: 390

CompIemENtO: }ANDAR 8AIÍTO: CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA

Cidâde: SALVADOR UF: BA CEP: 41745000

Data de inícioi 09/0201 7 Conclusão eretiva: 09/1 1/2018

Finalldade: SE[, DEFINIÇÃO
píopnetaÍio: SECRETARIA oE INFRAESTRUÍURA HiDRlcA E SANEAMENTo - sHls CPF/CNPJ: 21-730'580/000142

Atividade Têcnica: iZ - Execução CREA-8A,1025 > CONSTRUÇÃO CIVIL - ÁGUA, ESGOTO, ÀTIVIDADES DE GESÍÂO DE RESIDUOS E

DESCONTAMTNACÃO -> SANEAMENTO -> #169 - SenVtçOs erils e conRELATOS EM SANEÂMENTO 42 - Assessoria 1.0O UNIDADE; ',t2 -

á-*i,Él'ôiià-É^-."rori.,-c-óriõiàúçló crvrr - Ácúr, escoro. TTNDADÉs DE GEsÍÁo oE REslDUos E DEScoNrAnílNAÇÃo ->

saleÀ,leruro -> #227 - HTDROLOGIA 42 - A§ssssoda t.oO UN|DADE; t2 - Erecução CREA-BA-1025 -> MEIO AMBIENTE - ATIVIOADES

É*óÉiÀéólrÀrs, CÉrlrirrcns e recNrcls -> #334 - DrAGNôslco AMBIENTAL 42 - As.sessoÍia 1.00 UNIDADE; 12 ' Execução OREA-

BA-102s -> cEoGRAFTA - alvroloEs pnoÉrssiôr.rlrs, creNrlrrcls e rÉcNrcAs > ATrvrDAoE PRoFlssloNAL > #681 - DLAGNÔsnco

iiérôólreaÀÉôi'e., sócto-ÉcoNôMtco E AMBTENÍAL 42 - Asse-ssona 1.00 uNIDADÉr '12 - Eroc!Éo cREA-aA-1025 -> coNsTRUÇÀo

cML - ÁGUA. ESGOTO, AÍ|V|DADES DE GESÍÃO DE RESiDUOS E DÊSCONTAMINAÇÃO -> SANEAMENTO -> #83 - SANEAMEIITO 42 -

Assêssoíia 1.00 UNIOADE;

contíatação de emprês de enqenhariâ consufiva pâra píeslaÉo de sêíviços de assossoíia técn:€ nas áíêas de lnÍÍaesltuturâ hialícâ, Íevitalizaçao

de bacias hidrográUcas, abâstêcimenlo de águâ e esgotamento s€nitaÍio (LOrE 01),

- 

lnformações Complsmentaí€s 

-

. ESTA CERTIDÀo É PARA FtM ExcLUSIVo oE ÂcERVo ÉcNlco E NÃO ACRÉSCENTA OUALOUER AÍRIBUIçÃO ÀS ORIGINARIAMENÍE

coNSTGNADAS No REctsrno oo pnorisstoltAl No 0REA, sENDo vEDADA ouALeuÉR ExTRAPoLAÇÂo, Nos rERMos DAAL|NEA

'b Do ARTIGO 6' OA LEl 5-194 0Ê 24 DE OEZEMARO DE 1S96.

. O âtestado anexo não conferê rêconhêcimento de habilitâção pÍofssional gata os sêNiços referenles a engênhaÍia sânitáíia, ambiêntâl' quimica.

agíimensura ê geobgiâ-
. dpronssonat requeãnu possuivínc|,lto com a empÍesâ executorâ â pa.tjr dê 25hgno17 e o wÁodo óe exeorÉo dos serviços Íoi de 08ni,2o17

a 08/1'l/2018 coníorme atestado ânexo.

Viste
o ,Bi

,,c'

g CREA-BA

lmpíose m: 29/03101§, âs 1 I i04.
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ceíidão dê Acervo Técnico - cAT
Rêsolução N' 1025 dê 30 dê Outúbro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO DÊ ATESÍADO

lho Rêgionâl de Engenharia e Agronomia da Bahia
400912019

Atividade concluída

cERTtFtcAMOS, Ínatmeniê, que se ênconlÍa vincutado à pÍesênte CeÍtidâo de Aceívo Técnico - cAT, o atestado contendo 52 folha(s), expedido

pe; contÍatanie da obrâtserviço, a quem cabe a .esponsabitidâde peta veÍacidadê e exâtidão das informações nele consrantes.

A CertHáo de Acêívo Técnico (CAT) à quêl o âtê§âdo está vinc-ulado

conslituirá pÍova da capaci.lãde técíic§-profissionâ, da pessoa juÍidica

somentê sê o rêsponsavel tecnico indicado esljvsr ou vênhe a seÍ

inlegrado ao seu quadro técnbo poÍ meio de dec-laraÉo entÍegue no

moúênto dâ hãbilitaÉo ou dâ êntrega de prcpostas.

A falrílcaÉo deste doclmento constitua_se êm cÍime píêYisto no

Código Penal Brasilêiío, sujêitándo o(a) auto(a) à respecliYa aÉo
penê1.

CerliÍicâmos que se êncontrÀ ünculâdo à presênte CAT o âte§tado

ap.esentâdo em ürmprimenro à Lêi no 8.666/93, expedido pêlâ Ps-soa
juíidica conaatante, â quêm cabe a íesponsâbilidadê pêla veracidads

; exaüdâo dâs inÍoÍmâçôes nele constanles. É de responsabilidadê

deste Conselho â veÍificação da atividâde pÍoassional em

conlo.midade com a Lei no 5-'194/m e Resou@s do Conselho

FedeÉlde Engenharia e Agronomia ' CONFEA.

Esta ceítidáo perderá â validade. câso ocorÍâ qualqíeí alteraÉo
posterior dos elomentos cadastrais nelâ conlido§

A aulenticidadê dêsta Ceíidão pode ser veÍillcâdâ em: hltpJ/crea-

ba.silâc.com.brlpúblic€/, com a châv€: 50xag

Conselho Regional de Engênharia ê Agronomla da Bahia
RUA PRO'ISSOR AIOiSIO DE CARVÀLHO FITHO.IIO2, ENGENHO VELHO DE ARO'ÂS - SALVADOR€4,

teri + 55 (71) 3453{990 Fd: + 55 (71) 34ana989 E4ail: c.êãbe@creaba.oÍg.br
@ CREA-BA

Vi
o

sto

lmpres êm: 291032Ô19, às 11:04.

Certidão d. Acêrvo Íécnico n" /O09r2019

21n212019,1734
í)xâ9
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ATESTADO TÉCNICO

3 ADITIVOS
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Atestamos paÍa os devidos Íins, que a empresa UFC ENGENHARIA LTDA-' Pessoa

iurÍdica dê direito privado, com sede na Rua Damião Gomes de Melo, no 39, QuadÍa F,

Lotes1z, í3 e 14, Centro - Lauro de Freitas/BA - CÉP 42.702'790' inscritâ no CNPJ/MF

n.o 32.690.7781000166, executou, para a SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

HIDRICA E SANEAMENTO - SIHS, inscrita no CNPJ/MF n.o 21.730.580/0001-42'
localizada na 3'Avenida, Centro Administrativo da Bahia, n" 390, 2" andaÍ' Plataforma lV,

CEP.: 41 .745-005 - Salvador/BA, através do Contrato n-"O2nO17, os serviços de

êngenharia consultivâ paÍa prestaÇáo de serviços de assessoria técnicâ nas árêâs de
infraesúutura hldÍica, revitalizaçáo de bacias hidrográÍcas, abastecimento de água e
esgotamênto sanitário.

í CONTRATO

No 02017, assinado em OgtO2t2O17 .

AutoÍizâÉo dê Prestaçáo de Serviço emitida em 08lOZnO17.

2 PRT,Z.O CONTRATUAL

12 (doze) meses, contados a paÍtir da data de assinatura da Autorizâçáo de PrestaÉo de
Servigo - APS.

. 1' TERMO ADlTlVo DE PRAZO AO CONTRATO N' 020í7, assinado em
O6rc2f2O1A- Prorrogação do prazo de vigência por mais úês meses, contados a partiÍ
do dia O8!O2Í2O18, com aporte de recursos do Contrato inicial, no valor de R$
3.856.013,63 (tÍês milhÕ€s oitocentos e cinquenta e seis mil treze reâis e sessenta e
três cêntavos)- Durante o novo peÍlodo de vigência, seráo mantidos os mesmos
pÍeços oÍa praticados.

. 2. TERMO ADITIVO DE PRAZO E VALOR AO CONTRATO NO 02,2017, ASS|NAdO EM
O7rc5f2O1A. PÍorrogaçào do prazo de vigência por mais cinco meses, contados a partiÍ
do dia 08/05/2018, com aporte de recursos no valor de R$ 9&1.003.40 (novecentos e
sessenta e quatro mil três reais e quarenta cêntavos), passando para R$4.820.017,03
(quatro milhões, oitocentos e vinle mil, dezessete reais ê três centavos) o valoÍ
acumulado.

. 30 TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No 02017, assinado em
09/10/2018. ProrrogaÉo do prazo de vigência por mais hum més, contados a paÍtir do
dia 09/10/2018, com aporte dê recursos do Contrato inicial mais sêgundo aditivo, no
valor de R$4.820.017,03 (quâtro milhõês, oitocentos e vinte mil, dezessete reais e tÍês
cêntavos). Durante o novo perlodo de vigência, serâo mantidos os mesmos preços oftr
praticâdos.

Consêlho Regional dê Engenharia o Agronomia da Bahia CREA-BA
RUA PROFÉSSOR ALOI§IO OE CARVAIHO FILHO,4O2, ENGENHOVELBO OÉ SROTAS. SALVADOR.AA

Têr: + 5s (71 ) 34s*99o Fa: + ss (71 ) 3453.a949 Erarr: croaha@cêába orq br ''_^#:i:-'
hpruse eô:29103,2019, as 11:04
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4 PRAZO TOTAL DOS SERVIÇOS

OAlO2nO17 a 08/í 112018 - 21 meses.

RS 3.856.0Í3,63 (três milhÕes, oitocêntos e cinquenta e seis mil, treze rêais e sessenta e

três centavos).

6 VALOR CONTRATUAL TOTAL COM ADITIVO

R$4.820.017,03 (quatro milhões, oitocentos e vinte mil, dezessêtê rêais e três centavos).

7 ESCOPO DOS SERV|ÇOS EXECUTADOS

Conforme o Edital, os serviços que foram executados no prazo de 21 meses são:

ATIVIDADE O.I (AT OÍ} . ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO OE PROGRAI\/IAçÃO -
RP E DE RELATÓRIOS DAS ANVIDADES _ RA

Objsto: Desenvolvimento de levantamentos de dados ê estudos para conhecêr mais
detalhadamente as demandas de infraestrutura hidricâ: identiÍicar as situações
emergenciais; produzir notas técnicas que subsidiem a elaboração de, diagnósticos de
atendimento da demanda hídrica e íormulaçáo das estralégias de intervençáo,
submetidas à SIHS, para aÍeriçáo e definição das soluçÕes apresentadas, resultando na
elaboraÉo do RelatóÍio de ProgramaÉo (RP)- Compreende também a elaboraçâo de
rêlatórios das atividades (RA), de periodicidade mensal, contendo os_ Íegistros das

r ATIVIDADE 02 (AT 02) - ASSESSoRAR A ELABORAçÃO DE PROJETOS
ESTRATÉGTCOS DE SEGURANçA HIOR|CA

Objeto: Assessorar a elaboÍaÉo dê prqêtos para garantir a um determinado Território de
ldêntidade ou Bacia HidrográÍicâ, a seguÍança necessária em relaÉo àrtilização d-o_seu
potencial hÍdrico, envolvêndo: Cadastro dâs utilizaçóes e avaliação das demândas aluais-
e futuras: inventário da infraestrulura hldrica existente e as condições de conservagão é
segurança: avaliação hidÍológica dos atuais êquipamenlos; Balanço hidrico (demanda x
oferta de água): caracterização do meio físico, biótico e antrópico, avaliaçáo
socioambiental; elaboração de relatóÍio de diagnóstico e indicaçào das inteÍvençÕes
fisicas recomendadas.

. AT]VIDADE 03 (AT 03'. ASSESSORAR A ELAAORAÇÃO DE PROJETOS DE
REVITALIZAçÃO DE BACIAS E SUB.BACIAS HIDROGRÁFICAS

Obieto: Assessorar a elaboraÉo de projetos de pressrvação e ÍBcuperação ambiental
nos principais rios do Estado da Bahia e seus afluentes, cuios resultados possam
contribuir para maior disponibilidade de recursos hidric6, ênvolvendo: Diagnósüco
socioeconômico e ambiêntal; projetos üpo de cerceamento de nascentes; dissipadores de

SIHS - S.cr(iríir ct trúEúúu.r Hííhk a SeÉÍEÍrto/ CNPJ 2í.Z,0.SOO/!0OI{2
3' Aveoirr (b CA5. íP 39O. f .rú.í - Ccn(lo AAnhidrstilro d. Aahar. Sâreâdoí - AÀ CEP: at .?4S-@5
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energia; banagem subteÍrânea; sistêma de captaçâo de águas pluviâis (bâÍraginhas);

orç"ir"nto"; eipecificações técnicas e outtos serviços destinados ao uso adequado dos

ÍecuÍsos nalurais.

. ATIVIDADE 04 (ÂT 04) - ASSESSORAR A ELABoRAÇÃO DO PLANo

ESTADUAL DE SEGURANÇA HIDRICA

objeto: AssêssoraÍ o atendimento das demandas técnicas capazês de assegurar a

compatibilidade entre as soluçÕes a serem desenvolvidas Pata o Plano Estadual de

Segurança Hidrica, com âs que serão também proPostas pelo Plano Nacional de

Selurança HidÍica que está sendo formulado Pela A9ência Nacional de Águas - ANA'

O ATIVIDADE 05 (AT 05) - ASSESSORAR A ELABORAÇÃO DA POLITICA

ESTADUAL DE SEGURANÇA DE BARRAGENS

Objeto: AssessoÍaÍ o atendimento das demandas técnicas na elaboraÉo da PolÍtica

Esádual de sêgurança de Barragens, atendendo as diretÍizes contidas na Politica

Nacional de Seguaança de Bârragens.

. ATIVIDADE 06 (AT 06) - ASSESSORAR O DESENVOLVIMENTo OE ESTUDOS

DE CONCEPÇÂO DOS SISTEMAS DE ADUÇÃO DESTINAOOS AO

APROVEITAME1NTO HíDRICO COM ÁGUA DOS CANAIS DE USOS MÚLTIPLOS

IMPLANTADOS COM REFORÇO DO RIO SÃO FRANCISCO.

objeto:AssessoraÍodesenvolvimentodeestudosdeconcepçãoeviabilidadedeprojetos
de adutoras para o aproveitamento das águas tÍansportadas pelos c€lnaiS de usos

múltiplos que seráo implanlados a partir da captaÉo do Íio são Francisco, como refolço

da segurança hidrica do semiárido baiano.

O ATIVIDADE .07 (AT 07) ' ASSESSORAR A ELABORAÇÃO DE RELATÔRIOS E

NOTAS TÉCNICAS

obiêto: Assessorar na elaboração de documentos que deÍinam obrigâçõês têcaicas para

od" ,rn paÍicipante/parte em convênios/contratos que venham a ser celebrados Para

possibilitaÍ a realizaÉo de trabalhos técnicos na área de infraestrutura hídrica enlre a

SIHS, Municipios do Estado da Bahia e oúras instituições'

. ATIVIDADE OS (AT 08) . EXECUçÃO DE SERVIÇOS TOPOGRAFICOS E

GEOTÉCNICOS PARA SUBSIDIAREM ESTUDOS E PROJETOS.

obieto: Realizaçáo de Serviços de campo e laboratório, destinados exclusivâmente â

propoícionar elementos para o desenvolvimento de outros trabalhos pÍevistos'

coÍÍespondendo a estudos topogÉfiêos, observações geológico-gêotecnicâs em campo e

ensaios de laboratório relacionados com a qualidade da água'

Sllts - Secreladâ dêl r.e§tnígÍã HldÍi.s . SaneâÍênlo'f CNPJ 21 73o_5m/0ool-4?
:. eveniriaã CaS. * aSO. 2' .ntLt- CantÍo ÂÚnin:rIt lvo d6 Bâh_|r. Salvãdoí _ A^ CEP:11-7.5{03- iet One, Ot) 31153233 / Ê{ail: §ihs dilqoÍrrâdminÊlrâtivâGlsih§'bâ gov'bí

visto

9dE
Pü.oE()(§E
9õ
I Eot
E P5

É'< 3
o, ot$
§qc

o orÉ, co
l]UJ(J
P9.-
ii- o=
€ EE§
# RÊ_s.t!E>ôr

q
õ

E

ç

§

Eç a E

e- 9:
-.RÉõ
gB os
Eãí 9E

o6

E

t
o

o ,8

","9âo
ta a)

Go\rERro Do EsÍloooa BÁrí^
sanÊÉ <b tírÉrut tHlttt à saBrrro

Conselho Regional de Engênharia e Ag.onomia da Bâhia !ãT CREA-BA
RUA PRoFEssoR ALoISIO DE CARVALHO FILHO, .O2, ENGENHO VELHO DE BROTÀS. SúLVADOR€À, .i 5 ;;.*.

Íêl: + 55 {r1) 345*990 Fa: + 55 {71) 345s949 Éeil: cEaba@rÉbá.dg br
lmPEse em: 29/03'2019, às 1 l:04



Página 6/54

8 DETALHATTIENTO DAS ATIVIDADES

8.'t AT 0í:

Fase í: (08/02017 a oal0Sl2ola) 12ldoze RêlatóÍios)

- Relatório de Programação (Volume l):

- '12 (doze) Rêlatórios de Atividades: RA 01 a RA í 2 em 1 a 4 volumes.

Fasê 2: (08/05/2018 a 0711112018)

- 6 (seis) Retatórios de Atividades: RA 0t F02 a RA 06 F02 em I a 3 volumes

RalatóÍlo de PÍogr.m.çáo - RP:
cOnHEclríE,.rTo D'o PRoBLE A - lntroduÉo; A problemálica da escassez de
recursos hídricos no estado da Bahia; As demandas e disponibilidades de água
nas rêgiõês de planeiamento e gestâo - balanço hÍdric! por RPGA: Metas do
quadriênio 2016-2019; O programa "água pâra todos': PÍogrames do iniciativa do
govemo federali Principais pÍogrâmas de Íêvitalizagão de bacias hidrográÍicas:
Principais progÍamas da SDR/CAR com intorfacê 6|r seguÍança hÍdÍica; PÍincipais
inteÍÍâces des açÕes da SIHS com recuBos hídricos - usos múltiplos e sêus
conflitos: Projetos estratégicÂs de inÍraêstÍuturâ hldrica; Pleitos encaminhados pela

SIHS ao MinistéÍio da lntegrâção; Açõês da EMBASA na RMS com uso dê
manancial subterÍâneo; Oúkos pro.ietos e obras de sistemas integrados de
abastecimento de água e de barragens da EMMSA; PÍincipais pÍoietos fêderais
de iírigação na Bahia; Principais agÕes de infraestÍutura hÍdrica com baÍrâgens e
sistemas adutores integrados, previstas no programa da CERB.
PLÁNO DE EXEGUçÂO E ÍúETODOLOGi - Abordagêm das atividades e métodos dê
execução; Des€nvolvimento das tareÍas e metodologias a serem aplicadas.
FLUXOGRAIA DAS ÀTIVIDADES
rNSTAL./ÀçÕES E EOUIPAMENTOS E CRONOGRAiIIA FISICO- Recursos rêÍerentes às
instalaçõês ê equipamentos; cronograma flsico das atividades.

Cada Relatório de Atividades citado no ltem 8.1 Íoi elaborado contendo os rêgistros das
atiüdades desenvolvidas no perÍodo. Os Relâtórios contêm a dêscÍiÉo dos trabalhos
realEados, metodologias utilizadas, bases conceituais e resultados obüdos- Os produtos
sáo Íesuthdo de trabalho gráfico, de ÍormataÉo, diagramaÉo e editoreÉo do leío e
ilustÍeçôes Íoram submetidos à aprovaçáo pela SIHS, visando sue divulgaÉo pelo
Contratante. Os principais conteúdos, dos Produtos dêsenvolvidos, estão listâdos a
seguir, por atividade executada no perlodo, e apresentada êm cada Relatôrio de
Atividades:
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8.2 DETALHÀIúENTo Dos pRoDUTos ENTREGUES Nos RELATóRtos DE
ATIVIDADES

stHs - sôc.ruí. dc lníÍ.êstMurr Hldíicá o s8msncnta, CNPJ 21.730.56(y0(,ol -42
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8.2.,r AT 02 - AS§ESSORAR A ELABORAÇÃO DE PROJETOS
ESTRATÉGICOS DE SEGURANçA HÍORICA:

RA 0l - Mananciais e lnfE6trutura HÍdrica para o abastecimento de água da
Rêgiáo Metropolitana de Salvador, Santo Amaro e Saubara:

Sllts - Sâoêlânâ .L lníÍ!..trlitllír Hldác. ê Saíc.Ír€írto, CNPJ 21.73O-54{y6O1{2
3. Âvcíúe rlo CAB. n 35. Z andr - Cânllo 

^d.núratÍativo 
d. B$ii, S.ii..b. - 8À CEp: 4i ZltOOs
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Nesta atividade foram deseflvolvidos Estudos, Análises e Pareceres Técnicos sobÍB
iníoÍma@s dos Sistemas de Abastêcimento de Água da Região Metropolitana de
Salvador, Sarúo Amaro e Sãubara, com populaÉo atendida da ordem de 3 milhÕes de
habitantes, enfocândo a quesüio dos mananciais e suas estruturas hlddcas de Barragêns
de Acumulação com volumes dê 4.630,96 hms (Pedrâ do Cavalo), captações com
equipamentos de até 5.000 CV, sistemas adutores de água bruta e tÍatada com extensões
de até 20 Km, Estâgões de Tratamênto Convencional de até I m7s, rêsêrvatórios na faixa
dê 8.000 a 42.0OO ms instelado na ETA Princlpal e suFadutoras dê água tratada e redes
dê distÍüuição com mais de 10 km de extensào e diâmetros de até 1-000 mm. Por se
tratar da região mais importânte do Estado dâ Bâhiâ, apresenta atualmêntê um conjunto
de açÕes de planejamento denominadas dê PARMS - Plano Diretor de Abastecimênto de
Água da Reglão MetÍopolitana de Salvador, Santo AmaÍo e Saubara que induziÍá açÕes
emergenciais e dê ampliâção planejada paÍa evitar riscps de racionamento mais severo,
face à estiagens prolongadas.

RA 02 - Análise das primeiras íÍrÍoÍmações sobre a Barragem do Careta,
municlpios de Macururé e Chorrochó; possibilitando o abastecimento de uma
população superior a 35.000 habitantês, Ampliação do volume úül da BaÍragem do
Tapera, Sistema lntegrado da llha de ltapaÍica, utilizando o sistema'DERV8P
(Dispositivo paÍã Elevação ReversÍvel de Vertedouro de Barragem, visando a
ampliaÉo de volume do Reservatório de AcumulaÉo), para um total de 6,3 hmt de
reservatório de água, com um aumento de 4oolo do volume acumulado.

. RA 03 - A implantação da barragem do Rio Colônia no contexlo regional do litorat
sul, compreendendo:

1l CaracterizaÉo da obrâ de banagem mais importante nos últimos 15 anos na Bahia
cujas caracte rlsticas principais sáo:

CARÂCTERíSITICAS DA BARRÂGEM DO RIO COLÔNIÂ

oÂoos HtDRoLÓctcos
Area da bacia hidrográfca 2.3O7km'
Àrêa âlagada lBara a soleirá do verledouro na cota 11g,OOm) 1.621.94 ha
Ve!t, rggulaÍizada com 100ô/6 de gârántia 1.259 Us
Vê4& Íegularizada com 95yo de garentia 2.610 Us
Vazáo regulârizada com 90o/o de garantiâ 3.203 Us
Vzáo de cheia dgcamilenaÍ 4.129 m'/s
Vazáo de cheia milenar 2-857 m'rs
AmoÍtecimento da contribuiÉo do Rio Colônia nas cheias na cidade de ltabunã - 42"/o
Vazáo ecológicã 14.6 Us
NAfâximo maxirnorum (1.000 enos de recoÍÍência) 123.44 m
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CARÂCTERISITICAS DA BARRAGEM DO RIO COLôNN

DÀOOS HI Grcos
00mNA máximo no.mal cola da soleiiê do ve,tedouÍo

'112 00mNA minimo o I

VOLUMES DO RESERVAÍ Rto
62 670.695 m'Volume total: co!a119,00 m
56.58'1.256 m'm011 00I em 2.O1 1t:úti ntaee cotasasume
6.099.439 m'Volume Morto abaixo da cola 112.00 m

OO BARRAMÉNTOCARACÍÉ
PRINCIPAISOIMEN

124 mCota da cristâ
4 mura da cÍistiLa
-195 mcoroamentoEíensáo total
80.00 maimento do vertedouroCo ao lon o da soleira vertente

m1.io otadaadaeferênciado@la eatoI d
mlatêraasem ÍeÍerência a crista dos mAltura da barra m
40 m'Volum€ de conclelo lonvencio, cc

30.í06.20 miVãlume de concreto Com com rolo ccR
DO EXTRAVASORCARÂCTE

erde soleiía de veÍtedouro
1 mdo lêüo do rio àAltura do vertedouro
119.@mCota da solêira

lisa
Superricíe veÍlentedo vertedouro em CCR, com paramento de montante, e supeÍflcie

veatênte em concÍeto
veÊedôuro terá soleiÍa livre. tipo Creager' canal de qu

dê conche defletoÍâ (salto dê esqui), que lançará o ,ato
edâ
,de

(repito) tiso e aissipação de energia at avês
água numa Íossa prêviamente escavada na

rocha. a usante do baríamento
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2|caÍacleÍizaçaohidrográÍjcaeaproblemáticadeêscassezdeáguaporfaltade
intraestrututa hídrica que passou a populaçâo de ltabuna, abordando .todo o contexto

Íegional paía o atendimento com Abastecimento de Água de uma população de 220 386

habitantes (população estimada para ltabuna Pelo IBGE para o ano de 2016)' o eslágio

da construÉo do maciço na época do Relatório, bem como os cenários futuros

decorentes da implantaÇão do Porto Sul;

3) Foi elaborada a cataclerizaçáo da vegetação na área do lago, mais a APP da sua

borda. O quadro resumido desse estudo está apresentado a seguir:

LÀGO LÂGO

t%t hectercs t%t hêctaaes

o

F
l,r!

FLORESTA 2,57% 41,69 3,05% 49,50

CILIAR 3,23ya 52,39 0,55% 6.94

A7.7O'/o 1.422,5'l

OUTROS o,õ7% 10,92

CONTRUÇOES 0.16% 2,57
7.220/o 117,00 7,z',loh 117,00

BA 120 0,65% 10,50 0,65% 10,50

TOTÂL 100,06% 1.621,94 1o0,00% í 62í,94

§ltls - S€cÍêteís dê lnÍrasãtrulurá Hldrká c slânêâ!ÍÉnlc/ CNPJ 21 .73o.58{ll0oo1_il2
3. Aveni.lã do CAA. n'390.2' rnda. - Centío ÂÚnini§tralivo ds 3ania. Sâlvád6 _ AÂ. CEP: 
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. FtA 04 - Estudos geol.ógicos dê eixos para a implantâção da barragem do Câreta,

municÍpios de Macururé e Chonochó:

í) Carac-terizagâo geológica do sltio da Banagem do Carêta, buscando dêtalhar as
condk?Ões de fundação para as altemativas de Eixos aboldados no RA 02. Os Estudos
Geológicos - geotécnicos de eixos para a implantação da Barragêm obiêtivaram a seleçáo
dê Sttios para a Barragem do CaÍeta. Foram Íealizâdos em campo, inspeçáo aos siüo6
baÍráveis ao longo do rio Macurué, no entomo da Ponte da BA - 311, sobre o referido Íio,
nos trechos de interesse indicados nos êstudos preliminares da CODEVASF ê da UFC.
FoÍam inspecionados os 3 (trÊs) eixos bânáveis previamente definidos, compreendendo
umÊ avaliaÉo das condiçôes do sÍtio no tocante às condiçõês topográficas do boqueirão
e bacla hidÉulica e, referentê ás condiçÕes gêolôgicas - gêotócnicâs preliminaÍes dos
teÍÍenos da fundaÉo e da bacia hidÉulica: dados dê locâlizaçáo ê acêssost obs6rvitÇõ€s
da inspoção de campo com a caracterização da geologia, da bacia hilráulica, a situaçào
dos dirêitos mineÉrios ne áÍea das possÍveis BarÍagens do CaÍeta, estudos para a
definiçáo da melhor altêmetiva de eixo, aspectos da qualidade da água e o programâ de
investigaÉo geotécnica (sondagens) para o estudo de viabilidade.

2) A Barragem do CaÍeta pode vir a ser uma verdadêira Í€denÉo da Íêgiáo ondê se
situam os municipios de Macururé ê Chorrochó, possibilitando o abastecimento dê uma
populeção superioÍ a 35.000 habitarúes e deverá leí as seguintres carac,terlsücas pâra
cada sÍüo:

Eixos Coordenadas Elêvação
(m)

Ertênsão
eproxlmadâ

(m)
Altura

(m)

Eixo 0l 'Í979137 mN
493097 mE 355 700

Elro 02 8979700 mN
49272. ne 355 400 't5

Eixo 03 89797ô4 mN
492331 mE 354 300 15

o RA05-Temas í e 2
> Tema 0í - lnventário de barragens estratégicas do estado da Bahiâ - bloco i:

Nesla atividade foi c-ontemplada, em primeira ediÉo, a primeira paÍte do lnventáÍio de
Banagens Estratégicas da Bahia, que foi apresentado posteriormente em foÍma de
Catálogo-

Foram selecionadas, dentre as 330 barrâgens de diversos tipos e dimensões,
cadastÍadas pelo INEMA - Instituto do Meio AÍnbiente e Recursos Hídricos (em
levantâmento de 1oro3l2o17), as banagens que correspondem a obras de signiÍieado
estratégico local ou regional, delimitadas pelo critério da Lei n"12.33 de Segurança de
BaÍragens, ou seja: "Altuía do maciço medido do ponto mais baixo de fundaçáo à crista.
maior ou igual a 15 m (quinze metros)" e "capacidade do reservatório maior ou igual a
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E
3.000.000m. (tÍês milhões de metros cúbicos), podendo, em situações esp€ciais, serem
adotados capacidades menores, quando fatores especiais assim indicarem'.

Pâra melhor oÍganizar este catálogo, as baÍÍagens Íoram agrupadas em 03 Blocos de
RPGA'S - RêgiÕês de Planêjamênto e Gestão das Águas, nas quais está indicada a bacia
hidrográfica a que pêrlêncê. PaÍa cdda barragem toi elaborado um resumo dôs pÍincipais
dados para sua caracterizagão e entendimento, tais como: altuÍa, capacidade do
reservatório, extênsão do barÍamento, área do reservatóÍio para â cota do vertêdouro, tipo
eslrutural, vazão de cheia máxima; e as informaçôês básicâs, contendo: situaÉo âtual,
inlcio da operação, localizaÉo, hidrograna, finalidade e responsável pela operaçáo.
Foram apres€ntadas ainda imagens de satélite e fotos da barragem ou do Íeservalório.

No RA 05 foÍam apresentadas as Barragens do Bloco 01, que compreendêrâm 27 (vinte e
sete) ba.Íâgens de I (nove) RPGA'S.

> Tema 02 - Escopo da elaboração de êstudo de viabilidade técnico, econômico e
ambiental, com elaboraÉo de alternativas, incluindo avaliação de impaclo
ambiental, e consolidaÉo do anteprojeto da barÍagem do Careta, prevista no Rio
Macururê, localizada nos municípios de Chonochó e Macururé, no estado da
Bahia:

Apresentação da Minuta do Escopo para a conkataÉo dos Estudos de Mabilidade e
Consolidaçáo do Anteprojeto da Attemativa Selecionada para implantação da Barragem
do Careta, visando beneficiar os municipios de Macururê e Chonochó.

. RA 06- lnventário de barragens estratégicas do estado da Bahia _ Bloco 2:

Dando seguimento ao que foi apresêntado no FIA 05, foi contemplada, em pÍimeiÍa
ediÉo, a segunda parte do lnventário de Banagens Estratégicas da Bahia, sendo
apresentado posterioÍmente em forma de Catálogo.

No RA 06 foram apresentadas as BaÍragens do Bloco 02, que compreenderam 62
(sessenta e duas) barragêns de 7 (sete) RpGA's.

o RÂ 07- Temas t e 2
> Tema í - lnventário de barragens eslÍatégicas do estado da Bahia _ Bloco 3:

Dando seguimento ao que Íoi apresentado nos reratórios RA os e RA 06, nestâ atividade
foi crntemplada, em primeira ediçáo, a terceira pâÍte do lnventário de Barragens
Estratégicas da Bahia, a sendo apresentado posteriormente em forma de Catálogo.

No RA 07 foram aprêsenlâdas as Barragens do Bloco 03, que compreenderam 26 (vinte e
seis) barragens de 9 (nove) RpcA's.

! Tema 2 - Estudos parâ concepção preliminaÍ de adutora ponto Novo _ pedrãs
Altas:
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üÉ
lndicação de soluçóes que permitam uma minimizagâo dos eíeitos das estiagens e dos

J"".qlifiutlo= entie as disponibilidades tempoÍárias de mananciais que se situam neste

caso relativamenle próximos' por estarem em rios afluentes de um rio principal na mesma

Bacia. No caso, o Rio ltapicuÍu-Aqu, com as barragêns de Ponto Novo e de PedÍas Altas'

pe;i 
"rn 

a associaÉo de sistemas, decoÍÍênte de situações peculiares de maior

ituviosiOaOe, *ro n" bacia hidrológica da Bârragem de Pindobaçu lsto traz soluçÕes

i"ra . p"rt" êmergencial do Governo, como a necessidade de ânalisar e implentar uma

interligaçao de mananciais, de modo quê os sistemas ligados a um manancial menos

criticol àmo a Barragem de Ponto Novo, possa fornecer água para outro' como o de

PedÍas Altas.

> Tema 03 - Metodologia Para os estudos hidrológicos das barragens do Rio da

Caixa:

O Rio da Caixa é aÍluente pela margem esquerda do rio Paramirim' onde' para aumentar

adisponibilidadehídricadestabacia,íoÍamprevistasaltemativasdealgumasba'ragens.
Dentre estâs Íoram estudadas as barragens denominadas de Sítio do Eixo 't

(coordenadas 809923,832 N e 8547313,075 E) e Sitio do Eixo 3 (coordenadas

àtasto.zso N e 8541547,898 E). A Metodotogia dos Estudos HidÍológicos das BarÍagens

do Rio da Caixa foi apresentada neste Rêlatório de Atividades 07-

. RA 08 - Tome 0í, 02 e 03
> Tema í - Estudos geológicos pÍeliminares de eixos prioÍitários dãs barÍagens do

Rio da Caixa (Pãrte 1):

O Rio da Caixa é afluênte pela margem esquerda do rio Paramirim, onde' para aumentar

a disponibilidade hídrica desta bacia, foram previstas alteínativas de algumas barrâgens'

DênlÍe estas foram estudadas as banagens denominadas de SÍtio do Eixo 1 e Sitio do

Eixo 3. A Primeira Partê dos Estudos Geológicos destes dois sítios de Eixos de Banagens

no Rio da caixa foi apresentâda neste Relatório de Atividâdes 08

O Eixo E-0í, marcado inicialmente pela CERB, apÍesenta um ponto de fuga lateÍal na

ombreira direita, para qual seria necessário construiÍ um dique de píoPorçÕes

significetivas. Por isso Íoi tÍaçâdo, também. um Eixo 01b, logo a montante deste' que

passou a denominaÍ-se Eixo 0í a.

VeÍificou-se em campo no sítio E-03, a cetca de 40 m a iusante e na ombreira direita do

eixo, achados de pictoglifos ou pinturas rupestres, demonstrando indicios quê comprovam

a presença pretérita do homem que outrora ocupou deteÍminados espaços nesta regiáo'

Existe legislaÉo espêcifica referente à proteÉo palrimonial sobre a pintura rupestre que

especiÍica a punição a ser aplicada àqueles que depredam tal palÍimônio'

por conta disso, paÍa que se mantivesse esta attemativa de sitio, tomou-se necessáÍio

deslocâr o Eixo para montante, êm pelo menos 150 m dos achados arqueolÓgicos, de

forma a preserválos das potenciais interÍerências com a construção e operaÉo do
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baíramento. Estes achados arqueológicos estáo localizados a cercal de 40m à jusante e

na ombreira direita do Eixo O3a, e o deslocamento paÍa montante gerou um novo local, o

Sitio do Eixo 3 b.

> T€ma 02 - Roteiro simplificado paÍa projetos de barragens na bacia do Rio

Itapicuru - Açu:

A bacia do Rio ltapicuru-Açu tem sido um desaÍio para a gestão de iníÍaestruturâs de

recursos hídricos, particularmente no que se refere ao monitoramento e operaÉo das
estÍutuÍas existentes (Banagens do Aipim, Pindobagu e Ponto Novo) face aos conflitos de

usos da água. As soluçóês que PeÍmitam uma minim2aÉo dos efeitos das estiagens e

dos desequilíbrios nas disponibilidades dos mananciais vão desde sistemas adutores para

Íeforço do abastecimento e da irÍigaÉo, até, num futuro pouco previsivel, a chegada do
Canal do SeÍtáo Baiano, que atravessa esta bacia. Num contexto de prazo intermediário,
mas integÍado aos demais elementos da infraestrúura hÍdrica, estão os estudos para
projetos de novas banagens, dentre estas as priorizadas pelo Governo do Estado, de
Angelim/Rio dâs Pedras e Espanta Gado. Um Roteiro detalhado das Fases que envolvem
tais Estudos e Poetos foi obieto deste Relatório de Atividades 08:

_ INDICATIVO DE POSSIBILIDADE

- ESTUDO DE VIABILIDADE DE ENGENHARIA E AMBIENTAL

- PRoJETO BÁS|CO DA(S) SOLUÇÃO (ÕES) ADOTADA (S)
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> Têma 03 - Validação e atualização dos dados para o catálogo das barragens
estratégicas da Bahia:

Os Relatórios RA 05, RA 06 e RA 07 apresentaram, em Primeira ediÉo, as três partes do
lnventáÍio de BarÍagens Esttatégicâs da Bahia.

Nesta atividade foram contempladas as açóes de tabulagão de dados e assessoria aos
encaminhamentos para os respectivos empreendedores públicos e Privados (CERB,
CHESF, EMBASÀ DNOCS, CODEVASF, PETROBRÁS. DOW, HAYASHI, IGARASHI E

outros), no sêntido de que estes pudessem validar as infoÍmaçÕes já registrâdas pela
Consultora c,om base em diveÍsas fontes de inÍormagâo, visando obter no Catálogo - um
produto que foi editado independêntemente dos Relatórios de Atividades - dados
validados e maas conÍiáveis das BaÍragens Estratégicas do Estado da Bahia.

. RA 09 -Temas 0í e02
> Tema 01 - Estudos geológico-geotécnicos e de seleçáo dê sltios barrávêis de

eixos pÍioÍitários das barragens do Rio Da Caixa - Parte ll:

Visando aumentaÍ a disponibilidade hldrica nos municípios da Bacia do Rio Parâmirim, a
SIH§, com interveniência dâ CERB, solicitou e.studos de eixos barráveis no Rio da Caixa,
que é afluente pela margem esqueída do Paramirim. Estavam sendo esfudados ê
executados levantamentos geológicos e topogÉficos em dois sltios, denominados de sltio n

ll
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S{:'mrs'*?B*."i:L*-"
do Eixo 1 e sitio do Eixo 3. A Segunda PaÍte dos Estudos Geológicos destes dois Eixos

àe Banagens no Rio da Caixa está apresentada nêste RelâtÓrio dê Atividades 09'

Verificou-se em çlmpo que no sitio do Eixo E-01, marcâdo inicialmente pela CERB' existe

um ponto de fuga lateral na ombrêira direita, para o qual seria necessário construiÍ um

Jiqrl. p* isso ioi traçado, também, um Eixo O1b' logo a montante deste' sendo então o

primeiro denominado àe Eixo O1a. A opção entre os Eixos 1a e íb' neste sítio' dependeu

da altura definida para a banagem, o que, por sua vez' considerou-se também os

volumes de reservatório e as vazóes regularizadas obtida§ nos estudos hidrológicos'

A!êm disso, foi constatado em campo no siüo E-03, a cerca de 40 m a iusante, nã sua

ombÍeira direita, pintuÍas rupestres (pictogliÍos), demonstÍãndo indícios que podem

comprovar a presênça pretéÍita do homêm que outÍora ocupou determinados espaços

nêsta tegiâo. Pintuíâs rupestres de pequeno tamanho, como as ver:ícadas no sitio' sáo

antroporiorfos ou grafismos que em geral Podem indicar movimento: a luta' a caça' a

pesca, a dança e o sexo são habilmente Íepresentados pelos habitantes de entáo'

NoBrasilexistelêgislâçãoespeciÍicareferenteàProteçáopatrimonial:aSleisn.4.7,17
(2gt}7l1g65) no seu artigo '1" - parágrafo único; a Lei n" 3924 (26/07/1961) nos seus

àrtigos r" ê 2o com relevância para o parágrafo "D" sobre a pintura ÍupestÍê em seus

artiãos 3o e 5o: e a lei 9.605/9s no seu aÍtigo 62" do ódigo Penal que especmoa a puniÉo

a sãr aplicada àqueles que depredam t3l patrimÔnio' Esta legislaçáo foi âpresentadâ no

Volume ll do Relatório de Alividades 08.

PoÍtanto,casosemantivesseestaaltemativadesÍtio,tomou-senecessáriodeslocaÍo
Eixoparamonlante'empelomenoslS0mdosâchadosârqueÔlÓgicos'câracterizandoo
Eixo 3b, de forma a preservá-los das potenciais interíerências com a construção e

opêÍaÉo do bânamento.

Ambas as constataçÓes em campo em relação aos sitios 1 e 3 geÍaram novos Eixos 1b e

3b, logo à montaÃte dos primeiros, lendo como consequência a readequaÇáo dos

estudos.

) Tema 02 - Câracterização das barragens existentes e metodologia paÍa os estudos

hidrológicos do complexo de barragens na bacia do Rio ltapicuru - Açu:

Os conflitos de usos da água na bacia do Rio ltapicuru-Açu têm sido um desafio Para a

gestão das infÍaêstruturas de Íecursos hídr:cos' particularmente no que se reÍere ao

Áonitoramento e opeÍaçáo das estruturas exislentes, como as Barragens do Aipim'

Pindobaçu e Ponto Novô. Soluções que permilam uma minimÉação dos efeitos das

estiagens e dos desequilíbrios nas disponibilidades dos mananciais na própria bacia váo

desde sistemas edutorês para reÍorço do abastecimento e da irrigaÉo, e até' num futuro

pouco píevisivel, a constÍuçáo do Canâl do SeÍtáo Baiano, inicialmente chamado de Eixo

Sut do Projeto de TransposiÇáo do Rio São Francisco,
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Para um horizonte mais curto, e como infraestrulura hídrica integrada aos demais Íuturos

projetos e às obras hídricas exi§tentes, estão os estudos para projetos de novas

banagens. Dentre estas, foram prioÍizadas pelo GoveÍno do Estâdo es bârÍagens de

Angelim/Rio das Pedras e Espanta Gado. Dentro de um roteiÍo com as Fases que

envolvem tais Estudos, apresentado no FiA 08, está o aprofundamento de elementos que

geraram o lndicativo de Possibilidade, c.omo os Estudos HidrolÓgicos para as citadas

banagens, que por ser um sistema de vários reservatôrios na mesma bacia, toma este

Estudo um pouco mais comPlexo. A carâcterizaÉo das barragêns êxistentes e
metodologia para os estudos hidrológicos esüio apresêntadas neste RA 09.

> Tema 03 - Acompanhamento da validação e atualiaçáo dos dados para o catálogo

das bânagens estratégicas da Bahia:

A primeiÍa edição do lnventário de Barragens Eslrategicas da Bahia Íoi apresentada nos

Relatórios RA - 05, RA - 06 e RA - 07, agrupadâs em 03 Blocos de RPGA'S - Rêgiões de

Planelamento e Gestão das Águas, re§pectivamente.

Mesmo considerando que Íoram utilizadas diversas fontes para estes dados, que Íoram
relacionadas no RA 08, foi recomendado pela SIHS que tais informaçÕes fossem
organizados em Planilhas e encaminhâdos, pela SIHS, para validaçôes e

complementaçóes, aos respectivos empreendedores públicos e privados. No fechamento
do RA Og epenas a CODEVASF havia rêspondido a consutta, e aguaÍdou-se as demais
respostas paÍa podêr compor o referido Catálogo de BaÍragens Estratégicas dâ Bahia.

. RA í0 - Tema 01, 02, 03 G 04
> Tema Oí - Esludos gêológico€eotécnicos e de seleção de sltios banáveis de eixos

pÍioritários das barragens do Rio da Caixa:

Consolidação dos Estudos Geológico-Geotécnicos destes dois sítios ê Eixos de
Barragens no Rio da Caixa, contêmplando os sêguintes tóPicos:

- lntroduÉo;
- Objetivos:

- Localização e Acessos;

- Material de Consuttâ,

- lnspeçÕes de Campo;

- Geologia;

- Bacia Hidráulica:

- Situação dos Direitos Minerários nas Áreas de Estudo para a lmplantaÉo
da Barrâgêm do Rio da Caixa:

- Resumo Atualizado das Câraclerísticas Locacionais e Geológicas dos Sltios
dosEixosle3;

- Definição da Melhor Altemativa de Eixo;
- DefiniÉo da Melhor Alternaliva Locacionali
- Altemativa Tecnológica;

Visto
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- Qualidade da Âgua;

- Programa de tnvestigaÉo Geolécnica PaÍa Estudo de Viabilidadê:

- Conclusóes e RecomendaçÕês'

> Tema 02 - Estudos hidrolÓgicos de eixos prioritários das barragens do Rio da

Caixa:

Nestê tema foÍam apresentados os estudos hidrológicos a Partir dos levantamentos

iàpôari"* e aerofotogramétricos das barragens do rio da caixa' nos eixos

deno-minados de Eixo 1b e Eixo 3b, no municipio do Rio do PiÍes - BA' visando definir as

urzoes ."gut.rizadas pelas barÍagens e âs respectivas cheias de proieto para

dimensionÃenlo do sangradouro. lnicialmente Previu-se a realização destês estudos

hidrológicos a partir dos dados disponlveis no "Plano de Recursos HidÍicos e da Proposta

Je Enq'uadramento dos Corpos de Água das Bacias Hidrográíicas dos Rios PaÍamiím e

Santo Onofre", mas, tendo em vista que as inÍormaçÕes disponfueis neste Plano só

conlemplavam o periodo de oulubro de 1963 a setembro de 1991' passou-se a pesquisar

a disponiUilidade'de dados mais recentes, tendo-se utilizado as informações disPoníveis

no Banco de Dados Hidroweb da Al'lA.

Esles Estudos Hidrológicos Gompreenderam: a) os dados que se pode dispor paÍa

rcalizaçáo com base no citado Plano; b) os estudos pluviométÍicos e os estudos

fluviomékicos desenvolvidos com dados atualizados; c) geração de vazóes nos dois sitios

dos eixos analisados, considerando duas altêínativas: uma a Partir dos dados disponlveis

no citado Plano de Recurso Hídricos ê outra a partir de dados obsêrvados no posto

fluviométrico de Érico Cardoso, no rio Paramirim.

Sllts - Sscrêlâna de lnÍiãêsl.Utüla Hkkicá s SaÀêâínedto' Cl'lPJ 2'l 73O'58(}/0OO-1-''2 -r e*"Ã iã C*ã. 
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ã' anoár' CcnIro r.amin§Íôrlvo da 8ahia. S'lvedoÍ' BÀ cEÍt '11 
745-005
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RESULTÂDOS DO ESTUDO DE REGULÂRIZAçÃO BARRAGEM DO RIO DA CAIXA EIXO 1B

PART IR DE ÉRICO CAROOSO

Cot NA
máximo nôrmâl

(ml

GARANTIA'IOO'Á GARANTIA 90

VoluÍrê
Reg ulaÍiz.do

{hmrano}

Volu,nê
Rogulâízado

{hÍrÊrano)

Vazão
Regulatizadt

5,006575,32 6,423 2.315

579,48 9,588 4,237 0. t 344 a,717 o,2764

58s,00 12,754 5,370 0,1703 11,852 0,3758

586,06 '15,919 0.2084 '15,6,48 0,4962

19,084 7,853 0.2490 17,99 0,5705

591,36 22,250 9,238 o.2929 21.531 0.ô827

593,72 25,415 10,574 0,3353 23,795 0,7545

595,34 28,580 1'',76ô 0.3731 0.7701

59E,02 31,746 12,929 0,4100 25.033 0,7938

ô00,00 34,911 0.4450

Fonte: Elaboragào PróPria
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Vazáo
Rogqla,ttãda

(Ínj{Et

VoluÍíe
Âcumulado

(hín')

0,15870,0734

6.573

58a,82

24,2A5

0,810025.5À414,035
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RESULTADOS DO ESTUDO DE REGULARIZAç
PÂRTIR DE ÊRI

Âo BARRAGEM DO RIO DÂ CAIXA EIXO 38
CO CARDOSO

Fontê: Elaboração Prôp.Ê

> Tema 03 - Estudos de eixos de barragens na bacia do Rio ltapicuru - Açu -
inspeçõês de campo:

Atendendo o plane.iamento deÍinido pela SIHS, nos dias 16 a 18 de ianeiro de 2018, foi
realizada uma visita a campo na área da Bacia do Rio ltapicuru-Açu, com o objetivo
principal dê analisar "in-roco' os eixos de possíveis barragens no sítio do Espanta Gado,
no próprio Rio ltapicuru-Açu, e no siüo de Angelim/Rio das Pedras, logo à montanle da
confluência do Rio das Pedras, pela maÍgem direita, no Rio ltapicuru-Açu. Por opoÍtuno,
no traieto também foram visitadas as obras da adutora Ponto Novo-Covas,/Espanta Gado,
as obras de instalação do sistema " DERVr (Dispositivo para Elevaçáo Rêverslvel de
Vertedouro de Barragem, visando a ampliaçâo de volume do ReservatÓrio de
Acumulação) na Bârragem dê Ponto Novo - em fase dê conclusão, e a BarÍágem de
Pindobaçu.

> Tema 04 - Acompanhamento da validação e atualização dos dados para o catálogo
das barragens estraiêgicas da Bahia:

A edigáo final do catálogo de Barragens Estratégicas da Bahia, agrupadas em 03 Blocos
dê RPGA'S - Regiões de Planejamento e Gesláo das Águas continuou aguardando as
respostas à consulta feita aos responsáveis empreendedores das barragens para

validação, atualizaçáo e complementação dos dados do inventário.

Acrescentou-se a estas â Barragem do Rio Colônia, em fase de conclusão, aguaídando o
seu enchimento.
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Visto

oI
".99

GARANTIA 90%

Vd.b
R€guladzâdg

(rÍfrs)

Volum6
Rogula.izado

hm3/ano)

Volumê
Rêgulsrizado

ftm3/ano)

VErào
RegulaÍiáda

(m1s)

Volumê
Acumulrdo

(hmr)

cotâ NA
máímo nolmal

(m)

4,415 0.14000,06435,473705,E7
o,24410,1164 7,6973.671709,36 4,243

10.450 0.3314o.14491 1,013712,9'l
11 0,43735,473 0.1735'13.78371,1,56

0.48510,2020 15.299'16,553 6.377't6,66
0,580218,2987,249 0,22997í8,58 19,323
0,62500.2594 19,70922.O93 8,18720,35
0,66310.284r 20.91224,863 9,033722.O1

21,214 o,67279,926 0,3148723,51 27,6U
0,699610,83 0,3434 22,062725,00 30,404

. RA'lí -Tema0í e02
> Têma 0'l - Atuâlizagão da disponibilidade hldíica do Rio ltapicuru - Açu

considerando o complexo de barragens existentes e previstas:

{

GAR-ANTIA íOO%

4,566
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VeÍificou-sê que todos estes dados, ao seÍeln compaEdos, apresentavam algumas
discrepâncias signaÍcativas- Como o conjunto dc infoÍmações obtidas é bastantB
reprêsenbüvo, isso fez com que o Gatábgo de Banagens Estratégicas da Bahia s6ja o
documento mais confÉvel editado pelo Estado sobÍe o Tema, como rêquêr a SIHS,
tornou-sê imprescindtvel esclarBoeÍ tais digcrepâncias anês da ÍoÍmataçâo llnal do
Catálogo. Elabolou-se então Planilhas c(»n o oompaÍaüvo dos dadoo das dibrentes
fontês, indicando uma augestáo a sêr edotada, com encaminhamentos de novos
êsctârêcimêntôs do êmprêendedor/ óÍgào informante.

Estê conjunto de dados comp!ôendeu 1'15 banagens êstrâtégicas, para as quais ÍoÍam
trabalhadas um total de 1-955 infoÍmações. Forâm apressntadas no Catálogo imagens de
satélite e fotos da banagem e/ou do rêservatóÍio.

. RA í2 - Complemento ao RA 11 - Re$ltado do comparativo dos dados de
dh/€Ísâs fontês no proo6sso de validaÉo e atualização de inÍormações para o
Catálogo das Barragens EstÍatégicas da Bahia:

Sltls - S€cralrtu dâ lnÍí.6suúurâ HldÍic. . Sân am.íro/CNPJ 2'l.7«).5AOI0OOr{2
3'AvcoiiJa do CÂ4. n 39O. 2' rndrr - Co.lro Admlnblrcivo di BEhb. S.lvâdo. - AÀ CEP: 4t.7{t{O5
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Foram apresentados os estudos hidrológicos preliminares para atualização da
disponibilidade hídrica do rio ltapicuÍu-Açü, um dos pÍincipais afluentes do Rio ltapicuru,
visando quanüÍicâÍ a disponibilidade das atuais banagens existentês: as Banagens de
Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo; e analisar o impacto na disponibilidade hldricâ nesta
bacia com a implantaçâo de novas barragens, as baÍragens de Angelim, Rio des PêdÍas e
Espanta Gado. Tratou-se, portanto, de um estudo complexo, que utilizou dados
metêorolôgicos baslante consistentes.

Esta avaliaÉo foi feita de forma preliminar em fungão dã base cartográficâ utilizada, pois
não se dispunha de levantamento adequado para a avaliação das relaçôes cota x área x
volumê des novas barÍagens, estando estas relaçô€s, neste estudo, sendo deÍinadas
através de cartograíia baseada em imagens de satélite.

Como resultado deste estudo, avaliou-se o aumento na disponibilidade hídrica quê estas
novas barragens poderiam ãcrescer na disponibilidade atual, de Íorma tal que não
impac{ê na disponibilidade das atuais barragêns. bem como reavaliar a disponibilidadê
hídÍica atual destas bârrâgens existenles.

Foi constatâdo no Parecer Técnico que o quadro de seca verificado quando da visita à
campo na área da Bacia do Rio ltapicuru-Açu, realizada nos dias 16 a 18 de janeiro de
2018, com o obietivo principal de analisar "in-loco" os eixos de possíveis barragens no
sÍtio do Espanta Gado, no próprio Rio ltapicuru-Agrr, e no sltio de Angelim/Rio das
Pedras, logo à montante da foz do Rio das Pedras, mudou completamente em fevereiro
de 2018, após as chuvas.

> Têma 02 - CompaÍativo dos dados de diveÍsas Íontes no procêaso dê validaçáo e
atualizaçâo de informaçôes para o catálogo das barragens estratfuicas dã Bâhia:

,l
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xxlALTÔ FÊMEAS IaELuEr'lrE GERÂçÃô ,E ENERGTA S.A.
xxlAGRONOL IAGRONOL
xlRro Dos MAcácosBA5É NAVAL DE ARÂTU

xx r

MAÊÂcLtÁcÂR/assochçÃo

x

xÂPERTADO

xBANDEIRA DE MELO

xFRANçA

xPEDRAS ALTAS

xI
xÍPONTO NOVO

xsÃo JosÉ Do ÁcuÍPE

Cf,RB

PEDRA DO CÁVAI,OcERE/VOTORAI{TIN
vlttFUNIL

xvtMoxoró/ÂPoLôNto sALEs

PAUTO AFONSO IV

v
xlxSOBRADINHO

CHESF

l6pés$ eh: 29/03/2019, às 11:0,1
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o resultado das discussÕes das Planilhas com o comparativo dos dados das diÍerentes

fontes, aPresentado no RA 1'Í, constituiu este RA 12' indicando uma sugestáo'

. RA 01 F2 - Pre-€dição do catálogo das barragens eslratégicas da Bahia:

Após um exaustivo processo de coleta, verificação, compaEção' análise e validaÉo de

dados, obteve.se a versão Final, em pr6€diÉo, do catálogo de Barragens Estratégicas

da Bahiâ. Após verificaÍ que uma das barragens não atendia aos critéÍios Pré-

estabelecidos. o coniunto de dados trabalhados compreendeu finalmente um total de

1.938 informaçÕes Para '114 baÍragens estratégicas

O conhecimento da inÍÍaestrutura hídrica instalada no Eslado da Bahia é um fator

fundâmental para a gêstão dos recursos hidticos Dentre as obÍas de iníÍâêstrutura'

destacaram-se os reservatórios de acumulaçáo dê água, cuja importância para os

diveÍsos usos, especialmente no semiárido' dispensa novas argumentaçóes'

Com este catálogo de infoÍmaçÔes consolidadas e vâlidadas sobre a§ principais

barragens, a SecretaÍia dê lnftaestruturã Hidíica e Saneamento - SIHS espera estar

contribuindo para aprimoÍar o trabalho de planeiamento das intervençÕes e a gestão dos

recursos hidricos no Estado
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RPGANOIIE DA BÂRRAGÉMOPERADOR

CáMPESTRÊ

xll

ANGICO

GASPARINO

PINDOBAçU

xRIACHO DOS POçOs/EOAVISTA DO TUPIM

x

ITAPARICÂ

xvrPAULO AFONSO I, II E III

PEDRA
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OPERÂOOR NOME OA BARRAGEM RPGA

cta DÉ |NTEGRAçÃo FtoREsÍaL LTDA xxllt

CÁATINGA DO MOURA xvI
cERAÍMA »(Í

COVA DA MAIiDIOCÂ

ESTRÊIÍO

MAcaúBrs )o(

MtRoRós/MANo€r NovAEs

POçO DO MAGRO xxll

coDEvÀsF

PoçôEs

CODEVASF E PRE;ETTURA MUNICIPAI. ZABUMSÃo xx
ADUSTINA

arMoRÉ

ANAGÉ

ANOORiNHA II xrr

APERÍADO DA HOAA xI
caRhcÁ"/Àçu DE ÍÂPERA x

cHAMPRÂo v t

cocoRoBó
vu

JACURIO/RÔMULO CAMPOS xlt
,uRÂcr MAGÂ|-HÃES/ÀçU OÊ TTABERABA./POçO DO

URUBÚ

LutzvlÊtRA v

MONÍEIRO x

PrNnôÊs xtv
POçO GRANDE,/ARACI xI

aurcÉ xI
RIO OO PAUTO v

SERROÍE xI

TREMEDÂL v

DNOCS

TRUVTSCO

ONOCS/PREÍEITURâ MUNIclPAI DE
cÂ9tM GROSSO

RIO DO PEIXE II xI
DÍ{OCS/PRE ElÍt,RA MUNIOPAL DE

UMAURAI{AS DETFINO

D OCS/PNEFEÍÍURA MUII:OPAT D€
VAT.EI{IE VALTNÍE x

DOW
MWR 101 tx

ÁGuA FR|A I
xI
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Visto

PASSAGEM FUNDA

xvflt

vlt

,|ÁCARÉ

x

MIGUEI. CAI.MON xl

MORRINIIOS

SOHEN xÍ

xvI

xr

tMgasÀ

ARACÁTU

i42
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RPGA

IMAASA

BRUMADO

cosRr xl

FONTÉ V€LHÂ'/lAGUARÂRI xI

IPiTANGÀ I xl

IPTTANGA II xl

ITAPICURUZINIiO xI
JOANES I

.loANES I xt

XX

MULUNGU DO MORRO/RIOÍIIUCO x
lx

PITUAçU xt

ÂIÂCHO O€ SANTANA xxll

RIO OA DONA tx

ÂIO OO ANTôNlo v t

SALOMÉ/FLOR€SÍA ÂZUT

SANÍA HELENA xl

TÀPERA II tx

EMAÂSA"/C€RB Rro cot-oNrA

GRUPO NEOEÍ{[RGIA SITIO GRANDE xxr

CAM PINAS x

CáPÃO COMPRI DOIGRITAOqS/ALTO GERÂIS vltl

fÁPÃO DO MEI.

GUARÁ x
x

AREJINHO SAI.ADINO I x
RONCÁOOR x

x

ÍTAPEBI CERAçÃO DE ENERGIA S.A.

AARREIRO

coMocoxrco
PREFEÍTUNA DC CAMPO AIEGRE DE

TURDES
PEIXE xtx

PRE'EÍTURA DE SERRINHA XI

PREÍEÍTURA MUNtCIPAL DE CÂNSAÍ{çÃO CALDEIRÀO GRANDE x

PREFETTURÁ MUNICIPAT OE CHORROCHó

PREF[ÍTURÂ MUNICIPÀI. DE MÂETINGA MAÍEIRO
xxll

PRE'EITURÂ MUNICPAL DE AARRÂ OO

MEÍ{DE§
POçO GRÂNDE
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OPERADOR NOME OA BÂRRAGEM

CÂCHOEIRA GRANDE xI

cRtsraúNDra

IGUAPE

xl

LAGOA DA TORÍA

xI

sERRA PRÉTA

v

HAYASHI

x

ARIZONA I

TREMEDAVFAZ. ÁGUA BoA

ITAPEEI

PREfE[uRA DE cÂcuÉ
v t

QUINJI

RracHo oo5 Bols

PREFEITURÂ MUNICIPAI. O€ SANTAT{A RIACHO DÂ EMA
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RPGA

SEM INTORMAçÃO

ANGÉLIM I x
I xxlr

HONORAÍO VIANA xtx

IURÁCI x

PAU PRETO

POçO DA PEORÂ xrx

YAMÂI{A GOT"D cula xtl

. RA 02 F2 - Plano de trabalho para os esludos de viabilidade de engenharia,

econômico ê ambiental e antepÍojelo de barragem no Rio da Caixa e do seu
sistema de adução - Preliminar

Estê Plano de Trabalho apresentou as atividades previstas para serem desenvolvidas na

êlaboração dos Estudos de Viabilidadê e dos Anteproietos de uma Banagem no Rio da

Caixa e do seu Sistema de Aduçáo, com o objetivo de definir qual o melhor sÍüo a §er

implantada uma barragem de regularização de usos múltiplos em locâis Pr+selecionados
em estudos anterioÍes, Para que. posteriormente, seiam desenvolvidos os Projetos Básico

e Executivo.

. RA 03 F2 - Ptano de trabalho para os estudos de viabilidade de engenharia,

econômico e ambiental. anteproiêtos e projeto de banagem no Rio da Caixa e do

seu sistema de adução:

o Plano de Trabalho teve como foco apresentar as atividades a sêrem desenvolvidas em

nível de antepÍojeto, com o objetivo de se confrontar em qual dos eixos, 1B ou 38 tem-se

a maior vantagem na imPlantâÉo de uma baÍÍagêm no rio da Caixa Parc atender aos

seus usos múltiplos previstos. Como na escolha do sítio da barÍagem, o sistema adutor

influi nesta definição, também foi analisado o sistema adutor de abastecimento de água

paÍa mmplementar o atendimento das localidades que seriãm atendidas inicialmente pela

Barrâgem dê Zabumbão.

O sÍtio escolhido para o desenvolvimento dos projetos dêverá seÉ o resultado da

comparaÉo êntre os aspeclos técnicos, econÔmico-financeiros e ambientais,

compreêndendo, além da banagem, a sua interligação com o sistema de aduÉo de

abastecimento humano pâra atender as localidades previstas.

O Plano de Trabalho previu os estudos básicos a seÍem realizados quê são os

levantamentos topográficos, as investigaçóês geotécnicas (que seráo contratadas pela

SIHS) e os estudos hidrotógicos comptemêntares, a avaliaÉo ambiental dos sítios de

interesse, que deverâo ter como obietivo identificar qual dos eixos provocará um menor

impaclo. Serão úilizados dados secundários neste estudo, com exceções Para a análise

da qualidade da água e para â atividade do reconhecimento arquêológico dos sítios

Foi pÍevista a elaboração de um projeto conceitual do Empreendimento, quando deverá

ser estabelecido um arranjo dos diferentes componentes, destacadamente a barragem e
SIHS - Se.rô(eô. dê lníráêÚúure H[dri:. o sens.rnento, CNPJ 2t.73o.58o,oml-42
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A escassez hidrica na bacia do rio Utinga é um problema gÍave que já aprêsentou várias
situagies de conflitos anteriormente. Tais conflitos já resuttaram com manibstações e
protestog que chegaÍam a interomper o tráÍago de veÍculo3 na BR-242.

A severa estiagem que assolou grande parte do Estado da Bahia, também castigou muilo
a bacia do Rio Utinga, que ainda não dispóe de reservâtórios dê médio e/ou grande porte
que poss:r vencer 6tes peÍiodos de escâssez com alguma resêrva de fuua. Por esh
râzão, lornou-sê necessário a elaboraçáo de estudos para implantagão de Íes€rvatórios
de rêgularização que possam atenuar este déÍicit hldÍico quê â região possui. CoÍÍr a
implantaÉo de reservatórios de acumulação, poderâo ser guârdadas águas dos pêriodos
chuvosos para seÍem utilizadas nos perlodos de esüagens, gaÍantindo a seguÍança
hÍdricâ necÊssáÍia pera que a popubção possa viver com alguma dignidade e não tenha
que abandonar suas terÍas produtivas migrando parâ as cidades dê maior porte.

> Têma 02 - Plano dê trabalho para os estudos de amptiação da ofêrta hidrica na
bacia do Rio Utinga:

os estudos para AvaliaÉo da Ampliâção da Disponibilidade HÍdÍica visando a Segurança
HÍdrica da Bacia do Rio Utinga, para a furêtaria de lnfraêstrutura HÍdricâ ê Saneâmento

- SIHS teve como objetivo deÍinir quais os melhores slüos a ser€m implântadas banagens
de regularização ê de nivel de usos múltiplos, em locais pÉ-selecionados êm estudos
anteíores. Para tanto, apresentou inicialmente uma pequêna descÍição das condiçóes
deícitáÍias dos Ecursos hídricos na Íegiáo e que foram sêveramente agrávadas com a
estiâgem bastante longa e sêverâ que sofreu todâ a regiáo onde está inserida a bacia.

Os objetivos, geral e especifico foram apresentados nestê documento, cujo pÍincipal
conteúdo é o escopo básico da realização dos estudos da consolídação do6 silbs para
implantaÉo de res€rvatórios dê regularlz.aÉo e de banagena de nível com o€ respêctivos
aproveitaíÍrentos, bem como, vermcár a disponibilidadê hldÍica subteÍrânea.

o RA 05 F2 - Temas 01 e02

> Têm. 01: Estudos lniciais e Msita Técnica â Sub-Bacia do Alto Rio Salgado
Visando Altemativas para Eixos de BaÍragem:

Os estudos iniciais sobre a possibilidade de implantagão de barragem no atto Rio
Salgado, visam construir uma nova alternativa de abastecimento da localidade de ltaiá e
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o sistema de aduçãoi a elaboraçáo dos anteprojetos e proietos das banagens, das
interferências e do sistema de adução; e a consolidaÉo de câdâ uma das altemativas,
com a escolha da melhor soluÉo a paÍtir de uma matriz cruzada ondê deverão ser
confrontados todos os aspectos analisados, tanto os técnicos, como os econÕmico-
financeiros e ambientais.

. RA 04 F2 - Temas 0í ê 02
> Têma 0í - Parecer Técnico sobre a visita à bacia do Rio Utinga:
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da zona ruÍal de pêguenas PÍopriêdades da regiáo. O §stema de GaptaÉo e adução

exbtente, com transposiçào de águas da bacia do Rio de contas, íoi construldo por estes
proprietários, mas foi ineprpoÍdo pola EMBASA, com a imPlantaÉo de uma ETA ê rêde

dê distribuição. gerando graves conflitos de uso da água.

A escaqs€z hídrica na bacia do âtto Rio Salgado é sazonal, e mai§ agravada em aÍ§
secos, corÍro em 2016. É um problema grave que iá apÍesenbu vári6 situaçóês de

confl'rtos, especialmente após a prioÍização do ebasteciÍlênto da zona urbana da

locãlidade de ltaiá, usando um sistêma que não foi constÍuido exclusivamênte parâ e§tê

fim. A visita técnica a esta regiâo oconeu nos dias 21 e 22 de agosto de 2017.

> Têma 2: Estudos HidÍológicos PrêliminaÍes - Disponibilidade dê Vazão

RegulaÍizada - para Altemativa de Eixo De Barragem na Sub-Bacia do Atto Rio

Salgado:

No Toma 2 apresentou-se os estudos hidÍológicos proliminaÍes dê uma banagêm no ric
Salgado, próximã á localidade de ltaiá, no municlpiô de FiÍmino Alve§8A. visando
atendêr as dernandas de água do Sistema de Abastecimento de Água dêsta localidade e

o abaslecimento humano da zona rural circunvizinha, induindo o§ êsludos fluvioméfk o§

e os êstudos de regularizaÉo.

8.2.2 AT 03 - ASSESSORAR A ELABORAçÃO DE PROJETOS DE
REVITALIZAçÃO DE BACIAS E DE SUB€AC|AS HIDROGRÁFICAS:

. RA 01 - Pmieto de recuperâÉo florestal em Areas de ProEçáo PeÍmanente (APP);

PÍojêto de recuperaçáo floÍestal das APP, que contribueín para o abastêcimento da
Rêgião MetÍopolitana de Salvador.

RA 02 - Revisão do escopo paÍa contrataÉo de sêrviços de apoio à divulgaçáo do
pro.iêto de recupêÍaçáo Ílorêstal: Revisâo do êscopo paÍâ corüataÉo dê empresa
especializada para a píestação de seNiços de assessoria na gestiio e
operacionalização do projeto de ÍecuperaÉo florestal: PaÍeceÍ Técnico sobre
rêuso de águas residuárias na Bahia.
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RA 03 - Modelagem de programa estadual de revitalizaçâo das badas

RA 04 - Escopo socioambiêntal dê um programa dê reslauração ou recuPeraaÉo
de bâcias:

Vrsando subsidiar o desenvotuimento de uma metodologia geral de kabalho para a
elaboraÉo do PÍograma de Revitalizaçáo das Bacias e Sub-bacias Hidrográficas do
Estado, apresentou-se nestê RA 04 as attemáivas e veÍtentês dos aspectos sociais, que
podem ser analisadas ê evêntualmente âdotadas em proietos deste üpo na Bahia.

Assim, são dêtalhadas as atÍvidades e serem do8ênvolvidas ê os produto§ ê§perados:

- Aüvidades a serem desenvolvidas:
Sl}(s - Sec4ladâ d,â ht'.âs1Íulúr. Hidrlcâ ! S.n -n nto, CNPJ 2l.73o.560mol{2
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1" etapa: levantamento de flora e tecnologias sociais,

23 etapa: diagnôstico socioambiental participativo - "mapa" da propriedade (ou

mesmo da microÍrêgiâo); Análbe da imagem aéÍea da propriedade e entomo; Caminhada
transversal pela pÍopriedadê; Entrevista semiestruturada e @nveÍsat descontraida;
Conteúdos do diagnóstico: Obietivos, aspiraçÕes e sonhos da famllia agricultora, acesso a
recursos e estÍatégias de modos de úda: RecuÍsos humanos; Recursos sociais; Recursos
naturais; Recursos fisicos e Rêcursos financeiros.

3â etapa: programa de educação ambiental - Seminário sobre usos da água,
políticas públicâs e suas regulações; Sensibilizaçâo para grandes propÍietários com
ênÍase em recursos hidricos e matas ciliaÍes.

- Produtos espêrâdos:

Cardápio de tecnologias sociais e ser apÍesentâdo em todas as comunidades; Plano de
Trâbalho para coleta de dados primáÍios: Levantamento das €spéciês qu€ o@Írem eín
cada área; Relâtório com os resultados das tecnologias dê interessê de cada
comunidade; Mapas com locâlização ds áreas criticâs de desmatamento ou êrosão e
respectiva tecnologia sociâl selecionada.

RA 05 - Roteiro detalhado para o Programa dê Recuperaçào de Bacias e Sub
bacias HidrogÍáÍicas.

RA 06 - Sumário do esêopo dê um PÍograma Estadual de Revitalizaçáo de Bacias
e de Sub.baciâs Hidrográficas: Modelo dê avaliaÉo de criticidadê pâ.a seleção de
áreas a seÍem recuperadas.
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. RA 07 - Programa Estadual de RevitalizaÉo de Bacias Hidrográficas:

No presenle relatório sáo apresentados s€is novos itens que integram o sumário do
Progrâma Estadual de Revitalizaçáo dê Bacias Hidrográficas, a 6aben

a) Principais programas que se relacionâm com água - ApÍesênta uma relaÉo das
iniciativas Íederais, estaduais e municipais que têm como objetivo promover a
revitalizaÉo de bacias hidrográÍicas.

b) Zonas uôanas (impactos do saneamento insuficiênte - importllncia da univêrsalização)

- Uma slntese dâ situação do saneâÍnento nas áreas uóanas dos TeÍÍitórios dê
ldênüdade do Estado, e de como as atividades urbanas contribuem historicamentê para
redrEir a qualidadê dos manânciais, ê a importânciâ de sê avançeÍ na direção dos 3 Rs
(Redução, Reutilizagáo e Reciclagem).

c) Areas rurais - Apresentação dê um relato sintético sobre queis territóÍiG estal,o menos
acliantados em termos de univeÍsalizaçáo do saneamento, e sobre ooÍno ease atÍ:rso
íelativo pode s€r ÍêcupêÍado se forem adotados modelos locais côm maior aulonomia,

Cônselho R€glonal de Engênharia s AgÍonomia da Bahia
RUA PRoFESSOR aLolsto oÊ CÂRV^LHO fllHo,4o2. ENGENHo vELHo oE BROTAS - salvaooR€a.
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d) PropÍiedades rurais - Umâ câractêÍização dos estabelecimônlos rurais nos TerÍitório8
de ldentidade segundo os estratos de áÍea total e númêro dê €§tabelêcimenlos,
mostrando a necêssidade de se modernkâr a agricultura iÍigada como caminho para
ÍÍraximizar a utilizaçâo dos Íecursos hÍdricos.

e) CAR:/CEFIR - ApresentaÉo resumida da importància e da obrigatoÍiêdadê dê inscrição
dos proprietários e ocupantes de estabelecimentos ruÍais no Cadastro Ambiental Rural,
paÍ:r ter aoesso às políticãs públicas de apoio à atividade agrícola e participar das
polÍticas de preservaçâo do meio ambiente.

Í) RPGAS e bacias hidrogÍáficas - lraça uma carac'terizaÉo Esumida das Bacias
Hk rográficâs e rêspectivas RPGAS, com inÍormaçôes sobre populaÉo, municlpios,
cursos d'água, tipo de utilizaçáo dos recursos hldricos ê pÍincipais üpos de ameaças aos
mananciai§.

RA 0E - Substdios paÍ:r a elaboraçáo de programas e projetos de revitalizaÉo de
bacias e de sub-baciâs hidrogÉficas no eslado da Bahia - parte - 1.

. RA 09 - Subsídios para a elaboração dê programas e pro:iBtos de rêvitalizaÉo de
bacias ê dê suÉacias hidÍogÉficas no eíâdo da Bâhia - Perte - 2:

Neste RA 09, foi êncaminhada a Segunda Parte, finalizando este documento e
complementando esta reestruturação, desde os INSTRUMENTOS DE IÀITERVENçÃO
até as CONCLU§ÕES E REFLO(ÔES, a|ém das REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS.

RA 10 - Diretrizes parâ a elaboÍação de programas e projetos de revitalizaçáo de
bâcias e de sub-bacias hidrográÍicas no estado da Bahia:

Consolidaçáo das Partes I e ll:
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SUBSIDIOS PARA A ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS DE
REVITALIZAçÃO DE BACIAS E SU&BACIAS HIDROGRÁFICAS NO ESTAOO OA

BAHIA

SIHS - Sêcr6trriâ de lníre.6ríúrr.. Hlííic.6 S.n fnlolo/ CNPJ 2t.73o.58orq»t{2
3'Avenid. do CAA. no 390, f aÍÉa, - Cenlro Ad.ninbtretiE dr Bstia. Sa!v..,o. - aA. CEP: ll1,7a5{ro5 viT.bfonâ Ol, 3rlt6i?:l3 / E.tn 8. sa5.diíúori.r.hli^3tÍ.liveêstt3à..Côr.bt

o

ao

*,,"o,."g?m'Ifl 5:g:lil,f.ixffir*::,.isÊffi# #.p*13..u*". @ c. RsâÉâ
Í.1 + 55 (/1) 3a§3€900 Fat: + 55 CIr) 3:t53{989 Ê@t @bê@§!âb6.o.!.b.

lmprE.lo 6m: 29/032019, ás 1l:1X.
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> INTRODUÇÃO
> JUSTIFICATIVA
> OBJETIVOS
> PANORAMA DAS AçÓES DE REVITALIZAÇÃO DE BACIAS

. PANORAMA INSTITUCIONAL
- EXPERIÊNCIAS DE REVITALIZAÇÃO

> MOOELO DE AVALTAÇÃO DE CR|T|C|DADE DE BACTAS
- RECUPERAÇÃO DE MATAS CTLTARES
. ETAPAS DE SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DA CRITICIDAOE

> INSTRUMENTOS DE INTERVENÇÃO
. DIAGNÓSTICOS AMBIENTAIS PARTICIPATIVOS
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A produção deste documento teve o propósito de fomêcer à SIHS um exêmpb da
aplicaçào do modelo de Ouanlificação de Áreas dê Rêflorestamento, para e,ontrata@s
de Projetos de RecupêráÉo de Nascentes e Rovitalização de Bacias Hidrográficâs. Pera
bnto, contém os principais itens que devem seÍ considerados para as bacias que
sêlêcionadas dentro das atMdades dâ Diretoria de Revitalização de Bacias e Sub.bacias
Hídrográricas da SIHS, a partir das quais é possivel fazer as respectivas ê'stimetivas dê
custo de cada intêrvençáo.

. RA 0í F2 - Escopo para crntratagão de sêMços dê Íêlritaltsação da bacia
hkircgÉfca do Rio Colônia:

Este documento foi pÍoduzido com o propósito de fomecer à SIHS um escopo esp€cífico
para a contrataçào do Projeto dê Recupêração de Nâscantes e R€vitâlizeçáo da Bacia
HidÍogÉfica do Rio Colônia, à montanb da BarÍagem do Rio Colônia.
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toSIH§ - S.cr6rrri. dc lnÍÍ.drutuí. Hktíb. . S.o6rr.lio, CiipJ 21.73n.5ao/rmt<2
3! Avtnk. do CAB. n 3gO. ? ríÉ.Í - C.llto Adminbt .th,o d. As .. S.n.doí - Aâ. C€p: :t1.745-OO5
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. INTERVENÇÔES FISICAS

. AçÓES EDUCACIONAIS - PROGRAMA OE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

. FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E SOCIOAMBIENTAL
- ECONOMIA SUSTENTÁVEL
. COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

> IMPACTOS DA OEGRADAÇÀO AMBTENTAL SOBRE AS POPULAÇÔES
. ZONA URBANA
. ÁREA RURAL

> CRITÉRIOS PARA UMAAGENOA DE INTERVENÇÔES
. INDICATIVOS DE BACIAS A SEREM ESTUDADAS

> CONCLUSÓES E REFLEXÔES
> REFERÊNCAS BIBLIOGRAFICAS

. RA í1 - Escopo rêfêrencial para contÍataçáo dê serviços de r€vitalizaçáo d€ bacias
hidÍogÉficas:

Este documento foi produzido com o propósito de Íomecêr à SIHS um modelo de Escopo
para conlratações de Projetos dê Rêcupereção de Nescêntes ê Rê\ritalzaçào de Becies
Hk rogÉfEas. Para tânto, contém as justficativas, o objôtivo, ekám dê toda a paÍE
metodolôgica ê as respêc{ives etapas dê êr(ec14âo, coín os ê5paços asslneledG para
inclusão e descriÉo das bâcias que Íoram selecionadas denbo das ativk ades da
Diretoria de Revitalização dê Bacies e Sub-baciâs HldÍográÍicas da SIHS, a peÍtir das
quais é possível fazer as respectivas €stimativas de cusb dê câda intervênção.

. RA í2 - Complêmonto ao RA 1í - Proposta de modêlegêm dê Quantificação de
Áreas de Reflorestamento para a contratâção de servir;oo dê RêvitalizeÉo de
Nascentês de Bacias HidÍográficas.

L
Conselho R€gional de Engenharla s Agronomta da Bahta m CREA_BARÚA PROFESSOR ATOISIO OE CARVÂTHO FILHO. 

'02, 
ENGENHO VELHO DE 8ROÍAS . SÂIVAOOR€A, À. ,I

rol:+55(71)34518990Fd . §5(71) 3r53-a9Es E-Ínâ ic@he@o.âbâ.olr ú -" '-IE:F-'
tmp6s M: 29/032019, ás 1 1 :0a.
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. ÍtA 02 F2 - Tema Ol - Escopo, quantificação e orçameíto para erecuÉo de

serviços de Íevitalização da bacia hidrográÍica do Rio Paramirim à montânte da

banagem de zabumbão:

A produção deste documento teve o propó€ito de Íomecar á SIHS um escoPo especíÍico
pâra a contratagão do Projeto de Recuperaçâo de Na§centes e Rêvitalização da Bacia

Hidrográficâ do Rio Paramirim, à montante da BaÍragern de Zâbumbáo-

> Temâ 02 - Levantamento de nascenêS e quantificaÉo dos servíços do Proieto de

revÍtalização da bâcia hidrogÉfica do Rio Cotônia à monta.te da Barragem do

Colônia.

sllts - Sêcíêaaria dâ lrÍr.â3trut!Í. tlÍdlr3 6 S:n6mento/ CNPJ 2r.7«l-íÀ!xvmo1<2
3'Ávenida clo caB. n" 390. 2' sdar - cento AóninElralivo de Bahli. §al!âdor ' BA. cEP: rt'1.7{ 05

Íêlêto.e: Cal) 3115-623.:l/ Ernet §üs.dirêtorhadmn§lÍtüvâ@sihs bâ.gorbÍ
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. RA 03 F2 - Escopo, quant;ficação e orçamento para execuçào servigos de

revitalizaçâo da bacia de hidrográfiea do Rio da Caixa à montanle da Barragem do

sitio 1:

Este documento foi produzido com o propósito de fornecer à SIHS um escopo especÍfico
pa.â a contratagão do Projeto de RecupeÍaÉo de Nascentes e Revitalizagão da Bacia

Hidrográfica do Rio da Caixa, à montante dê uma íutura barragêm no sitio do Eixo 1 A
exemplo da sulbacia do rio principal, o Paramirim, à montante da Banagem de

zabumbão, a revitalizaÉo desta segunda sub-bacia - Rio da Caixa, que sê situa na

mesma Bacia HidrográÍica do Rio PaÍamirim, se justiÍica como medida de prevenÉo.

Os oçamentos para a execuçáo das atividades previstas para seÍem desenvÔlvidas na

sub-baÇia do Rio da Caixa à montante da futuÍa barÍagem dependerão da escolha dê

critérios e disponibilidade de recursos, a serem deÍinidos pela SIHS, e as attemativas

foram apresentadas ao Íinal deste Escopo.

. RA 04 F2 - Escopo, quantiÍicação e orgamenlo para execuÉo serviços de

Íevitalização da bacia de hidrográfica do Rio Capãozinho á montante da Barragem

de Casa Branca:

Os orçamentos para a execuÉo das atividades previstas para serem desenvolvidas na

sub-bacia do Rio Capãozinho à montante dâ úJtura barragem de Casa Btancâ

dependerão da escolha de critérios e disponibilidade de recuÍsos' a serem definidos pela

SIHS, e as altemativas foram apresentadas ao Íinal deste Escopo.

r RA 05 F2 - Escopo, Quantificação e Orçamento pâra Execução de Serviços de

Revitalização da Bacia Hidtográrica do Rio Verde à Montante da Banagem de
MiÍorós:

Considerando se tratar da maior sub-bacia de montante de barÉgêns desta Fase 2 do
Contrato, este documento foi produzido com o propósito de Íotnecer à SIH§ um escopo

especiÍco para a eontratação do Proieto de RêcuperaÇão de Nascentes ê Revitalizagáo

da Bacia Hidrográfica do Rio Verde, à montante da barragem de Mirorós.

conselho R€gional dê Engênhária e Agronomla da Bahia Êã CREA-BA
RUA pioFESsoR ALoÍsro oE cÂRvarHo FrLÊo,,ú2, ENGENHovELHoDE BRoras - sÂtvAooR€À. E ;;-*,

Têl: + 55 (71) 3453-€990 Far: ' 55 (71) 3453{989 E{ail: @aba@.êbã.ôrg.br
lmpÉs êB: 2910&2019, às 1 1 roa.
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. FIA 04 - Apresentação da minuta final do 6copo paÍa a conÚatâçáo dâ êlaboraçáo

do Plano Esbdual de Sêgurança Hidrica com diagnóstico. atualEação do balanço

hÍdÍico s detalhamcnto das inteÍvençÕes €strâtégicas - PESH-BA:

Estê relatório apresentou a minuta final PÍopcalâ para o Escopo, visando a elaboragão

dos Termos de Rêferência para a contrataçáo do Plano Estadual dê Sêgurânça HÍdÍica

coín Diagnóstico, Atualizagáo do Batango Hídrico e Detalhamento das lntêrvençôes

Estratégicâs.

O Plano deveÉ ser elaborâdo ao bngo de dois anos e sêrá a mais impoÍtante Íenamenta

norteadore dos projetos de infraestrutuÍa hÍdrica a seÍem desênvoMdos no Estedo da

Bahia.

Tendo em conta que o atual Balanço Hldrico das RPGAS do Estado da Bahia foi
elaborâdo e reeditado em 2012, mas com dados de 2007, ou seia, há 10 (dez) ano§, será

indispensável, paÍa melhor fundamentar o Plano Estadual de Segurança Hídíica - PES

srHs - s.cílrâra ó. lníÍ*tutuí. HldÉ. . srÉ.mâít / c PJ 21-730.680/000142
3. ÂvGntsc do Câ4. íf 3SO. 2' .4d.. - CêiEo AÚnhbtrâÚvo dt stffâ. S.ndoí - 8À CEP: 'r 

I 715'oo5
Ter.lh{lâr í1) 3t I §33 / E{na* 3ihs dn6lon âdínhiirrdiváiBÚtis.b..gEv.bÍ
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Cons€lho Regionalde Engênha.la o Agronomia da Bahia
RiJA pRorEssoR ,tolsro oE caRvatHo Frt-no.:ro2, ÉNGÉNHo vELHo oE aRoÍÂs - SALvaooR-aA

Í€l: + 55 (71) 34$-a9s0 Êa: + 55 (71) 345,6969 E@il: cÉ.ba@cêaba.oQ.br

CREA.BA

lmgross em: 29/012019, âs 1 I :0.1.
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Os orçamentos parÍl a êxecrrÉo das atividades previstas paÍa serem desenvolvidas na

subbacia do Rio Verde, à montants da Barragem de MiroÍós, dep€nderáo da êscolha dê

cÍitérios a seÍeÍn adotados ê da disponibilidade de recursos, a seÍsn definidos pela SIHS,

dentre as attemáivas que íorâm apresentadas no Íinal deste E§copo-

8.2.3 AT 04. ASSESSORAR A ELABORAçÃO DO PLANO ESTADUAL DE
SEGURANçA HIDREA:

. RÂ 01 - Cons'KreÍaçÕes sobre o Termo do ReGÉncía do Plano naoionel dê

seguranga hÍdÍicâ:

O primeiro passo para o assêssoraÍrEnto à êleboÍa9ão do Plano Eotadual de Segurança

HÍdríca que passou pela análise da âplicâÉo da concêpçáo e do escopo do Plano

Nacional de Segurança HÍdrica, em elaboraÉo, ao cenário atual de€ta ptobleÍnátí€ no

Estado da Bahia. As primeiras anális€s ê Ímplicações do e6copo do Plano Nacionâl paÍa o

PESH €stâo aprêsentada§ neste Relatôrio.

. RA 02 - Conjunturâ htdÍica da§ baíragens monitoíadas pelo lnêma; Gonceitos,

cÍitéÍios, diretrizes e metodologia para a elaborâçáo do Pbno Estadual de

Segurança HÍdrice - PESHBA:

Foram desenvolvidâs análises sobre a conjuntura HtdÍicâ das Barragens Monibradas
pelo INEMA atê o final de Marçor2017, bem como oG conceitos e diretÍlzee dotadas em

uma prlmêira minuta do Escopo, a sêr debatido, pera a elaboraÉo, pela SIHS, visando a

contratação do Plano Estadual dê S€gurânça Hldrice.

. RA 03 - Consolidaçào das conbibuiçÕes do€ assuntos apre§entado§ e discüido§
no RA 02 sobre conceito€, cÍitérios, dirBtÍÉês e m€todologia paÍa a elaboraçáo do

Plano Estedual de Seguranga HidÍica - PESH-BA: Escopo básico do Plano

Estadual de Segurança Hídrica.
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BA a elaborâÉo dê uma atualizaÉo dos Oiagnó§ticos dos Recürsoe HldÍicc ê quô seja

realizado um Balanço Hldrico em cada uma das unldades de Balanço dê todas as RPGAS

do Esiado. Estas atividades Íêalizadas simullanesments ao PESH-BA peÍmitiÉo mêlhoÍ

fundamentar as propôsiçôês de intervenções, inclusive à luz do comportamento

hidÍológko dos mananciais, no rêcênte perlodo de estiag€m severa que assola o Estado

da Bahia.

. RA 05 - ApÍesêntação de nova estralégia para o eôc,opo paÍa da contratação da

elaboração do Plano Estadual dê Segurangô Hldri€ com diagnó§tbo' atualização

do balango hÍdÍico e dêtalhameíto das intêívençõ€s esfatégica§ - PESH-BÀ
prêvendo-sê a sua elabo.açáo em 3 (três) blocos de RPGAS:

Eíe item Íoi concluÍdo no Relatório RA 04' quando Íoi aPÍesantado o E§coPo finâl para a

côntrataÉo do PESH-BA. Contudo, após e apÍesentaçáo do pÍoduto conforme Edital, a

slHS solicitou o desmembramento para guê o mesmo Íossê êlãborado êm 3 (lÍê§) paÍtes,

conespondentes aos blocoô de RPGAS aquidenominados de Bloco 1, Bloco 2 e Blocos 3

(O Bloco 4 sê integrou ao 03 ê cone§pondê a um Lotê, pois o Bloco 4 continha apenari 3

RPGAS), visando ÍêdtEir o prezo de elaboraÉo.

Este úebâlho Íoi de§€nvolvido desdê esie perÍodo, e aua conclusáo íoi po€8lt/€l no RA 06,

quando se apÍesêntou a pÍoPo§ia para o Escopo, que foi aprovada pela SIHS visando a

êlaboraÉo dos Termos de RefeÉnoia para a contrataçáo do Pleno Eêtadual de

Seguranqa HÍdrica com OiegnÔstico, Atualizaçáo do Balango Hldrico e A*âlhamento das

lntervenções Estratégicâs em 3 Lotes, conÍormê Mapa com as RPGAS apÍ€senbdo neste

reletório.

. RÂ 06 - Apresêntaçáo do €scopo para da contratagâo da elâboreçáo do Plano

Estadual de Segurânça Hldrica com diagnóstico' aüJalizaÉo do balanço hÍdrico e
detalhamento das intervençÕe§ estrâtégicas - PESH-BA' prevendo-se a'sua
elaborâção êm 3 (tés) lotes, @trespondentes aos 3 (trê-s) blocos de RPGAS:

Apôs a êlaboração do Escopo, concluÍdo no RelâtóÍio RA 04, a SIHS solicitou o

desmembramento paÍzr que o mêsmo íos§ê elaborâdo em 3 (Úê§) paÍtes'

coísspondentes aos blocos de RPGp6 aqui Íênominados de Bloco 1, Bloco 2 ê Blocos 3

(O Bloco 4 6o integrou ao 03 e corÍêspoítde a um Lote, pois o Bloco 4 conlinha aPenas 3

RPGAS), visândo reduzir o prazo dê elaboreção.

06 trabalhos desenvolvido€ nêstê sentido forâm aPrêsêntados n€sle RA 06. Este Escopo.

analisado e aprovado pela SIHS, visa a elaboraÉo dos Termos dê RefeÍênciâ parâ a
contratação do Plano Estaduát de Seguíança HÍdÍica com oiagnóstico. AtuafEaÉo do

Balanço Hídrico e oetalhamento das lntervençôes EstÍatégicâs êm 3 (rrês) Bloi:os/Lotes.

Os três Lotês do Plano deverão sêr elaborados ao longo dê ,2 mesês, poÉm Produtos
parciais sêÍâo entregues ao longo dos contrâtos, ê seÉ a mais importantê Íerramenla

norteadora dos proietos de inÍraestruturâ hldricâ a s€rem desenvolvidos no Estado da

Bahia.
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Conselho Rsglonal dê Engênharia o Agronomia da Bahla
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QUANTIDADE DE BARRAGENS ESTRATÉGICAS POR RPGA DO ALOCO Ot
N" OE BARRAGENS

ESTRATÊGICAS

t!Fo
oooJ
dl

o
ô.
É

I - RPGA DO RIACHO DOCE o

II . RPGA DO RIO MUCURI

III . RPGA DOS PE ITANHÊM E JUCURUÇU 0

IV. RPGA DOS RIOS DOS FRADES, BURAN HEM E
SANTO ANTONIO

0

V - RPGA DO RIO JEAUITINHONHA 1

2

VII - RPGA DO LESTE 10

IX . RPGA DO RECÔNCAVO SUL 4

TOTAL 27

OUANTIOA DE OE BARRAGENS ESTRATÉGICAS POR RPGA DO BLOCO 02

BLOCO RPGA§
N' 

'É 
BARRÂGENS

ESTRÀTÉGICAS

LIJt-o
o
o
aô

o.
É.
r.-

19

-xr 

- R?cA Do REcôNcAVo NoRTE

XII - RPGA DO RIO ITAPIÇURU

XIII - RPGA DO RIO REAL 0

XIV. RPGA DO RIO VATI..AARRIS 4

XV . RPGA DO R'ACHODõ TARÁ 0

-xvr 

- RpcA DoS Rtos MACURURÉ E cuRAÇA 7

TÔTAL

o

Conselho Rêgional de Engênharia e Agronomiâ da Bah:a
RÚA PROFESSOR ALO|SIO DE CARVÁLHO FILHO.402, ENGENHO VELHO DE BROÍAS - §ALVADORBA

Tél: + 55 01J 34534990 Fa: + 55 (7ll3514989 Effil: .Íêâbâ@oêaba.org.bt
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üE§s-rtrr-5"#?m.B.s*.
LembrandoaindaqueoatualBalançoHidricodasRPGASdoEstadodaBahiafoi
elaborado e Íeeditado em 2o12, mas com dados de alé 2OA7, ou seja, há 10 (dez) anos, e

portanto, seÍá indispensável, para Íundamentar adequadamente o Plano Estadual de

Segurança HídÍica - PESH-BA a elaborâÉo de uma âtualização dos D:agnósticos dos

Reãursos Hidricos e que s€ia realizado um Balanço Hldrico em câda uma dâs Unidades

de Balango de todas as RPGAS.

. RA 07 - Tema Concluido: Apresentaçáo do escoPo Para contÍatação da elaboração

do Plano Estadual de Segurança Hídrica com diagnÓstico, atualização do balanço

hídrico e detalhamento das intervenções estratégicas - PESH-BA, p'evendo a sua

etaboraÇão em 3 (três) lotes, @rrespondentes aos 3 (três) blocos de RPGAS:

Para a visualização do côntêxto dâ distribuiÇão geográfica dâs 115 (cênto e quinze)

BarÍagens EstÍâtégicas do Estado da Bahia, por RPGA e por Bloco, seguem os quadÍos

abaixo:
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OUÂNTIDADE DE BARRAGENS ESTRATÉGICAS POR RPGA DO BLOCO 03

O Plãno, em 3 Blocos, elaborado paralelamente ao longo dê í2 mese§, é a mais

importante feÍramentâ norteadoaa dos projetos de infraestnitura hÍdrica a Serem

desenvolvidos no Estado da Bahia, pois o atual Balanço HÍdrico das RPGAS foi €bborado

e reeditado em 2012, mas com dados de alé 2007, ou seja, há 10 (dê.) anos' PoÍtanlo

seÉ indispensável, para fundamentaÍ adequadamente o PIano Estadual d€ Segurança

HldÍica - PESH-BA, a elaboraçáo de uma atualizaÉo dos DiagnÓ§ti(,s dos Recursos

HÍdricos e que ssja rêalizado um Balanço HÍdÍico em cada uma das unidade§ de Bâlanço

de todas as RPGÂS.

8.2./I AT 05. ASSESSORAR A ELABORAçÃO DA POLTNCA ESTADUAL DE
§EGURANçA DE BARRAGENS:

. RA oí - ln orÍnações ê Íeferêncbs noÍmaüvas sobÍe s€gurançâ de berÍagêns.

. RA 02 - Marco regulatório, cÍitérios e direÚiz€s para a elaborâção da Polruca

Estadual de Sêgurança de Barragem; Panorema Preliminar do universo das

bâÍragens no estado da Bahia.

. RA 03 - Minuta preliminar dê Anteprojeto de Lei Estaduâl da PolíüGa de Segurança

de BarÍagens; Plano dê Trabalho visando a elaboraÉo peÍticipaüva da Polltica

Estaduâl de SeguÍança de BarÍagem:

No R 03 foi apresêntâda uma Minuta Preliminat do Anteproieto da têl de Pollüce

Estadual de sêgurança de Banagêns, bem como um Plâno de Trabâlho, sistematizândo

as reuniões mensais com empreendedores, gêstores e óígãos afêto6 às banagens no
Estado da Bahia, com vistas a peÍmiür um amplo dêbate que po§sa construir
participaüvamente a PolÍtica Estadual de Segurança de BarÍagens'

. RA 04 - Minuta consolidada das mntíbuiçÔe§ dos debates das duas nêuniÕes com

o lnema sobre a minuta pÍelminar de anêprojôto de Lei Estadual da Polltica de
s€guÍança de Barrâgens: Acompanhãmento do Plano de Trabalho visando a
elaboraçáo paÍticipativa da Política Estadual de Sêgurança dê BarÍagem:
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Conselho Regional dê Engênharia e Agronomia da Bahia
RUA PROFESSOR ALO|SIO OE CARVALHO ÍITHO,4O2, ENGENHOVÊLHO DE BRO'AS - SÀIVADOR€A

Iêr: + 5s (71) 3453{990 Fd: + 55 (71) 3453-4989 E4arl: ccaba@cr€ab3.org br

. RA 05 - ContÍibuiçÕes dos debates da reunião de O7ngf2017 com a SIHS' lnema e

CERB sobre a minuta PrcliminaÍ (RA 04) de Anteproieto de Lei Estadual da PolÍtica

de Sêgurançâ de Barragens; ConfibuigÔes do lneÍna de@rrê§tes da reuniáo;

l,tinuta do Projeto de t.êi Estadual de Sêgurança de BãrÍagêns (versão consolidada

RA O5); Acompanhamento do Plano de Trabalho visando a elâboraçáo paÍticiPativa

da PolÍtica Estadual de S€gurançâ de Bârragem'

oRAO6-ContribuiÉêsdo§dêbatesdareuniáodê29/08/2017comaSIHS'lnemae
Embasa.sobreaminutaanterior(RA05)deAnteproietodeLêiEstadualdaPolítica
de Segurança de Banagens; Acompanhamento do Plano de Trabalho visando a

êlaboÍãÉo participativa da Política Estadual de Segurança de BaÍragem'

.RAoT.contÍibuiçoêsdosdebatesdaÍeuniãodelglogl2olTparaconsolidâçáoda
minuta elaborada pelos órgâos estaduais SIHS, lnema, CERB e Embasa do

AntepÍojeto de Lei Estaduat da Polltica de Segurança dê BaÍragen§

AcompanhamentodoplânodetÍabalhovisandoaelaborâÉoPaÍticiPativada
Politica Estadual de Segurança de BaÍragem:

No Relatório RA 07 Íoram concluidas as etapas proPostas no Plano de Trabalho no quê

diz respeito aos debatês com os óÍgâos empreendedoÍes esbduais' Assim, apresenta-sê

a versão consolidada de todas âs discussôes, inclusive com as dêfini9Õê§ adotadas na

reunião de 1g!Ogl2}17 com a SIHS, INEMA, as§essoria da UFC e EMBASA. têndo em

contaqueestâúltimaquestionouanêcessidadêdecÍiaçãodoSistemaEstadualde
lnformações sobre Segurança de Banagens. Esta Minuta é a basê para os debates com

os óÍgãos federais que operam barrâgens no Estado da Bahia.

. RÂ 08 - ContribuiçÕes dos debate§ da reuniâo de 24nOl2O17 com os órgãos

federaissobreaminutadoanteprojetodeLeiEstadualdaPolÍücadeSegurançade
Elarrâgens; Acompanhamento do plano de trabalho visando a elâboração

participaüva da Pollücã Estadual de Segurança dê Barragêm:

No RelatóÍio de Atividades 08 foram concluidas as etapas propostas no Plano de

Trabalho no gue diz respeito aos debates com os óÍgãos empreendedores êstaduais e

federais. Assim, apresenta-se a versão consolidada de todas as discussÕes, inclusive

cóm as definigões adotadas na reuniáo de 24l1Ol2OÀ7 com a SIHS, assessoria da UFC,

DNOCS e CODEVASF. Registrs'se que a CODEVASF solicitou PÍazo PaÍí'
encaminhamento do documento à sua sede êm BÍâsÍlia- o pÍóximo passo ioi levar o

documento paÍir apreciaçáo e encamínhamento pêla SIHS à Case Civil, quê apó6

finalizaçâo. encaminhou ao Poder legislalivo.

. RA 09 - ContribuiÇõês dos debates da reuniào de 24nOf2O17 com os óÍgáos

Herais sobre a minuta do anteprojeto de Lei Estadual da PolÍtica de Segurança de

BâÍragens; Acompanhâmento do plano de trabalho visando a elaboração
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Até o Relatório RA 08 ficaram concluidas as etapas propostas no Plano de TÍabalho no

que diz respeito aos debates com os órgãos empreendêdorês estaduais e Íêderais sobre

a minuta do Anteprojeto de Lei Estaduãl de Segurança de Banagens A Versáo

consolidada Final de todâs as discussões, inserida neste RA 09, foi encâmanhada pela

SIHS à Casa Civil, quê após fin alizaçÀo, encaminhou ao poder lêgislativo estãdual

.RAí0-ConsolidaÉodaMinutadoAntep[oietodeLeiEstadualdaPoliticade
Segurança de BaÍragens:

Até o Relatório RA 09 foram conc,uÍdas todas as etaPas proPostas no Plano de Trabalho

no que diz respeito aos debates com os órgãos empreendêdores esladuais e fedeÍais

sobre â minuta do Anteprojeto da LeÍ Estadual de segurança de Banagens. A VeÍsáo

cônsolidada Final de to.tas as discussões, inserida no último RelatÓrio de 2017 - RA 09 -

Íoi encaminhada pela SIHS à Casa Civil. que apÓs Íinalizaçáo, encâm:nhou ao Poder

Legislativo Estadual. Aguarda-se o agendamento de uma Reuniâo, para apresentação do

texto consolidado, no Auditório da Casa Civil.

São tópicos dâ última Versáo Consolidada do Anteprojeto da Lei Estadual de Segurança

de Barragens os seguintes:

cAPITULo l: DISPOSIÇÔES GERAIS
CAPITULO ll: DO§ OBJETIVOS
CAPITULO lll: OOS FUNDAMENTOS
CAPITULO lV: DA FISCALIZAÇÃO
CAPITULO V: DOS INSTRUMENTOS

- SeÇão !: DA CLÁSSIFICAÇÁO

- Seçáo ll DO PTANO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS (PSB)

- SEçãO III: DO PLANO DE AçÃO DE EMERGÊNCIA (PAE)
_ SE9ãO /Y: DO SISTEMA ESTADUAL OE INFORMAÇÃO SOBRE SEGURANçA DE

BARRAGENS (SEISB)

- §eção ú DA EDUCAÇÃO EACOMUNICAçÃo
CAPITULO VI: DAS COMPETÊNCIAS
CAPITULO VII: DAS DISPOSIçÓES FINAIS E TRANSITÓRIAS

. RA 11 - Consolidaçao da Minuta do Anteproieto de Lei Estadual da Política de

Segurança de Bârragens:

Até o Relatório RA Og foram concluidas todas as etapas P.opostas no Planô de Ttabalho
no que diz respeito aos debates com os órgáos empreendedores estaduais e federais
sobre a minuta do Anteprojeto da Lei Estadual de Segurança de Barragens, que foi

constÍuida num processo participativo.

A Versão Consolidada Final de todas êstas discussÕes, inserida no Rêlatório RA 09 -
Oez!2O17, foi encaminhada pela SIHS à Casa Civil, que após finalizaçáo, encam:nhou ao

SlHs - S€EÍst Íia do lnÍâê§ruluíE Hidrká c San€inênto/CNPJ 2l.730.580,,000142
3. Awnida do cAB. í" 390, 2' .idaÍ - Clíltío Adtninrsiístivo d. Bânia, savadoÍ - BA cEPr 4l .74t405
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PodêÍ Legislativo Estadual Agendou-se então uma reunião, ondê o têxto consolidado Íoi

ap;esentado no Auditôrio da Casa Civil.

8.2.5 AT 06 - ASSESSORAR O DESET'IVOLVIIIIENTO OE E§TUDOS DE-'-'- êórôrpçÁó Dos srsrEuAs DE- âDUçÃo PF§-r!Hggq.^§
app6vglia,euro HlDRlco con Áeue Dos cÂNAls DE usos
íi'uiiriióí-iirir-ÀliÀiÉs com REFoRço Do Rro sÃo
FRANCISCO:

. RA O't - O Proieto do Canal do SêÍtEio Baiano - CSB:

Nesta atividade foram priorizadas as informações sobre o Canal do Sertáo Baiano'

impoÍtanle empreendimento da Companhia de Desenvolvimento dos Valês do São

Frâncisco e do Parnaíba - CoDEVASF, que inseÍe a Bahia no contêxto dos Projetos de

lntegrâgão do São Francisco. Este Proieto encontra-se atualmente cofll o Eíudo de

Viabilidade Técnica, ÉconÔmica, AÍnbiental ê o Antêpro.,eto, concluldos'

. RA 02 - O ant6projeto do Cânal do Xngó: Velho Chico: para muitoa, â única

esperança de uma infrãestruturâ hidrica capaz de contomaÍ s€cas e prSruízos ao

setôr agrícola da Bahia:

Nesta alividade esüio as informaçóes preliminares sobrê o Canal do Xingó'

empreendimento de gÍande Porte que está sendo estudados pela Companhia de

De§envotvimento dos vales do sáo Francisco e do Pamaíba - CoDEVASF. Adiciona-se

neste contexto o estudo Velho Chico: Para muitos, a única esperançâ de uma

lnÍiaeslrulura HídÍica câpaz de contomar sêcas e PrêiuÍzos ao setor Agícola da Bahia",

onde são demonstradâs as consequências econômicas de uma lntraestrutura HídÍica

lnsuÍiciente. Este estudo âÍa./(eíva e dimensiona os prejuizos para esle setor da

economia decoÍrentes da seca atual, para reforçar a importância da s€gurânça hldrica

como formâ de o Estado adotar, em carátêÍ permanente, uma política dê convivência com

o sêmiárido.

. RA 03 - O Projêto dê lntegração do São Franci§co - PISF; Relatório Técnico

Preliminar dã concepção dê proieto parâ o Sistema lntegrado dê Abastêcimênto de

Água das localidades de Bode Assado' Pedrã d' Âgua' I agoa do Vit'rrino, Bom

Nome, Serra Negra, Gemedor, Lagoa do Negro e Cerquinha, no município dê

Glória, em satuação de emeÍgência:

Nesta atividade foi inserida uma abordagem geral sobre o Projêto de lntêgraÉo do São

Francisco, nos seus Eixos Norte, Leste ê Sul, acrescentando uma decriÉo dos
perímekos inigados da região de Juazeiro. Atém disso, foi desenvolvldo, Por solicitação

da SIHS. uÍn 6tudo sobre a concepção de um pro.ieto para abastecimenio de I (oito)

localidades do município dê Glória, a partir de adugáo com aproveitâmento do São

Francisco, as quais estáo em estado de emergência faca à estiagem-

SIBS - Sêcí€teÍlâ d6 lnÍtâê3tÍutuÍa Hldricâ ê SâneárnêntoÍ CNPJ 21-730.58(yü)01_112
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. RA 04 - Análise critica das altemativas para o abastecimento emergêncial do SIAA

Senhor do Bonfim:

Nêste Relatório estão analisados ôomparativâmente os aproveitamentos do Sáo

Francisco que paÍtem da sua mergem direita na rêgiáo de Juazeiro, englobando o Pío.ieto

de lÍÍigaÇão do Salitre. o Canal do SertÊio Baiano, a adutoE da CaraÍba Metais ê a
adutora para o sistema lntegrâdo de senhoÍ do BonÍim, descrêvendo as alternativas

técnicas e suas abrangênciâs, intêrfacês, vantagens ê desvantagens das soluçÕes de

infraestrutura hídrica que garantam a sêgurança hídrica da região, tendo em corta os

conflitos de uso e baixo volume dos atuaiô reservatórios da bacia do ltapicuru. Assim,

além, da intÍoduÉo, este tema é apresentadô com mapas do traçado, a descrição das

alternativas, a análise crítica das mêsmas ê as conclusões. Esta análi§e mostrâ uma

altemativa emergencial para o sistema de Abastecimento dê Bonfim a partr dê recursos

hldricos locais, para reforço dos sislemas exístentes. A amPliação do atual siíema dêve

envolver o aproveitamento dos rêcursos hidricos do cânal do sêÍtão Bâiâno, provênientes

do Rio São Francisco.

. RA 05 - CaÍacterização do Canal do Sertáo Baiano e dos aproveitamentos
hídricos:
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Após o recebimento dos relatóÍios fornecidos pela ooDEVASF referente§ aos estudos do

Cânal do Sertão Baiano foram feitas exaustivas pesquisas de inôrmações nestes

doclrmentos, com üslas a obter um entendimento óômpleto do emBreendimento da

CODEVASF. O obieüvo de§a atividade foi inicialmente caracterizâr todo o

êmpÍeendimento do CSB, tanto no quê diz rêsPeito ao eixo pÍinciPal @mo no que se
rêfere âs concepçóes dos Sistsmas Prêvistos de Aprovêitamento do§ seus Recursos

Hídricos.

Na segunda íase, foram estudados mah profundamente os seie tipos dê apÍoveltâmento
propostoa apresentando uma análise crltica à SIHS a cada Relatório de Atividades
mensal.

Neste Relatório de Atividades número 5 Íoi apresentada a cârâcteÍiza9ão do

empreendimento, constando os seguint6 capítulos:

í. TNTRODUçÃO
2. SISTEMA ADUTOR CSB
3. APROVEITAMENTOS HIORICOS
4. VAZÓES DE DIMENSIONAMEN'TO DO CSB

Nos Relatórios seguintes foi dada coatinuidade aos esfudos com as aiálisê§ críüca6 dos

sistemâs de apÍo\rêitâmento.

- AOUTORAS URBANAS - 5 SISTEÍtíAS

- ADUTORAS RURAIS - 22 SISTEIüAS
_ AOUTORAS LINDEIRAS - lOO SISTEMAS
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. ÍtA 06 - CaracteÍÊaçáo do Canal do Sertão Baiano e dos AProveitamentos

Hidricos - ContinuaÇão:

O objetivo desta atividade foi caaactêrizar todo o emPreêndimento do CSB, lanto no que

diz respeito ao eixo prindpal como no que se Íefere às concepgões dos Sistemas

PÍevistos de ApÍoveitamento dos seus Recursos Hídricos, dando continuidade nos

Relalórios de Atividades 07 e 08.

Nesta segunda fase, como foi dito no Relatório RA-05, serão estudados mais
profundamênte os seis tipos de aproveitamento propostos no CSB parâ apresentar no

final de cada um dos seis sistemas uma análise cítica a SIHS a cada Relatório de
Atividades mensal:
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- PERIMETROS IRRIGAOOS - 3 SISTEMAS
_ MINERADORAS.4SISTEMAS
- PISCICULTURA. 15 SISTEMAS

i. ADUTORAS URBANAS - 5 §ISTE]úAS
ii. ADUTORAS RURAIS.22 SISTEMAS
iii. ADUTORAS LINDEIRAS . 1OO SISTEMAS
iV. PERIMETROS IRRIGADOS. 3 SISTEMAS
v. MINERADORAS - 4 SISTEMAS
vi. PISCICULTURA - 15 SISTEMAS

Nêste RelatóÍio de Atividades número 6 Íoi dada continuidade aos ê§trdos com a
carac.teÍizaÉo mais detalhada dos Sistemas de Adutoras Urbanas de UEú ê Senhor do
Bônfim. No Relatório de Aüúdadês 07 Íoram fêilas as análises crlticas desses sistemas
dê aprovêitamento.

Pâra sste segmento foram realizados estudos segu.do a ltemEeçAo eprêsentada a
seguir:

AdutoÍas Urbânas:

1. Sistemas Previstos
2. Dados gásicos

3. Cronograma de lmplantação dos Sistemas
4. ConcepÉo dos Sistemas

- Sistema CsB / SIAA de Uauá;

- Sistema CSB i SIAA de Senhor do Bonfim:

- Sistema CSB / SIAA de Jacobina;

- Sistema CSB / SIAA de Miguel Calmon, e

- Sistema CSB / §lAA do slsAL
5. Análise/Conclusões

{
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i. ADUTORAS URBANAS . 5 SISTEMAS
ii. ADUTORAS RURAIS - 22 SISTEMAS
iii. ADUTORAS LINDEIRAS - lOO SISTEMAS
iV, PERÍMETROS IRRIGAOOS . 3 SISTEMAS
V. MINERADORAS -4 SISTEMA§
Vi. PISCICULTURA . 15 SISTEMAS

Neste Relatório de Atividades 07 foi Íeitâ a caracterizaçáo mais detalhada dos sêguintes
Sistemas de Adutoras UÍbanas:

- Sistêma CSB / SIAA dê Jacobine:
- Sistema CSB / SIAA de Miguel Catmon, e
- Sislema CSB / SlÂA do STSAL_

Além disto, sstá apresentada também a Análise dos SistBmas CSB/SIÂA Uauá e
csB/slAA senhor do BoÍrfim, cuias caEcteÍizaçÕ€s forem apÍ€santads ao RslatóÍio RA
06.

o RA OB - Caractêriu Éo do Canal do Sertáo Baiano e do. aprorreitamêntos hÍdricos
- Continuação 3:

Nesse relatório foram conünuados os êstudos mais aprcfundados coÍrcluindo, a análase
das âdutoras urbanas coÍÍespondentes aos sistemas dê Ja6biÍra, Migud cdmon e sisal.

o RA 09 - caracterízaçào do canar do sertão Baiano e dos aproveitamentos hídícos
- Oemais Usos:

o objeüvo desta aüvidade íoi caracrerizâr e analisar lodo o emprêêndirnênto do canâl do
sertâo Baiano, tanto no que diz r€speito ao eixo principal como no que sê Í€êrê às
conc€pções dos Sistemas Previstos de Aproveitamento dos seus RecuÍEoE HídÍicc.
Foram descritos e analisados até o FLA oB os sistemas adutores do uso ,abâs.Ecimento de
água", complêmentando-se neste RA 09, a caracterizaçáo e anárise dos dêÍiiais usos da
água do CS8.

Foram preúistos, a partir do RA 10, a càractêrizâção e análise de outsars canais dê
aprovêitamento das águas do Sâo Francisco.
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o RA O7 - CaÍâctêÍizaÉo do Canal do Sertào Baiano e dos aprovoiEmêntoe hÍdú:os
- ContinuaÉo 2:

Nesse Íelatório foram conünuados o€ estudos mais aprofuÍrdâdos os âêis üpos de
aprovêitamento propostos no CSB, sêndo apÍêsentada no final dê cáda um dos sêis
sistemas, uma ânálise crllica a cada Rêletório dê Aüvk ades Mônsal:
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Ao escritóÍio da 2' SR da CODEVASF, em Bom Jesus da Lapai
Ao escritóÍio da coDEVAsF, em Guanâmbi;
À Prefeitura de Malhada:
À Prefeitura de luiú, e
À área do Pro.ieto, pêrcorÍêndo-s cerca de 80 km em 6tradas estaduais e
municipais sem pavimêntação, passando pelâs comunidades de Canabrava, no
municÍpio de Malhada e de PlndoÍama, no municipio de luiú. A estrâdâ percorÍra
permitiu uma visualização da àÍea, segundo alguns âspectos como estnitura
fundiária, cultivos praticados atJâlmente, solugôes adotadas para acesso a água.

do
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. RA íO - Carâcterizaçáo do Sistema de lÍÍigaçào do Baixio de kecê - Parte l:

Conforme inÍormado no RA @, nesle Relatório RA 10 Íoi êlaborada uma caracteÍizâÉo
do grande Projêto de lnigeçáo Baixio dê lÍecê, locelizado PíEdomkrant€mente no

munlcípio de xiquê-xiqu€, com área inigável da ordem de 60.000 ha.

ALám da descriçâo do sistêma hidráulico foi Íeita uma aPresantaçâo das áreas inigáveis e
setorês através de desenhos com as êtapas e documontário fotogÉfico, com uma
caracterização da situação atual da evoluÉo da implantaçáo do empreendimenlo.

No próximo rêlatório, o RA í'1, está eprêsentado um levantarnento de dados sobre o
Pmjeto luiú. estê outÍo grande projêio de iÍÍigaçáo pâra o Estado da Bahh, mas para o
qual, até o momento somente íoram íaitos estudos diveÍsos, sêm nada ter sklo ainda
implantado-

. RA { 1 - Emprêendim€nto de irÍigaÉo projeto luiú:

Nestê RA 11, está apresentado um conjunto de infoÍmagõês rêsuttsdo dê lêvantamênto
de dados e análises sobrê o Projêto de lniraÉo dê luiú, um grande projeto qu6 iÉ
bêneficiar uma região do Estado da Bahia com grande potêndal para a agrieJttura, mas,
até o momênto, somente Íoram feitos €studos divel§os, sem quô tênha sido reâlizado
qualquer investimento público êm obras de infraestrutura hldrica para que o mesmo seja
implantado. Existem ne área algumas iniciativas de sistemas de inigaçáo, por
particulares.

O proieto de inlação luiú está situado no sudoêste do êstdo da Bahia, na Íegiáo do
Mêdio Sâo Francisco, próximo à conÍluênch do rio Verde Grande corn o Rio Sâo
FÍancisco, na divisa entre os Estados de Minas Gerais ê Bahia. O acesso, por úa aérea,
pode ser feito até as cidades dê Bom Jesus da Lapa ou Guanambi, na Bahia, que ficam a
uma distância do projeto, respecii\rameiúê, dê 140 quilômstíos pela 8A-160 e 11í
quilômetros, pela BR-030. A distância para Salvador é dê cerca de 940 quilômêtros.

No período de 29 de janeiro a Oí de ÍeveÍeiro de 2018 Íoi realizãda uma visita à área do
Projeto de lrÍigação luiú, pêla equipe da UFC Engênharia, que abrangeu o sêguinte
rcteiro de visitas:

topograÍia e cobertura vegetal. Foi visitada nosta oportunidade a
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AssentâÍnento do INCRA, denominado de "Assentamento Reunída§', ondê foi
observado o uso dê um dos 51 kifs de irEâção localizada, úilizandc€e água
subterrânea, fornecido pelo Govêmo do Estado.

Com base nas informações levantadas, tanto na viagem a campo coÍno ern visita aos
escritórios da CODEVASF na regiáo, âlém de pa6quisa de dados sedndáÍios, foi
possÍvel fazer uma avaliaÉo do Pmieto de lÍÍigação do luiú.

O teío Íoi iniciado com um capÍtulo que abordou qs 'Antecedentes", onde foi resumida a
históÍia do projêto, desde o ano dê í990, quando foram Íêalizâdos os primeiro§
bvantamentos de solos e de cadastramento fisico, visando o êstudo de Pré-Mabilidade.
PosterioÍmente, foram Íeitos os estudos de Viabilidade e Proieto Básico para a Etapa 1 do
êmpÍe€ndimento. Atualmênte, segundo informaçõês fomecidas pela CODEVASF,
€§tavam sendo rêalizados êstudos de atualização e adequaÉo.

Outro capttulo do texto fez um relato da atuaÉo da CODÉ1/ASF ê um Íesumo das
careclerÍsticas socioeconômicas dos municípios de luiú, Mâlhada, Palmas de Montê Allo
e Sebastião Laranjeiras, envolvldos no EmprBendimerúo Projeto de lnilação luiú.

Em segui{ra foi feita uma descrição da localização e acessos do projeto e dos Gtudos
existentes, abrangendo desde os primeiros estudos realizados na região até os atuais
estudos em desenvofuimento peh CODEVASF, onde foram apíesêntadas as
ceracterísücas dos estudos de PrêMabilidade, Mabilidade e Projeto Básico e suas
alual'rzâçô€B e adêquaçô6-

Foi apresentado tamÉm um quadro da siüJação aüJal da árêa do projeto obtido a paÍtir
dê informagÕes "in-roco" quando da viagêm à região, oportunidade em que foi ÍeÍto um
documêntário Íotográlico mostrando a realidade das cornunidades existentes na área do
projeto, os aspectos da exploraÉo agÍícola atual, predominantemenle dê sequeiro, mas,
sempre obseÍvando-se alguns sistemas de irÍigagáo, os assentamentos do INCRA -
lnstituto Nacional de Colonização e Rdorma Agrária, que abrangem coÍca de í60 fâmÍlias
e mais de 4.000 hectares e, em alguns locais, muita8 áÍêas hoje improdutivas mas que lá
Íoram objeto de exploragão com algodáo, antes da chegada da praga do'bicrldo'.

A região do luiú foi uma das mais importantes para a agricuhura do Estado na década de
80. Enquanto ainda erà embÍionária a produçáo de gÉos no Oeste, ondê êram fr€quentes
as disputas violentas pela teÍra, as cultuÍas do algodâo heôáceo e do anoz dê sequêiro
no vale luiú ulilizavam tecnologia de ponta, como aviação agricola para conúolê de
pragas. Contudo, o surgimênto da praga do bicudo (Anthonomusg,andis), devido
pÍovavelmenle à utilizagão de sementes oriundas de outras regiões rá afêtadas peb
praga, causou estragos dêvastadores ê incentivou o redirêcionamento dos fazendeiros
para a aüvidads p€cuárie. Uma vez desênvolvidas novas vaÍiedadês mais prêcoces do
algodão bem como novas têcnicâs mais adequadas de manejo, e prâga foi controlada e a
cotonicultura promêle retornar c,om muito vigor.
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O Capítulo mostrou também uma situagão hetêrogênea entre os municÍpios com áreas no
PÍoieto de lrÍigaçáo. Dentre os municlpios beneficiados diretamente com o Projeto do
Valê do luiú, Palmas de Monte Alto tem a maior populaÉo - 22.553 habitanEs, seguMo
as estimativas do IBGE patà 20'17, e também a maior supêrÍIcie terÍitoÍiâl, d€ 2.563 km'.
Os demais municipios têm menos de 2.000 KÍn'de superfÍcie cada, e populaçâo inferior a
20 mil habitantes. Malhada, o mais diretamentê impac{ado pelo PÍojelo, tem 17.526
habitantBs (IBGE 2017). Sebastiáo Laranjeiras é o municipio com melhoÍ Índice de
Desenvolvlmento Humâno - lOH, indicador que resulta de uma codrbinaçáo êntre
indicadores de condiçÕes de vida (longevidade). de educação (êscotaÍidede) e dê renda,
com IDH de 0,615, o mâis próximo do IDH médio para o Estado da Bahia que é 0,6§0.
Malheda, às margens do São Francisco, é o municÍpio que poqgui o IDH mais bako
(0,562). O município dê luiú tem a Íenda per cap,ta mais atta, de Rg 7.7Y,A2 (BGE
2015), assim mesno, 52oó menor do que a renda per capita média do Estado que é
RSí6.115,89, enquanto em Sebastiáo Laranieiras e Palmas de Monte Alto, as Íendas
médias por habitante, são infeÍiores a R$ 6,5 mil.

O dodrmênto mostÍou também que a seca tem provocado sérios danos à agricultura
local. Pindorama o maior distÍito do municlpio de luiú, há sete anos não pÍoduz neda eÍn
lavouras de sequeiÍo- Antês da Secâ, o algodão de sêquêiro ocupava o segundo lugar no
Valor Bruto da ProduÉo das Lavouras dos quatro municÍpios eom áÍBas no pÍojeto de
lnigaÉo do luiú, um montante de R$ 10 milhóes anuais, gue ÍepÍeseÍÍâva então 25% do
Valor Totâl da Produção. A sêca rêduziu de 35 para 8 mil toneladas a colheita de banana
nos quatro municípios da regiáo do luiú, e agora reprêsenta apanas 24Yo da pÍodução
anterior à seca. Mostra tambêm que, apesar de menos atingida pela gstiagem, a
Pecuária, tamtÉm sofreu com a seca.
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No RA 01 F2, Íoi apresentado um coniunto de informações resultado de lovsntamento d6
dados e análises sobre o Pro,ielo de lrÍigação de MocaÍnbo/Cuscuzeiro.

Foi âpresentado um Íesumo do Projeto Básico com Estudo Econômico, desênvolvido pela
SEAGRI, em 2003. Este proreto foi previsto sêÍ lmplantado em 3 etâpes, cuja álêa total é
de cêrca de 12.000 ha. O estudo pêdológíco âo nívôl dê reconhêcimento foí dêsenvolvido,
Ílesse mesmo conhato, em um universo de cêÍce dê 23.000 ha sando selecbnado os
12.000 inigáveis que compõem as 3 etapas do projeto. O projôto B&ico pÍopriamente
dÍto foi dêsenvohrido ap€nas para a ár€a da primeira etepa, com 6.000 ha SAU (SuperÍicie
AgÍícola Útil).

A análisê que se pode fazer deste pÍojeto é que apresênta condições Eastante favoÉveis
para o desenvoMmênto da agÍicullura inigadâ, com solos de boa quslilade e climâ
propicio ao desenvolvimento dos cultivos inigados, mas que evidencaou, a píincípio, dois
píoblemes paÍa serem resolüdos com redeÍinição dê parte dê sua concepção, quais
Êeiam: o lraçâdo da fenovia oesle-leste (FIOL) intêrfeÍindo co|ll o traçado do canal
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RA 01 F2 - Análise do
Mocambo,/Cuscuz€iro":
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pÍincipal ê a pGsível indÉPonibilidade de ÍecuÍsos hldÍico§ no local da captaÉo
proietada o que induziu o seu dêsl@amento para iusante na busca de um ponto com

maior vâzão disponlvel, a iusânte da confluência com o Rio Conente, circunstância que

êliminou a condiÉo favoÉvel original de captâÉo gÍavitaria. A CoDEVASF iá contratou

êstâ adêquâçâo do pÍoieto, que pãsaou a ter uma captação, localkada a iusaíte do

povoado de CoÍagina, com estaçáo elevatória e aduçáo atê o canal prindpal do projeto'

. RA 02 F2- Estudo de altemativas de abastecimento de âgua dê Rbcho dê Santana

a partiÍ do Rio São Francisco ou de seus afluentes:

No RA 02 F2, ÍoÍem apresôntados, por solicitaçáo Í€ÍsÍide em reunião oom a SIHS' os
estudos pÍeliminares de altemativas de âbastecimento de água de Riacho de Santána a
partir do Rio Sáo Francisco ou de qlrsos d'água eÍn suFbacias afluentes do Sâo

Francisco, mais próximas do rio pÍincipal, ma§ gue demandâm a oonsÚuçáo dê bâÍragêm

de acumulação, tendo em vista os PÍoblemas de desabast€cimento do SAA de Riacho dê

Santana, cujo manancial atual é uma beÍregem com bâcia hilrológicâ muito Pequena, o
que provo@u a seveÍ€r escaxi§ez de água no manancial na última €§iiag€m-

As altemativas tragadas em catáter preliminaÍ visâram indicaÍ as oPçÓ€s para e§tudos
mais aproÍundados.

. RA 03 F2 - Estudo de attemativas do proieto de ampliação da sêgurançã hÍdrica da
Bacia do Rio Vêrde:

Uma das importantes pÍêocuPações dâ CODEVASF diz Íespeib à Ampliaçáo da

Segurança HÍdrica da Bâcia do Rio Vêrdê, otimizando o Projeto do Baixio dê lÍêcê. Por

outro lado, além da superexplorâçáo do manencial subterrânêo na regiáo dê lÍecê' o
Estado da Bahia vem buscando soluçÕes para garantir o ábastecimento dê cidades e
localidades da região, c,om flagÉnte§ conflitos com o uso da irÍbaçào na BeÍragem de
Mirorôs, cuja minimizaçáo resultou na recênte entradâ em opefação da adlJtorá paaâ

lrecê, com câptaÇão do Rio São FÍancisco.

O RA 03 F2, aprêsentou, por solichação referila da SIHS, uma análise dos estJdos de
viabilidade que estavam sêndo desênvofuklos para a CODEVASF, a peÍtir de águas do
Rio São Frâncisco, com uaroa integrados para lrÍiga9ào e Abastecknento Humano,

considerando várias altemativas que dêvêrâo subsidiar as §oluçÕes.

As alternativas traçadas nesta análise consideraram os usos atuais e pÍBviatos nos
projetos já implantados e visaram indicaÍ as opções paÍa estudos mais aPrrofundados e
projetos.

. RA 04 F2- Anális€ da transfoÍmaçáo, através da modsma tecnologie, do sistema
de inigaçáo dos Projetos Mandacaru e Maniçoba:

Este documênto obiêüvou mostrar as inúmeÍas vantegens obtidas com a transÍoÍmaçâo
do si§ema de irÍigeção parcelar no Projeto Mandacaru, localizâdo na íegiáo dê Juazêiro,
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O sistema atuâlmente utilizado nos pÍojetos de irÍigagão mais antigos da 6' SR, tais como
Mandacaru, Maniçoba, Tourão (ou Mandacaru ll) e Curaçá, é o de aplicaÉo da água às
plantas pelo método superÍicial, ou seia, inundaÉo ou sulcos. A CODEVASF, a tltulo
experimêntal, implantou êm todo o Projeto Mandacaru, um sistema de irrigâção localizada
ê individual, por lotê, e vêm atê o momento observando os resultados técnicos e
econômicos desta mudança. Este relatório procurou mostrar esla6 alteraçóes na
produÉo hidroagrÍcola do perÍmêtro ê indicou que tal implementaçào deve ser Íeplicada
para os demais proietos da região, como forma de alavancar a pÍodutividade dos cultivos,
melhorâr as condiçôes socioambientais da região, alêm de contribuir para a revitalizaÉo
do Rio São Francisco, na medida em que minora os retornos de agrotôÍcos pare a calha
do Íio e Íeduz o tÍansporle de sedimentos. Outro Íator importante é ã ê@nomia dê água e
en6Ígia. no balanço hidro energético do São Francisco. CaÍacteriza também este relatóÍio
o Perímetro de Maniçoba, um dos maiores proietos da região, dentre os mais anügos, e
quê deveÉ ter seu sistema transÍormado.

. RA 05 F2 - Sistema de lrÍigaÉo dos Projetos Tourão e CuraÉ ê a necessidade de
transÍormação para o método da irrigação locâlizadâ:

Este documenlo deu conünuidade ao relatório (RA (X) apÍêsênlado antêrioÍmente e
mostrou a neoessidadê da transformaçáo do sistema de irÍigação parcelar dos Proietos
TouÍão (árêa de pequeno pmdúoÍ ou Mandacaru ll) e CuÍaÉ, localizados na rêgião de
JuazeiÍo, jurisdígão da Sêxta SupeÍintendência Rêgional da CODEVASF - 6. SR.

O sistema atualmente utilizado nôs projetos de inigâÉo mais antigos da 6. SR, tais como
Mandacaru, Maniçoba, Tourão (ou Mandacaru ll) e Curagá, é o de aplicação da água às
plantas pelo método superticial, ou sela. inundaçâo ou sulcos. A GODEVASF, a ütulo
expêÍimental, implantou êm todo o Projeto Mândacaru, um sistema de iÍÍigação localizada
e individual, por lote, € vem até o momênto observando os resultâdos técnícos e
econômicos desta mudança.

Com bâse no conhecimento das alteragóes na produgão hidroagÍlcola do PeÍimêko
Mandacaru, este rêlatório indicou que tal implementaÉo deve ser replacâda pera os
demâis proietos da região, como forma de alavancaÍ â pÍodutividade dos cultivos,
melhoÍar as condiçóes socioambientab da rêgião, além de contribuir paÍa a revttalização
do Rio São Francisco, na medida em que minora os Íetomos de agrotóxicos paÍa a calha
do rio e reduz o tranapoÍte de sedimênlros- Oúro Íator impoÍtanle é a economia de água e
energia, no balânço hidro energético do São Francisco. Este relatório também fez uma
descriçào dos dois PerÍmetros de Tourão e Curaçá, dois grand6s projetos da regiáo,
dentte os mais anügos, e que deveÉ, em pÍol dâa vântagêns soci@conômicas s
ambientais, ter seu sistema transÍoÍynado.
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8.2.6 ÂT 07 - ASSESSORAR A ELABORAçÃO DE REIÁTóR|OS E NOTAS
TÉCNICAS:

o RA 01 - Considerâçóês sobíê e gesülo de recuÍsos hidÍicos:

A Contratada pÍBstou assessoÍamento à elaboração de urna Nota Técnice §obÍê gêstÉio

de rêcursos hídricos no Estado, a partir dê uma minuta apresêntada Pêla Direbria d€
RevitalizaÉo das Bacias e SuÉacias HidrogÉÍicas da SIHS. Estã note aboídou a
multiplicidade de aúibuiçõês e a sobrecarga de demandas parâ alguns oÍganisÍnos quo

compõefi o cênário institucional dos recuÍsos htdricos no Estado e sugeÍiu algumas

mêdkias desünadâs a @laborar na supêreçáo destas §obrecaÍ96.

. RA 02 - Plano de Seguranga HÍdÍica para o Estado da Bahiâ - pggptgd; EscoPo
parã estudo dê viabilidade da Barragêm do CaÍ€ta, no municÍpio de MacuruÍé - Ba:

A contrataÉo da êleboração do Plano Estadual de Seguranqa Hldn'ca demanda a
alocaçáo de rêcursos quê êstáo sendo rêMndicado§ junto ao Govemo Fedêrâ|. Pârâ
tanto, a SIHS demandou da UFC a elaboragáo de uma Nota Técnica com inÍormaçÕês
gereis e justificativas sobÍe a impoÍtância e do reíeÍido Plano pare o Estado da Bahia, em
consonância com a PolÍtica Nacionel de Sêgurança HídÍica. Foi êbboíeda também, ântas
da visita realizada a campo, ume Nota Técnica sobre a Bânagêm do Careta, em caÉter
preliminar.

. RA 03 - SlÀq localidades do município de GlóÍia:

Tendo em vista a situaçáo de êstado de emeÍgência, â SIHS solicitou tembém a
elaboraçáo de uma Nota Técni6 reÍBrênte aos estudos pÍeliminaÍ€s do Si8temâ de
Abastecimênto de Água para atender locallrad€s no municipio de Glória.

. RA 04 - As chuvas rêcentes e a rêcupeftrçâo dos reservatórios da RMS:

Tendo em vista que a crisê hÍdÍicâ @ntinua assolando o inteÍior do Estedo, maa quê
apaÍentemente teria arÍêíecido em relaçâo à RMS Íace ás €huvas que caFám sn
Salvador em mêados de Maio, a UFC apresêntou uma Nolâ Técíiica bu6cando ilustraí a
Íeal represêntatividade dêstâ prectpitaÉo plwiométÍica nos principâis mananciais que
abastecêm o Sistema lntegrâdo de Salvador, rêtatando uma análise simpliÍicada e
pontual para o pêriodo d€ obseNação de 15 a 22 dê maio de 2017.

. RA 05 - AgÍopolo Mucugê - lbicoara:

A UFC apresentou neste FIA - 05 uma Nota Têcnicâ quê caracteriza um polo dê
desenvohrimento agrícola localizado na Chapada Diamanüna, maís precisamente nos
municipios de lbicoara e Mucugê, localizados a 550 km de SalvadoÍ. a cêrca de mil
mêtros de altitude (lbicoara a 1.027 metros e Mucugê a 983 m6tÍos), dênominado pelos
empresários de Agropolo.

Este condiÉo dê altitudê elevada, entrê outÍôs fatores, permitiu o dêsênvolvimento dê
uma atividâde agrÍcolâ especializada em poucos prodúos adequados ao dima local,

S|HS - Scq!!.rb d! tnÍràGlttut r. ttdric. . SarÉrrürito/ CI{PJ 2l.73O.5gy0mta2
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como o caÍê arábicâ, a batata-ingBa e o tomate. O obietivo desse§ êmpresáÍbs é o
íortâlecimento de um polo agÍícola que pela sua localizâÉo Pode explorar uma agÍiculturâ

de clima temperado. Com uma área proietada de rnais de 'l58.o00 ha de cultivoa, o

Agmpolo Mucugê-lbicoara poderá gerar mais de cinco mil êmpregos diÍ€tos. O Genso

AgropecuáÍio do IBGE contebilizou em 2006 nos dois munictpios do Agropob um total de

12.806 pessoas ocupadas nos estabêlecimentos agricola§, sêndo '10 mil efÍt lbicoârâ ê

2,8 mil em Mucugê. Com a escassez de chwas de último§ cinco ano§, as condiçÕ6 de

pÍoduÉo na regiáo do Agropolo se tornam cada vez mais precárias, a Ponto de colocaÍ o

s6tor prodúúvo à beira de um colapso econômico ê social. A reseÍva de água na

BarÍagem do Apertâdo, em Mucugê, que é a PÍincipal fonte hidrica para a pÍoduÉo

agÍícola na região, tem o armazenamento atual de 7 '71oh da sua caPacklade e í 1,O4 hm',
(INEMA, 26 cte junho de 2017), o que tem preocupado os PÍÔdutor* do Agropolo. Dianb
desde cenário, os agícultoÍe§ sê movimentam Para garantií da Palte do Govemo

Estadual, a alocação dos recuísos ne@ssários aos invesümentos Para tirâr do Papel a ülo
reivindicada BarÍagem de Casa Branca, sobÍe o rio Capãozinho, localizada nos

municlpios de Mucugê e lbicoara.

. RA 06 - Recuperação da Barragem de ltamaÍacá:

A UFC apres,entou no RA - OO uma Nota Técnica sobre as a9Óês dê recupeÍa9âo da

Barragem de ltamaracá, no municlpio de ltabuna, Distrito de Ferradas.

. RA 07 - Açudes e BarÍagêns: bôneÍlcios e cüidados:

A UFC apresentou no RA 07 uma Nota Técnlca com uma anális€ históriQa no mundo, no

Brasit e nâ Bâhia sobrê Banagêns dê uma thâneira geial. Coloca a importânciâ de

decisões nacionais quê datam do Segundo lmpérirc e quê brâm relovaÍrte§ Paía o
planêjamento e construção de grandes reservatórios no NoÍdeste do País. Ressalta o
papel que as barragens tiveram eo conúibuiÍ de modo efêtivo para a ocrrPaÉo
populacional das regiões sêmiáridas, a êxpansáo dos rêbanho§ ê ao as6oguÍar a oferta

ds água pare diverso6 üpos de uso, como a geragão de energia elétricâ ê a iÍÍigaÉo.
Dêscreve também o atual e§tâdo da arts deste importantê insttumênto de inÍraêstrutuÍa
hídrica nâ Bahia. quê paítindo dê um Proiêto dê lnÍrae§trutJra hldÍica, nêcêssita cada vez
mais integrar uma Proposta de Desenvolvimento Regional. A nota finalizou @m bÍêve
análise da problemática de relocação de populaçõês em árêas â seÍeln âlagadas por

novas barÍagens no Estado, um 'eÍeito colateral' inerente à implantaçáo de inÍrâêstÍufurâs
flsicas, tendo como Íeferência as expeÍiências recent€s da§ barrqBns de Baraúnas
(Seabra) e Colônia (ltapéÍtabuna). quê integíam um Íol de projetos dê baragens que

estilo sendo executados ou deveráo ser executados nos próximos anG.

. RA 0s - Enchimento da Barragem do Rio Colônia: condicionantês ambbntais e
riscos de eutroÍizaÇáo:

No RA OB Íoi apresentada uma Nota Técnica com uma ânálise dos diver§os aspectos que

envolvem a conclusâo e o inÍcio da operagáo da Bârragem do Rio Colônia, no município
de ltapé, visando principâlmentê garanür o abastecimento de água da cidade dê ltabuna.
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Foram abordados aspectos importantes sobre a quantiÍicaçáo e supressão dê vegêtâçáo
e suas implicaÉes na existência ou não de risccs de edrofizaçáo do lago,
remaneiamento de moradorês Íemanescenles, obÍas de desvio da BA 12O ê acessos,
remanejamento da eleiÍificação e as perspectivas de enchimênto dô rê§êÍvatório nas

chuvas do verão, independentemente do Íechamento ou não das galerlas de desvio.

. RA 09 - A Repercussão das estiagêns no Lago de Sobradinho:

No RA o9 apresentou-se uma Nota Técnica com uma análise das. ocorrências recentes de
reduçáo de vazÕes no Rio São Frâncisc.o, onde a maior repÍesêntâçâo estrá registrada na
série de reduções de vazões de descarga da barEgem d€ Sobradinho, deÍinidas pela

AÀlÂ - Agência Nacional de Águas neste ano de 20'17, e as implicaçÕes deconêntes á
jusante ê nâs margens do Lago de Sobradinho. Recsntemente as chuvas voltaram a
ocorrer, mas ainda estão longe de garantir a ÍeconstituiÉo do lago com um nível razoável
de segurança hídrica e recúmpo8ição âmbientâ|.

. RA 10 - Degradaçáo Ambiental na Bacaa do Rio Joanes:

Apresentou-se no RA '10 uma Nota Técnicâ sobre a situação de dêgradação ambiental da
bacia do Rio Joanes, tanto nos trechos à montante da Bârragem de Joanes ll como no
baixo Joânes, considerândo as dênüncias recentes quê vieÍam a públíco em matéÍias na
imprênsa. Nâo há dúvidas sobre o impacto negaüvo na qualidade das águas e na redução
de vazões destes impoítantes mananciais que abastecem o SIAA de Sa'lvador.

Na épocâ as chwas ünham voltado a ocoIÍer, mas ainda estavam aquém de garanür a
reconstituiÉo d6 resêrvatôÍios com um nívêl razoável de seguqnça hídrica ê
rêcomposição ambiental.

. RA í í §ugestões dê estudG, projetos e ações pa€ a implementação das
soluçôes para as barÍagens da bacia do rio ltapicuÍu Aqu:

Tendo em conta a pÍeocupaÉo do Governo do Estado com a infraestrutura e com a
gestão dos recursos hídricos na Bacia do Rio ltâpicuru Açu, cujo Tema é também
abordado neste Relatório, apresentou-se uma Nota Técnica com o Tema: SUGESTÕES
DE E§TUDOS, PROJETOS E AçÓES PARA A IMPLEMENIAçÃO DAS SOLUçÔES
PARA AS BARRAGENS DA BACI,A DO RIO ITAPICURU AÇU.

O primeiro estudo realizado foi a atualizaÉo dos Estudos Hidrológicos praiiminares, a
partil de novos levantamentos topográficos/aerofotogrãmétÍicos, ils quais conduziram a
novâs relaç6es cota x área x volume das banagêns de Angelim, Rio das Pedras e
Espanta Gado, o que consolidou os Íesultados apÍesentados neste RA 11.

Em sequência sugeriu-se a elaborâÉo dos ESTUDOS GEOLÔGIGO-GEOTÉCMICOS
PRELIMINARE§, seguindo-se então a contrataçáo de ESTUDOS DE VL/ABIUDADE
TÉCNICA ECONÔMICA E AMBIENTAL E ANTEPROJETo DE NoVAS BARRAGENS NO
RIO ITAPICURU AçU. Pemitindo uma análise mais detalhada das soluçÕ€s, o seu
6tudo hidrológico contemplou a opeÍaÉo conjunta dos rêservatóÍios, incluindo âs

slHs - sêcÍêtrnâ dê InÍÍ*drutuô HÍdricâ ê sanêrínênro/ CNPJ 21.730,580/0001<2
3'Avsni.l. do CAB. n 39O. 2' andar - Cênlro AdíxnislÍ.tiio da Benia, Saúaclor - BA, CEP: /al.7a5-Oo5

Tebíonê: (7Í) 31154233 / E{nâit sihs.dirdoriáãdninÉlrativa@sahs-ba.gov.br
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Barragens êxistentes de Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo (com 'DERV8. ' DisPositivo parâ

ElévaÉo Revêrsivel de Vertedouro de BaÍragem' visando a amPliaÉo de volume do

ReservatóÍio de Acumulaçáo) a partiÍ das noves inÍormações hidrológicas disponivêis e

considerando as dêmandas atuais ê futuras a serem aduzidâs destas Barag€ns.

Nesta simulaÉo foram considerados os usos de água a montante e a iBante-de§tag
banagens, as oúoÍgas de uso de água existentes e possívêi§ de serêrn concedidas, bem

comô, serem adotadas âs novas regras operacionais, inclusive os niveis de aletta

deÍinidos para estas barÍagens. Deverão ser simuladas Situagões mais qlticas nos curso3

d'água e a influência da implantagáo das novas barragens no lÍecho de inÍluência das

barragens analisãdas-
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É fundamental que os dados hidrológicos dos postos fluviométÍicos existentês na sub-

bacia do rio ttapicuru Açu e opeÍados pelo INEMA seiam utilizados para deÍinir as novas

séries de vazões afluentes aos reservatórios.

RA 01 F2 - Avaliação da disponibilidade hídrica da bacia do Rio ltapicuru Açu na

situação atual e em face das possibilidades de implementagão de novaqlaÍrag€ns:

Complementando as informações sobre os estudos e Propostas
hídricos na Bacia do Rio ltapicuru Açu, apresentou-sê no FIA 01da
Têcnica com o Tema: AVALIAÇÃO DA DISPONIBILIDADE HIDRICA DÀ BAoH Do RIO

ITAPICURU AÇU NA SITUAÇÃO ATUAL E EM FACE DAS POSSIBILIDADSES DE

IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS BARRAGENS.

RA 02 F2 - A continuidade nos estudos e Projetos de emPre€ndimentos de

lnfraestrulura Hídrica - Barragens:

Considerando o leque dos diversos estudos de banagens, no contexto das futuras

intervenÇões visando a Segurança através de obras adequâdas de InfrâestnÍura Hidrica,

foi apresentada uma Nota Técnica com o Tema: A Continuidade nos Estudos e Píojetos

de Empreendimentos de lnÍÍaestrutura Hídricâ - BaÍÍagens, onde sê destacou a
importância do planejamento integrado e da continuidade dos Estudos e Projetos destes
empreendimentos, pois a sua postergação poderá provocãr graves crise§ho futúó - -

. RÂ 03 F2 - O processo de implantação da Barragem do Colônia:

A oportunidade de regislraÍ um breve histôrico da BâÍragem do Colônia íoi bestante

apÍopriada no Relatório de Atividades 03 da Fase 02, período onde se inaugurou. em

0410712018. após o íechamento deÍinitivo da segunda galeria de desvio, que ocorreu em

14t06t2018.

Assim, Íoi apÍesentada uma Nota Técnica com o Tema: "O PROCESSO DE

IMPLANTAÇÂO DA BARRAGEM DO COLÔNIA", onde se destacou a importância do

Planejamento, dos Estudos, dos Proietos e Construção deste impoÍtante
empreendimento.
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Seguern as Íotos da Barragem do Colônia:
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. RA 04 F2 -lmplantâção de'DERVE na Barragem de Pindobagr:

Ne8te RelatóÍio foi aprcsenta a Nob Tócnica referente à análise da utilizagáo do úistêma
'DERVr (DispGitivo para ElevaÉo ReversÍvel de Vertedouro de Banqem, üsando a
amplíaçâo de volume do Reservatódo de Admulação) na BaÍÍagêm de PiÍúobaqr, na 
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bacia do Rio ltapicuru-Açu, sistêma esse quêiá foi inetâlado nêsta bacia, na Barragem de
Ponto Novo.

. RA 05 F2 - O recênte rebaixamento do Íeseruatório da Banagem do Rio Colônia.

Neste Relatôrio foi âpresentada a Notâ Técnica 01 RA 05 F2, referente ao aniscado
íebâixamento do resêrvatôrio da Banagem do Rio Colônia, que ocorreu aÉs o
Íechamento das galeÍias provisórias de desvio do rio e da inauguraÉo do
empÍeendímento, pelo Govemo do Estado, ocorrida eÍn Od/O7fzO1A. O assunto foi
abordado nos debates do evento protnovido pelo Ministério Público - BA na mãnhã do dia
31 de agosto de 2016, no Auditório Afonso Garcia Tinoco - S€de do MPBA - CAB, com o
têma 'Mudanças no MaÍoo Regulatório do Saneamento Básico: o gue 6pêrar da
paÍticipaÉo pÍivada no setor". A questáo da barragem do Rio Colônia veio à baila por
conta das perspectivas de pÍivatizãÉo da EMASA - Empresa Munícipal de Saneamento
Ambiental de ltâbuna, tendo êm @nta a "nova' disponibilidade de água a paÍtir dâ
Banagem do Colônia, implantada pelo Governo do Estado atravé€ da EMBASA, mas que
deverá têÍ a oporação a cargo da CERB.

VISTA DE TO}ÍÍANTE DÀ AARRAGEf,: OBSERVAR A IARCA D'ÁGUA INDICANTX} O
REBAIXAXENTO OO NIVEI. OUE JA ESTAVA PRÔx|f,O DE ÂTIIIGIR O VERTEOOURO
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. RA 06 F2 - Complemento ao RA 05:

Neste Relatório foram apresentadas duas Notas Técnicas:

A Nota Técnica 01 RA 06 F2: referênte à análise da utilização do sistema "DERVB'
(Dispositivo para ElevaÉo Reversivel de Vertedouro de Barragem, visando a ampliaÉo
de volume do Reservalório de Acumulaçáo) na Barragem do Aipim, municÍpio de Antonio
Gonçalves, na bacia do Rio ltapicuru-Açu (sistema esse que já foi instalado nesta bacia,
na BarÍagem de Ponto Novo), com observações e fotos da visita a campo, quando foi
possivel faze. análises mais apuradas a respeito da utilizaÉo do DERVB paÍa esta
barÍagem.
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A Nota TécÍlica 02 RA 06 F2: retoína e complementa as conclusões soõÍe a propo§ia de
implantaÉo dê uma Barragem no Alto Rio Salgado, a pattir dê amostras dê águá que

foram coletâdas para análises da gualidade da água durantê a viegem eo sltío da
barÍageÍn êm eíudo.

a-2.7 N OS - EXECUçÃO DE SERV|çOS TOPOGRÁFICOS E GEOTÉCNICOS
PARA SUBSIOIARE ESTUDOS E PROJETOS NO LOTE Oí:

e RA 06 - Plano de Levantamento Topográfico para esludos da BarEgem do Rio da
Cair€.

o RA O7 - Estudos da CERB; estudos do lnema: DeÍinigão de PÍioÍidades para os
estudos ê levantâmentos:

lnformaçõês da fase dê mobilizaçáo ê levantamento dê dados dê outros êstudos paÍe o
Levantamenlo Topográfico dos sltios de eixos de barragens no Rio dâ Caixâ, Becaa do
Rio Paramirim. As 6quipes partiram para campo no db 3 dê ouh$ro dê 2017, indúsivê
para *tudos geológicos, bvântâmento topográfico convêncional de sÍtios de dois eixoe

deÍinidca coíno priorítáÍios e levantamento topográfico-cada§tral por Velculo Aéreo t'Ião
TÍipulado - VANT.

. RA 08 - Estudos da Bacia do Rio Paramiíimi Estudos da Bacia do Rio ltaplc(tru-
Açu:

O Relatôrio 08 apresentou os levantamentos iopográficos realiudos no síüo do Eho 1 da
BaÍragem do Rio da Cal(a, Bacia do Rio Paramirim. Além do levantamento topoSfáfico
convencional nos eixos doB dois sltios dêfinidos como prioritários, estava s€ndo
executado, no p€rÍodo, o lêvântamento topogÉtico-cadastral des bâcias por Velculo
Aéíeo Não TÍipulado - VANT. Foram apÍesentadas imagêns da execugão de§tea §erviço§
(fotos), paÍte dos quais estavam êm andamento, sendo concluídas até o Íinâl dê
novembÍo.

Foram apresentados também os estudos de volumes das bacias de acumulaçáo em sltios
de barragens no Rio da Cai)@ e no Rio ltapicrjru-Açu.
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. RA 09 - Estudos da Bacia do Rio ParamiÍim:

NoRAogforâmaprgsêntadoscresultadosdoslevantaÍnenlostopogrâficos
convencionais realizados no sitio do E&o I e no sitio do Eixo 3 da BâÍragem do Rb da

caixa, Bacia do Rio Paramirim, bêm como os levantamentos aerobtogranÉüicos das

bacias hidÉulicas dos sttios dos Ekos 't , e EixG 3, êxacutado§ por vrêlcl'lo Aérêo Não

Tripulado - VANT.

Assim, todas as reíeÉncia§ altimêtricas, a PaÍtir do RA 09, para o8 êstJdo6 da Bacia do

Paramirim, tiverâm como Refarência de Ntvel (RRNN) os lêventam€ntoe topogÉficos

reelizados em êampo, e náo mais as cotas do Gofle-Eatth quê foÍam utiliz3da§ no8

êstudos pÍeliminares ê no planejameÍúo dos l€vantamentos.

o RA í0 - Estudos da Bacia do Rio Paramírim.

No RA 10 foram epresentados o§ rêSultados dOS bvantamêntos aeÍofotogrâmétricos das

baciâs hidráulicâs dm slüos dos Eixos l, ê Eixo§ 3, éxecubdos Por VélcuÍo Aérro Nâo

Tripuldo - VANT, dâs BarÍagens do Rio da Caixa, Bacb do Rio Paramirim. Também e§tá

apresentado o pêÍÍil da ocúpaÉo das bacias hidráulicâs dos dois êkos.

Segue dados principais dos êixos estudados:

DADOS PRINCIPÂIS OOS LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS DOS ESTUOOS DAS ATTERNATIVAS
oos Etxos NOS SÍÍloS EOl E EO3 DE NO RIO

. RA 1í - Elementos cartográficos que subsidiãram os êstudos hidroiógicos
pÍeliminares da Bacia do Rio ltapicuru Açu, considerândo o colÍplexo dê banagens
existentes e previstas:

Um modelo digital do tenêno, segundo Camara e Medêiros (2006)' é uma íeprêsentâçáo
matêmática computacionâl da distÍibuiçáo de um íen&neno espacial que ocoÍre dentro de

uma regiáo da supeÍfigie terÍestre. Este modelo pode sêr gerado a partir de curvas dê

nivel ê pontos alümetricos. A partir do modelo digital do teríeno, de acoÍdo com FreiÍe
(2007, p.253) "é possível gerâr perfts dê terrêno e visuâlizar áreas de \rertentes auxiliando
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Os materiais utilizados para atingir os objetivos propostos consütulrâm'§e de imagêns

obüdas da missào Sâultle Radar TopqnphyMission (SRTU) que são imagens de radar
que possuem inÍormações aruméúicas com rêsduÉo esPacial de 90 medÍos. As imagens

dê râdar cío SRTM (SrrutÍto Ractar Topographyulssbn) íoram obtk as no site da Embrapa

(htts:/\Íwrrur.relevobr.cnpm-embrapa.bÍ/dol,vnloaÜpb/pb.htn), no quel foi êscolhklo o
quadrante que @rresponde à área de interess€, quê neste ceso 9e reÍeÍe à carta SB24-V-

B.

Apôs a obtenÉo dos dâdos foi realiada a importaçáo das imagens de radaÍ s íecoÍte da

imagem SRTM, no ARCGIS, onde as curvas fotam modeladas. O sbêma de

coordenadas utilizado nesse trabalho fol o Univêrsal Transversa de MercatoÍ (UfM) ê o
Oatum foi o STRGAS 2OO0 (Sistêma de RefeÍência GeocêntÍico para as Américas), zona
24, Hemisfério Sul.

TamtÉm foram apresentados, no Volurne ll, as revis,Ões do PeÍfi| de Ocupãção das áreas
das bacias Hidráulicas das Barragens do Rio da Caixa, Eixo 1b e Eko 3b, basêadas nos
levantârÍrêntos topogÉfico6/aerofotogÍamétricos rêalizados pela UFC, com e umização de
VANT - Velculo Aéreo Não Tripulado.

DRONE PARÂ O SERVTÇO OE
LEVANTAii|ENTO TOPOGRAFICO

PÉRCURSO OO DRONE PARÁ
LEVANTAMENTO NO E|XO 014

slHs -s€súân .L lnf'- cdÍutJÍ. Hldrica6s$eâÍrnntô/CNPJ 2t.730.5Eo/o@t-42
3. Avêír'dâ do C^4, n. 39O. 2' .lú.Í - C.ntro Adrrahú.üvo d. A.hú. Srlr.dor - BA. CEP: :lr-
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. RA 0í F2 - Elementos caÍtogÉÍicos que subsidiarâm os estldos de eixos de
barÍagêns na Bacia do Rio Utinga: plano de lêvantamento topogrático para estudos
da barragem da Bacia do Rio Utinga:

Por solicitagão da SIHS foram desanvolvkloÊ Estudos Cartográficos de eixos pâÍa
barragens na Bacia do Rio Utinga. O estudo pÍsliminâr é composto por 3 (três) eixos de
Barragens de acumulaçâo em afluentês do Rio Utinga (Rio Mocambo, Riacho Lajinha e
Rio Bonito) e mais 3 (três) eixos dê Barrâgem de NÍvel no próprio Rio Utinga-

Foram apresentados dados pÍeliminares do Plano de Levantamento Topogrlifico, com
uma estimativa dê cotas de crista e de alagâmento, volumês dos reôêrvetórios, êxtensáo
da crista e do levantamento previsto para cadâ eixo, ver quadro a seguir.

!í
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F0RÂII rEtÍ0s EsÍlJoos 0s olJAl§ PARÂ VERFICAR A COTPATIBILIDÀOE OOS \IOTUIIES

ESTIITIo§ COt A CAPACIDAoE 0E ÀLllíEl{IÂçÁo DAS BÂC|ÂS HIDRo LÔGrCÀS.
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RA 02 F2 - Elementos cârtogÉÍicos que subsidiaram os estudG de revitalizaçâo

da Bacia do Paramirim, levantemento de nascêntes da Bacb do Rb Colônie ê

estudo dê altemativas de âbastecimento de Riacho dê Sântana; Plano de
levantamento topográÍico para esludos de abastêcimento de água de Riâcio de
Santana.

RA 03 F2 - Elementos cartográficos que subsidiaram os estudos de eixo de
BarÍagêm nâ Bacie do Rio Salgado: Plano dê levantamento topográfioo para

estudos da BarÍagem da Bacia do Rio Salgado; Elementos cartográticos que

subsidiaram os esludos de revitalização da bacia do Rio dâ Caixa a montante do
Sltio 01; Elementos cartogÉficos que subsidiaram os estudos do Rio Ve.de.

RA 04 F2 -Elementos cartográficos que subskliârâm o estudo do eiro de Banagem
Espanta Gado na Bacia do Rio Uünga; Levantamento topogÉfico
aeÍofotogramétrico para estudos da Barragêm de Espanta Gado:

No tems RevitalizaÉo de Bacias Hidrográficas, íoi elaborado um levanlamento de
nascênlês, com base em imagens de satélite, para a quanüficação dos serviços do
Projeto de Revitâlizaçáo da Subõacia do Rio Capâoanho à montantê da Bânag6m dê
Casa Branca.

Também foÍam apresêntadc, os dêsenhos,/ mapâs e o Relatóío de SêMço€ dê Campo
detalhando de como foram executados os levantemêntos aerofotogramétÍicos de campo
com VANT - Velculo Aéreo Nào Tripulado, na árêa do sltio e lago da futura BaÍragem de
Espanta Gado.

RA 05 F2 - Elementos cartogÉficos que subsidiaram o estudo do eixo de
BeÍÍagem Rio das Pedras na bacia do Rio ltapicuru- Ag4 Levantamento
TopogÉÍico AeroÍotogramélÍico para estudos da Banagem de Rio das Pedras-
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No tema RevitalizaÉo dê Bacias HidrográÍicas, foi êlaborado um lêvantamento de
nascêntes, com base em amagens de satélite, para a quanüficação dos s€rviços do
Projeto de Revitalização da Sub-bacia do Rio Verde à montanle da Banagem de Mirorós.

Para auxiliar o embasamento dos estudos do llem "AssessoÍia a ElaboraÉo dô PÍoretos
Estrâtégicos de Segurança HÍdrica", foram elaboÍadas plantas do Sftio da BaÍragêm
proposüa no Rio &lgado com a Topografia da Baciâ HidÍáulica e a Bach Hidrológica-

Também êst lo apresentados, os desênhos/ mapas e o Relatório de SeMços de Campo
detalhando de como foÍâm executados os levantamentos aeroíotogramébicos de campo
com VANT - Velculo Aéreo Não Tripulado, na área do sitio e lago da ftttura BaÍragem de
Rio das Pêdras.
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9 EQUIPE TÉCNICA

Salvador, Bahia. 08 de novembro de 2018.
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S IXFRAESTRUTURA HIORICA
CREÁrSE 281§ - Resirtro rclon l:270Or5Za8-7

SECRETARIA oE II{FRAESTRUTURA HÍoRIcÂ E sAtIEÂ'iErlTo oo EsÍADo DA BAHIA

SIHS - SecÍêiâriã da tnÍr*!üutu.. HIdírcâ c Ssn.tBnônto/ CNPJ 21.73O.5€O/Omr{:l
3' Avênidô do Câ8, n' 390, 2' .íÉa. - Cênt o fdrnanirtrtive d5 B.hi.. S.tv.doÍ - BA, CEp: {í .
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G Ce idão de Acervo Técnico'CAT
Rêsolução N'1025 de 30 de Outúbro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 20299612023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimênto ao disposto na Resolução n' 1.025, de 30 de outubío de 2009, do confêa, que

consta dos assentamentos deste conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - crêa-BA, o Acervo

Técnico do profissional RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS refêrente à(s) Anotação(Ões) de

Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

PruÍis§iona|. ROOOLPHO DE ALBUOUEROUE SOARES DE VERAS

RegistÍor 3904484 RNP:05073751{9

Titulo pmfissional: ENGENHEIRO ClvlL

NúmêÍo dâ ART| 8420230543000 Íipo de ART: OBRA / SERVIÇO Rêgi§íadã êm: 2110912023

Foíma de rêgisÍo: SUSSTITUIÇÁO DE DADoS Perticipaçâo tócnica: INDIVIDUAL

Empíêsâ contraradâ: uFc ENGENHARI,A S/A

Baixada em: 21/09/2023

Contrâlaniê: CERB, COt pANHtA OE ENGENHARI,À HioRlCA E SAI{EAIEiÍTO OA BAHI,A CPF/CNPJ: í3.529 í351000í45

EndeÍêço do c.nlÍalantei AVENIDA CENTRO ADIçIINISTRATIVO OA BAHIÂ No:300

Complemeolo:3oAvENlDABelíro:CENÍRoADM|N|SÍRATIVoDABAHIA
cidadei sALVAooR uF: BA cEP:41745005

Contrato: 046/2020 Celobíado em: 25l09,f2020

Valor do contralo: R$ 8r18.174.ffi Tipo de contratâniee: Pessoâ Juddlcâ dê Oi.êiio Público

AÉo insr,ruc,onal: NENhUMA - NAO OPTANTE

EndeÍêc€ da obrâ/seíviço: OUTROS AARRAGEM DO RIO DA CAIXA No: S/ N'

Comp|€menIo: LOCALIZADA À JUSANTE DÀ BÂRRAGÉM OE ZABUMBÃO, BâiíO: BACIA DO RIO OA CAIXA

cidadê: Rlo Do PIRES uF: BA cEP: 46550000

Data dê inicio: 25/09/2020 Coíclusào eÍetva: 13/04/2022

Fiflalidâde: OuÍo
Píopíieláíio: CERB. COMPANHIA DE ENGENHARIA HIDRICA E SANEAMENTO OÂ BAHIA CPF/CNPJ:13.529.136,10001.35

Atividade Técnica: 10 - CooÍdenáçáo OBRAS H|DRÀULTCAS E RECURSOS H|DRICOS > BARRAGENS E DIQUES > DE BARRÂGENS >

fiOS_S.2.1.1 - DE CONCRETO 1t - Cotela de dados 1.00 unidâde;10 - Cooíd.n.ção OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS >

BARRAGENS É DTOUES > DE BARRAGENS > trOS_5.2.1.1 - DE CONCRETO 24 - Controlê de qualidâde 1.0o unichde: í0 - cootdonâÉo
OBRASHIORÀULICASERECURSOSHiORICOS>BARRAGENSEDIOUES>DEBARRAGENS>íÍOS-5,2,1.I'DECONCRETO2'ANâIb€
1-00 unidadei 10 - coordonâção OBRAS HtDRÁuLrCAS E RECURSOS H|DRICOS > BARRAGENS E OIOUES > trE BARRAGENS >

#TOS_5 2 1.1 - OÉ CONCRETO 35 - Etâbo.âção de oÍç"monro ',!.00 unidade; lo - cooídenâçâo oBttAs HIDRÂuLlcAs E RECURSOS HIDRICOS

, BARRAGENS E DTOUES > DE AARRAGENS > #TOS-5-2.1.1 - DE CONCREÍO 3 - Anreproieto 1.00 unidadei í0 - cooÍdanâÉo oBRAS

HIORÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > BARRAGÉNS E DIOUES > DÊ BARRÁGENS > *TOS-5,2.1.1 'OE CONCRÊÍO 40 - ESIUdO 1,OO

u|ridadêi 10 - CooÍdênação OBRAS H|ORÀULTCAS E RECURSOS H|oRICOS > BARMGENS E oIOUES > DE BARRAGENS > #TOS-5.2 r.1 -

DE CoNCRETO 42 - Estudo dê viabilidade âmbiental 1 oo unldadê: 10 - cooÍden4ão OBRAS HDRÀULICAS Ê RÉCURSOS HIDRICOS >

gaRRAGÉNS E DTOUES > DE BÂRRAGENS > #TOS 5.2.1.1 - DE CONCRÉÍO 43 - Estudo de viabilÚâdê técnicr-econôínico 1.00 unrdedê: í0 _

coordênaçào oaRAS HtDRÁuLlcAS E REcuRSos HlDRrcos > BÁRRAGENS E DtouÊs > DE BARRAGENS > #Tos-5.2.1.1 - DE

CONCRÊÍO T6, pesquisa 1.OO unidade; 10 - CooÍdenaç5o OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > BARRAGENS E DIQUES > DE

BARRAGENS > #TOS_5.2.1.1 , OE CONCRETO 80 - píoj;ro 1.00 unidadê: 10 - cooÍdên.çâo oaRAS HIoRÁULICÂS E RECURSOS HIORICOS >

BARRAGÉNS E DIOUES > oÉ BARRAGENS > rIOS 5.2.1., ' DE CONCRETO 9 - Avaliação 100unidade;

- 
Obseívações

ELAB ESTUOOS VIABILIDADÉ E PROJETO EXECUTIVO BARRAGEM BACIA OO RIO OA CAIX.ÁJBA CT INICIAL 295D+ 3TA PRAZO 27OO

- 

lnÍoÍmaçó8 Complementarô3 

-

. Consireíaí os quanlÍatúos o unrdades de m€dllas dos sêNiço§ êrêortados, constântês í1o aleslado.

. ConsrdeÍaí os s€rviços êrccuiados ãpênás no ámbito de Eng€nhaía Civil.

. Esta C€íidào é paía fim exclusivo de Âcervo TÀrico e nào acrescentâ qualque. aúibuiçào ás onginariemontê consignadãs ío .êgislto do

pÍofssionatno CREÂ, sendo vedada quatqúer eírapolação, nos lêÍmos da âlinêa b do Anjgo6'da L3i5.194, de 24 de dezembro dc 1996

. O Aiestado anexo nâo co.)leÍê Íêconhêcimento de habilitaÉo prcÍssioml pâía os sêMços íeÍêrenl6 a Engênheí]â Sanitaíisia ê funbiênlal.

Engenheno de píoduçào - Mêcànica, EngenheÍs de segurança doTÍabelho. Engênhêiro ElêticisLâ ÉletÍ6nlca € Geologia.

!vtil'

!isto

Conselho Regional de Engênharia e Agronomia da Bahiâ
Rua PÍú Aloisiô dê Câtuâlho Frlho 402. Engenho vêlho dê g.oEs - S.lvador_aA

Íer' 55 i7 1 r 3453-899J Fár . 55 {7r ) 3!53{98S Êíarl: @aba@cr6aba.o.9.br

CREA.BA
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CAT COM REGISTRO OE ÀTESTADO

20299612023
A:ividade concluída

Esta certjdão peÍde.á a validade, câso ocoÍra quâlqueÍ alterâÉo
posteÍior dos elomenios cadasÚars nela conlidos.

A autenticidade dB§ta Cerlidáo podê seí verifrcada emr hilpj/cÍea-

ba.sitac.com.bí/puhlico/. com a ciave: c5x7d

Visto

qrF-âfâ

CERT|FICAMOS, Íina1menle. qüe s€ êncontÍã vitculado à presente GÍtidáo de Aceívo TécnicÔ _ cAT o atêslâdo contendo 32 folha(s)' êxpêdido

peto contratante da otratserriço. a quem cabe a Íêsponsabitidade pelê veÍãcÍdade ê êxâlidão das iníoímações nele constântes.

CeÍtidão dê Acervo Técnico n" 202996/2023
231õ912023,10145

c5x7d

o

1í

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia da Bah:a
Rua PrôJ ÀôisodêCãtuâlhc Filho 402. EngeõhoVelhodê Bolas _ Salvôdor€A

Íér a 55 r71r 3!53€990 Farl.55171)3453ô989E-ruir cÍêaba@cÉaba 6g.bí
hpÉse em: 2í0912023, ás 0A:3,1.

A CeÍtidão dê Ac€rvo Técnico (CAÍ) à qual o atêslado esiá vinculâda

constituká p,ova da capacr.lade técnico píofissional da pessoa juridica

somente sê o Íêsponsável técnim indicádo eslivêí ou vênla a sêÍ

integrado ao seu quadÍo técnico po. mêio dê declarâçâo entregue no

momênto dâ habilíaÇaÔ ou dâ êntrega das pÍopÔslás

A faisílcaÉo deste documento constilui_se em cíime paêvisto no

Códiqo Penâi Bíasiletô, §ujeilando o(a) auto(â) á respectiva âção

Cêniltâmos quê se êncontÍa vinculado à pÍesente CAT o âtestado

âp.esêítâdo ê.n cumpÍimento à Lei n" a-666/93, expedido pela pessoa

juridica cortrataÍte. a quem câbe a responsabilidâde pela vetacidâdê

; exalidão dâs inloÍmaçõês nele constanles. É de Íesponsâbilidade

dêste Consdho â vêíificaçao da atividãde ptofissional em

contoÍnrúlade cúm a Lei no 5-194/S e ResoluÇõês do Conselho

FêdeÉlde €ngê,1haÍia e Agrononria - CONFEA.
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VALOR CONTRATUAL INICIAL

companhia de E5gê,haria Hldrica e d€ sa.eamnlo da Bâhia _ CERB / CNPJ 13.529.13610001_35
ar. Luaz Vi;.à F lho.3'Áe.ida, n'3oo - cenrro AdrÚíistâôvo dâ Bâtla ICAA, sákadoí - BÂ. CEP:41.7'l

Íe,elóe: (7r) 3115'a2.B rE mail larisa.hó6e§@e,b bâ go!-bí

Conselho Regioíal dê Engenharla e Agroíromia da Bahia
R!ã PÍôi. AroÍsrô dê cafrálho fiho,402. EngenhÕvelhôdê B.oias _ Sdvade€a
rêr + 55 (7'1 ) 3453-39SC Fá:: . 55 (71 ) 3453á989 Ê-mal: creaba@.êab3.Ôrg.br

A TEsraDo DE CÂPACIDADE TÉc tcA ' Fll'lÂL

Atestamos, paÍa os devidos lins. que a empresa UFC ENGENIIARIA SIA' pessoa juÍídicade

;l;;t" ;ilàã,;rn sede na Rua Damiáo Gomes de Melo' no 39, QuadÍa F' Lotes 12' 13 e

ia, càntto - Lauro de FÍeitavBA - CEP 42'7a2-7s0, inscrila no CNPJ/MF n''
32.690.77810001-66, executou. p.iã 

" cor*inr'llrlA DE ENGENI-IARIA HÍDRICA E DE

óÃNárraeNio DA BAHTA - CEitB, Sociedade de Economia Mista, vinculada à SecÍelaria

ã"- tnt u."trrtrt. HÍdri€a e Saneamento - SIHS, com sede na Av' Luiz Vian€ Filho' 3"

Ài."iãã, ";ã0, 
cêntro Administrativo da Bahia - CAB' CEP: 41'745-005 - SalvadoÍ/BA'

inscrita no Clp,.r sob o n" -13.529.136,/0001-35, lnscÍição Estadual n" 70 677 880' atÍavés do

ôártráro n " 04612020, G serviços de elabo[aÉo de esludos de liabilidade e pÍojelo

executivo de baÍragem - Bacia do Rio da Caixa.

CONTRATO

No 046/2020, assinado em 25109/2020

AutoÍizâÉo de Preslaçáo de SeÍviço emitida em 08/10/2020.

PRAZO CONTRATUAL

Prazo de execuÉo de 235 (duzentos e tÍinta e cinco) dias com in:cio no dia imediatamente
posÉnor a assiáatura da OÍdem de SeMço - OS e pÍazÔ de ügência do contráo de 295

[J*rnro" e noventa e cinco) dias. iniciando.se a partir do dia útil seguinte a assinatuÍa do

Contrato pela CERB.

ADITIVOS

. 1O TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO N" 04612020 - TERMO ADITIVO N'
o45t2o21. assinado em 24lo\l2'21. PÍorroga poÍ meis í20 (cênlo e vinê) dias' o

óáã ã" execuÉo de 235 (duzentos e tÍinta e cinco) dias, conslanle da Cláusula
Terceira do referido ContÍato, perfazendo um totalde 355 (lrezentos e cinquenta e cinco)

dias, com inicio em 10.10.2020 e término em 30.09.202í. e o p,azo de vigênciâ de 295
(duzentos e noventa e cinco) dias, constanle da Cláusula Quaía do refeÍido ConlÍato'
peíâzendo um loial de 415 (quatrocêntos e quinze) dias' com inicio 25092020 e

término em 14.11 -202-l .

. 2O TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO NÔ 046/2020 - TÉRMO ADITIVO NO

122t2O21. assinado em 141'lOl2O2'1. Prorroga por mais 90 (noventa) dias. o prazo de

execuÉo de 355 (tÍezentos e cinquenla e ciÍlco) dias, constante da Cláusula Terceirâ do
reíeÍidL Contrato, perÍazendo um total de 445 (quatÍocenlos e quaÍenta e cinco) diasi
com inicio em 1o.to.2o2o e término em 30.12.2021, e o prazo de úgêncla de 415
(quatrocentos e quinze) dias. clnstante da Cláusula Ouaía do referido Contrato,
peÍfazendo um toial de 505 (quinhentos e cinco) dias, com inicio em 25-09 2020 e
lêíínino em 1 4.O2.2O22 -

. 3" TERMO AOITIVO DE PRAZO AO CONTRATO NO 046/2020 - TERMO ADITIVO t.l"
'16112021, assinado em 2911212021. PrcJrc8,a poÍ mais 60 (sessenta) dias, o pÉzo de
execuÉo de 445 (qualÍocenlos e quarenla e cinco) dias, coníante da Cláusula TeÍceiÍa
do refárido Contralà, perfazendo um tolal de 505 (quinhentos e cinco) dias, com inicio
em 10.10.2020 e têrmino em 27.02.2022, e o pÍirzo de vigêociâ de 505 (quinhentos e
cinco) dias, constanle da Cláusula QuaÍa do Íeferido Contrato, peíazendo um total de
565 iquinhentos e sessenta e dnco) dias, com inido em 25.09.2020 e témino em
13 04.2022.

PRAZO TOTAL

25lOgl2O2O a 13,104/2022 - 1B meses.
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Govreuo oo Esraoo oe Bexn
Se(Íêlarà dê lnÍÍaeslÍuturâ Hildca e Sênearnenlo

Coordenadas seôsráÍi a§ !fqlz9!a?1tL_
Locais Latitudê sul Longllude oesto

Sitios

@sp
RS84s.174.68 (Oitocentos e quarenta e oito mil, cênto ê selenE e qualro reais e sessenla ê

oito centavos).

VALOR CONTRÂTUAL FINAL COM ADITIVOS

RS848.174,68 (Oilocentos e quaÍenla e oito mil, cenlo e selenta e quatro Íeais e sessenta e

oito centavos).

ESCOPO DOS SERVIçoS EXEGUTADOS

ConÍorme o Edital. os serviços executados no prazo dê 18 meses, foram:

1 INTRODUÇÃO E OBJEÍIVOS

oobjetivodostrabalhosfoiaelaboÉÉodeE§tudGdeVlabilidadeePÍojetoExêcutivod€g"rãã". em uma áÍea na bacia do Rio da caixa, aíueÍlte Pela mergem direila do Rio

P;;;;, confoÍme critêÍios, paÍâmetros, proc€dimentos' óndiçóês tÉsicás de natuÍezâ

ie"ni". . ãi=tri..". para condução dos kabalhos. estabêlecidos no TeÍmo de Reterência'

Foi objeüvo geral dos serviços atender às nec$sidades do ór9ão as§ociadas.-às

nLu"iJãau" ã. populaÉo. AÚFc Engenhana enterÉeu a-imporlância da ob'a na regifu'
qrà pr".. por alticutaaaês em periodos de baixa disponibilidade hídÍica deüdo a conflitos

de inie,esse na ceptaÇão de água dos mananciais existentes

Desta formâ, os serviços foram realizados visândo à busca poÍ melhoÍes soluÉes coÍforme

;;,".j;á; óera cen'e e necessilado pela populaÉo. além de têÍem sido desempenhados

com a devida adequaÉo às normas técnicas.

No oue tanoem os obietivos especiÍicos, os seÍviços realizâdos âtenderam aos prEzos

uJi,irruaà" âá" oir"'n0"" eüsientes. os trabalhos loÍam executad* com qualidadê e

irirlirãr-Ã" pãarçáo linal de um grande catálogo de attemalivas, dando à CERB e à
comunidade, ãpçOe1, que oportunizãráo na escoúa da melhor íêgiáo, que atendeÍá as

r"igên"ir. . ." ót rÍogativas.exislentes, para a cDnstrução dâ baÍragBm ÍequêÍida'

1.1 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENÍO

O rio da Caixa é aÍluente pela margem direita do rio Paramirim e es{á situado na SUU
Reorào Médio Sáo Franciscb, cuia bãeia hidrográÍcâ abrange le'as dos municípios de Rio

ao 
-Éiràs. prata e Erico CaÍdoso no estado da Éahia. A Bacia Hidrognáfica dO Rio da Câixa

se localiza na Bacia do Rio PaÍamirim. sendo integrante da Bela- do Rio S& FÉncisco' A

ãir. à" 
""trO" 

e p"Ítê da Região de planejamento e Gestão das Águas das Ba6as dos íios

PaÍamirim e Santo Onofre - RPGA PASO.

A .êgiáo está :ocalizada no TeÍritóÍio dê ldenlidade Bâcia do Paramirim. composta por nor'/e

rnrni.ipio", Boquira, BotupoÍã. Caturama, Érico Cardoso. lbipitanga, Macaúbas' Paramirim,

Rio do Pires e Tanque Novo.

O sitio pÍevisto para constÍuÉo da barragem fica situado no Rio da Caixa, na Í€g'ão

noroeste do estado da Bãhia, no municipio de Rio do Pires. O munbíPio de Rio do Pires

esrá a 687 km de distância da capilal baiana' possui área de 656,2 kÍna e uma altitude média

acima do mar dê 551 melros (SEl. 2013). O municipio d6 Rio do Pires possui limile com os
municipios de lbipitanga, Novo HoÍizonte, Piatá, Abaira, Érico Cardoso e Calqrama'

O sitio da baÍragem cuio eixo foi selecionado Íica sttuado a moÍ anle da localidade de
Varginha sob as cooÍdenadas UTM apresentadas no Quadro a seguit.

Quadro 1. Localização dos Sitios dê BaÍragem e Locâlidades
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conp.nhiã dê Engên§s.i. Hdncâ e de §aÃe.mênto da Báhia - CERA / CNPJ ,3.529.Í
Av- Lujz VrànE F hô. 3r Àvê.nd.. dr 300 - C6Eô Artmhhrârfuo íi. AaHr I CÂ4. Sãlvadoí - BÁ, CEP: 4l

Íêteíonê: (7i) 3il5-a2ra / E-eir:,aíissJir@B@ceÍb}â.gov-b,

Vi3to

Conselho Regional dê Êngenhaala ê Agronomia da Bah;a
Rua PÍol Atoisro de Câtualho Frlho 402, EnlenhoVêlhodê Br.las - Sâlv&or.BA
Íêrr +55 {7rl34s3€99! Far' } 55 (71) 34534sas E,râil: .rêãbâ@c.êaba.o.g.b.

CREA.BA

lmpEsso êm: 259912023, ás oA:3.1.
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8547278.00 m S 80988a.0O m E

VaÍginhâ 897649.45 m S 808ffi. mE

793669.á4 m E

Local da BaÍagem

Riô do PiÍes 8 7380.55 m S

Fonte: UFC EngenhaÍia, 2022.

O acesso ao povoado de Varginha no municipio dâ Rio do PiíBs, a paÍtir de SalvadoÍ' é fêito
p.r" e]i 32a ãie á.ia"o. aã Feira de Santana por um pêícurso ds í10 km' De Feira de

§ànt"n", uÍn" das opçóes de rota é peb BR-í 16' Por cÊÍca de- 8,0 km ê a PaÍliÍ dâí sêgue

üta rodoüa BA-052. àenominadâ lambém de Eslrada do Feijão áé a cidade d€ tprrá' P9Í
il; Ãú;;;1" 90 im, onde dirigese pârâ o sul, Pelâ BA-233' para a cidade de ttaberâbe
pãl. ,.'-p"t"roo ae ie rm. Dêta cidade paÍto-sê pda BR-242, em dií€Éo oeste

ã"rcorrendo.se mais 240 km e até chegar a cjdede dê Seabra. Em seguida chêg,as6.à
i",ãri,iããJá" i"sãa oe oionisio. âinda n; BR-242, ondê roma-se a direçáo .ut arfarrés da

ãÀ-i;r; ãpoi ã.."r, pelas cidades de lbiüara e Novo HoÍizoÍi6, em estrada asÍâttada'

;;àr;;;;;;:üJá v'riinat até a localidade de lbiaiarâ' peÍconendo-se cêrca de 91 kÍn até

â ponte sobre o Rio da Caixa

O acesso à sede municipal de Rio do Pires é fêilo pêrcorêndo cêÍca dê mais 10 km pêla

ãa:rã2, p"rtii o" ponle sobÍe o rio da caixa. Paà o povedo de vaqinha, loÍÍ|asê.à
;"qr;ã"';pà" tÉnte sobre o Rio da câixa (BA-152), scessando a 8A-560, na localidade

de i,edra dos MaduÍeiras e peÍ@rrendca por aProximadaÍn€nte 13 km'

De Rio do Pires a Varqinha tem'se cêÍca de 23 km' íesuÍtado do somáório das distâncias

de 1o km nâ BR-152 com 13 Km na BA-560.

Os trabalhos Íoram orientados e desenvolvidos em lrês etapas distintas:

. PÍogramaçáo e Eíudos Preliminares:

. Eíudos de Viabilidade ê ConcepÉo e Esttldos Básicos complementares:

. Detalhamento do Proieto Executivo.

í.2 PROGRAMÂçÃO E ESTUDOS PRELIi'INARES

Nesta fase os sêrviços de§envolvidos obedeceÍam a saguinle oÍdetação:

. Suporte Normâlivo;

. Coleta, compilaçáo, consistência, PÍoces§amenb. interpretaÉo de iníoímaçõês,
elementos disponlveis e sua apÍesenlaçâo;

. Plano estrâtégico Para elaboraÉo do projeto;

1.2,í SUPORTE NORMATIVO
As normas pertinentes sobÍe o assunto obieto foram liíadas em forma de labelaa' com as

respectivas denominaÉes. códigos e origem. de modo que se podê reÍerêncí+las aos

resultados do trabalho em questâo

í.2.2 COLETA, COMPILAçÃO, CON-SISTÊNC]A, 
-PROCESSAMENTO.

''-'- 
TNTERPÉETAçÃo oes' rHÉonr'rraçÔes, ELEMÊNToS DlsPoNÍvEls E

SUA APRESENTAçAO
Foi invêntariado e lis,tado todo o mateÍial exi§tenie sobÍe o pÍojeto. O resulHo doíe
inventário foi analisado e interPretado, de modo e formar conheciÍneí o pÉvio sobí€ os
estudos e ideias veiculados e publicados sobre o pÍoieto.

O resultado ioi explicitado nos relatóÍios do pÍo.ieto. da seguinte maneira:
Compantra <b Enscnh.Íi! Hidncs c de s€nêârcnro d3 B.hi. - CERB,l CNPJ 13.529 13€,/O(x)t_36

av Luiz viôn6 Filh3. 3'Avênida, n' 3OO ' CêntJo A(h.ristrtúo dâ BâhÚ ICAB. Sdv.doí ' BA. CEP:41
Í€rel@ê: (71) ft l5-82raa / Êrná{: Lds.mo..61@.atbir.!pv.!t
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conselho R6gional dê EngenhaÍia € Agronomia da Bahia
Rüâ PÍol. Aloíeo óê CaNdho Frlho 402. Engenho vêlhô dê BEtas _ Sdvado.€A
Tel: r 55 (71 ) 3453"3S90 F4: . 55 (71 ) 3453-8s89 E-nEil: @aba@dêabá.org.bí

@ CREA.BA

lmFossô em: 25I0S/2@3. & 00:34
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. Listagem classificada do material inventariado @ntendo caracteÍísticas bibliográÍicas

ordináriase local onde a informação estaÍia disponivel pata consulta;

. Sumáno conclusivo da análise e interpÍetaÉo do mateÍial coletado:

. ConceiluaÉo sumária das propostas melodológica§ prelendidas a paÍtir da

interpretâÉo realizadal

. ApresentaÇão dos dados primáÍios a serem utilizados no projeto'

1.2.3 PLANO ESTRATÉGICO PARA ELABORAçÃO DO PROJETO

Foi €laborado um plano paÍa deíiniÍ a estÍatégia a seÍ utilizada na.elaboraçáo do estudo'

câracleíizando a sequência e interdependência das diversas alividades envolvidas'

Esle plano enfocou os seguinles aspestos:

. PÍogramaÇão estratégica, para a abordagem dos diveÍsos itens envolvidos no projáo:

. Distribuiçáo nominal dos técnicos, porfunção;

. ldentilicaÉo de atividade (s) que possam em delerminado momento' torna(em)-se
crÍtica(s) ou dependente(s) de deóisões da CERB, obietivando o cumprimento das

melas e Prazos do c.onograrna;

. Fixação de metodologias. criténos, paÍâmetÍos e coeficieÍ{es de segurança utilizedos

na elaboraÉo dos estudos:

. Discriminaçao dos serviços que a UFC deÇidiu teÍceiÍizar. justiícándo as razões e

esclarecendo as Íormas de Íelacionamento a serem propostas; e

. ldentilicaÉo da documenlaÉo que necessile de apÍesentâçao prévia paÍa aprovação

da Cerb.

2 ESTUDOS PARA A VIABILIDADE DO EMPREENDIMENTO

Nesta etapa, loram cuidadosamente analisadas lodas as Íases e intêíferências de modo
que nâo escape nenhum evento que possa ptejudicar o Processo constÍulivo em custos
pÍazo e na própÍia viabilidade global

Nesta etapa os se.viços a seíem desenvolvidos. seguiram a ordenaÇão:

. Estudos Básicos;

. Estudos complementares paÍa allernalavas de eixo:

. Concepçao PÍeliminar de alteínativas de eixo;

. Sistema de Aproveitamento e UlilizaÉo do Baramento;

. QuantiÍicação e Custos:

. Viâbilidâdê dos Barrâmentos

2.1 ESTUDOS BÁSICOS

Nesta fase, os serviços desenvolúdos obedeceram à seguinte oÍdeneçáÔ:

. Deíniçáo da Área de Estudo;

. LevantamentosBásicos;

2.1.1 DEFINIçÃO DA ÁREA DE ESTUDO

Co.Ípanhia dê Ensenha,iá Hidné ê .rê sânêãmenro dâ BâNâ - CERB I CNPJ !3.529.i36/0001-35
Av. Luiz Vaoa Füho.3'Aveni&. n' 3oo ' Cenlío dmin6üEtlvo da Bahia lCÂ4. Salvado. - BA. CEP:'tí

TeteLne: (71) 3115-82aa / E'mai,: laíÉsã.morres@êêô-bô-gov-br

Conselho Regional dê E.genharia e Agronomiâ da Bahia
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. Climatologia:

. Geologia e Geotecnia,

. AvaliaÇeoHidrológica;

. Avaliação ambiental Preliminar,

. Qualidade da Água.
A. climâtologia

Os estudos climatológicos Íoram desenvolvidos sob o§ seguintes aspectos:

. FoÍneceí paÍámetros apÍopriados e consistidos necessários a§ estudo hidrológico e

dos demais requisitos do Empreendimento:

. VeriÍicar a propriedade e consistência do cenário de estiagem a ser alendido pelo

sistema deregularizaÉo.

Nesta âvaliaÉo foram observados os seguintes pressupostos lécnicos:

. Dados pluviomáricos da bacia de contÍibuiÉo, de maneirâ a confÍontaÍ com a
pluviomelria regional:

. Caracterizaçáo regional do clima a parlir dos dados selecionados e esPacialmenle
distnbuídos; de màneira â po§sibilitar a variação espaciâl e lempoÍal da temperatu'a,
evapotranspiração potencial, veloddade e direÉo dos vento§;

@certc

CotrFsnhia dê Engenhôna Hídrica e de Ssneâmento dâ A€fti. _ CERA / CIIPJ 13'529 :36/t'oo'_35
av Luiz Ma.a F'lho. 3' Àveõlda. tr'3oo - Centro Adm;n',3t_átivo da BitÍa I câa' SalvadoÍ - BÀ CEP:'r1 7'ttoos

f eléíone. (71 ) 31 1t82r8 , E Mil: lsd.§á.íllsa6@ceô.ba.9ô9!t

Aáreadeestudoenvolveuasub.bacjâdoriodaCaixa,aÍluenlêpelamargemdireitado'fiio 
áàramiam, âbrangendo todâ a área de contíbuição hidnca desta sub-bacia desde o

pà.ro o" lãnnre""ia ãom o Rio PaÉmiÍim na coordenâda 783933 E '/ 855ô002 S até as

suas nascentes. com vistas ao apÍoveilamenlo maximizado dos recuÍsos hidÍicos

disponiveis, direcionâdos para usos múltiplos

Os estudos foram vollados para cãracterizar g meio Íisico, biótico e antropico bem como a

úir*truirr. disponivel e planejada. de modo a possibilitar a avaliaÉo dos múttiplo§

àpa"ãit"r.nto. possíveis e suâs alternativas, ênglobando âs sêguintes foímas de

utilizaçâo:

. Abastecimento de sedes municipais, a jusante do eixo, ao longo do Íio P-aramiri.m'

lniúinao o" municipios de Rio do Pires, lbipitenga. Macaúbas, Boquira e Oliveira dos

Ài.iinho" 
" 

orrt 
" 

tocalidades do entorno e faixa marginal ao sislema em rede na zona

Íural disPetsa;
. Dessedentação de animais:
. lrrigaÉo; e
. AbastecimentoindustÍial.

O estuaó iáalizado nessa Íase foi Íundamental para a elaboÍaÉo do balanço hídrico

necessário à elaboraçáo dos estudos de regularizaÉo do ÍeservatóÍio'

2.1.2 LÊVANTAMENTOS BÁSICOS
Os Levântamentos Básicos tiveÍam a seguinte abÍangência:

. Avaliação do Meio Fisico e Biótico;

. AvaliaÇãoSócio-EconÔmica;

2. 1.2.1 Avaliação do Meio Físico e Biótico
A Avaliação do Meio Fisico e Biótico, na área de estudo' foi apresentada no Relatôrio

de Estudos Básicos eontendg:

Põ*
õE

'q -

i àt
or oP

Qç o
E b§o o);
€,3qo-
LEAU.3- oN
€ PEN

ur0a;N

4

E
9

-q

Pá.9 O
õoõ-e
Re gÉ
"-& Fô
€és!
Eàí gE

I
õ

E

o5

a(J

ot

o

S

ã

iv
o

Conselhg Regional de Engênharia e Ag.onomia da Bahia
Rla ?'ôi. rJolso dêcaruàlho Frho 402. Enge.hôvêlhodê BÍotás - sa&ând€a
Íêr: + 55 {71)3453-8990 Fa: + 55 {71) 345}8989 É-.reúl c@ãba@deaba.ôrg.br

GovenNo oo Esroo oe Barue
Sscrêlana dê lníraeslrün,ía liídraa s SaneaÍrBfllo

ffiffi;8"3
lmpíÉse m: 2tO92023, às 04134.



Págiôa 8/34

@cert:\> *"-**,

. Carac-teÍizaÉo do regime pluviomêtrico Para cada est'Jçáo @n§dêÍda' a vaÍi4áo
anual das mêdias mensais. com os respeciivos co€ficÉntês:

. CompoÍtâmento cronológico dos totais anuais' deí*ândo a m&ie e o desvio padrão

desses lolais:

. DistÍibuição de Probabilidade dos totais anuais. aiustando os dados aÍloslrais

selecionados adequadamenle:

. Estudo da ocorrência de peíodos secos de longa dutaÉo e a sua ftêquência:

.EstudodaintensidadedaschuvasdecuÍtaduraÉoemacordocomadurâçáoe
Íreqtiências es-Peradâs.

. Sintese sobÍe o comporiamento regionaldo Íegimê pluviomét'ico âprssêÍdado'

A síotêse caÍtográíica modificada do comportameírlo qT- iuf.ndt* clímatológico

ràgü".i" Ll .pr"I.niada na escala í: loo.ooo, em padÉo A4 ISO sédeÂ'

B. Geologia - Gêotecnia

As avaliaÉes geológicas e geotécnicas para a árcade inÍluência atenderam aos seguinles

objetivos:

. Cêrac1eÍizaçáo em nivel das unidâdes geológicaa;

. Descriçáo sumáÍia das unidades identilicadas'

. CaracterizaÉo dos dominios geolêc'tônicos;

. CaÍacterização dos grupos lilológicos e sues subdiüsóes;

. CaÍacteÍizaÉo da eslÍatigraÍa:

. CaracleÍizaçõesestrutuÍais-

C. AvaliaçãoHidÍológica;

Foíarn âvaliados e complementados os estudos hidrológicos realizados em elapesanteriores

e com os seguinles objeüvos:

. EstabeleceÍ as metodologias de trâbalho a serem desenvolüdas nos ponto§ potenciais

selecionados de barramêntos, para obtençáo das séÍies fluviométÍicas médias

mensais. obietivando os estudos de íÊgularizaÉo;

. Eíetuar uma avaliaÉo da poduÉo hidrica potencial (vazão médie anuel)' na áÍeâ de

;i;;, á ;",tit eii sua-oàas riela contida e nos ponlos de conf,uência das íresmas

com otatvegue principal,consideÉndose â árca de lnfiuência;

. Efetuar uma esliínaüva da cheia, para período de reconência de t 'o0O anos e de

io.ooô .no", a paÍtit das sub- baâas n;la contida e nos pontos de confluência das

mesmas com o talvegue principal, considerando'§e a áÍ€a dê influência' para o

dimensionamento preliminar da obra de exlravasáo.

As eslimalivas dâs ondas de cheias foram Íeâlizadâs dentro da seguinle ordênaçáo e dê

âmrdo crm a disponibilidadê de dados:

. Dados medidos sislematicamente, no bcal, em êstaÉes oficiais;

. Emprego de metodologias consagradas paÍa tâis fnãlidades'

D. Avaliação Ambiental Preliminar

Comp.núâ dê Engénhalia t,ldrcâ o de Sãneamêtlo da Báhiâ - CERB i CNPJ ., 35Êg '136/qX,: '35
,".,. rú. ür'". e,ú.. g; Àênida, n' loo - Cênlro AdEit!3t'àrivo.la Bahi. ICAB. Sâlv!'loÍ _ 84. CEP:4t 745-0os

Íelelonê: Or) 3l ! tA2r8 r E_mâil: la,issa.h@e5@cêó_bâ gov-bÍ
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Ruâ Prôf Aloisio de Catuâlho Frlho.4O2. Enq€nho Vêlhodê Bólas _ Sâlvado.€A
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As avaliaçóes desenvolvidas a respeito dos aspeclos ambientais nâ área de estudÔ'

liveram como objetivo

@c"rt,

Relaciona'aslimitaçÕesambientâisreferentesaexistênciadeáreadepresê'vaÉo
àãüüÀiái tÀÉÀ1, sítàs arqueológicos, demarcaçóês de áreas indlgenas e outros que

vennam timMr álou inüabilizar a implantaçáo do tuturo proieto'

AvaliaÍ a situaÉo minerária na ÍegÉo, iunto a ANM-Âg-encia Nacional dê MineraÉo'

;;;;;;r;;,.:; áreas de confliló de' uso em relaçáo às áreas de interesse da

;;;;;;., áu seia, sitio da baíagêm, bâcia hidÍáulica' áreas selecionâdas paÍa

Visto

âo
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jazidas etc...

Qualidadê da Água

FoÍam avaliados e comentados todos os dados já existentes sobre a qualidade daágua dos

ri""trà" n, át.. o. estudo. o e§tudo das caradeíisticas da qualidade dos corpos d'água e

das bacias contribuintes constaÍam de:

. ldentiÍcaçáo de fontes poluidoras e respectivas cârgas poluentes;

. Usos e ocupãÉo do solol

. Diagnóstict da qualidade da água, em teÍmos de ca[acteÍíslicas Íisicas' quimicas e

ulofãglc"s. Paía subsidiar esÉ diagnóstico foram considerados cinco Pontos de

;;;"ir;à;r, siluados a jusante, no lõcal e à montante d-e.cada altemaliva de eixo de

;;;s; prltnzuao no ástudo. ô plano de amostragem foi submetido à apÍovaçáo da

Éisc-ÃLráêÀó. Foram analisaáos nas cinco amoslÍas de água coletadas os

seguintes Parâmetros:

"/ pH, oxigêoio dissolüdo, OBO, nitrogênio total, fósÍoÍo tolal' coliformes total e fecal'
'niràgeãio amoniacal' nikogêniõ nitÍico' nitíogênio nitoso' agrotóxicos'

alcaúidade. c'álcio, cloreto, condutividade elêtÍica espe'íficâ' cor' turbeis'

magnésio, feÍÍo total, sódio, dureza total,sólidos tolais. sulfalos'

. ClassiícaÉo da água dos mananciais em estudo, para abaslecimento humano'

conforme a ResoluÇáo CONAMA númeÍo 20;

. ClassificaÉo da água dos mananciais em esludo' para iÍÍigaÉo' segundo os crilêíio-s

J.;"""m'".ça" oJU-S. Salinity Laboratory Staff- USDA Agricultu'e Handbook no ôo'

2.1.2.2 AVALIAçÃo soclo-ÊcoNÔMlcA
A avaliaÇão socioeconômica paÍa a área dê estudo foi desenvolúda para atender aos

seguintes objelivos:

. Esludos de demandas:

. ldentificaÉo da infraestíutuía atuâl instalâda e plâneiada'

. O Éstudo qualificado e quantificado das demandas' paÍa os usos potenciais e

úiriiãéo prána da oÍerta de água, a ser gerâda pelo Empreendimento' em sua áÍea

de estudo. comPreendeu

:- Abastecimento de água para uso humano' nas localidâdes e no meio rural disperso:

.r Abastecimento do Íebanho;

-- ApÍoveitamentos agricolas, a partiÍ da identiÍicaÉo de solos potencialmente

irrigáveis;

:. PiscicilltuÍa:
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. ldentificaçáo da lnftaeíruturâ bá§ca e supoítê loglslico disponíveis slvolveftdo os
seguintes itens:

o Sistemâ üário, classiÍicâdo e quantjÍcado:

r, Sistema da distÍibuiÉo de energia êlétrica, classmcado e quentifcadoi

c Áreas de Produçáo agricola, clâssifcadas e quanlificadas, alravés do uso d€

imagens desatélite e/ou fotograíâs aêreas;

ô Sistemas de abaslecimento d'água, convêncionâis e simPlifcado§, da§dticados
equantiíicados:

o Sistemas de esgotamento saniláÍio. convencionais e simplifdos, dassificados
equantiÍicados.

. ObÍas hidÍáulicas para a ofeÍta de água:

. Reservatórios supeÍfdais naturais e artifciais exiíentes, caredeÍizândo'os queÍúo à
quanüdadee quaiidade das águas, áravês dos teoÍes de cloretos, duÍêza lold, gólidos

totais dissolüdos e salinldade presentes;

. ldentiÍicaÉo e cárâc{eÍizaÉo sumáÍia da socioeconômicâ do meio rural dispêrso e
de comunidades com mais de 250 (dtzentos ê cinquentâ) habitante3;

. Esboço de plano Íuncional, parê apÍoveitaÍnodo da disponibilidade gerada
rêlacioneda com âavâliaÇáo socioeconÔmica reelizedâ:

. Estimativa de cu§os paÍa implanlaro plano proposlo.

3 IDENTIFICAçÃO DE SíTIOS DE BARRAGEM

Os sitios iá identificados em esludos ar eÍiorês, (Eixos 1, 2 9 3) 
'orãm 

evaliados e
iãàntiíicadós novos siüos potenciais para barramenlos nâ áreâ da êstudo, abodando os
segulntes aspeclos:

. LocalizaÉo espacial de todos os portos potêncieÉ pâra bemrnento§, conslderando
se toda á rede'hidrogÉfic3, analisados sob os 6pedo6 tlsicos' econômhos' sociais ê
ambientâis, utilizand'se para isto a3 infoÍÍnaÉes m€is atualizsdás disponlveis, tanlo
no que respeita à caÍtogÍafa a uülizar. quanlo aos dados €statiíicos do IBGE e,lou

outÍos poryenluÍa disponiYeis;

. Análise dôs pontos idenlifieedos, a luz dê imagens de sáélite, no seírtiro de veÍificar a
pÍopriedâde dos siüos a serem escolhidos, no que ÍEspêita à Ínoíologia;

. lnspeçáo de campo Para ide mcaçâ Ííslca I üsual, dG locâis indicelo6'
aquiláando-se nesà oiortunioaae, a pÍopÍiedsde ou nào dos sÍtbs' e a ediílaliva
primária do porte das élr.rturas êstimada. A inspêçáo ds caípo H reãliza!9-pgÍ
equipe expeÍienle, que agÍegaÍam conhecimeí o para o ã€Ícicio da áividedê
pretendida.

. Nos sitios con§deiados de inteÍesse a UFC píomoveu todos os meio§ necessâios
paía idenliÍicar as melhores situaçóe§ de ekos que comt inom a âdequabilidede
geomoÍfológica, hidrológica e geotógica - geotécÍrica.

A sintese dêsta ideotiÍicação foi fundaínentada e docuÍnêntada, com Íotos e imagêÍls.PaÉ
subsidiaÍ a escolha. O Íesultado Íoi fundamentado úillzandcs€ ÍnatÍiz cÍtEãra' Pela
seleÉo das ÍrN8lhores altemaüvas de eixos. para ceda sítio potendd ds baÍrâÍnênto,

Compsnhia de Engelthatü
Av Lui2 Viân. Fltho. 3' Avenida,
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A luz das infotmaçôes colhidas nesta etapa. definiu-se os.sitios otimizados' utilizando-se

;;;á; cruzadá, envolvendo as vaÍiáveis para condrzir uma seleÉo oümizada das

melhorescombinaÉes. obseÍvando-se os seguintes aspectos:

c Melhor distíibuiçáo esPacial;

a Melhores condiÉes de armazenamento de água e'ou pÍodução hidÍicã:

c Melhores condiçôes para implanlação da§ estuhrras êíÍavasoras;

c MelhoÍescondiçóesgeológic+'geotécnicas:

: Melhores sitios Ílsicos;

3,1 'ESTUDOS COMPLEMENTARES PARA ALTERNATIVAS DE EIXO

Os Eíudos Complementares paía Altemativasde Eixo tiveram a s€guinte abrângência:

. Topograia;

. Geologia-Geotecnia:

. Hidrologia.

3.1.1 TOPOGRAFIA
Fo|amrealizadosLevantaÍfl€ntoscomplemeníaresatrâGsdeto@grâfiadêcampoede
reslituição de fotos dê dÍones, para os tÍês dxos esludados'

Os serviços topográÍ@s @mpreenderam levanEmentos planiallimétÍiG convencimais da

ããã âá '"iti" o'o óarramento à obras complementares, bacia hidÉulica' áreas de iêzidas e

trecho da calha do Íiacho imedialamenle e ius3nte da bsÍrâgem'

O levantaÍnenlo da áÍea do sítio da barragem, no eixo selecionado, abíángeu cêÍca de 30

ha e toi realizado aúavés de topograía dássica de carnpo'

O levantamênlo planiâltimétíco da bacia hidráulica foi rea'izêdo com VANT (Velo'o aêÍêo

naãiÃpriááoi n. epocá dos Esludos PreliminaÍes. realizãdos pela SIH§, nâ escala 'l:5'o00

e eíà apre'sentaáos nos anexos do RelalôÍio do PÍoiêto' Tâl levantamênlo foi ulilizâdo

oaía elaboracão das curvas cota-área-volume do reselàório e suas imagets' lamÉm na

ã"ãrã iã.0õõ. ".-ià. 
p.ra identiÍicar o perfil dê ocupâ@ da bacia hidÉulica a seÍ

indenizâda-

Nas áreas das iazidas de solo para ateno, foi feita uÍra catta com-auxílio do levanlamento

aã!ãii. t iátar'ri." (realizado Pelo Vant) (Desenho 447o.DE-@GE-05) t 999-"- ry1ts9
àã ii"i.*. sRTM Àa NASA. (modeto âilira o" reneno) (D6§enho 447()-DE-O(}GE-06 E

óàsenno +azo-DE-oo-GE-07) para o enfto da allimetria da área e dilsenho dos perfis de

solos com base nos poços de inspeção realizados'

3.1.2 GEOLOGIA - GEOTECNIA
À análise da avaliaÉo geológicGgeotécnica, realizeda na etaPa anterior, os estudos de

ãÃpó ã.-ã"ãr-.,itaça-o exiitenté, seÍviram pana subsidiar a deíiniÉo qualitativa dos tê5
eixos do EmpÍeendimento estudado.

Foram apresen{ados mapeamentos e peús geológicos cQ€ditos nâ área de inÍluência dos

eixos.

CREA-BA

Foi também avaliada a ocorÍência de mateÍiais de construÉo e distâncias de transpoÍle ao fl ,
eixo da baÍragem. 
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. lnvestigaçÕes sub-supâÍliciais

Foram executados 34 ÍuÍos sondagens mislas oom espaçamento defnido de acordo @m a
heterogeneidade prevista pelas investigaçõ€s geológicâs dos mateÍiais Píêsente§,
abaangendo o eixo do baÍramento, o eixo do veÍledoÍ e 2 eixos longitunais ao valê.

Todos os resultados das investigaçóes suEsupeúciais bram apresenldas sob a forma de
perfis individuais e perfis geotécnicos dos eixos sondados.

. Estudos das áÍeas dê ocoÍrência d9 mataÍlai3 de construÉo
FoÍam executãdos 92 poços a É e picâretâ nas áreã de jazidas de solo e 24 poçoa nas
áÍeas das jazidas de âÍeia localizadas na cslha do Íio, sendô uma nâs píoxlmidades do
eixo baÍrado e outra localizada a iusant€ do povoado de VaÍginhã,.1á pÍóxirno à localidad€
de Pedra do Madureira, a creca de 10 km a jusar e do eixo em es,tudo.

Em todas as classes de materiais de coníruçâo (lerrosos, arenosos) Íoram pesquisados
vlsando a obtenção de um volume supeÍior a 50(,6 ao estimado para aa obras.

Forem identiricâdas cinco jazidâs de solo, nas encostas da becia ê duas jazidas dê aÍêia
no leito do Rio da Caixâ.

JAADAS, LOCALTZAçÃO, ÁRÉÂ, DISTÂNCn PARA O EIXO E-{rí E VOLUME
ESNMADO

JAZIOAS . Locâliração C.ÍrcteÍisücâi,
ob3.
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i e.t." .
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JAZIDA DE SOLO 01
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AMOSTRAS DE SOLO, JAZIDAS DE REFERENCIA E ENSAIOS

Pt 33'
Pr 83

Umidadg natuÍal (estuía)
Peso êspecifico

Gíanulcrnetria pot ssdim6otaÉo
Limío de liquidêz

Limitê do Plasl'Í:idade
Compac{âçáo PÍoctor NoÍmal

?ermêabiíidade CaÍga Variável
Pt 24
Pt25
Pt 97
Pt 35
Pt46
Pt 01

Pl93
Umidadê Natural

Compaclaçâo PÍocloÍ Normal
PêÍmeabilidade Vaíiávêl

P6so Especítico
Granulomêúla por sedimenlaÉo

Lrmite de liquk ez
Lrmitê de Phsticid*

Ckalhêmêntg tÍia)(ial: Consolldado, nào
drênado d saturaçÊo právia e mgdida de
písssâo ÍteutÍa E rsâio da furo dô agulha

PTNHOLE - Erodibilidadê

CisâlhameÍio triaxial: Consoüdado, não
dÍenado c/ saturação pÍévia € medida de

pressáo neulra
Ensaio dê turo de agulha (PINHOLE teso -

EÍodibilidade

+

Pr 0Í

Pt 93

Pt 19
Pr 33

Pl07 lndefoÍmada

SM a1 08
(lndeíormâda)

I
t_ 1

uFc Engenhârie. 2022

Foram Íealizados 28 en§aios em solos, inclusive ensaios espêciais, 15 ensaios nas areias e
12 ensaios em rocha.

3.í.3 HIDROLOGIA
Foaam avaliâdos e complementados os esludos hidrológicos realizâdos nâ atepa anteÍior
para atender os sêguintes ob.ielivos:

. EÍetuâr uma avaliaÉo da capecidade de ermazenaíneÍto 6 ÍegulaÍizsção do sisGma'
nos eixo(s)esludado(s):

. EÍetuar uma esümativa da onda de cheia, a set considerada para o dimenaionamento
preliminar.da(s) obra(s) de extravasáo.

. Com basê na avaliaÉo das condi@s topogÉficas, êstabeleceÍ uma estimáiva das
curvas COTAX ÁREA e GOTA X VOLUME, pere câda de sÍüoi

. A metodologia adotada pare êslimativa de hidrograma dê cheia, darrerá ser de uso
cnnsagrado, sendo peÍmitido ao modelo adotado, utilÉar seus Parám3tÍo8' bassâdo§

corp..üja d. E g!úadt Hlôic. ! d! srEân túo d. B.ttb-CERB/CNPJ la-5r.!36Í000tn5
av Lur. vüns Furo. 3. Àvênl&, nô 3oo - cêíit o A.inamrü.üvo dt BrHr I C.AB, S.àrâdo. - AÀ CEP: 41.?,a|H(É

TerÉ,ônc: (71 ) 3l I s2.t6 / E-ínall: l.íi..t.moi...Oc.ô,!..Cpv.!r

o

consêlho Regional de EngonhaÍia o Agronomla da Bahiâ
Ruà Proí Aoisro dê Cardho Êilho.402. Ens€nho Vôlho dê Botas - Sdv8dú€A
Tér .55 í1)3i53{990 Éar. a5(71) 3a53{989 E-nÉil: c.8eàâ@c@bá dq.br
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JAZIDA DE SOLO 02

JAZIDA DE SOLO 02
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em rnfo.maçóes carto- gÍáÍicas e na âvaliaçáo climalológicá:

. Eíetuar um balanço hidÍico, voltado para estimativa da capacidade de regulaÍizaçáo de

cada sistema, no(s) eixo(s):

. O balanço hidrico deverá ser Íealizado por metodologia, ondese considêÍê os indices

hidro climatológicos regionais e as curvas coTA x ÁREA ê COTA X VOLUME:

. O balanço hidrico deverá estâbeleceÍ os indicadores hidrológico§, reláivos ao sislema
de regularizaçáo a ser implantado. tais comol

. Volume de reserva€o total:

. Volume útil de regulaÍização:

. Vôlume moÍto.

Foram empÍegados. para alimentar â estimaliva da capacidade de ÍegulaÍizaÉo,
preferencial-mente nesta ordem, os seguintes lipos de dados:

. Séries hastóricas naturais de vazáo. medidas no local, ou muilo próximo dele:

. Séíês históricas sintétic€s de vazáo, geÍadas a pa.tir de áÍeas cimprovadamente
homogêneas,enr relaçáo a aquela relaliva ao estudo;

. Sérres históricas sintéticas de vazâo, geradas a paÍtir das chuvas rêgionais:

. ConsideraÉo das peÍdas por evapoÍaçáo, preferencialmente variando no tempo. em
Íunçáo domês e da superÍicie exposta do lago, no desenvolvimento do balânço hídrico
a ser realizado.

As estimativas das ondas dê cheias, para os estudos de eíÍavasáo. íoram realizadas dentro
dâseguinte píeferênciâ e de acordo com â disponibilidade de dados:

. Dadcs medidos sistematicamente, no local. em eslaçó€s oíiciais;

. Emprego de metodologias consagradas para lais Ínalidades.

3.2 CONCEPÇÃO PRELIMINAR OE ALTERNATIVAS DE EIXO

Para cada alternativâ de eixo íoi idealizada uma concêpÉo preliminer, calcada nas
informaçóes e estudos realizados, pÍincipalmente com o suporte obtido das avaliaçóes das
condições topo- gÍáÍicas, geolfuica€eotécnica e hidrológicas. contemdando allemativas
de concepção e posicionamento do maciço e do sangradouro, considerando-se Gs

difeíentes tipos de estrutuías.

3.3 SISTEMA DE APROVEITAMENTO E UTILIZAçÃO DO BARRAMENTO

Consistiu no desenvolümênto dos estudos o sêÍviços que subsidiem v€lores de
aproveitamentos píêliminâres allemalivos dos componenGs que possitÍlitem a aveliaçfu
da üabiladade do Sistema-

Os seMços desenvolvidos obedeceram a seguinte ordenaçáo:

. Atualizaçáo dos estudos sôcio-econômicos existentesi

. ldenliíicaçáo de demandâ paÍa todas as localidades com populaÉo supeÍioÍ a 250
habllantes naáíea de influência dos barfamentos e:

. Esludos de demanda;

@cert>
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. Estudos classiÍlcados da utilizaÉo da água:

. Geoínelria preliminar do traÇado dos sislemas dê aduÉo, apoiados em carlas de

1:100 000:

Nesles esrudos foram utilizados os dados censitáÍios do IBGE, da coELBA, da SUCAM

para as localidades envolvidas.

As alteÍnativas aventadas, Íoram submetidas ao confronlo através de rnalr,z cluzada'
consideíando-se o seguinte

. EÍêitos econÔmicos;

. Efeitos sociais;

. MoÍÍologia:

. Efeitos ambienlais:

Foram píopostas duas alteÍnativas paÉ o sistema de abasteciínento de água' Uma
consideiando o aproveitamenlo de gÍânde paÍte das unidade§ pÍojetradas do sisleÍÍra de
abasrecimento de água do Zabumbáo (Altemâtiva 01) e oúro sem o apíovaitamenb d€
nenhum trecho dê adutora do teíeÍido sistema (Altemativa 02), tendo em ústa quê o mesÍÍlo
ainda náo foi construído, A âllemativa 0Í se moslrou mais vaniajosa.

O Estudo da demanda para uso potencial humâÍlo, a s€r g€rda pelo EmPÍeendimento
BaÍÍagem do Rio da Caixa, comPreendeu a el€boreção de um aÍúêpÍoleto de
aba§ãdmenlo para os municlpios da regiáo oÍiginalrnênte pÍêúslos para seÍeÍn
aba§ecidos pela banagem do Zabumbào.

Considecando a evoluçào populacional pÍtüslvel, bem como os indices d. alendimênto de
looo/ô da zona uÍbana e 600Â da zone rural, a evolução da PoF.tl4áo uÍbana ê rural que
será abastecida no final do hoÍizonle de proieto, e§iÍna-se beneíciar ceÍca de 122 mil
pessoas.

As demandas maias diárias üsando abaíecer a população dos municlpios dê Rio do
Pires, lbipitanga, Macaúbas. Boquira, Olivêira dos BÍejinho§ ê lbÍiara. foram cal(Illadâs e
se encontram ãpresentadas (sua evolução) paÍã ã população dos munbiPio6 citados, até o
âno de 2050.

vAzÃo MÉDtA POR MUt{lClPlo (us)
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Érxo E 03 â ETA Madurêirâ

E,roE-01 a ê b a ETÀ Mâduíêiía
Fmlê uFc Eôg€nhanâ

cARÁcrÉRisncAs DAs ADUToRAS DE ÁGUA TRATADA.

ETÁ a Pêdre dâ Madureira
uíeirâ a Rio do Piías

Rio do Fires â AAT-2
AAT'2 (84156 â REIB/EEAT .I E 8)

Ê*Í-3 RE-tg/EEA

.A"AT.3 RÉEÉÂT.4
RE'MA â Dêí

â Der.Oliveira dos

Olvêirâ dos
a SêÍra

e Câôâbrâve

e
É

Pedre da Mec,ureirâ a BA 1

84152 â

tD
udê de Macaúbas e RE-lB/EEAT-4êa

EEATA a Mácaúbãs

eú a Riacho dos Peixes
Rracho dos P€üês e Gamê,êiíe
Deí Ba'152 a

â Castanhàô
Caslanháo a

Cãstanhão a Mocambo

Para o sLrpÍimento das demandas calculadas Ari projetãdo um §steÍna cujos quadr6 a
seguir apresentam. de Íorma resumida, as extensôes, vazôes, diâmêtuos e matêÍiais das
adutoras de água bruta e tÍalada,

cARAcrERisrlcAs DAs ADUToRAS DE ÁGuA BRurA.

9«íE

(.) (E=
oo
".§ -

; F*'ô o-) õ

fr "R
.:Ec
pÊe
O PÉ
-g ui ,q

Ê3--
€EE§
* PgSr!dti.i

=

E

é

_ô
- xax õ&{Í 9 e

R§ gÉ
".{E.9
eBe€pa::
r(! g iú

oõ
9
g

É
E

o

Eô

-:
o

Se

P

eE
ó3

---õ
Lq

Deí Oliveira dos B.ernhos a Beira Rio

B€rr3 RÉ - Bom Sossego

Ba 152 a
â T,ros

F!.rlê: UFC EooênhâÍü

O quadro a seguir apresenta de foÍma Íesumida as vazôes alluras manorÉtÍicas e potêncÉ
das eslâções elevatórias e boosteÍs.

euaDRo REsuMo DAs EsrAçôEs ELEvATóruAs E BoosÍERs.

EEAT
Booslsr R,o .lo Pires

3

EEAT4 /Olivêlra)

Cuôpôhhia dê Engênhâria ttldnca. dc Sá.êamc odâ Bshiâ- CERB,CNPJ 13.529.136r0mri5
Âv 1, . vánâ FBho. 3r AvÊôdã. o. 3o0 - Ccnto Adrinhtôirvo d. a.tí! l CÂ8. Sãlv.rhí - BÀ CEP: al

Tclelone: (71 ) l, 15-02a6 / EfrI: larlss.-mü.ê.1&eô.ba.9ouiÍ i
o

ao

F

vaúo (l/§)DN {mm) Extonsão (m)
7.434,O0 272,§5m

600 500,00 272.54

{m) Vazão (lrs)Mâteriâl ON (mm)

258,50600 12.965
500 2A.217 152,60
400 20-500

.io0 29.403
140,O0

PVC Dê FoFo

300PVC Oe FoFo

1A_720
97.3 e 92.3

PVC De FoFo 300
10.65A 81.60300

250 62.104 46.30)VC DeFoFo
3-644 25.30PVC DeFoFo 200

9.60PVC DeFoFo 150
12.467 2,90PVC DeFoFo
6.200 2.90PVC PBÀ 75

50 6 400 '1,60PVC PBA
400 1.742 105.10
300 33.923 51.30PVC DeFoFo

300 13 856 41.30PVC DêFoFo

80.00PVC DeFoFo 300 10.751
PVC OeFoFo 100 4.938 13,O0

4.300 8.00PVc oeFoFo 100
7-150 3,O0PVC PBÀ

PVC OeFoFo 250 I 836 46.90
41.90PVC DeFoFo 250 1_443

200 15 666 25.40

27 ú9 16.'tOPVC DeFoFo 150

PVC OêFoFo 150 10 914 í 1,30

12 680 6.20PvC DeFoFo 100

PvC DeFoFo 200 3.496 32.10
4.700 3.OOPVC P8A
2.530 1.30

ícv)(us)
AlturÉ

lvlanorbétÍicâ Ím)
41.3 55 48
140.0 40 117

220 1t140.0
101.3
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3.4 QUANTIFICAÇÃO E CUSTOS DAS ALTERNATIVAS

A quantiÍicaÉo dos serviços envolüdos e os respedivos cu§os parâ cada eixo forâm
avaliados qualitativamente e Íeita quantifcaçào dos custos dê invgslimêntos nós diveÍ§os
itens de serviços envolüdos com o empÍeendimenlo, lêvando'sê em considereçfu s
concepçóes e vetoÍes de apÍoveitamento prelimináres.

3.5 VIABILIDADE DO BARRAMENTO

Como consequência das diversas avaliaÉes, ti eletuada uma cÍiteÍiosa selêção do eixo
para o barramento estudado, utilizandGse matÍiz cÍuzada, que explicitou âs \rãnlagens e
dasvantagens decada um, considerando-se:

. Custos de cada concepÉo aventada para barramento nos eixos selecionados:

. Distribuição espacial dos baÍÍamentos estudados;

. Atendrmento social:

. Desenvolvimentgregional:

. Custcs dos investimentos poÍ componente associada a cada tipo de utilizaÉo
pretendida

. HierarquizaÇão dos Eixos

Foi efetuada uma demonslraÉo da viâbilidâde dos eixos sêlêcionados. por ben-â menlo,
sêndo identrÍicádo o Eixo 1A coÍno sendo o rnais vantaioso em rclaçáo ao Eixo 18.
localizado ceÍca de 100m. mais a montantê.

3.6 CONCEPçÃO E ESTUDOS BÁSICOS COMPLEMEÀTTARES.

Com o sitro e eixo deÍinidos (Eixo 1A), esla etapa consisliu no desenvolümento dos estudos
básicos complementares que subsidiou a concepção fnal do Proieto de Engenhâriâ.

Os serviços desenvolvidos obedeceram a seguintê oídenação:

. Serviços topog raficos;

. Estudos geolôgicos e geotécÍricos;

. Estudoshidrometereológicos:

. Allernativas de concepçáo das pÍincipais e8lruturas;

. Relatório da concepçáo ê esiudos básicos;

coúpanhlâ dô EnscÍü.Ílâ Hld.t á . dê §meânêdo d! B.lü - CER3 TCNPJ 13,520.136ÍÊ0t€5
Av Lu',' úana Filho,3. Avênid.. n" 3O0 - C6iÍo AdÍini3lratvo d. B.tú.lCÂ4. S.i6do. - BA- CEP:41
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irrnoÍnÉt ic. (ml{l/s)
15580
6a40,3 ao
214025,3EEÁÍ Cliverra dos B
429 65
31.6 a5
925580,0
9978,8 60

90 14576,8
30 2946,9

134015.6
2313,9 80
115.8 so
4060

42 33,0
272,6 500
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. Avaliaçâo do relâtório da conc€pção e esludos básico§;

. DefiniÉo da concepçáo;

. A@mpanhamento ordináÍio da êtâpa concepçâo e êstudos básicos-

3.2 sERVrÇosropocnÁrtcos

Os sêÍviços topogÍáÍicos complemênlarBs ebrangeram a árêa do 8l'tio do baÍramento e
obres complementares, áÍeas de ,ãzidas, tÍecho da calha do íacho iÍn€d:ãtamênte a
jusante da baíragem e trecho de estrada g seÍ rêlocado.

Todos os levantamenlos íoÍam reÍerenc,iados, no que l€sPeitâ s ddum vBÍtical, uliltsado
na cartograÍia do convênio SUDENE - Govomo do Estado dâ Bahia, na escála 1.100.OOO

(marcos CruzeiÍodo Sul SÂ.) ou SIRGA 2000 ê cooídendas UTM.

Foram implantados 7 marcos topogÍáficos de ÍefeÍÊncie, cujas ÍÍonogrefias sáo
apÍesentadas no Relatório Final.

3.8 EsruDos cEouóercos E GEorÉcNtcos

Os estudos geológicos e geotécnicos liveram a seguinte abordâgem:

. Estudos da Bacia HidÍáulica;

. Estudos da ÁÍ€a de lnnuência do Elaírarnenio e d6 Obrae Compl€mêntsres:

. Estudos das Áreas de Oconência de MaleÍiais de Conslrug&.

3.8.1 ESTUDoS DA BAcrA gronÁultca
Com â conclusáo dôs êstudds gêolôgico{eotécnicos pÍdiminarús, ê com â pÍlmdÍE
modelagem geológicâ esboçâda, fci possÍvel identifcer â litologia dos grandcs grupos
prcdominantes no síüo.

3.0.2 ESTUDoS DA ÁREA DE rNFLUÊNctA Do BARRÂ ENTo E DAs oBRArs
COMPLEMENTARES

Estes êstudos tiveram a sêguintê abordagem:

- INVESTIGAÇÔESSUPERFIcIAI§

Na faixa de interesse das obÍas do barrâmenlo, foi rêâlizâdo mapeâmento geolégioo
detalhado. com base na fotointeÍpretação e inveíigaÉes de campo, com üstas a
identifica.

. Tipos lltologicos presentes com distÍibuiÉo espacial, contatos e aíoramenlos:

. Conrparlimentâçào do maciço rochoso:

. Ocorrência de íochas com minerais expansivos (análogas às que contém
moni,noÍilonita):

. Estrulura atilude e contato dos estÍáos:

. Falhâs e outras supeÍíiciês de desconlinuidade;

. Sistenra de Íraturas (com oígem, grau de fraluramanto, abeÍtura das Íratsras e tipos
de preenchimento):

. Oco.réflcia de solos colapsivêis:

. Presenç€ de estÍatos cálcários:
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. PÍeseica de argilâs moles;

. Recobí írento do embasamenlo rochoso. presença de solos coluüonares, aluvionaÍes.
resld:r:,s saproliticos,

. GeorijÊtna longitudinal das encostas, no senlido paralelo ao rio:

. Declrvrcacles das ombreiras:

. Relevo iias jazrdas e do seu acessoi e

. outrcs. que mereçám destaque.

_ INVESTIGAÇÔES SUB.SUPERFICIAIS

Com a nro.jêlagem geológica deÍinida, Íoi processada a pí€râmaçáo geotécnlca detalhada
e execucac das sondagens exploratóÍias rotaüvas, a percussão, mista, lrâdo, poços a pá e
picareta lrirTcheiras com as suas respectivas amostragens.

Todos os resultados das investigaçôes sub-supêrÍiciais, forâm apÍesentadâs sob a foÍma
de perÍis Lncrviduais.

Foram apresentadas seçóes geológicas, com a interpolaÉo e êxtrapolaçâo dos dados das
sondagens. indicando todos os números dê golpe de S.P.T ê peícêntagem de recuperaÉo-

. Desli.o dos mateíais das escavações. necesúrias à execuçào das diversas etapas das
obÍas e

. Disp-rr,brlidade e características dos mateÍiais, apÍopdados para a construÉo.

3.8.3 ESTUDOS DAS ÁREAS DE OCORRÊNCIA DE MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO

Todas as classes de nrateÍiais de consiruÉo (teÍrosos. arcnosos, Élreos etc.), foram
selecionaocs e estudados. üsando a obtenÉo de um voluÍne, acÍescido de 50%
(cinquenla Êor cento) ao estimado paÍa as obras.

As áreas cef,nidês como jazidas e áreas de empréíimo Íoram avaliadas, junto aos óÍgáos
de controrÉ cle exploraçào (ANM), a existêncja de restriÉo à explorâção e deverá seÍ
procedrdo ii.into a esses órgãos lic€nças de pesquisa ê exploraçáo conformê legislaçáo
especiÍica Da.a o assunto-

PaÍa tanto ÍoÍam utilizados os seguintes procedimentos:

. Execlar poços a pá e paca.eta. lÍincheiras e sondagêns a lrado com espaçâÍnento
ent.e eslas, a ser deÍinido de acrÍdo com a homogeneidade pÍevista pelâs
inves',rgaÉes geológicas dos mateÍiais presentes;

. Amoslr.igem representaliva dos materiais coletados e selecionados, para realização
de elleaios, com amostras deformadas e indeÍormadas, caraclerizaÉo, compaqtaÉo,
ensaL:)s especiais e de-terminaçóes dos indices Íisicos naturais;

. Os resuitados das sondagens a tÍado foram apresentados em seçóes geolécnicas, e
identif::aCas em planta, onde constem: os horizontes dos so{os atravessados, ã
exrsrênclâ de capeamentos. as profundidades atingidas. as cotas de boca de cada
soncê3em. N.4., sê existentes. Ao lado dê câda seÉo de sondagem, foram
apres:olados gráficos de variaÉes dos principais paÉmetÍos geotécnicos, oblidos
peios efsaios (Percentagem de argila, fração passando pela peneira 200, limites de
liqJ,drr e de plasticidade etc.):

. Nas t3:,das de aÍeia, ÍoÍam determinadas as espessuras dos depósitos investigados,
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horn.j;reidade granulomélÍica, necessidades de beneÍciamênlo dos mateÍiais,
posr,r r. do lenÇol íreático e existência dê câpeamento dos deÉsito§ aluúonaÍes.

Os mater,i,:s resultantes das escavaçóes em rocha. oecêssários à construÉo das obrâs'
foÍam ade.t,.']adamente estudados e ensaiados, de modo a caracteÍizar a possibilidade do
SêU aProv:13_ menlo.

Fci apresÉriacio plano de explora€o das jazidas indicadas paÍe construÉo, levando em
@nsideÍeÇ:io os aspeclos ineÍentes aos imPactos pÍovocados ao meio ambiente.

Todos os i:cntos de sondagens paÍa ensaios de qualquer nduaeza íoÍam lançados em
planta,allr.:.13dcs e referenciados à base lopogÍáíica.

r Outros eslLldos Íealizados:

- Eslucos de BoÍda Livre do barramento:

- Est.rdos de Remânso no reservatôÍio;

- Esrrdcs de assoÍeamento e da Vida Úül do reseÍvatóÍio. e

- EsiJcos dê Enchimento do ReservalóÍio.

3.9 ALTERNATIVAS DE CONCEPçÃO DAS PRINCIPAIS ESTRUTURAS

De posse das informaçóes obtidas a partiÍ dos diveÍsos esludos realizados a UFC
apresento! duas alternativas devidamentê fundamentadas' com elementos pâÉ que a
CERB possa tomar a decisáo pela opÉo mais adequada.

As alterír3irvas propostas foÍam submetidas a esludos de otimizaçáo econômicã das
estruluras aravês da análrse da vaÍiaçáo do custo globalíÍente às vaÍiaçõês diÍnensionais
dê alturê cra bar.agem x largura do sangradouÍo, consideÍando os cuslos implicados na
ampliaçáa !- eduçáo dosespelhos d'água relativamenle às desapropÍiaçÕes.

Eslas aiternalrvas foram submetadas ao confronlo final âlÍavés de matÍiz cruzade,
consideraruo'se o seguinte:

. EÍellcs econômicos;

. Eieitcs sociais:

. l"iÚriciogia.

. Éi. los âmbientais;

. .jl:iricaia / Geotecnia;

. Ési:,orlrdade das encostas ao longo do resêrvatôrio:

. GL.ir:ltetria:

. Áspcctosconstrutivos:

. ÀscÉctosoperacionais;

. a:,r'l.ole de conservaÉo e manutenÉo:

. : -::c do volume regularizado anual (RS/1.000 m3; versus capacidade de
:r-:r, :tL,laÇão. e

, Ê s:-: r-', lrclade das encostas ao longo do reservalóÍio.

Em lace ;r=' 3lternativas analisadas e iustificadas em conceituaçáo §umáÍia, substanciada
por matflz.í.Jzada, contendo vantagens e desvanlagens conceituadas comparâtivas, a
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GERB s., i:i..-rrcrou sobÍe a mais conveniente pâra os inteÍesses do Éstado, qual seja

aqueta oi:.ii .ir:esentou menor custo de amplantâÉo (Eixo 1A) e máximo aProve'rtamento

dos recuis r5 rldricos da bacia

4 PROJETO OE ENGENHARIA

Esla etaf it auiciou do desenvolvimento e apresenlaÉo íormal das diversas peças

componeí 1.,: Cc P.oieto da ba.ragem.

Os servrç;,, 1:senvolvdos obedeceram a seguinte ordenação:

. 1 :aralo oa EstÍutura do Barrameoto;

. -:ct91o da Estrutura ExtÍavasota;

. r:.letc da Estrulura Descarga de Fundo:

. .-irrl"'toscomplementares;

. . !.unrentgs paÍa LicitaÉo:

. Ési)eciÍlcaÇóes de Serviços e MateÍiais, com Normas de Medição e Conirole
rÉ O ualidade:

. r:, ,-r:i r tificaçóes e Custos;

. ,l-ino Estratégico de lmplemenlaçáo:

. :.:êtóno do PÍoleto de EngenhaÍia;

. 
=1:cão 

Final do Projeto;

A condicã. iopogíáfica do local da obra é adequada Para a implanlaçào de um aíÍanjo de

custo rei:rt vc bario, tendo o extravasoí no centro do vale, no maciço em CCR'

O comprrr.:: -.:i.r total da baÍragem é de 1161 m, com attura máxima de 46'50 m ê cÍista na

cota 6ô1 ,,- O barrãmento projetado terá dois tÍechos diíintos, o quo fci definido

ãniia"r,,,,.*.i c melhor aproveitãmánto dos maleÍiais das escavaçóes obÍigatórias, e dos

materjars',, las de jazidas identiÍcadas e reconhecidas.

EntÍe o tr: r:. esquerdo. eslacâ 8 e a esteca 23' a barragem terá seção em CCR Esse

tr.itr", no rlrr:.l está a calha do Íio, tem a seÉo de maioÍ allura e é onde foi localizado o

exlravascÍ lr:tre a estaca 23 e o limite direito, na estaca 58, a baÍragem leÍá seÉo em

terra, zoníiaa3

4.1 PROJÉTO DA ESTRUÍURA OO BARRAMENTO

O projeio ,.r.r Éslrutrlra do baíramenio seguiu a seguinte oÍdenaçáo:

. Esb3-: :r3 secáo tipica PÍeliminaÍ, c€paz de suportar os esíorços rêsultantes do

resÉ.-,i.:.rJ pretendido, considerando-se os etêitos dinâmicos da cheia de pÍoieto.

benr .:iri .r a geometria paraincorporaçào do maciço existente:

. Vení,::,i.io das condiçõ€s de estabilidade, sendo que para o câso de barragens com
macr,tc 3i11 terra o cáiculo da estabilidade dos tâludes toi eÍetuado paíe âs seguintes
situacires criticas: ínal de construção, reservatóÍio cheio e rêbaixamento Íápido do
nivei .5 aguano reservatóÍio. Foram adotados os coeficientes de segurança minimos
e os :r.': .r:ios de eslabilidade obedeceram às instruções do Bureau of Reclamalion:

. For v.j, i':rLla a percolaçáo d'água nq maciço e fundaçâo com traçado da rede deJluxo
e d.:;:rvclvjdo o prolêto doa elementos de dÍenagem intema do maciço: íltros
ven,:., .r lapeles drenantes,câlculo da linha fíeáticâ;

: nrh,a ct Enomh.Íiâ Hldri.o . dà Se.âtn nio dá Bshia - cÉRE / CNPJ 13.529.136/000t-35
A! r.! .. .. . F,lho, 3t Avenida. n'3Oo 'ConioAÚtinLE tvo d. Bâla lcAa, satv.doí _ BA. CEP: 4r

T€lêíon€: (71 ) 31 I ta2aa I E-.a: Lri...moÍ.6oc.ô.t8.e.,v.à.
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. Foi .., ',ailâ a qualidade e a quanlidade dos mateÍiais conslÍúivos. naturais e
adií ;;. : recessáiiosao atendimento das condiÉes de estabilidade. estanqueidade e

adai.:;r- ,:iàde das diversas eslruturas componenles do maciço:

. Forâ:: .,:'ríicadas as condiçóes de engaíamênto do maciço nas ombrêiras' sob os
asp:-:-:,::É esianqueidade e adeÍénciâ;

. Foía . rrenslonados equipamentos de instrumentalizaÉo e monitorizaÉo das
eslrr: .j:i lo Daríamentoi

A estrurir :. :!,) tl3í.amento projetado ê composta por um maciço, tendo paÍte (lado

esquerdc 'i r:ê estacas I e 23. em CCR e paÍte (lâdo direito), entÍe esitacas 23 e 58' em

lefia zor'4'. ,

O macrçc -, . aCR terá extensáo de 3oo m, entre a ombÍeira esquerda, na estace 8, e a
estaca á3 .-, :rlcosta direila do vale, lendo altuÍa mâima de 46.50 m. na calha do rio'

Foi projel.ir,:, .c.tina de Íuros para injeção de cálda de cimento, lendo furos obÍigatóÍios.
distánciaçr. i:. sers metros, e ÍuÍos adicionais. a seÍem locados ê a leÍem indinaçôes e
proÍunora. rül'nrdas clurante a execuÉo.

A seÉo l .: : ,:Ísel tem âs seguintes caracleÍisticas geomêtricas:

- largu':. ::,r crrsta de 6.00 m;

.- paíanrr,i"r de nlontante vertical;

- @ta ü.: irii.ra de dlssipãÉo 18,50;

- cota..' J ridâção 545,00;

- cota.::i :..cra de rest*uiçáo 553,00;

, parer:..,,rii de lusante com inclinaÉo 0,8H: lV.

O trechc :, .: .,ilá da esiac.a 23. no allo da ombÍeira diÍeita' e atê o limite direito, na estaca
58. seÍá r. : .,rcrco de terra. O comprimento total dessa paÍte da barÍagem será de 7oo m.

e a alture , ' :ra ,le 26.5m, na estaca 33, em loc:ll dê sela toPogÉfica.

No trech. .r.. 'i3c,ço de {ería as inieções seíão eÍetuadas a paÍtir da base da tÍincheiÍa de
vedação. iu irúrnclo com o eixo da tÍincheiÍa. A corlina dê injeÉ€s lerá furos com
profu;diil:..:i-:. Jariàveis, em funçáo da cârqa hidÉulica e dos resultados des abso@es de
talda n.. :.!: êdlacenles. Os fuÍos de pÍimeira e de segunda etapa sáo obrigatóÍios'
enquanic : .-' :.)s de terceira a quaÍta oÍdem dependeÍáo do§ resultados de absotÉo de
elapa an:a:: .. l',ie
No macrc,j ,:ri iiaíraqêm no trecho com seção de teÍra zoneada a sêção transversal tem as
seguintes : ,:r,,,i1er isiicas geométricas:

. cÍista .:.r ' .rrgura c,a cÍista de 6.00 m. @m c€mada de reve§timento em bÍitas ou

cascaii . ,, :endo inclinaÉo de 2'% para montante;

. lalude ::i ,iirnlante de rnclinaÉo 2,5H;1V;

r rip-ra"-'.: .)r1tante. com íaixa exteÍna de enÍocamento de material sáo a pouco allerado,
transicri. ,-.-'irl íai)(as de brilas com gÍanulometrias deÍinidas e íaixa de areia, no lado
jusan:.,

. esparri., -ri |Jisriteote de solo, tendo zona infeíior com solo argiloso selecionado, com
baixc , .' . {.nte de permeabilidade, e zona eíema em material sem Íequisitos de

PeÍmi-rrl .:l-l'le.

. núcleo .:i solo argiloso selecionado, com baixo coefcientÊ dê permeabilidade' com limite
montá':r.r :::- r1 rncliraÉo 1H:zV, e limite jusante vertical, adjâcênle ao Íittro de areia:

, .! Engenh3nâ Bkríicâ ê de sare.m.nto d. Batt -cEtlB I CNPJ 13.529.t3ÚOOl35
n.) } Á,iê.i(iâ. n. f,oo - cel,o addi üeniüyo d. adÉ. lcÂa. Sale.do. - BA. cEP: {1.7{í)qt

TereloÀc (71) 3i l5-0246, E-@il: L.É6r.,!oô6o6ô.b!-gov.br
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: I,(r ESTAL}o OÀ BAH|A
I r.'r.1i:,l,irlrÍa HÍdnca e saieamento

. sistern:i i,: ir.tiiagem interna com os componentes:

-filtl!']l,j.:lüeâreiadelaígurâ0,80m'Ílotrechoent'eestacastendotoponacoia
60t I,

- lapei.- ijr;ontal com camadas infeÍior e §uperior de aÍeia e camada cenlÍal de bÍitas

conl r 'i!i.metria deílnida;

, drei:: i: i-... entre estacas 30 e 38:

- espêl i.i' ú. jusante de solo. tendo faixa a jusantê com solos coesiYos' e zona inteÍna

coirr :i:- r s se.n requisitos de permeabilidãde, podendo ser menos @esivos;

, talu.j, r: jusante de inctinaçáo 2H:1V, com beÍmas de largura de lrês metros nas

cotii :,, rl :i r:r e 585.50 m, e com Íevestimento vegetal de gramineas'

4.2 PRC-rt TO DA ESTRUTURA EXTRAVASORA

O projetc ,r , r;li.riltr3 extravasora seguiu a seguinte ordenaÉo:

.ESbc....:e5secôescriticaspÍeliminares'capazesde.supoÍlaraondadecheia
decâi,: ,-:i ;r co|lsideÍando-se a morfologia do silio escolhido para lal:

. Fora.:.' .':.U: jades a5 condições de restiluiÉo das vazóe§ eíravasadas ao leito do Íio:

. Forar. .. I relrslonedas as peç3s e eslruluras, quê exÍam esforços supeÍioÍes aos da

resrs: ..:''rluiál dos mateÍiais,

. Fora l. : t,i:rilos os dispositivos complemenlâÍes de proteçao' no que respeita aos

u"p,=-,, . j. ,lrenagem, dissipaçáo do excesso de pressóes neutÍãs. juntas estruturais

e disi : ., .a,ê5 de energia:

. ApÍc,.., .,::r1a tro.Jo material escavado para constÍuÉo do maciço do barramento;

r Menc' ,: .::i. ce inrplantaÉo de um extravasoÍ:

O exlrava: :,.-'ra canstituido de uma soleira tipo Creager' com crista.na @la 595'OO m' em

;;;;"1; . .::iiri-.r;riento da soleira (laÍguÍa do vertedo;) de 8o m- A iusante do veÍtedor foi

ããnã"oicr.,.rareadedissipaçaodsdvaoaemÍochacomtundonacota54S'5om'Apartir
ã;';ã;;; -., :cna rje <lissipa{ão previu-se um canal de restituiçáo ao rio' com base de 60

mêtÍos

A seguir âr:' :. .nlâm se as principais caÍãclerislicas do extâvasor:

. Vazâ. . , "liir.er,sionamento, pico do hidrogÍama afluente CfR =lo oooanos):2 353 m'/s;

. Cota :i. ..r1. ia verlente tipo Cíeger 595'0 m:

. Compi i:Írlo da soleira vertente (laÍgura do vertedor): 80 mi

. Care a r' :,.:r, i:a de definiçáo da soleira CÍegeÍ: Ho = 5,78 m;

. N.A r,:.: r,c riêxirtiorum no reservatório: 600,78 m;

. Cana :: -iu.'la seÇão trapezoidal, b = 80 m;

. Bacra .: .: ssiiiaÇão côm fundo curvo, com raio de c!Ívalura de 14,00 m:

r Cote c: :.-iio da bacia: 548.50 m;

. Comij ' írlo da baci3: 22 m;

. Nivel c: -i :.,., :i.usanle pâra a vazáo de proieto (í0.000 anos):565.0 m:

. ,. , i.::rqcqhsíô Hidrca edé Saeamento dô Bahia 'CERB/CNPJ 
'3529136/0001_35Av i, . .. _,'.''!"i ca. n'?OO _Cenliô Admrnisrráüvo da Bahia lCAB. Sàlva&" - BA, CEPI 41'745_005

I.r€ÍoBer (7 1) 31 15-6244, E-mâil: lãtls6.,m@€E@caÍb.bâ.gw.b.
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4.g PIi'- -ÊÍO DA ESTRUTURA DA DESCARGA DE FUNDO

O projelc r., -:iiir':!,.a da descarga de fundo, capaz de íaer escoar do reserváóÍio água

paia àiru", ,-: :,ir:1ir.ja.ies seguiu a seguinte ordenaÉo:
P.dç
Eàe
ô0,t.q 

-

o Yo; Ei
ó olõ

fr.,R
Í! -§ "-

8€P
(l) cD=

€,3
Ê8^-
§EãE
g óó9
tUtr-;N

Esbc,i,

Con:.
esií L.t

Dinr.:
apror :

Din::,
VaZoi:

i: .ii.!ri'"ira da descaÍga de fundo sua localização em relação ao maciço:

:.: r';, a CERB e EMBASA para aprovaÉo da t:pologia proposta pa|a as

,- i::. -r:scargê de Íundo;

,.',-r;.:ic scb os aspeclos hidÍáulicos, operaÇionai§ e eslrutuiais a tipologia

i i:iir,..io dcs dispositivos ê equipamenlos paÍa controle e mediçáo das

,,s.iíregadas pela descarga de fundo;

v t

o

A descar;. , i i-.l será composta por uma tubulaÉo de diâmetro de 500mm' em ferro

irnaiao i,. ,.r.:s ssia controíâda na sua extremidade de jusante por duâs válvulas dê

"àntrot" 
-; - r '' r,'r , i,c Ieglllar a vazáo a ser resiituida ao Íio A tubulaÉo atravessará o

;;;6", . ., .r:'i. r:c Ãterior cie uma galeria de concÍeto (que tambem seÍá utilizada na

fase de :: .r i-r '.i)r ciue permitirá a compaaaçáo adequada do maciço na fase de

;;rÇa. ' : :::,i É 3 rnspeÉo e operaÉo da descaÍga de fundo, duÍanle â vidâ útil da

barragenr

álcirios apresentados no memodal de Gáculos deíniu-se a imilantaÉo de
,],t;,.|.oiu" (HowellBunger) com diâmetro de 4OO mm cada urna' Com a
,,-,ra única vàlvula será 

-posslvel regular, denlro de uma faixa segura de
.ál,,ula. vazóes entre 5OO Us e 60 Us, para toda a amPlitude de vaÍiaÉo de
Cr;i a operação de duas válvulas em paralelo será Possivel obieÍ vazóes de

A partir ir:.
duas vá1,,. ,

utilizaçác -r,
operaçáo :r:
nível no : .

atê 1 .oB :: :

4.4 PRC-:1OS COMPLEMENTARES

O detalhe: ,.. :o lôs projetos complementares abordou os segrintes elementos:

. Dinr€.r .. i'..'i'-.Jntc ce todos os dispositivos necessáÍios à proteÉo do maciço' no que

à"p. -. , !i.!ecão aos taludes. dispositivos de dÍenagem. superficial e pÍofunda,

ceícã-- . ri,:.llraes. revestimento da cíista, habitaÉo de operadores e seguÍançasi

. SistÊi , . :.,c de âcesso à obÍa;

. Sisti: r:: ,-_:lii:aie opeÍacional;

. Sis:. :.j : !'r_,1:rrrcac.áo;

' Prcj.:" i.ii::!ic do rio:

. Prot= : ,'i irrsirlr,reÔlaçáo i

. Elei:r' r:, ::i-'. LlLlrÍtinaçáo:

. Recc : i,!ãr a,lrbiental das áreas a serem utilizadas como empÍéslimo e do entomo
das ú, .:.

. Rem-: .-:::r:'i:ri do sistema viáÍio existente, que serve de acesso às localidades
situê:; , .r::.::ri.í.o da á.ea de influência do reservatório a serformado.

4.4.1 SrS:rrltA DE DESVIO DO RIO
Para perr -; ...--r:ucác cias obras. foi elaborâdo um plano para desvio do Íio. Este plano

está inlrc :: : :::: r:lcat as etapas de execuçáo das obras e, na sua elaboraÉo' Ievou-se

r. a.c.nha,iâ Hidricá e de Sàneamênto & B*L - CERB / CNPJ 13.529.136r01x1t _35

t ;rn'..]3 . í' 3oo - c€nt o Adtrh!Éaaüvo dá aahh I cA8. sslvâd6_ 8A, cEPr 41 7
iir€íine (7I) 31l5-82.a / E-md: lâíi.s5.mq.es@c?.t ,ba.gpv.br
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\J A2AO
',-.: :, .r. acua de pêÍcolação, serâ do tipo triangular, com ângulo do medidor
: :. chêpa de aço inox., com allura tolal de 40 cm. para a mediÉo de

. -r rle 361/s

. ' 'is:alado na estaca 33, a jusante do barÍamento.

]:ii-,],I]ÔES DE SERVIçOS E MATERIAIS, OUANTIFICAÇÃO E

. ::r-;.:r e especificaçôes dos serviços e materiais, consolidada poÍ
' . : (: :r.:iers de atividades. estruturadas com as seguintes abordagens:

ries dos serviços ê suas caracteriíicas, êspecÍfic8 para cada §eÍviço:

: :..hi,r. Hldricâ ô d! *ÍÉômentod. BÉÊ -C€RBrCNPJ l3.529.í34ê0ot-33
:....,rlJ. nr 3o0 cmiÍo Adminir!'.üvo dâ B.H.lCâ4. S.lvrdo. - aÀ cEP: ar
r'.,,,rú (71) 31 r taza6 / E-m.ü: b.!§â.mo.aêl8cêô.br.9ov.br
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Visto

6m @nslc.l
mgime do :

Em funÉ. -

49 m3/s. .:'
mesês m: .
O Íio sera
maciço de il
m e terá ctr
seíá lamb=',
eíensâo::
êxtÍemida.r'.
em veloci, i:
velocidad..-
especial s!
o cuÍlo inl.l

- r., : r.iyout das obras, as caaacleríslicâs geotécnicas e loPográficas do sítio o
, !.,.:ais de desvio.

i .:ri,Jcs hidÍológicos definiu-se a vazáo de dimensionam8nto do desüo em
:sL-,rireílte à cheÉ com lempo dê retomo dê l0 anos. parâ o perÍodo dos 5
..::i ri ano hadrológica, entre maio e setembro.

..ii:i.:c pelo interior de uma galêÍie de concÍeto aÍma& que atravessará o
. e.,o,r, ,,u margem direila do Íio. A galeÍia teÍá seção ÍetanguleÍ de 3,5 m x 3,0
,,:iri,.,<le para o êscoamento vazão dE 49 mvs. A galsÍia rdilizade para o dêsvio
..i,liza.rii no sistema de tomâda d'água e descaÍga de fundo de b€ÍÍagem. TeÉ
iijr r,.::;.-,adamente 46 meúos. declividade de 0.005 m/m e tundo hidÉulico m
r.. ,, r:rrante na cota 554,70 m. o escoâmento dg vaão dê pÍoreto rêsuttaÉ
rs -lç escaamenlo no iÍ[êÍior das galeÍias da oÍdem do 5,0Ín/s. Esfeg
:r,:,rij-:r elevadas. sào compaÚveis com eslÍutuÍals em concroto arÍn3do €m

. .-.ri r ).s êll'] conta o caíáleÍ eventual do funcionamento do sistêma de desúo ê
: .) (t. iêo]po dâ passagem das cheias.
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4.4.2 PRü,,,nÍo DE INSTRUMENTAçAO
O projelc i ..: .f -:riâção da baÍragem do Rio da Caixa foi concebido de íorma simdes,
contemp:: ^ , .:,;âcão de um pequeno númeÍo de equipamentos e mêdidores. de modo
a confirnr: i :.- lilses aclmitidas em projeto e o comPorlamento, com o tempo. das
unidades

O plano :' . ':,rtacáo previu â instalaÉo de piezômetros, marcos sup€rÍiciais e
medidoÍes .:, i

A seguaÍ e; .: , : :.i: o programa proPos'to para a barragem de lerra.

Foram pr:,-r .1,rj iirsiftrmentos (marcos sup€íticiais e piezÔmelros dê tubo aberto) em
quatÍo seaa - l
- Seção n.. . ::-::., :; o esquerda da sela topoqráÍica;

- Seçáo r,;: ,-ri, 1.,. ire selá topográÍica;

- Seção r':. r, :i à cirreita da sela toPográfica; e

- Seçâo... r , .:: lãmbem â direita da selâ topogÉÍica.

Foram n:. - -,..- i!É marcos ao longo do eixo da barragem de teÍra. Os maÍcos
supeÍrici:,:i -- '. j:5|âocs ao longo da crista da barragem, para a mediÉo dos recalques
e dos de: . .: : - :i ic.i;ontais.

MEDIDOR 3!
O medici: r

de 30o. (.
vazáo nr,

O insirurr ,

4.5 ESF, -

CUr-: l -

Foi píoc..i
agrupan'.

. Conce i

. Supor::.

. Mate:,-..

o

.o.#:#
lnIxêse ú: 2í09/2023,6 0A:34,
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,o.ttg'

onselho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahia
i' , Arois,odê Caruârho Frlho 402. Enoenh. Vêlho d. Brotas - Salvádd-AA
'' :. 7 1 ) 3!s3{9§0 Éd: + 55 (71 ) 3,15*989 E-n1a r cEaba@cíêaba oA br

@cert:

2A



@cenc

Página 26/34

G

t Fornr:
. Fornt: .

. Fornl:

. Fornr.,

OsquadÍ'
os segulr !.

. Quat]: I

- ltemi:; .

- Codiirc.: -

- Titula,-,

- Unid?-,..:

- Quar':' I

' Custc.'
. Preç.'
. Valor,,.

- Servrc.

- Servr:'

- Serv,

- Servr,:

- Serv,r:-
. Totai .l

. : - ,.: r'-r;áo de aterro

,:r.:'i ircaÇóes e Custos ÍoÍam estrulurados independentemênie, contendo

r,: i a,,: servrÇos:

. u-, .,::.;,.eciírcaçáo corÍespondenle ao itêm:

r...r :r . clrs serviços, item a item;

.. 'r '-. ,.r-iíãÇão e

. : L.Íri.làde de mensuraÉo. item a item.

:1, .:.1,i

' . .r .: r)'ir3 cada serviço, Íesultantes de composiÉo detalhada, 'ltêm a item:

.. 'r. ,.:-.1à rrÉm de serviço: Totalizâçào paftialdos seguiÍ es agrupamet G:

. , Laio do maciço;

. , . r r:ão das estruluras de eírav6âo;
ii j.:'io ,jas eslnJluras da desc€rgâ de fundo: e

'.,, ,l, .i i: r-l-l Í es.

:r ,:.,r:,.:i
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4.6 QUAiJ I iFICAÇOES E CUSTOS

A baríâ! .

importarr:
quantital

r r-i , ii:, Caixa se constitui em um grande emprêendimento e uma
-i -rlrante de segurânça hídrica de porte signiÍicativo. Seus
: r-..lsicos são apÍesentados a seguir:

:.,;ri Jtrçâo de rnateÍial de 1' cálêgoria...,...........,,... 280.000 m3

250.000 m3

' ..r:,lcác de concreto armado CCR...-.-.....-.............150.000 m3

. ..r-:rc total das obÍas..................-..-,..........R$ 1í5-000.O0O,OO

4-7 P:; , ,,:: l:..\TEGICO DE IMPLÉMENTAÇÃO

A pârtir .r :;.:: a .JFC concebeu um plano êstretégico para implementaÉo das
obras. É= ,... rillrado etapa a etapa, mostÍândo os cáminhos a serem seguidos'
quãndo .;.. ..- .:. ::: .ri)ras, abordândo:

rj ,. ,: ,; ra. íjcdrmentos construtivos;

o /-.: : i i,,.,1ócica das diversâs atividades envolvidas;

:,.,!i lrr nidÍicã e de sâo..ftsnto da BãN! - cERa / oNPJ 13.529.134 )001-35
..:.!i.r300-ccniíoAdnlnistarivod.B.hlâlcA8.sâlvldoÍ-aA,CEP:ill.7atoo5

: ,r,,.r 1tr) 3l lÉ2a6 / E-ÍEil: lrd5!..mor.c!ioccô.b..eov-br
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- '..:ro on BeHta
'.,, rli(,rcâ ê Sâneomenlc,

. i r) ci,mizado dos equipamentos.

Foi aincr, - ,''r lLuxo otimizado dâs alividades, moslrândo as relaçóes de
inteÍdep.: ccrno, os pontos e caminhos cÍiticos identificados' para as
diversas ::: !i:ôs

Fci tambe r,, :, ! rielhoÍ perlodo para o inicio das obras' considelâdos todos os
aspeclos .: . r.lzlcionando-os à estatlstica do dima locâl

5 OOC1.- . r:-l a:l E PRODUTOS DO PROJETO

5.í DOC'J t,':EttTíiS E PRODUTOS

DuÍante '- :: . r-r.frlo dos trabalhos, a UFC apresentou os documenlos e
pÍodutos .. , .: -,-rcos.

a) Relal. .
. r, _.,,rrrricãoe Estudos Prollminares

Esle relal . .'i irclc quioze dia§ aÉs a emissão da OÍdem de Serviço contendo
os seguirii

. :1.-

. C-, i .,.r...-. consisténcia. processamento, inteÍpÍetaçáo de iníoÍmações,

o{- .l

Todos o. - r . , ,..: .levidamente consistidos e ptocessados. além dos Íelalivos aos
eíudos i : - r.:saCERB.

b) 891.,-r.,: .,rj;i.Lcê.9_d9§!!!9§-{9-EêÍÍêge4

Este relê , : .. -iiico para consolidar as infoÍmaçôes necessárias à deÍiniÉo do
eixo barí. .: i '.]ilencralmente os seguintes itens:

r f: :)ctenciais de BaÍramento. com otimizaçáo dos sítios, utilizando-
:r r . .:-'-r,r3. envolvendo as variáveis necessárias para conduzir a uma
i - : .: - ',:,res combinaÉes, obseÍvados os seguintes aspeclos:

. .r ..rrLbuiçào espacial;

..' , , ., -. .,)ndiçôes de armazenamento de água e/ou pÍodução hidrica;
' . . :. : lJ ndiÇóes para implãntação das estruturas extravasoras:

. :. - )ndrçôes geoló9i@-geotécÍricas:

.: . lrcs Íisicos:

c) B.ei,!. . .'..,,!oi deJ!e.bi!!C.êC.q

Este reler- :. .. ,'.1.!.ôm ê Íinalidade de apresentâr a alternativa mais viávêl para o
barramei l. .::. .,. -;jijrintes itens:

. Mat.,, .. , .i.:.o espacial de todos os Pontos Potênciais para BaÍrâmentos,
de!.j r: ..-ro destacaôdo por convençôes asduas melhores alternat vas de
eixc

o TeÀi, i.s.rltado da análise da propÍiedade ou não de cada sitio:

. Relr, - r.: ..iiia sitio identificado. devidamente codiÍicado, complementado
conr | ,, r ,, , r,)li)grálica. suíiciente para uma visualizaÉo completa e detalhada

'. r! nJ 3OO - Cálro Adíinillr.Uvo
'-,i (7 !) 3t l5-ô2tE / E-m!il: l.íi*!..morac.(Oc!ô.b..Cov-Dí
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@cencG É ', oe EeHtn
. rir,ars a s3oeaÍn nlÔ

i:êlimitaÉo da bacia hidÍàulica, considerada para avaliação

dâ .i .:r : 3 siluar o layout do futuro baÍÍãmento;

Mã1r :r : , : j:-.::,:ando as combinaçôes de sitios otimizadas' envolvendo as

varr.. :i::::i .o escopo e tendo como íesultado do cruzamento a

hier.: : .. '. ''.binaÇóes Propostas:

Êstrj.: ,' - .1 --'§ para o par de alternativas de eixo:

. Ouai : .:'r .'

. Hieri: :,:,s
A apreser,r 'i:.. . -ibedeceu a seguinle ordenãçáo e conleúdo

P.q F

Ed)§
o (§=
oot.q 

-

o 90

3 0R
:,i: C

Qç o
o o,:
€,3qo-

€ EEX
E óõ9ó o c<õ
uJ Íf -; §r

Texr., .: .:1ando e comentândo a adequabilidade das metodologias

uú,.,,, : :: : ,: .:ios hadrológicos, olerecendo rêsultados claros sobre cada um

dos r. -. escopo, contendo ainda, a análise conclusiva e comentada

dos,i:
Map:
hiciro:-

GràÍr,l
curv!

. ' .,. . a;ta x Área e Cota x Volumê. explicitando a equaÉo de cada

TaL. ,: :: ,,: i listôricas de vazão utilizadas:

Tair. , , , ,...r ..,' >rntéticas de vazáo geradas;

Gral :. ," Regulaízação, obtida do balanço HidÍico;

Gr5: - . tr. r':sdeCheia;

Text.:
hidraL.

Texii-
hidr;

,.: rr :rs allernativas de concepçáo de alleraÉo de eslruturas
j ..,.ão exislentes. devidameote Íufidamenladas:

-.r:i alternalivas de concepçáo paÍa rêcuperaÉ das eslruturas
.'.r.:ãc existentes. devidamente fundamentadâs;

o

Texi:: , :::, r: procedimentos utilizados nas concepções preliminares dos
par!.r - ,rr ., dê eixo. devidamente fundamentado ê clnsiderando ãs
iip., . '.nto e sangÍadouro, explicitadas no escopo, lustiÍcando se Íor
O Ca::r :l' .: r ::ilZadOS;

Plar': . .., r.:i. :, r espacial e posicionamento do maciço e sangÍadouro. para as
divc -. . i. .::: :,.entadas;

Ta'1,,: ,. .., - r-i:irrtilativa dos usuáÍios polenciais de água;

Ma:r , :r .,-. rspacial, relacionando centros de produÉo e usuários, aos
resÉ r : : i t:o linearmente as linhas de aduçáo de água:

Ma;:': ::., .:r de solos potencialmenle agricultáveis, devidamente
çat. i . iÍnente, relacionando vetoÍialmenle com a demanda existenle.
ori i, . : : : .- ! :r) ÍelaÉo ao reservatóÍio;

Te:..I. .: , :i procedimentos adotados para quantiticação dgs itens
en\,r r :" r.: c.lsto ulilizada;

. . r-lidna ê dê sáô.âl16lô de Bahlâ - CERB / CI{PJ I 3.529-í36/0001-35
' .' 3oc . Cênüo AdlEnlBúêlivo ds Bahia I CAB, S§lvldoÍ _ BA, CEP: aí 7at0o5
: . ; I ) 31 1 5-s2aE / Eíail:,Éti*a.moíaê§@ceô.b..rov,br
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A apresr
êmnteL .:

. Tex:.]
deí,r'

. Tab.

o Mat..
seq,:-

. Mae.,

. Tâb.
ulilrz', : :

. Te}: -

sug. i
aper

. Mair.
emfi.:

r Tezi.
topo.; .'

. Plêr :

. Pla:'l

. Plari.,
COn), :,

. Text.,:
Íoi ir'. ,

anal -:: .

. Map..,.,.

. Plar : i

. Te\t
pros:
inte i ,

. Perír. r,
anlêi

' Texl,'

corl',-:

. Teti. -.

. .i. . ii,ndâmentando os pÍocedimentos metoddógicos, utilÊadG ns
. .. ,.. para o Êsludo de Mabilidads:

:: i :::,, r:da concepção aventada, por baÍramento, em cada eixo:

.:.:,ri...rc.:o esPacjal do§ baÍramenlos êstudados, dássiEcads
:r: = r :elaçáo à Viabilidad€:

. i, ir ,::niiílcação e qualificáçâo do atÉndiÍnênto soeaal pÍetsndido:

, i'-.,i . :.''ir inveíimeí o por coÍÍpononte, associrada a cada üpo ds
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:.Jmentado, da hierarquizaçâo dos eixos Mabilizâdos, com

-. ; ra de implementaÉo de todo o plano, anali§ado efelivamente
. i,onantes técnicos, abstraídas as disponibilidades Ínanceiras;

, : r , Je área de inlluência sócio-econõmice, a ser atendida p€lo

d) EgL": .' .r- ;ro ê Estudos Básicos ComDlementares

Este Íela r:,!'n]aÇão de decisào por parte da CERB, no que respeita e
aprovaç4,

:: - e geotécnicos:

.' ,.r iêpÉo das pÍincipais eíruturâs.
: r- ,. ca estruluraÉo do rêlatÓÍio ob€deceu a seguintô oídenaÉo

. ''.:,'r1o a metodologie uülizada paÍa execução dos seÍviços

'renlo e obras complementares,

,:;iracial dos iazimentos. Íeferenciâdâs ao sitio do bârtamento.
. cos pontos submetidos à prospecçáoi

.ialhada dos aspeclos geolôgico-geotécnicos das áreas onde
ento e suas obras complemenlares, conlendo as informaçôes,

. , irêtodologias uülizadas nestes estudos:

. : r espacial dos pontos onde Íoram realizados os Estudos

:,s grálicos contendo detalhamento de cada resultado de
-lem geotécnica de qualquer nalureza, induindo comentáíios
.::,-Jos:

. -: eixos, submetidos às prospecçóes, registrândo na planta,
,.ento dos peÍíis:

r , ...niândo resultados claÍos sobÍe cada um dos itens abordados
- êstudos geotécnicos, contendo ainda, a análise crnclusiva e

- .:isobtidos:
..cs. apresentando resultados daros sobre cada um dos

, ,lionca e de Saneâmento dã Batú. - CERB / CNPJ l3-529.136r@0l -35
1' 30o ' Cstro adninEtãúw dá B!hi. ,C48. Sâlv.doÍ - BÀ CEP: al
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çn

{..
C

:-:: ,, r:ferente aos estudos climãtol'ógicos e hidÍológicos. contendo
:,i !.: ,r 'r,va e comentada dos resultados obtidos:

.,i. i::)la x Área e Cota x Volum€, êxPlicifando a Bquaçâo de câda

Ilegula.izaçao, obtida do Balanço Hidrico. considerando as
lsyo e 100%:

,s de Cheia paÍa as obras de desvio e do veÍtedouÍo;

r s apresenlando de forma detâlhada todas âs alternativas de

-,. :io das alternativas de concepção

i:.,.. ri. EnoênhaÍia
:.rrmaÉo de decisão por paÍte de CERB, no que Íespêita a
.ontendo os seguintes iGns:

.ra Barramento:
i :xtravasora:
, aiescarga de Fundo;

.'i3Íes:
râÇáo;

=rviços e Materiais, Quanliíicações e Custos: e
: lrnplementaÉo.

l,i estrutuÍação do rêlatóÍio obedeceu a seguinte oÍdenaÉo

ê)
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' GráÍ,
cur!al
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' Merr
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Gec -.

' Mer:-,:
eoa:

. Texl
serêrl

' Des'
incc
dos'

' Cáic
calc...

' Texi,
oma

. Des.
epÉ

' Me:-

' Des.,
extía..

. Des.:

-'l]1 as câÍacteristicas das estn turas projetadas,
:.,srcos obtidos nos Eíudos HidÍológicos e nos

r)stabilidade do maciçô. reÍerenciado à seÉo tipicã projetada
ias do bârramenlo;

:i.io quantitativa e qualilativa dos materiais de construÉo, a

. -- peças componentes das seçóes tipicâs do maciço.
!.r'rentos constituintes e o diferêncial quanlitativo e qualitativo

: ., rsversais ao eixo. estacâ à estaca:

. .:cs materiais empregados no maciço, a paÍtir das áreas
: -. l.rosversais;

: ','-riamento a ser dispensado às fundações e engastes. nas

los geomêtricos deÍinidores da estrulura extravâ§ora em plânta

.... . ' r,tural utilizado trara lodas as peças da eslÍuture de €r(trava§ão;

.i:::'r1;r'.s e toÍmas uülizadas em lodâs âs p€ças da eslrutura de

:, de dispositivos de dÍenagem do concÍelo, de proleção as

i,i.,, 6 e dê Sâneamênto dô Bahiâ - CERB/CNPJ 13.529.136/0001-35
' 3oo - csrrro Administ õtivo dã Bahl. I CAB. Salvôdoí - AÀ CÊP: 4l .7.1S05
r) l1 r5-82aa / E-Gil liâris§a.moílê@câÔ.b.-lov.bí

Visto

4

Ê
é

- xer! ãE
{:: E

e§ 9;
? § E-.9
;6elI:
E* éã

oõ

!

9
E

€
o

o I
tt9?

CREA-BAro Regional de Eng€nhaÍia e Agronomia da Bahla
.irto dê Catuarho Fího. a02. Enqenhô Vélho dê B.olás - Salv.d4€^
rr3453-3990 rur i 55(71) 3a53€919 Eeir: ceaba@crêaba dg.br

lmp6.$ ú:2t092023, às 08:3,1 E

@ceru



Página 3í/34

-t-i
, oA BAHTA
'r{írail? ssnêâÍrpnlo

,f:

.-ialhamenlo dos chumbadores;

-: nlensionamento de todos os elementos, componentes das

. -le Fundo:

i.óes e detalhes de todos os elementos conslituintes das
re Fundo inclusive escavaÉes e reaterros;

. -i"s e delalhes do Proieto de lluminaÉo da Galeria:

riras e detalhes de todos os disposilivos, necessários à

r39êm sltperÍicial e proÍunda, Çercâs, pontilhões. revestimento
.,iã opeíadores e seguÍançzs;

:is e detalhes de todos os dispositivos. necessários às Obras

:intas e detalhes de todos os disposilivos. necessários ao
', r de Âcessoi

.:|]tas e delalhes de todos os dispositivos. necessáÍios ao
, j liuminaÉoi

.as básicâs do pÍojeto necessáÍias à Licitaçao das ObÍas.
ião para Licitação;

1rs e materiais. em acordo com a estruturaÉo deÍinida;

:,caÇóes dos serviços. em acordo com os grupamentos

'r! - i'':. ..:: rrritáÍios. paÍa todos os itens de seÍviço, úilizado§ nos QuadÍos

're lodos os materiais de jazidas e escâvaçóes obrigatóíias:

rlcbal e Custos;

.mentaÇão dâs Obras de maneira sequencial: e

:idimento, contendo as infoÍmaçóes básicas das eslruturas

FICHA TE. :., .; -r :;:) ãiLln'kãENDIMENTO

@cenc

r-i 13 teve seu esludo preliminar elaborado pela SIHS em 2017 e
rI .. 2021, loi desenvolvido o Estudo de Mabilidade e PÍoielo
! jr.âm rnicialmente eíudados três síüos barráveis sendo
. . vários fatoÍes do eíudo de üabilidade, o eixo 1A' que Íca
, res proximidades do povoado de VaÍginha. no município de Rio
,,rrn realizados estudos hidrolÔgicos' geológicos/geotécnicos'
' : ,om realizados tambêm le\Entâmenlos topográficos e serviços

r. .. rr realizaÇáo de sondagens e ensaios de perda d'água e
: . : 3reia e tocha paía realizaÉo dos ensaios laboretoÍiais.

r '-' :.:cer água para Íeforço do SIAA, quê lem cômo manandal .a
.:: . :,bast;ce áesde a sede municipal Paramirim até a sêdê de

. : ,.r comunidades ao longo das adutoÍas do Sislema.

::. ., .r empteendimento é de uma barragem em CCR, posicionada
-. r. um fechamento em terra de uma sela existênte na margem

. iral no maciço em CCR, atraves de uma soleira em concreto
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9 E.. DA BAHIA
lr! 3 e SáoeaÍnenlo

convenc.. -i-recia, com uma bacia de dissipaÉo em seu linal, ao nivel do

rio a jus.

Esta ob
pÍinciPalr'
é muito '.

. irrento da na
..:esse hidico

PRINCIPàr:I i,- i-,:; ' iiCAS:

. A ::lca = 664.80 km2

. A' ;r Na cota da soleira do verlador 595,00 = í43,53 ha

r f, ,r maximoÍum 600.00 = 164,31 ha

. \- .. ;ervatôrio = 27,2 hm3

o C.: : .- ,,:. ,-: = 555.00 m

o C: .501.50m

r Â:. 1: -,lem = 46.50 m

. É, . : .:!em pelo coroamento = 1.160,00 m

. V:,. . : r:ir90%degarantia= l.246 l/s

. \r , ! :rrto Humano = 190 Us

. V, : ,.: r.dorio=62 l/s

o V, : ,:sedentaçáo animale iírigaçáo a iusante = 532 ys

. \:.. . rienlo da descargâ de fundo Para o NA máximo = 1.100 Us

. \ ' : ,rento da descaÍga de fundo pala o NA mínimo = 60 Us

. L,, 500 mm

. c... : , .üm

r \,. l - :-'

. E^ r, ',. na galeÍia: 56,00 m

r 1, , rerro fundido duclil

. C . ..ilvulas dispeísoras de 400 mm

. C :r3 pÍo.ieto do de§üo do rio = 49 m1s CfR 10 anos-periodo

. C :r .. :. para o desvio: 3,5 m x 3,0 m

o C rento do exlravasor = 2-353 Ín3/s (dêcamilenar)

. l- : central no vale. no maciço em CCR

. C . da soleiía tipo Creager = 80 m

. C :lvasor=595,00m

. C : de dissipaÉo = 554,00 m

. E , .r:ssipação = 22.00 m

Geometr . :

. L:. ii da baÍragem = 6,00 m

,.id.icâ e de
' 100,

: ) l1l5.E24E

,o Regional de EngânhaÍiâ e Agronomia da Bahia
- . oê caÍvarho Fnho 402 Engenhô vsho de B.ôl3s - selvadd.aa
rn53-4990 Far: + 55 (71) 3ir5339ag Etuil: qéâbá@Ereabá d€.Dr
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(

: . :rlo aÍgiloso central: tH: 3V

, le CCR = 300.00 m

la barragem de terÍa = 6,00 m

: '.r inclnaçáo de 2,5H:1.0V

' nclinaÇão de 2,0H:.1,0V

, ire teÍra = 700 m

,.:o do Projeto Exeoltivo, distÍibuidos nos sêguintes volumes e
: .::o constante dos relatórios pârciais:

.. lc Projeto;

:cs para LicitaÉo;

. -. de Cálculo e de Quantilativos;

: io da ObÍa (conÍidencial).

' \ ,:,:lrre I - contêm todo o material descrtivo, quadros, tabelas e

: .. e Esludos Preliminaresi

: ldentiíicâçáo dos Sítios de BaÍragem

i. Viabilidade

: e Estudos Básicos ComplemenlaÍes:

.- Éngenhâria - Executivo.

. .') - Volumo ll - contêm o Íesumo das caractêrislicas básicás
,-, beneÍiciada pelo EmpÍeêndimento. plano eslratégico de
. re supervisão dasobras. especificaçôes e quântifcações de

',,.. JÍne lll - contêm loda a sequência de ÍTEmóÍia do§ cálorlos e
.: r'ra elaboração do projeto e memórias de quarÍitativos de

. -, ,.;nre lV - apÍesenla quadto resumo de cuslos, composição de
..3|iÍicados e quantiÍicádos. além do listagem dos êustos dos

: :rm a fonte de fornecimento que serviu de base ao3 custos,
: ro dos materiais a seÍem ulilizados na obra.

. T-l
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O Relat,:
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Os Docu', .
do pÍoje:.'
implemeír' ,

serviços

O Memo'
dimensi.
materiai:,

Vale sai
modificá
cenlral (l

- ccR .-.

passotr -
inicialÍne
elabora(,

O Orçan',
todos os -
maleriars.
induindr,,

. r:, Barragem do Rio da Caixa, objeto do píes€nle alêstado. toi
, -:' poí solicitaçáo de CERB, seÍdo substitulda toda a psÍte

' I rcjet"do em enrocamento, por ConcÍelo ComPaclâdo a Rolo
:.,rlo. inicialmente escâ\rado êm Íocha, na ombreiE esqueÍde.

.. - centro do vale, no propÍio maciço de CCR. Os estudoa
. re geotêc{ria das fundâçÕês foram sulicientes para a
. i:,rojeto.

-,.r1câ ê de Seêamento d. &tiã - CERB / CNPJ 13.529.13610001-35
ro0 cenrÍo A.leinÉr6rib da B.r â lCA3. Srlvldd - 8À CEP: ai.7a5-{XÉ

') 31lt824a / E mil: lrrÉenme.€eô.b. ed!.
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DA BÂH|A
itnca e s<xteômeolo

CONSELHO
PROFISSIONAL

@§P
6 EQL

Rodolpho -.

Cláud o L

Guilh€íme

Jackson c

El6ô Carc

CRE ./BA l.l' 39.044

CREA/ PE NO7.74GO

:REÂ,/BA N" 9.55O'D

CREA/RS N'77,556

IREA.TBA No 1a-645-O

CREA]BA NO 33.192.D

REA/BA N. 3000024367

rEÂ RNP N.05013157ô4

CREÂ,/BA NO 84.174

JREPJEA ÀP 4,,I49.O

CORECON/AA 475.8

CRBro 45.361/o8-D

taRBio 122 452tO&O

iEÂJBA No 2m 529 189-8

;AU/BA NO A24649S5

LARISSA ES MORAES
i: MEro AMBTENTE E REcuRSos HIDRrcos

r.11.6S5-97 
' 

TERMO DE POSSE 0810512022
.']ARIA HiORICA E OE SANEAMÊNTO DA BAHIA . CERB
í uRÀ HlDRlcA E SANÉAMENÍo Do EsrADo DA aAHtA - srHs

JEAN AL BOSON
SIOR OO TRATO No 04612020
. 3917 RÉGISTRO RNP 0506743497
.]ARIA HiDRICA E DE SANEAMENÍO DA BAHIA . CERB
URA HÍDRtcA E SANEAMENTo Do ESTADo DA BAH|A - srHS

r Llnca e de saneamênlo da Bahiâ - CERB / CNPJ 13.529.136/000r-35
rlc Cêntío Administativoda gahiâ ICAB, Salvador - BA, CEP: ,l'l -745-005

I i l1t5-02a0 / E-Dai: râÍ5ra.mo.â..@càrb.ba.gov.bt
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CREA-BA

FoRMAçÃo

Responsável Técnico
CooÍdensdoÍ GerãlEngenheÍo Civil

Coorclenâdor ÍécnicoEôgenhêiío Civil

EngeôheiÍo Crvil Geolécnico

H:dról09oEngenheiro Civil

Hi<t.áulicoÊngeôhêiro Civil

HidráulicoEngênheiro CivÍl

EslruturalislaEôgeôheiro Cival

OrçamenlisláEngenheaÍo Civil

ProjêlisráEngenheüo Civil

Engenheirã Sanitârisla Seguranç3 de
BârraEem

Geólo9oGeólogo

EconomistaEconomislâ

BiólogaBiólooa

8iólogoBiôlogo

Engenh€iro Eletricista

Proierisre

hpÉs êhr 2t092023, às 0a:3,r

Guilherm.,
Saldanha

cREA/AA N.20.637.0

Visto

C:

SÉCRET,

o Regional de Engênharia e Agronomia da Bahia
. i.! de catuarho Fnho 402 Eíqúho vórho d6 g.otás - sarvadd€a
. -ia33-8990 Far + 55 (71)34$-4989 E{rail: c@b6@c6aba-dg.b.

FUNÇÀO

ÉogenheiÍo Elet.icistâ
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ATESl'ADO

Atestamos que a UFC Éngenhâna Ltda êlasoíou o prolero da Barragenr o*Casa Branca a suas ObÍas Compl€mentares na baoa do paraguãçu no
rnunicípio de lbrcora no Estado da Bahia, d6 acorco com o @nrratoird ái s/§,6
no p€Ííodo de maio dê 1996 a maíço1gg7, apre§etltando os sogurntês produtos

r Programaçôes e Estudos prolimtnares

r SuDone Normativo
. lílÍormaÇÕes dos Elemenros Disponíveis
I Avahaçôes Prelrmrnâresr das condiçÕ$ geologtcas_geotecnicas, condçôês

'lc ÍÍEtcrço sxecutado; dos aspêcto§ clrmatologicos e âmbtentat§. e d3sconcepçõês pr€limrnares dâs possíveis estruturasl. Plano Estraiegico paía Eiaboraçáo oc pío,etü

:. Concepção e Estu(bs Básicos

Estuclos Geológtcos-Geolêcnicos para garramento
Estudos Climatológrcos

a

c
m
í
6
<)
F
o

o
o,

o
3
o
oa

lê_,z
l"

r Êstudcs Ambisntars
, Estudos Sócio-Ecnômicos
r Análisê das Alternativas

3 Oetâlhãmênto do proleto Executivo

Corpo da Barragêm

Material cofl§tituintê - ateno hômogêneo compactado com material tr...:l ..r
CL, §C

a
c

t
I
t
It
f

sâr

5Íil'
Ee§3

'ir
*

. Altura máxima -27.ú0m. da cÍista à cota mars barxa 6a fundaçãor Largura da cÍistâ - S.om, sem cpnsiderar a FrotÉ()áo do táluoe de nronlcrista sêrvirá de viâ de tráfêgo local.. Proteção do talude dê montante, rip_rap com rransrçÕês! PÍoteçào do talude de Jusante{ramínêâ toeal. Votume aprcxrmadc do tago dê barragem - 22 371hm3. llrenaqeni tntefna - Co,jstituidâ Oe tittro vêniciit côtcháo horzontal ede pe
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Éxtravasor

F-dson Santôs Gomes
Pedro Antonro Pãssos de Qlivoirã

srL,

Visto
o

c Vaz ào - 3'12,24m"is
r peíil venedouro tipo -Creager'
. cânal rápido em clüas osciividades com concordâncla clÍcuilÍ
. bacta de dissrpaÉo - comgÍrmonto lotâl dê 24 oom
. canâl de rêstituiÉo- largura de 20,90m

I orna<ta D Água

Constituidê de tabulaçáo em feno c,úctil DN 1ü00. assntada dentlo da
galeria de o.rncreto, coín válvula disperscra DN 400 na extremrdadÊ úÊ
iucâtlle

Reservatório

o \roiurrie acuí uiadc' B 21 7hm'
. Éirea molhada €.93 kmz
r Vazão regularizada - 1 3OO ils

§erviços Topográficos

L evanlamento planralttmétrÉo cadaslral 21 .00 ha

§eÍviços Gêotécnicos

. Sondagem a percussão 441.99ín

. Ensâlos dê laboratório em Material terroso, Arenoso, pérreo

Coordenador e Rêsponsâvois Técnicos

Engo Crvrl i §arritafisra
EngÊ Civil

Sâlvador .:
i :*'t .iLt

"'v/nnS:1J"--l

Cütóílo do 5e Otí.b d. xá.kfrôrEbD..a.EdàIgt.IÚÚ.ce*.b
rd; tr4 rra!.ao

AUTEÍ,'TICAçÃO
Conforc com o orlgin.l r mlm rpratentâdo.

§a l5 de llaio de 2025
E

JESUS RODRIGUÊS .
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@ GREA.BA
Cooselho Raglonôl de En!ênhàrla, 

^(ult"turaê 
^gronomlà 

dâ Eahla

CERTID,4O DE ÁCERVO TÉCNICO
No. CAT:1607I2006 Páglna I do 3

Certifico, a pedido de parte interessada adiantô nomlnada e qualificada, para fins dê acervo tác_nico, que fazendo
rever os arduivos dêsie Conselho foi verificado oncontrar-se anotado sob forma de responsabilidade técnica o que

se seguo:

Profissional
Número da Carteira
Visto CREA
CREA d6 Origêm
TÍfuIo

: PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
BA 4869/D

:BAHIA
: Engenheiro Civil

NúmeroART :BA0ooooo4869úboôa Série:A
DatadeAnotação i26n1n002
No. ART Vinculada :8AO0ü)003320000069A EOSON SANTOS GOMES
Empresa Confatada UFC ENGENHARIA LTDA
Nome Conbatante SRH - SECRETARIA DE RECURSoS HIDRICoS
Nome Propriotário SRH - SECRETARIA DE RECURSOS HIDR|COS
Endereçoda Obra BARRAGENS DE FRANçAE SÃOJOSÉ DOJACUIPE
Valor da Obra/Sorviço R$ 581.242,20
Ckade : SÃOJOSÉOoJACUIPE-BA
Participação : Co-Responsável

' Tipo da ART : NoÍmal
TipodoConfato :Empr€gador
Data da Balxa : 25nOf2OO6
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO
PêrÍodo : à

DÀA BTNnÀOBIA DE FTÀ}I,À E PE. clollTRÀro O2L/2O02.DE DO

rfrÉffirffi$h..ffirb**.DEscRtçÃo 
DA OBRA OU SERVTç

AtMdade : PROJETO
Descrição: BARRAGEM DE TERRA
NÍvel: SUPERVISAO OU COORDENACAO

AtMdade : PROJETO
Descrição: MEIO AMBIENTE
NÍVeI:SUPERVISAO OU COORDENACAO

ESCRIçÃO DA OBRA oU SERVIçO*,-,'.*"r'a'r
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iàt:
têI

p-r'!.b * rB§ r roEro6 x t{,r .. E!5 _ x
rrsà§àroâEEa.dír-oo ró. Lc.Étd..^ats6
rá,D fihaú.hB
arí.rrlza4e. &riEà.h.$!ü] d.ídÉt| .M Visto
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103 / 0056683

Ruâ Prof.ssor Alotslo dê Cârvàtho Fllho, 402 - Enoênho Vêtho rr! E Et 5 - Sàlvât oÍ - 8A - CEp /to2a36zo - Têteíon.: (71) 3453-8989 - Fâr: (71

fiIE PmA H frEltrrT0 E tflt 0 SE 0 !E
{À - EPlo: 1q94.€ ó139?i-0
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GRTA.BA
Coírsdho n ebn.l dr Engctthlrla, 

^rqultê§r6ê 
^eóíúínra 

dô BahL

cnnnoÃo on lcnnvo tÉcr,nco
Páglna 2 de 3

Número ART :BA00000ü869d001 í3 Série: A
DetadeAnotação :15/06/2005
No. ART VintrJlada :

Empresa Conbatrada t FC ENGENHARIA LTDA

Nomê Contatranle SEC.DAAGRIC.,IRRIG.E REFORMAAGRÁRIA€EAGRI
Nome Proorietário SEC.DA AGRIC.,IRRIG.E REFORMA AGRARN€EAGRI .. ..
EndeÍeço da obra nruNlclPlo DE PARAMIRIM/BA . - .
Vabr dá Obra/SeMço R$ '149.936,98 . . " . ..
Cidade : PARAMIRIM-BA : :

Participação : lndividual ..:..'
Tipo da ART : Normal
Ípo do Contrato :Empregado
Datâ da Baixa : 2511O1120O6

Moti\ro da Baha : POR CONCLUSÃO ..:..

"gT:........*-...:.:.L99g:.:.119.:f.*:."bsêffaç6esffi
co DO SIA1AXÀ DB DISTRIBUI DB PÀRÀ À PÀRIIn DÀ BÀRRÀSEÍ DE

, TrcLI,IXDo ,,rylItrxlrxro PtÁrÍrrúTrrdlTrc! Do lrro Do rsrElr DB DÍsrRrBmçÃo, rlo
ÀN,ÀTIRIX/BÀ .

ffiDEScRlÇÃo 
DA oBRA ou SERVI

Descrição: SANEAMENTO
NÍveI:SUPERVISAO OU COORDENACAO

ESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVIÇO***
Atividadê : PROJETO
Descrição: IRRIGAçÃO
NÍvel: SUPERVISAO OU COORDENACAO

DESCRTçÃO DA OBRA OU SERVI

Atividadê : PROJETO
Desoição: AQUADUTO OU ADUTORA

y**y*?tr":RDENAcAo*'DESCR|çÃO DA OBRA OU SERVIç
Atividade : PROJETO
Descrição: REDE DE AGUA
NÍVeI:SUPERVISAO OU COORDENACAO

ESCR|çÃO DA OBRA OU SERV|Ço-**'*'
Atividadê : PROJETO
Descrição: ESTAçÃo ELEVATORIA

o

NÍvêl:SUPERVISAO OU COORDENACAO
IrEror rD E rúB .
btÊhEtÉrE d,lt-oo.r*. ffi t'àrr@b
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@ GREA.BA
CER ODE ACERVO TÉ
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DA GRACA C. SILVA FREITAS
. DE REGISTRO E CADASTRO

o

tifiro e dsr fe
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ro & Freil

o: l{94.4C 6l3fr:t-7

103 / 0056685

stoV
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I
tt"trdi
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Rur Proê35r 

^lolilo 
d. crryllho Fllho, 4o2 - Enoênho vêlho dê lkotâa - snlvâdor - a - cEP 402a36m . Íêlêíonê: (71) 3453-8989 - F.x: (71) 3453-8963

ltünê-P.!ê: httP://wwr.€r!.0à.o'!.br E-ttrll: crr.b.Od!ãbr.oÍ9.br

CorÉêlho Rrlbn l dr EÍRCnh.rlà, 
^tqúltclrr.. 

^gmnomlâ 
da Lhla

No. CAT:160712006 Páglna 3 de 3

Cuja(s) ópia(s) xerograÍada(s) do(s) atestâdo(s), cujo teoÍ é de inteira rêsponsabilidado.do(s) emitente(s), vai(ao)

ãni-àíexo' ôíteriAaís) e aütântiàáa(s). esà'cerdOao é para Íim exclusivo de acêrvo técnico e não acrescenta

õüârqrãi ãúúriêó àd oaginatmente àónssnadas n9 rogistÍ.o.qo profigsional no CREA, sendovedada qualquer

êffiút"çaã, nàC termos 
-Oa 

atÍnea 'B' dõ artjgo 6o. d! lei 5.194 de 24 de dezembÍo de 1966. E nada mais

trávehOo,'nein me têndo sido pedido, eu, MARn Oa GRACA C. SILVA FREITAS, dato e assino a presente

certidão.
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., A),FSANçA

. Tipo da Bárragem:

, :'Altura máxima

' Extenúô' i
coroamelto
Tomada d'água

Enrocamento com núcleo central de material argiloso'

, 25:50m
: . do 42O,0Om .

Galeria em concrêto armado, seção 
'2'0 x 2'5m'

extensáo í 10,0m

Canal escavado em rocha, largura 55'0m' extenseo

720,om

DECTARAçÃo ;

Declaramos'paÍa os devidos fins' que-o Consórcio formado pelas empresas

UFC Engenharia Ltda "'áõiilê;;[ores 
Associados' elaborou' sobre a

tideraricà da primelra, p"tJ;êõJrl;õn-oenglqgll*rsos Hídricôs - sRH'

através 'do conúato ""'U;Éãü----ônHlponHlgrno' 
o Proieto de

Rà:uperação das Ban"g"n'"d'" ;;*ç" e Sáo José do Jacuípe' localizadas'no

;ilffiil6" pssiao-s"ii;;i;'õ;t"ô da Bahia' com as sesuintes

caracÍeristicasi ' , ' .. '

.. .\. ,..

r, oescíuçÃooossenvtços . :

Vertedouro

Vertedouro

,F

rr"s'

Áreado Reservàorio 497,36 B ,

Capacidade de 24'200'000m1

aa.rmulação

Vazfo regularizada 0,390 m3/s

B) sÃo JosÉ Do JAcuiPE
Tipo da Banagem iena-eniocamento' maciço dê transição' m

teÍTa.

Altura máxima 41'@m

Extensão do 1560,00m'

coroamento
-For.:..ra rl'á;, ', :;t .' ;., :l-. c,f:creto arrl'r'l^ :r' '1; ; ^

istoàJço
o

o

Canel escavado em focha a6'^x 5e!':ir'' rivre! larí-rtlra

Area do Reservatório
Capacidade . .

acumulação
Vazão regularizada

#ffi,}ffi.:ffi

1 4O,0Om, exténsão 2680'00m'
2.635,0Ohectares.

de 355.000.000m".

1,90 m3/s

llstc Âtcstado cru,rrrrra-s,: rr;
noCRl:^/ltAcépân§

,#$ô#h(
inslpará!cldâ ( 

^1 
N..

scndo os dudos nclc co
iclr:irâ rLsp()nsabilid adc rJo crnircnlc
A ccnillcaçào ao CRl',^/ll^ limitu-sc
às intormaçôcs itas nas 

^R'l''s
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,
à
I
s

I
z.
F
5

§

dmrsrta ao
ro de FrEi t;

rtifico e dsl ie toprêeàíegroaiceofiel

tial: ?,.{á

0 5tL0 0E
Iiu slI,íÊrlIE

i0ADf - seloi tryq.e' gt:ççr5l

t 03 / 0056686

Su dcRcgiürocC dnrtro

,Lí.{LL



ffi§ffi

b) SituaÉo da Tomada D'ábua, óescarga de Funlo e Galeiia

Diaonóstico da estruturà ÍÍsica e dos instrumentos-das seguintes estruturas

;Hd"HI*:t; õô#;aá,io'.'" oe c3otaeao'. Descarsa de Fundo e

c) SituaÉo dos Vertedouros

a física do vêrtedouro, abrangendo os aspectos

;r;;il;;iã, êstruturais, geotécnicos e hidráulicos'

Galeria.

d) Apreciação dos Estudos l-lidrolólogicos

Desenvolvimento de novos esiudos hidrológ icos, analisanCo a cons

dados hirlrolóoicos seqüenciado por uma avaliação das cheias d
:',1H9f,â:trranç.a'e São José dc Jacuípe, corn r.lzse n

cta o

,t,
C llruo ds frc-llas

I
ià:.r.,Llô
I
EYqo
I

Ítiti(o E doJ fe q

e) Estudos ComPlementares

Os estudos comPlementares abra

de controle ê aPoio como Portaria

. f) Solu@es Técnicas

§1,r',** *"; -
) i,z'úhqú,e.-àr - ne oo r*ô LffiPú.i@b

e/J E *',,.
§ríF ," '^' J,**

o

o
ngeram a urbanização, âcessos, instala

e escrl tório e sistema Ca i

Maria

-.,- -l-_

o dotuleílto a
auro de Freil

SlI dc Rcgii togie e . refo&cu fiel

kIliE*!€ - selo: lit4.ffi á1i9ró-l
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Elaboracão de soluÇões técnicas para a recuperação e/ou revitalizaçáo das

ililt|;;-Cl;;ponãÀt"" das Banagens, apresentando estimativa dos cústos

para as obras de recuperação prêvistas.

oorôietoExecÚivoapre.sentaodetalhamêntodassoluçõespropostase
ãorã*áãài Éia Snx, 'como também o memorial justiÍicativo do projeto' as

;;ü;; áà 
"amró, 

às phnilhas de custo, o plano de execuçáo' as ':' 
"

espbcificagÕes técnicas, prazo e épgca-para realização das obras' pessoat ':: :

ie,íi-,- 
"qripamentoôi 

à aesennob, Foram desenvolvidos os seguintes : '

-Projetos:' ':'--'- 
impUrntàçqo de meio fiô ao longo das laterais da crista do,banalnqnto; . ,' _ Limiráza-dé.vêgeta@o em-procêsso de crescimento, nos taludes de . l, ,

rnoqtantgejusante; -1 . : ... - Melhorias no acesso parà a tone de captaçáo;

-' Reo.rpçração do sistema de drenagem da banagem (remoção da

eáseààêíra a iusante do banamento);

- l4stalaçâo de úm sistema de instrumentaçio simplificado na Barr.agemi
_ Éiàorpéraçao e mellpria6 

-das 
instalações Ôivis, elétricas e

hidroúecánicas da Casa de Comando, da Tone de Captação e da

Galeria;

- Recuperação e melhorias das instalações civis, . . elétricas,
hidiomecânicas e dimensiohamento hidráuliôo da Descarga de Fundo;

- Execuçao de obras de contenção nâs paredes laterais do Creager,' 
reanperando o maciço rochoso neste trecho do vertedouro;

- Projeto de urbanização dos acessos e da área administrativa da

banagem ê sistema de iluminaÉo;
- Projeto arquitetônico da bortaria e unidade de apoiô;

OBJETO II - PLANO DE RECUPERAçÃO E GESTÃO AMBIENTAL DOS

RESERVATÓROS
l:'stc ,,\lcstilúr cneorllÊt'*_ Ícgi§trsdo

Diàsnósrico da Áreade rnnuência rndireta dos Reservató.".t#iliji$f:,:{i$TH|Pto

lroieto Executivo

Elabora$o de diagnóstico físico, socioeconôm ico e amnientdi-tih-l##ãli
lidâdü do crnil,:l)lc.
dQ;nllrrt lit,','t,t-."

'às in tàs nas ARI'!

I

MorÍo do Chapéu, Miguel Calmon e Firitiba, cltvolvendi: urrra

km2, e uma populaçáo total de 81 .798 habitantes no ano 20
influência indireta do Reservatório de Sáo José do Jacuípe é constituída pelos

.! .^ À^ê D. ,i..,.

à tn0ià p e reÊísJu[ao flel
r&rumrto a9e

àtíg de Frer Erl: 2,4á

municípÍos de Mairi, Miguel Calmon, Mun
'José do Jacuípe, Serrolândia, Várzea^da R

envolvendo uma área de 6.286km2, e
. habitantes no ano 2000.

§Lrà# lrrEB§oElGú.1Út6gr
r. !r!à r.ô§E àr r rú (p, e í-rtu r.r reD
Eío àr..íPFa
rdj{n,jo:ó,s-.i*l*l-,íai,E,ü,.n.l@lÚIl.M

do Novo, Piritiba, Quixabeira, São
oça, Várzea do Poço eT. utá
uma população tota e'158.1

,t
üc l:rcitas

) c C:üdastro

I
i,
í
Et
I
§

í Esse. Diagnóstico foi desenvolvidô na escala 1:100.000 e t
identiÍicar e caracterizar os fâtorês de âmbito regional que

,rú

E
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Visto
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i na área de influência direta dos reseru

comDartimentos ambientais

ánrár"t"m os seguintes estudos:

atórios, e

Caracteriz-âcêo da coberttrra vecetat ne bacia. hidrográ-íca co

reservatórios de rrança e Sáo it-'sá cio jacutPe, er;;;r';

aspectos: descrição dos domínios vegeta is presêntes na bacia: caractê

das formaçôes vegetai s e espec ies predominantes; identifica çao

de Conservaçáo; e, finalmente, racterizaçáo dos usos atuais daS

Visto

. a) Caracterizaçlo do ileio FÍsico

áo do substrato geotfuico' com o objetivo de identiÍicar

3"T,'#'*;i.iiiÍ"";ãS:'§il?l"Xiã:üà;Lãã't'iuüiçaoespaciardas
ãi"üPi" uniãades geológicas'

e"t\'iro,itorogia e rclevo - Caracterizaçáo' da§ unidàdes geomoúológicas e l''l'

;"-J;;;;ã14*oPt"""nt"t taárea 
- ' 

:: '''
' Pedologia - Mapeamento cias clâsses ' 

dê' solos :ocoÍrentês na área' ' : '

' caracferíslià" n"i"oq'iiiiot ããptioa" agrícola' :

:__:-:

cfimatorosia-Garaaerizaeo-ctimatoloelag-Tiqt:*:: "tg?:ga :

análise oos seguintãs 
-í-tia'"tttt temperatura' ventos' ' evaporaçáo'

evairotrànspirago fficiã[;ià;ã" ao ãr' plwiometria; Garac'teniaçâo

áiÉiio ehscós desecas' ' ,.

' 
Recursos' hídricos - Estudos hidrológicos bi

., recursôs hÍdricos, 
"nrãrrãnãã 

ài sJguintes ãtividal"lês: veriÍicação da

capacidade o" "*"i'üàtao 
ieservatoão' determinacão ou reavaliaçáo das

vazôes rêsularizadas';#";;;;ü;; ü; direrentes sarantias ( 1 00o/o 

" 
99%'

85oÁ e 8OoÁ), permitinjo-aãrr-nli-. ãrãrià. o atêndimento real da demanda para

oA" uso Previsto Para a banagem'

Potencial Geoambiental - Estudo dê - caraclerizaÉo do Potencial

Geoambiental da ar"ã,'iiÍn ort":nbs prtncipios do Zoneamento Ecológico-

Econômico tzrel, qlje'lepã"*d;F .dos mais modernos e eficazes

, ;ilil*r'ããJàriu'ã "r[Lnt"r, 
i"*ind-o q" suporte para o planejamento

estratégico oo oeseiliüãà-nio ='"tenú'"| e para o ordenamento da

ocupação do espaço tenitorial' de .maneira racional e compatível com a

"rôã"iO"o. 
de sustentação dos ecossistemas' 

k],i âi))iill"ncon,rr-sc 
rcÊis,rado

I e Uso do Solo '"*-n"u'"'u)'"'nT'11:,mt"b) Cobertura Vegetal e Uso do Solo 
illi::;l:*i,i*r,,rr, do c,i,cnrc.

UAlll^ limito-sc
itas nas AR l-'s

lhào dc lr(..itL§
stro c CadiNft)

c) Caracterização Sócioeconômica

Caraclerização do contexto sócio-econômico vigentê na

contribuinte aos reservatóri os de França e Sáo José do Ja

conhecimento das atividades aI
I
i
!

nEfrto t tÚÍ6 Í EtE 03 0. r^lD C ãtÉ ' r
b$qh rodtoÉa. P rlt-oo 4a lrEl€sFnnÁÂ"dE
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e dos impac{os ambientais sobre os iecursos naturais da área' envolvendo os

;"úi;H;;iudos: histórico.da ocupaÉq da região' dinâmica. demográfica'

;;ü;ã ãÀorio", situáçao do'sétor de saneamento'.saúde pública e

infra-estnrtura regional.

Diagnóstico da Áreà aã tnfluência Direta do Reservatório

e ambiental da Área deElaboração de diagnóstico físico" socioeconômiry
r"ãüãLããOiêta do-s Reservatórios de França e São José do Jacuípe (AlD),

quã tOi O"fniOã como sêndo a faixa áe tena quê contoma o Reservatório' com

Éúia,à.300,00m, medida a partir da linha-dlágua,na cota do vertedouro.

Àsãim a RtO'inclui a faixa legai de preservação Permanênte; de 100,00m de
i;;;;. e umâ oorcao de te'-nas particulares situadas contíguas à faixa de

prJteÉo legal, áe úma distância máxima de 200,00m. Considerando-se ainda

'b efeito inOúoi aa banagem sobrê á estrutura sócio-eôonômica regional, foram

consúeiaOos também qó aglomerados urbanos existentes nas vizinhanças do
-lago ê oi priricipais aôidentes geô§ráficos que influenciam o reservatório. A

. árÉa de infiuêr,rcia Oireta da banagem de Frahça se estende por uma distância

de 9;3km, ocupando uma árêa totai de 13,0knr3 e a áreà de influência direta da

bar.ragem de §ao José do Jacuípg se estende poi uma distância de 21'6km,
oanpandó uma área total de 88,20kÍn2.

Sistema de lnfoÍmações Geográficas - Extração de dados espaciais e

elaboração.de cartas temáticas para o diagnóstico físico e ambiental da Area
de lnfluência Direta, a partir dê processamenlo e interpretaÉo de imagens do

Satélite lkonos, ccim apresentaçlo de resultados na escala 1 :10.000, e
organiza$o de todos os etementos cartográficos e'bancos dê dados em níveis
aJiniormãçao inseridos em um Sistema dé lnformaçôes Geográficas elaborado
emArêMew.

:

Estudo Pedológico - Estudo detalhado de solos em uma área de 13,0 km2,

para a banagerã-de França e de 88,20km2 para a banagem dà Sao José do
Jacuípe, na escala 1:'t0.000, envolvendo: caraclerização do contexto
geomorfológico, mapeamênto das classes de solos oconentes na área e
caracterizaÉo físicoquímica, com bàse em análises de laboratório; estudo da
aptidão agrícola das terrãs, envolvendo a análise dos fatores limitantes Co

potencial agrícola, definição das classes de potencial agrícôla e avaliaçáo do.
potencial agrícola; zoneamento agro-ecológico, e, mapeerni,nto ,1Qô Áiô,o{rs.,íJ{irrru-....,c3rsrr,,,.r,,eir,sáo. :1".."'il1;lliâi:;11i1',:lgltFt:(o.

scntlrt os rlrrr,ix |clc constitnlcs dt:

Cobertura vegetal e uso do solo - Elaboraçáo de mapa de cobe ti
cadastramento da ocupaçáo e dos usos atuais das tenas; di
estado de conservação, da qualidade ambiental e da situação a
cobertura vegetal no entorno do reservatório

Mâriü d

REA/l]^ limitfl-§c
Íitas ftl§ AR'1"{

t)4

dc Rc
ljrci

Diagnóstico sócio-econômico - Caracterização sócio-econômica da
. influência direta do reservátório, envolvendo os seguintes estudos: ident

e caracterizagáo urbana e social dos núcleos populacionais existentes
de inflúência direta do resérvat

I
tt9:
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atuaçáonaregião,especialmentenasáreasrelacionadasaomeioambientee

"o. 
i""urro. Éídricos; estudo da ocupação e das formas de exploração das

terras do entomo do reservatório; caiaCterizaçáo da infra-estrutura regional,

como elemento indutor do crescimento das demandas hídricas' '

Diagnóstico ambiental - caracterizaçlo das atividades econômicas

desãnvolvidas na área.de influência direta e seus efeitos sobre os recursos

naturais, em especial sobre a água; identificação e carac{erização dos

impactos ambientais das atividades antrópicas sobre o reservatório'

eiiudos de Qualidade das Águas

os estudos da qualidade da água foram desenvolvidos abrangendo toda a
bacia de contribuiÉo dos reservatórios de França e São José do JacuÍpe,

envolvendo a pesquisa, coleta e análise de lêvantamentos anteriore_s

realizados pelo CRA e'realiTaçâo de campanha de monitoramento em (28)

vinte e oito pontos de amostragem, sendo (2) dois no lago do reservatório de

França e (2) dois no lago do reservatório de São José do Jacuípe.

Cadastro de
Poluição

Usuários da Água; Estruturas Hídricas e de Fontes de

Cadastramenlo dos usuários da água, das estruturas hídricas e das fontes de
poluição, nas áreas de influência indireta e direta dos reservatórlos de França e

São José do Jacuípe, envolvendo: pesquisa, coleta e avaliação dos cadastros
já disponiveis na região; cadàstramento atualizado dos usuários:
cadastramento atualizado das estruturas hídricas; avaliação das demandas
hídricas na bacia de contribuição do reservatório de França e São José do
Jacuípe; e, identificaçáo e cadastramento das fontes de poluição.

Diagnóstico lnstitucíonal

Elaboração de diagnóstico e caracterização institucionai
contribuição dos reservatórios de França e São José do JacuÍpe,
os seguintes estudos: avaliação da estrutura e das formas de atuação do
Público (órgãos federais, estaduais e municipais) no trato das qu
vinculadas ao gerenciamento dos recursos hídricos da área; levant
formas organizativas existentes na i';ciio r-"1 entcrnc do !aço; caracle Itlci

I islc 
^ 

tcrtn úr cncont ril-*.'. rc! islrad(,
no ( RI.^/ti^ c c rr.rl., irrrcÀnrc t
in*-pürá\ cr du ( 

^t 
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Cla irhâchÀp,fil&litidüúj do crnircnrc.
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Estudo de Operação Conjunta das Barragens de França e São
Jacuípe

sé do
Vis oro

»',sí
T

ElabpraÉo de estudo de operaÉo conjunta das Barragens de Fran São
.losé do Jacuípe, envolvendo os seguintes tópicos: configuração do a
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de agentes sócio-econÔmicos aptos á apoiarem a gestão participativa da água;
identificaçáo de costumes regionais na utilização dos recursos hídricos, que
inteíiram na sua gestão; e, identificação dos principais conflitos pelo uso da

I
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hídrico regional, na área de influência das barragens: levantamento de dados

básicos e demandas hÍdri*;;'";;;i.çaà oo diãgrama unifilar do sistema de

barragens e demandas ;';;;-#;àüas; conÍiguiaÉo e aplicação d:$i^t]"
PROPAGAR, utilizado p'iã õt 

"ttuOos 
hidrológicos de simulação da operaçao

conjunta; deÍinição o" 
""nã'ú-oàãmulaçáo 

dã operaçáo conjunta; srmulaçáo

da operação coniunta; 
"ji'ão 

t""ni* e ecônômico das alternativas; conclusoes

e recomendações.

Plano de Gestão Ambiental dos Reservatórios

Os'pianos de Gestão dos Reservatórios de Franca e Sáo José do Jacuípe

foram etaborados a partilãaÀ-iniàr*"ó"r e análisàs obtidas no diagnóstico e

no tevantamento ambie;ta]:ã iãrt oiro obietivo apresentar as-interven-çóes

necesúrias para quê os-nàservatOrios produzam todos os benefícios para os

dff.'ãffi ãrtüã"., ;i;nãLnàá 
"or' 

prlngipl?: da sustentabilidade e tendo

em vista a gestão int"ôoàã " 
ôtesenvolvimento sócio-econômico da bacia

hidrográfica.

A elaboraçáo do Plano de Gestãq envolveu o seguinte escopo-de. estudos:

oLãniêo d"" premissas reterenciais para o plano de gestáo; revisão do quaclro

nonnativo legal e institucional; zoneamento e norma! de ocupação e uso do

solo na área de irnrãtiài"Jiàa; estruturação dos programas de gestão'

detalhamento oe ra 
-ioãoltái-irogr"|nu.-de 

monitoramento ambiental;

detalhamento de 18 (dezoito) programas de recuperação ambiental;

ããiãinãr""t. oe r+ (quàioãe) progrâmas de promoçáo e desenvolvimento

regional; hierarquiza$o dos 
. 
programas; estimativas de custos das

i^t*à"io"t; e, finalmánte, elaboàçãó de cronograma de investimentos'

O Plano de Gestão será implementado ao longo de dez ano-s' considerando--se

trêshorizontes:curtoprazo(até2006),médioprazo(até2O10)e.longoprazo
i'"tO âtrIl, envolven'do investimentos totais de R$ 7 034 214'00 para a

, Barragem de França e Oe R$ 12'676 639,00 para São José do'Jacuípe'

Elaboração do Manual de OPeraçã o e Manutenção, que reP

principais instrumentos para o gerenciamento das Barragens dd ,d,ls§

ili_jll-1:iâ,ie^'i'll: l)lâÀà Lo t
\{ndo (,s üudo} nçb lonstíulici dc

reÊe0lApUÍOhfl&t' d,, .rrirc,rú.
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o docrrÊnto dpre5êíl

) t*rh ?,46

osé do JacuíPe, atendendo aos seq uintes objetivos
,:e Jls

S

ff*
sociais e ambientais estabelecidos no Plano de Gestão

manutenção preventiva e corretiva ao longo da sua vida útil

. Garantir a sequranÇa e a estabilidade da Barragem.

L lhuo Jc l:L-iln§

tiôs Ca'.lastÍo

Garantir a alocação justa e eficiente dos recursos hÍdricos

pe la Barragem, entre os atuais ê fltturos usuários, dentro dos critérios e

NIVeis de gaiantia definidos no Proieto

operar adequàdamente e manter em Perfeitas condiçÓes de fun amer'l

todas as estruturas, instalações e equlpa mentos da Barragem

Acompa nhar e aValiar sistematicamente o desempenho e

operacionals de todos os componentes da Barragem, roceder à orõ
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ao úlalo §Fffi-*
. Garantir a proteÉo e conservaçáo do reservatório e da sua área de

preservaçáo Permanente'
o Promover açóes.de pre'rençao e alerta em casos de eventos extremos de

secas ê inundações'

Para garantir o alcance desses objétivos' o Manual foi estruturado em três

partes distihtas:

Módulo lnstitucional - Documento de referência para Diretoria'

õãõra"""oàiãi, Gerentes e entidades externas' de caráter permanente'

apresenta uma síntese ;"; b;;;; das diretrizes legais' institucionais'

técnicas e administrativa" õrã oriàntam a operaçáo das Banagens de França e

São José do JacuíPe.

MódutoGerencial-Documentodecarâernormativoegerencial,dirigidopara
Coordenadores, Gerentês, unidades administrativas e setores descentralizados

;;-SÀú;-ã"fi;e os objetivos' as normas -e 
parâmetros técnicos e' os

condicionantes gerenciais para a operação da Barragêm'

Módulooperacional.Documentodetrabalho,decaráteroperacional,dirigido
üàiiãr"rit" para a Gerência Regional, a Unidade Local de Operação' e para o

ã"r"ãri ã" ,ip"ração. Estabeleãe os procedimentos' instruções de serviço'

rotinas e formuláriós de operação e manutenção'

Sistema de lnformaÇões Geográficas

Os résultados da cartografia básica, diagnósticôs e mapas temáticos'

cadastramentos de campã, bancos de dados, zoneamento e programas de

;Ã;^d ; demais niveis de informação foram inseridos em um Sistema de

lnformações Geográficas êlaborado em ArcView'

2. PREÇO

Valor global
duzentos e q

do Contrato R$ 581 .242,20 (Quinhentos e oitênta e Lr:n mil

uarenta e dois reais e vinte centavos)

s. PRAZO DE ÊXÊCLiÇAO

29tO5tO2 à 1011212004

4. EQU]PE TECNICA I
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Eng..Pêdro Oliveira
Eng. Elio Ermanno Ruzzi
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e Técnica

Arnaldo Carlos Muller Eng. Ambiental

Coordenação Técnica
Eng. Gilberto Valente Canali

Eng. Edson Santos Gomes

ResoôasáYe, Técnico
Eng. Edson Santos Gomês-ART- 3320-000069

Paulo Roberto Schwab

Coordenação do Plano de
Gêstáo ambiêntal e Manual de
o da Ba
Estudos de Qualidade da {gua e
Programa de Monitoramento da
Qualidade da

Estudos de Diagnóstico
Ambiental e Plano de Gestão
Ambiental

José Martin Ucha
rônomo

Ramon Castro de Oliveira Eng.
Sanitarista

Magna Stela Lopes Dias Socióloga

Eng Estudos pedológicos

Apoio a Coordenação Geral,
Descri o do Dias[9stico FÍsico
Diagnóstico Sócio Econômico e
Cultural

Eduardo Guimarães
das Neves

Angelo Amorirn

Soc. MSc Diagnóstico Sócio Econômico e
Cultural

Pereira Engo. Civil Coordenação dos trabílhos de

I:slc 
^lc

) crc(rrrtru.§! ra8l diagnóstico, cadastro das
no ('Rl:-^ l^ c é pànc Stalações existentes,

aração das soluções
ropostas e dos projetos

'§, executivos em t -ãB*§{es

etapas
xecução c Vi€toa'

lvlaria iraÇ C lhilo dc l:Íci cadastro da
Sn ü Rcgistro c Curltr§lm

sta
mecânicas
orçamento
plgp--o_sla!

Execução dos pro.l

executivos das instalações
elétricas com respectivos
o mentos

ten

Augusto
Palmeira

Gileno Mattos

ítifi., e dsi fe

Itlartini Dultra
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go Eletricista
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Execução dos trabalhos de
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rd:(,r,rn á,r6d . tr.r Naí.ídl.br.ó.n!,E,lúild!

a copia ê à repro&tm fiel

ü de Fíel

Eng". Civil e
Ambiental

Luis Alberto Novaes Camargo

Eng"
Sanitarista

Adma Tanajura Elbachá

Estudos de Qualidade da água e
a dê Monitoramento daProgram

Qualidade da ua

Engo Civil I
Sanitária e
Ambiental

José MaurÍcio de Souza Fiúza

m[ - !elo: 1494.4t 614&E-1
0gr0E

ngE letricista
cadastro

Lí:

Dclc
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do CRH^/l]^

Noilton Jorge Dias

I
ô

das instalaçôes
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Mâria C-alhao dr l.'(*itas
rv. dc Rcqisl() c Cüdí.-tÍoVisto

elétricas existentes e orçamento
das soluçôes propostas

Carlos Henriquê de Almeida
Couto Medeiros

Geólogo/Geoté
cnico

Diagnóstico Geotécnico e
lnstrumentaçâo e soluções
propostas de instrumentaÇão

Joaquim Cameiro Cunha Eng. Civil Manual de Operação das
Banagens

José Mário
Miranda

Guimarães Hidrólogo Estudos Hidrológicos e Planode
Operação Conjunta das
Banagens

Bruno Victor Veiga Hidrólogo Estudos Hidrológicos e Plano de
Operação Conjunta das
BarÍagens

Marcos Cruz Eng. Ciül Execuçâo dos trabalhos de 
.cadastro das instalações civis ê

ornamentação das soluçôes .

propostas
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Certidáo de Acêwo Tócnico - CAT
R6olução No 1025 de 30 dê Outubro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISÍRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engênhâria e Agronomia da Bahia 16402312022
Atividâde concluída

CERTIFICAMOS, parâ os devidos Íins, quê consta êm nossos arquivos o registro de Acorvo rêfêrênte a(s)

Anotação(ôes) de Responsabilidade(s) Técnicâ(s) - ARTS, constanle(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido

comprovada a execuçáo e conclusáo da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conformê descriÉo(Ões) abaixo.

Pollssional: RODOLPHO DEALBUQUEROUE SOARES DE VERÂS

RêgisrÍo: 39n til8a RNP: 0507375í.19

Tilulo píofs.sional: ENGENHEIRO CIVIL

Núm6ro dâ ART: BA2Ot9OO8576a Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Rsgblráde em:07062019 gaixdaêniú112i2022

FoÍme dê íegislÍo: lNlCLAl Padicipação técnica: EOUIPE

Emprêsâ co.tÍelâda: UFC E]aOEi{HARiA LÍOÂ

conúerânte: co par{Hta DEsENvoLv[rEt{To oo vaLE Do sÃo FRAxclsco E PAR AIBA CPF/CNPJ: 0{.390.8trr00ía{o
Endêíoço do contÍalanie: DlsTRlÍo MANOEL NOVAES No: s/N

Complementoi BaiÍo: CENTRO

Cidadê: BOM JESUS DA LAPA UFr BA CEP: 476«)000

Contrelo: 2.3&.002017 Cêl6brddo sm: 19/0220í8
Valoí do conrato: R$ 470,CX)4,21 Ípo de contBtante: Pessoá Juídicâ dê DiBito Público

Ação instürcionar: NENHUMA. NAO OPTANTE

Endoíêço da ob6/s€Mço: RUA SÂA NO DISTRÍTO DE IRRIGAÇÂO FORMOSO Nô: S/N

Complêm€nto: BaiíÍo: CENTRO

Crdade: BOM JESUS DA LAPA UF: BA CEP: 47mO0O0

Dala dô início: 19/02P01a Conclusão eí6üve: 28/05/2019

Finalidade: Sânêâmenlo básico
píopÍieláíbi COMPANHTA DESENVOLVTMENTO DO VALE DO SÃO FRANCISCO E PARNAIBA CPF/GNPJ: 00.399.857/0014-40

AüVidâdE TéCNJCA: 5 . COOÍdENAç'O CONSÍRUÇÃO CIVIL . ÁGUA, ESGOTO. ATIVIDÂDES OE GESTÁO OE RES|DUOS E DESCON'AMINAçÃO
> SANEAMENTO > #169 - SÊRV|ÇOS AFINS E CoRRELATOS EM SANEAiiENTO 24 - Píojêro 1.0o unidade; 5. cood.n.çáo MEIO AMBIENTÉ -
ÁGUA, EsGoTo. ATIVIoADES DE GEsTÀo DE REsIDuos E DEscoNÍAiT,ItNAÇÃo > ATIVIDADES RELACIONADAS A ÁGUA, ESGOTO E

RESIDUoS > #461 - MEto AMBTENTE 22 - Ésfudo 1.00 uniradei 5. Cooden çáo ATMoADES DE ROÍ|NA > OUTRAS ÂÍNloÂoES > #626 -
AVALTAçÂO ECONOMICA DE PROJETOS 24 - PÍoielo 1.m unidâúà: 5 - CooÍd.n.ção CO STRUÇÃO CIVIL - ÀGUA. ESGOTO, ATIVIDÂDES DE
GESTÃO DE RESIDUOS E DESCONTAi'INAÇÃO > SANEAMENTO > f/4 - ESTÀCAO TRATAMENTO DE AGUA 24 . ProJETO 1,OO Unid8d.gi 5.
COOÍdENEçãO CONSTRUÇÃO CIV|L . AGUA, ESGOTO. ATIVIDADES DE GESTÁO DE RESIOUOS É DESCONÍAN,|NAçÂO > SANEAMENTO >

#78 - ESTAÇÀO ELEVATORTA 24 - PÍojero r.O0 unidadô: 5 - CooÍdenâç/ào CONSTRUÇÃO CIVIL - ÂGUA, ESGOTO, AÍ|V|DADÉS DE GÊSÍÃO
DE RESIDUoS E DESCoNTAM|NAÇÃO > SANEAMETTTO > *82 - AOUADUTO OU ADUTORÂ 24 - Poirto 1.00 uniclsde; 5 - Coo«tonaÉo
coNsTRUÇÃO CVIL - AGUA, ESGOTO. AÍTV|DADES DÊ G:STÃO DE RESIDUOS E OESCONTAMTNAÇÃO > SANEAMENTO > #a3 -
SANEAMÉNÍO 24 - Projeio 1.00 unidadêi

- 
Observações

ELABORAÇÀO DE PROJ BÁSICO DE ENG'DO SÂA NO DISTRITÔ OE IRRIGAÇÂO FORI',IOSO NO MUNICIPIO OE AOM JESUS DA LAPA €A

- 

lnÍormãçõar Complêmontârss 

-

. A RESPONSÂBILIDADE TÉCNICA DO PROFISS:ONÂI- REOUERÉNTÊ COM A EMPRESA EXECUTORA: UFC ENGENTTARIA LTDA, CNPJ:
32.690.7781000166. SEU VINCULO COM A MESMA FOtÂ PARTTR DE 16/01/2028, CONFORME ART DE CARGG.FUNÇÂO 8420180135902.

. COM EXCEÇÀO OE SERVIÇOS DE AUTOMAÇÃO, POR EXTRÂPOLAR AS AÍRIBUIçÔES DO RESPONSAVEL ÉCI.IICO REOUERENTE

. CONSIOERAR OS OUANTITATIVOS E UNIDADES OE MEOIDAS OAS ATIVIDÂDES EXECUÍAOAS CONSTANTES NO ATESTADO

' CONSIDERAR OS SERVIÇOS OÊ INSÍALAÇÃO ELÉTRICA, ÂPENAS EM BAIXA TENSÃO. NO ÁMBITO OA EOIFICAÇÀO.
. CONSIDERAR OS SERVIÇOS EXECUTADOS, ÂPENAS NO ÀMBITO DÂ ENGENHÁRIACIVIL
. ESTA CÉRTIOÁO É PARA FIM EXCLUSIVO OE ACERVO TÉCNICO E NÂO ACRESCENTA OUALQUÉR ATRIBUIçÁO ÀS ORIGINARIAMENTE

CONSIGNADAS NO REGISTRO DO PROFISSIONAL NO CREA, SENDO VEDADA QUALOUER EXTRAPOLAçÃO, NOS TERMOS DA ATíNEA
.b. 

DO ARTIGO 6' DA LEI5.194 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1996.
. O ATESTADO ANEXO NÃO CONFERE RECONHECIMENTO OÉ t|ASILIÍAÇÁO PROFISSIONA]. PARA OS SERVIÇOS REFERENIÊS À

ÉNGENHARIA SANITÀR[A E AMBIENTAL
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Cons€lho Rsglonal do Engênharia ê Agronomia da Bahia
Rua P.oí. Aloiso de Ca@,ho Êrlho. 402. Engmho Vêlho r,€ Brotas - Sãlvâdor€A
T6r:+ 55 (71) 345H990 Fâ::* 55 (71) 3453{9ô9 E{ail: @âba@cBab6,ol!.br
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Cêrtidão de Acorvo Tácnlco - CAT
Resoluçâo N" í025 de 30 do Outubro de 2009

CÂT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 16402312022
Atividads concluída

CERT|F|CAMOS, nnatmenre, que se encontíE vinculado â pr€sente GÍtidáo de Acervo Técnico - cAÍ, o atestedo conlendo 4 Íolha(s), êxp€didÔ

pelo contratântê da obía/serviço, â quem cabe a rêsponsabilidade pelâ ve€crdade e exatidão das iníormaçõ€s nelê constantes.

C.rtldâo d3 Ac.rvo TácnicÃ n" 1ü023Í2022
l5/09/2024,08:00

D379x

Esta cêíidão pêrd€rá a vâlided6. crÉo ocora quâlquêÍ âlterâÉo
posteíbÍ dos elêlnêntos cadaslrâis n€lâ conlldos.

A autenricidad€ dêBtá Ceíilão podô seí vêíificadâ êm: httpJ/cÍea_
ba.sitâc.com.bÍ/publicd, com a càave: D379x

A Cortúáo de Acêrvo Íécnico (CAT) à qualo âtê§lado ês!á vinculado
constituirá pÍovâ clâ capaodade tecnico-píoÍigsional dâ po$oe iuÍadicâ
somsnlê sâ o rês9onsável têcnico indicado esüv€Í ou v6nha a sêr
inl6gado ao s€u quadro lécn_rco poÍ meio dê dêdara@ êntÍ€guê no
momento clâ habilltaçáo ou dã êntrêga de pmpostes.

A hlsifica@ cleste dodlmênto constilui-se em cÍim€ previsio no

CódaÇp Pênal Brâsileio, sujeiiando o{e) eulo(a) à íêsp€clivâ eção
p€nâ1.

C€ítificamo€ que ss eocontía üncülado à presênt€ CAÍ o atêstado
apre§€ntedo 6m cumprimento à Lêl no 8.666193, €xp€dldo p6le pêssoa
juÍldice conlÍaliante, a quêm câbe a íesponsabilida(h pêle vêÍacidade
o oxaüdào das híoímaçôes nele constântes, Ê de responsabllldade
dôst€ Conselho a verificaÉo da atividadê proÍssionâl êm
coníormidâde com â Lei no 5.194/66 ê Rssoluçóês do Con§€lho
Fodeíaldo Engênhâia e Àgronomiâ - CONFEA.

Visto
o ,8
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Con3elho R€gional dê Engênharla e Agronomia da Bahia
Rua Prôl AloisD dàcátuârho FÍho,402. Engoôho vêrho de Bmtas - sârvádd€a
Íêi:+55(71)34534990Fáx . 55(711345'a9a9E-mail:cGaba@cEab€.d9.b.

@*g#
lmpÉsoêh: 1ô/09,202,1, às 09r4.

CREA.BA
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesto para os devidos fins, que a UFC Engenhariâ Ltda., emprsse privada inscrita no

CNPJ sob o no 32-690.77810001-66 com endêreço na Rua Damiáo Gomes d€ Melo, Quadra

F, Lote 14, 15 e 16, Cenlro, LauÍo de Freitas - Bahia, executou a conlento os sBrviços de

elaboração do Projeto Básico de Engenharia do Sistêma de Abaslêcimento de Agua no

Distíto de lrrigação do Formoso no municlpio de Bom Jesus da Lapa - Bahia, em

conformidede com o estabelecido no contrato no 2.364.0012017, para a CODEVASF -
Compãnhia de Desenvolvimento dos Vales do Sào Francisco ê do Pamaiba, CNPJ

00.399.857/001440.

DADOS CONTRÂTI.JAIS:

Contrato no 2.364.00120'17

DataAssinetura O4|O1DA18

Dâta de lnício 19lOZl2O1A

Dâtâ Términô 17l1Ol2O1A

Píazo 240 dias

Valor (R$) 47O.OO4,21 (quatrocentos mil, quatro reais e vintê e um centavos)

DADOS DO PROJETO:

Pooubcão atendlda

Final de Plano (2038): 5-308 habitântes
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CepLcáô
Manancial:

Tipo:

Vazáo:

Altura Manomótrica:

Potância:

Rio Corrente

flutuante

15,25 Vs

18,20 m.c.a

5cv

Visto
Avênida Manoel Novaes, S/N - Centro - Born.resus da Lãpa

CREA-BAConselho Regional de Engenharla e Ag.onomia da Bahia
Rua Proí. 

^loisro 
dê CaMlho Filho, 402. Ergenhô vêlho dê Brotas - Salvado.Sa

Íêr: + 55 {71) 3453.3990 Fa: + 55 (71) 3.t53{989 E{ail: ceaba@c,6aba.o€.br
lmpress eô: 16/09/2024, ás 09:1,1

í.)

Mlaistéíio do Deseavolvimento ReEionâ!

iã.p"ii,. i" r"*r*tlmento d;§ velêr do são Frêncisco e do Pámaíbâ - coDEvÂsF

2r /sup.íntêndên.I. RêSlonel
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Ministério do Desenvolvlmento Reglonal

companhla de oêsênvolvlmento d;svalê3 do são Éíaoclsco e do parnaíbâ - COoEvÂsF

2r /superintêndênale Re8lonal

AdutoÍr dê Áqua Bruts (AABI

Diâmetro: DN 150

Mâterial: PVC DE FoFo

Extensáo: 2O2,50m

Estacão Elevetória ds Áoua Trateda ÍEEATI

ECD§
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Vazáo.

Altura Manométrica;

Potencia;

Numero ds conjuntos

14,52 tls

60,5'l m.o.a

15 cv

02 unidades (1+1)

Âdutore de Áoua Tratads ÍAAT)

Diâmetro: DN 150

Matêrial: PVC DE FoFo

Extensão; 6.540,00m

&q9rveç&

Tipo:

MatgÍiâl:

Altura:

Capacidade:

Quantidede:

Tipo:

Mâteriel:

Altura;

Capacadade:

Élêvado

Fibra dê Mdro

12,00m

2Omr

02 unidades

Elevado

Côncrêto eímedo

'r 2,00m

200m'

Avênida MenoelNovaes, S/N - Centío - BomJesusda Lapa CEP 47 Visto
q o

§âo

@ CREA-BA

lmpEssem: 16/0912024, às 091.r

,.,J

Estacão do Tratamento de Áque (ETA)

Tipo: convencional composta ds misturador rápido tipo Parshall, floculador tipo hidráulico

com bandêjas superpostas, decantador de altâ taxa com perfis de dêcantaçáo acclerada,

Í'tros de leitos mistos ãuto laváveis, casa de qulmica, tanquê de contato, tratamenlo do

efluente com reaproveitamento da água e BAG'S para secagem do lodo.

Consêlho Regional dê Engenharia e Ag.onomia da Bahia
Rla P.oi Áloisio dê CaNelôo tilho.402, Enqê.hôvêlhodê Êótas. Salvâi,or€A

Têl: + 55 (71) 3453{990 Fa* + 55 (71) 345H989 E+àil:.rêaàe@mãba.qg.b.

J*W
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Tipo:

MateÍial:

Ouantidade:

Capacidade:

Rode de Distribuicão

Diâmstro Matoriel

PVC PBA CI..I2

01 unldad€

Apoiado

Concroto armado

50mt

Extsn!âo (m)

DN 50

DN 75

DN 100

oN 150

TOTAL-,. ffi

Ano

Conselho Rogional de Engenharla 9 Agronomia da Bahia
Rúa Prol. Aloleodoca@lho Firho 402. E.g6.hovêrhodê Bolas - sárvadoraa
Íêl:+ 55{71) 3,45*990 Fa: + 55(71) 345S9a9 E{sil: sâaba@@aba.oQ.b.

@ CREA-BA

lmp.És n: 16r'092024, às 09:1.1

.Jó

Minhtérlo do oesenvolvlmento R.glon.l
compânhla dê Dêsenvolvlmêí\to dos v.lêido sáo Franclstoa do Pernãíba - coDEvASF

2r /supeíntendênclã Regionel

Estudos o Proietos Dasênvolvldos

- Estudos de concepÉo e diagnóstico

- Serviços TopográÍicos (Levantamentos planialtÍmétricos e semicadastÍal)

- Serviços Gêotácnicos e Geológicos (Sondagons à percuasão com relatórlos)

- Pro.ieto Básico (Msmorial doscritivo e oálculos, Peçss gráficâs)

- ProjBto Estrutural (edifcaçóEs e reservatórios)

- Estudos de Viabilidade Econômico-Íinancoira

- Projeto Elétrico e AutomaÉo

- Sistema de ProteÇáo contra Oescargas Atmosíéricas

- Manual ds Opêração e Menutênçáo

- Elaboraçâo de Orçamenlo, levantamento de quantitativo, composiçâo do cu8to unitário E

cronogrâma f ísico-financ€iro.

- Estudos Demográficos

- Estudos Ambientais

- Estudos de Transientes Hidráulicos

Avenlda Mânoêl Novaes, S/N - Centro - EomJesu5da Lapa CEP

e.
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lúinlstéíio do Desenvolvlmento Àegioíãl

ComFnhia dê oéênvolümento dos vilês do SãoFr'nclsco e do ParnaÍbô - cooEvasF

2t /supê.hte ndênciã lêEional

EOUIPE TÉCNICA

túembro de Equipe / Projetista

Engo Sanitarjsta e Ambiental Fêrnando Maia Fontês Filho - Membro dê Equlpê - RNP

050559987-2 - C.?.EA 17.49210 - ART Obra / Serviço no 8A20180155237

Atestamos, ainda, que estes seryiços foram desenvolvidos dentro dos padróês e normas

técnicas exigidas no instrumento contratual.

Bom Jesus da Lapa - Ba., O1|1A2O22

ttEA
Walter Luiz Figúerêdo de Carvalho

Fiscal do Contrato no 2.364.00f2017

Determinagão nô 018/2018
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H er ento

Regional

Codevasf - 2r Superintendênciâ Regional

Avenida Manoel Novae5 S/N - CentÍo - 8omJesusda Lâpa CEP 47,

Visto

o

@ CREA.BA

234

Conselho Regional de Engenha a ê Ag.onomia da Bahia
Roá P.ot Alotso dêCaNslho Filho.402. EngenhÕvêlhodé B-las - Salvador-BA

Têl: + 55 (71J 3453{990 Fa: + 55 {71) 345ê"as8s Eiáil: @ab.@c.dba ors br
lmorÊs êm: 1d092024, à§ 09:'1,1

Responsáveis Técnlcos / Coordenadores

Engo Civil Rodolpho de Albuquerque Soerês dê Vêras - Coordenador Gsral - RNP

0507375149 - CREA 47370-BA - ART Obra / Serviço no 8A20190085768

Engo Civil Claudemiro Santos Junior - Coordenador Técnico - RNP 0506751490 - CREA

8,129/D - ART Obra / SeÍviço n" 8A20180181638

t



UFC

4.3 CAPACIDADE TÉCNICO.PROFTSSIONAL

ENC EN HARIA

Visto
o

Ây. Àn8é1k., No 672, CNPJ 32.690.77El000i-óó - tdifido Deron
Sântâ Cedlia - 5âo Pàuto . 5P . CtP 0t.226-0()0

Íel.: (7'l) 3512-5900 E-mail comeícúbufrmgmhàrh,(om.br
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UFC
ENCENHARIA

DA EQUIPE TÉCNrcA

Visto
o

Ay. An!éIt., N'672, CNPJ 32.690.77Em01.óó . Édificio oetÍoit
S.nt Cecili. - Sào Paulo - SP - CEP 0t.22E 000

Tel.: (71) !512-59{0 E màil: c0n?rdàOufcmsenhlrir.com.br

L,)
ú

ulüR
FAZEN
coIsouDAn

PROFISSIONAIS FUNÇAO GRADUÇAO

EQUIPE CHAVE

RODOLPHO DE A. SOARES DE
VERAS

COORDENADOR GERAL /
RESPoNSÁVEL TECNtco ENGENHEIRO CIVIL

MARCO ANTONIO VALENÇA
TEIXEIRA

COORDENADOR ADJUNTO/
RESPoNSÁVEL TECNICo ENGENHEIRO CIVIL

EDUARDO AZEVEDO TOURINHO ENGENHEIRO DE PROJETOS ENGENHEIRO CIVIL

JosE MARto cuIMARÂES
MIRANDA

HIDROLOGO ENGENHEIRO CIVIL



ENCENHARIA
AO
ESTADO OA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRIGA E SANEAiIENTO - SIHS
REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" O 1 /2024

OBJETO: PrestaÉo dê Sêrviços de Engenharia\ @nsulüva, para elaboraÉo e estudo,
diagnósico e prognósüco das cheias nas Regi5es Hidrográfcâs das RPGAS do Rio de Contas de
do Leste do Estado da Bahia.

Declareção de Anuência e Disponibilidade de Tempo

Eu, Rodolpho Albuquêrquê Soares de Veras, portsdor do CPF n' 808,608.3/15.19, RG n"

0789511002 - SSPTBA, Registrado no CREA, sob o no 0507375149, DECLARO, para os devidos

flns, que tenho ciência e concordo em compor a Equipe Técnica da empresa UFC ENGENHARIA

S/4., realizando a Execuçáo da funÉo relacionada com o Objeto contrato e as minhas atribuições

profissionais, conÍonne pÍoposta apresentada nã: ConcorÍêÍrcia Presencial ff 0ílm24, prornovida

pela Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia - SIHSIBA.

Dedaro aindâ quê não estou participando de nenhurna outra proposb no âmbib deste mesmo

cêrtame licitatório, cumprindo o disposto nas exigências do Edital.

Adicionalmênte, aÍirmo que disponho dê tempo hiiul para o desenvolvimento das atividades

atribuídas a minha função, mmprometêndo-me com a dedicaÉo necessária ao longo da execuçáo

dos serviços, conforme o Cronograma Previsto através do TerÍno de Rêferência.

Por ser verdade, Íirmo a presente dedaraÉo para que produza seus devidos eÍeitos legais.

São Poulo, 02 de obúl de 2025.

RODOIP'I.IO AI.U,qJERQT,,E SOANES DE VERAS
En8enheiro Civil
CREA ns O5O7375!l-9.

uFc

Visto

Âv. Ân8élicõ, t{" 672, CNPJ 32.ó90.778/0001-66 . Edificio DetÍoit
Sântâ Cecilià - São Pâulo. 5P - CEP 01.228{00

Íel.: (71 ) l5'12-59O0 E-mail: comeÍdaEuÍ(engerhüia.com.br

RoDoLPHoDE â:;81%d;í.''áT",0'n*'
ALBUQUERQUE ABUQUERQUEsoAREs

SOARES DE DE VERAs:8086o834s49

VERAS:80860834549 Dados: 2025.05.1 j
13:50:'t 6 .03'00'

o

o

UIIIR
FAZEN
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uFc
ENC EN HARIA

OBJETO: Prestação de Serviços de Engenharia\ consultiva, para elaboração e estudo,
diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regiões Hidrográficas das RPGAs do Rio de Contas de
do Leste do Estado da Bahia.

Em atendimento ao Edital da Concorrência Presencial N' 0í/2024, venho declarar que

assumo a responsabilidade técnica pela obra ou serviço licitado e o compromisso de

integrar o quadro técnico da empresa, no caso de o objeto contratual vir a ser a esta

adjudicado, na função de Engenheiro Civil/Coordenador.

São Paulo, SP, 02 de abril de 2025.
RODOLPHO DE
ALBUQUERQUE

5OÂRE5 DE
VERAS:80860834549

RODoIP|.IO ÀAUQUERQIJ E SOARES DE VERÂS

Engenheiro Civil

CREA ne 05O73751t-9.

Visto
o

o

/1

AsÉinãdo d€ forÍl. digitàlpoí
NODOLPIIO DE ÂLBI'OUEÂOUE
SOÂRES DE VERÂSi86«t814549
Dàd6: 2025.05.1 6 I 3:2425
{l'00'

U}IIR
FAZER
coltsouDAn

Av. Angélicà, tl'672, CNPJ 32.690.77810001.óó - Edificio Detroit
Santa Cecilia .São Pauto . SP . CEP 0t.22E.000

Tel.: (7.l) 3512.5900 E-mail: comêrciàlodceogenhâÍià.com.bí

AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAiIENTO - SIHS
REFERÊNCn: coNcoRRÊNcIA PRESENCIAL N" 01I2o24

TERMO DE COMPROMISSO
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uFc
ENC E NHARIA

IDENTIFICAÇÃO, FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA

Nome da Firma:
UFC Engenharia S/A

Nome do Técnico:
Rodolpho de Albuquerque Soares de Veras

Função na Equipe
Engenheiro Civil

Data de Nasc,
18tO4t1977

Nacionalidade
Brasileira

ldentiÍicação (CREA ou Similar , Passaporte)
CREA n" 050737514-9

EXPERI NCIA PROFISSIONAL

ldentificação dos serviços executados
(Objeto/Naturêza, Localização, Extensão, Quantitativos)

Elaboração do Plano Estadual de Sêgurançâ Hídrica de Bahia
(PESH-BA)

Serviços de Assessoria Técnica nas árêas de lnfraestrutura
Hídrica, revitalização de bâcias hidrográficas, abastecimento
de uaee mento sanitário.

Elaboração de Estudos de Viabilidade e Poeto executivo de
banagem - Bacia do Rio da Caixa

Serviços de engênharia consultiva para supervisão e
elab de produtos técnicos de engenharia para
tmp rojetos de abastecimento de água do

ahi utiva
d

Função
Dêsêmpenhada

Coordenador/
Responsável

Técnico
Coordenador/
Responsável

Técnico
Coordênador/
Responsável

Técnico

Coordênador/
Responsávêl

Técnico

Coordenador/
Responsável

Técnico

PerÍodo de Exêcução Contratante No da CAT
Mês/Ano Mês/Ano

2021 02t03t2024 SIHS 217836t2024

2017 2018 SIHS 4009/2019

2020 2023 CERB 202996t2023

02t2021 0612023 CERB 241363t2024

2021
Em

andamento
SIHS 217817t2024

a

ração
(PESJN

Plan

)

Esladual de Saneamento Básico da
a

N' Discriminação Ano dê ConclusãoEstabelecimento de Ensino ou
Entldade Localidade Duração

GraduaÇáo em Engenharia Civil
Universidade Federal da Bahia -

UFBA
Salvador/Ba Plena 2000

UTIN
FAZEN
coxS0tDAn

Av. Angélica, t{o ó72, CilPJ 32.690.778/0001'ó6 . Edificio Detroit
Santa Ceciliâ - São Paulo - SP . CEP 01.228-000

Tel.: (7í) 351 2-5900 E-mail: comerciâl@uícengenhariâ,com.bÍ

INSTRUÇÃO, CURSOS DE EXTENSÃO, APERFEIÇOAMENTO, PÓS-GRADUAÇÃO, ETC.

1

\



((( (

uFc
ENC EN HARIA

IDENTIFICAçÃO, FORMAçÃO E EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA

CODEVASF0112018 10t2018
Coordenador/
Responsável

Técnico

Projeto do Sistema de Abâstecimento de Água no Distrito de
lrrigaçáo do Formoso no município de Bom Jesus da Lapa -
Bahia

12368812022CERB05t2019 12t2020
Coordenador/
Responsável

Técnico

ContrâtaÇáo de serviços técnicos para dar suporte as áreas
operacionais ê aproveitamento dos Recursos Hídricos - Lote I

(Serviço de Concepção e Fiscalizaçáo dê Obras e Projetos.

Local e Data: 0210412025 Assinatura: RODOLPHO DE

ALBUQUERQUE

SOARES DE

VERAS:80860834549

Assinâdo de fôÍmá digitàl por
RODOLPHO DE AIBUOUÉROUE
SOARES DE VERA5:80860834549
Dàdos: 2025.05.I6 l3rl2:32
-03'00'

I
s
o
o

o

f')
ú'.

uiltR
FAZEN
coilsoLtDAn

Av. Àngélica, N" 672, CilPJ 32.690.77810001'6ó ' tdificio Detroit

Sântà Cecilia - São Paulo - SP .CEP 01.228'000

Tel.: (7í) 3512-5900 E.mail: comercial@uÍcengenhôriâ.com.br

164023t2022



UFC
ENC EN HARIA

RE AO DE ATESTADOS - CAPACIDADE PROFISSIONAL

'Atestados já apresentados na capacidade Operacional

Visto

uIrR
FAZEN ^v. 

Àngélic., N" 672, CilPJ 12.690.778/0001-óó . Edificio Dêtroit
s.nta cêcilü - sáo pàuto - sp - cEp 0t.228-000

Tet.: l7l) 3512-5900 E mtil: comficiàedcrngenhrÍir.com.kCOIISOUDAR

CAT
ITENS A SEREM AVALIADOS

21743612024 4009/2019 202996t2023 164023t2022

CoordenaÉo de Estudo de bacias ou suF
bacias hidrográficas x x x

CoordenaÉo de estudos Hidrológicos,
rneteorológicos, hidrogeológims e
geológicos de bacias e sub-bacias
hidrográficas

x x x

Coordenação de projetos básicos de
sistemas adutores, compreendendo
câptação, adução e banamento.

x x x

24
{



ANUIDADE:
,-, ANUIDADE:

ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANU]DADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANU]DADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:
ANUIDADE:

ANUIDADE: 2O07 - PARCELA ÚNICA
27/L2/2O06
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
. PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
em 27/O3/2O23

Visto

o

sERvIço PÚBLIco FEDERÂL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA : AGRONOMIA
Do EsraDo DE sÃo PAULo - cREA-sP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFTSSIONAL E QUITAçÃO

Número da Cettidão: CI - 3595771/2025

CÉRTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devídos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.794, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Certificamos. ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

NomeT RODOLPHO DE ALBUQUERQUE SOARES DE VERAS

Número de registro no CREA-SP: 5061911023
Registro Nacional do Profissionah O5O7375L49

CPF: 808.608.345-49

Endereço: Avenida ANGÉLICA, 672 EDIFÍCIo DETRoIT
SANTA CECÍLIA
O1228OOO - SAO PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 7o, da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

NR. REC. 49220663455X quitada em

2008
2009
2010
2011
20L2
2013
2ÍJL4
2015
2016
2ÍJL7
201a
2019
2ÍJ2Í)
202L
2í)22
2()23

baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada
baixada

em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em
em

73/10/2OO8
2s/03/2009
26102/2O1O
71/02/2OL7
7s/72/2022
ts/t2/2022
28/03/2Ot8
28/03/2018
28/03/20t8
28/03/20L8
28/03/20L8
02/04/20t9
07/02/2O2O
3L/03/202L
t4/0t/2022

o

NR. REC. 6742610-2802718O23Oa82525 - quitada

Página 01

L+

II

válida até: 3L172/2025

Expedido em| 04/O9/2003
(Data de registro no CREA-SP)

{i



SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONÂL DE ENGÊNHARIÂ E AGROÍ{OMIA
DO ESTAOO DE SÃO PÂULO . CREA.SP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFTSSIONAL E QUÍTAçAO
Continuação da Certidão: CI - 359577l/2O25 Página 02

ANUIDADE: 20.24 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 875L677-28O2718024O568740 - quitada
eÍr, 19/02/2024

ANUIDADE:2025 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 11399679-28027L8O25O887532 -
quitada em Ol/O4/2025

Esta ceÉidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterãções em seus dados
acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www'creasp.org.br

Código de controle da certidão: 22c51921-3b1a-4o46-8d51-9Í7 4bcc0377 4

Situação cadastral extraída emz Oll04l2025 173O5:3O

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 08OO-0171811, ou o site www.creasp.org. br, link Atend imento/Fale
conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, , BELA VISTA,
SÃO PAULO-SP, CEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima.

sÃo PAULo, o1 de Abril de 2025

Visto
o I

ri'd$P

I

t.
lr

Página 02 l'
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ENGENHARIA

AO
ESTAOO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO - SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" O1I2O24

OBJETO: PrestaÉo de Serviços de Engenharia\ consultiva, para elaboração ê estudo,
diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regiões Hidrográficas das RPGAS do Rio de Contas
de do Leste do Estado da Bahia.

Declaração de Anuência e Disponibilidadê de Tempo

Eu, Marco Antônlo Valença Telxeira, portador do CPF no 084.73í.6í4€1, RG n'89951,l-

SSP-, Registrado no CREA, sob o no í803980/143, DECLARO, para os devidos flns, que tenho

ciência e concordo em compor a Equipe Técnica da empresa UFC ENGENHARIA S/4,,

realizando a Exe€uÉo da função relacionada com o Ob.leto @ntrato e as minhâs atÍibuiçõês

proÍssionais, mnÍorme proposta apresentada na: Concon€ncia Prcsêncial no 0í/2024,

promovida pela Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia -
SIHS/BA.

Dedaro ainda que não estou participândo @ nenhuma outra proposta no âmbito deste mesÍÍto

certame licitalório, cumpÍindo o disposto nas exigências do Edital.

Adicionalínente, aÍirmo que disponho de teÍÍpo hábil para o desenvolvimento das aüüdades

atribuídas a minha função, comprometendo-me com â dedicaÉo necessária ao longo da

exeorção dos serviços, conforme o Cronograma Previsto através do Termo de Referência.

Por sêr verdade, finno a presente dedaragão para quê produza seus devidos efeitos legais.

Sb Paulo, 02 de abril de 2025.

UFC

Visto

âo

Av- An8élicà,' 672, CNPJ 32.ó9o.778lürc1-66 - Ediício Dêtroit
sôntô Cecilia - Sáo P.uto - SP - CEP 01.228-0oo

Tê1.: (71) 35f 2.5900 E-môil: comerciàleuícangênhàrià.com.br

oo.u'Érô -sh.do die,ÉrEnE

gotrh ffi.il,ffifrf.f
v.rftqü. 6 no5 ,/Éti(ràÍ.e.rd br

Ilâ.co AntôrÍo Vabnçe Teixeira
Er€enheiÍo CM
CREA no 77/6{).

o

U}'IR
FAZEP
cotasouDAn

L.l L



OBJETO: PrestaÉo de Serviços de Engenharia\ consultiva, para elaboração ê estudo,
diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regiões Hidrográfcas das RPGAS do Rio dê Contas
de do Leste do Estâdo da Bahiâ.

ENCENHARIA

AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE IT{FRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO - SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' O'1/2024

TERMO DE COMPROMISSO

Em atendimento ao Edital da coNcoRRÊNclA PRESENCIAL N" 0112021, venho declarar

que assumo a responsabilidade técnica pela obra ou serviço licitado e o compromisso de

intêgrar o quadro técnico da empresa, no caso de o objeto contrafual vir a sêr a esta

adjudicado, na função de ENGENHEIRO ClVlL.

são Paulo, 02 de abil de 2025.

UFC

Visto

oo<ul@b ârín.do áigir.lmía

mubffi.ffiHffir
' v.',tq* - 

IrIE* 1teh4.Í ú g@.bl

Marco Antônio Valença Teixeira
Engenheiro Cúil
CREA no rI/O{).

o

o

utatP
FAZER
coxsoLtDAn

av. Angélicà, !,1'672, CNPJ 3 2- 690.778lOO01-66 - Edificiô t)êroit
Snnta Cecilla - 5âo Pãulo - 5P - CEP or.228-ooo

Tê1.: (71) 35f 2-59OO E-meil: comercialeufcengenhari..cofi .bÍ
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UFC
ENOENHARIA

IDENTIFICAÇÃO, FORMAÇÃO E EXPERÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA

INSTRUÇÃO, CURSOS DE EXTENSÃO, APERFEIÇOAMENTO, PÓS.GRADUAÇÃO, ETC

ldêntiÍicação dos sêrviços êxêcutadoô
(Obieto/Natureza, Localização, Extensão, Quantitati\/0s)

Funçâo
Desêmpenhada

Período de Execução
Contrâtânte No da CAT

Mês/Ano MêS/ANO

ContrataÉo de empÍesa parâ prestaçâo de serviços de engenhaÍia:
Elaboração de Estudos dê Viabilidade e Projêto Exêcutivo dê Berragem em
uma área na Bacia do Rio da Caixa, afluente pela maÍgem direita do Rio
Paramirim.

CooÍd€nador
Técnico.

09/2020 04t2022 CERB 20300312023

Contratagão de emprêsa para prêstação de serviços de elaboraÉo de
projetos de consêrvaÉo de nascentes e realização de programa de
comunicaçáo social ê educaÉo ambiêntal, nas Bacias dos Rios Grande,
Coffêntê ê Carinhânha.

Coordenador
Técnico e

Coordenador de
Projetos.

10t2020 04t2022 CERB

Contratação dê emp resa especializada em engenhariã para apoiar a
Secretaria de lnfra a e Saneamento do Estado da Bahia

Coord6nador
Técnico

(SIHS) para â ela propo do Plano Estadual de Saneamento 217A27t2024
Básico da Bahia B/BA), ng do os 417 municípios baianos em

ê suas

Nome
UFC Engenhaía S/A

da Firma: Nome do Técnlco:
Marco Antônio Valença Teixeira

Função na
Ego Civil / CoordenadoÍ

Equipê Deta dê
23to?t1952

Nasc. Nacionalidadê
Brasileira

ldentificação (CREA ou Slmllar / Passaportê)
CREA n" 7740-D

N" Diacriminação Estabelêcimento de Ensino ou Entidade Localidade Durâção

I Greduação êm Engênharia Civil Pernambuco/PE Plena 1976

toda a sua exte cti populaçôes, urbana e rural

on
n Âv Angélic., N'672, CNPJ 3 2,690.77810001-6ó " Edificio Detroit

Santa Cecillô - São Pôulo - SP - CEP 0t.228-000
Tê1.: (71 ) 151 2-5900 E-màil: comerciàlOúfcengenhària.com.brcr.Ê.:.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

07t2021

21777 4t2024

SIHS

Ano de Conclusão

Centro de Têcnologia da Universidade
Federal dê Pernambuco
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UFC
1288t2003CERB20022002Estudos de Viabilidade de uma Barrâgem êm uma Área da Bacia do Rio de

Contas, nos municípios de Piatá e Abaíra

150571t2022SIHS20182017
Engenheiro Civil

com Exp. Em
lrrigaçâo (EP2).

ContrataÉo dê omprêsa dê engenhana consultiva para pÍestaÉo de

serviços de assêssoria técnica nas áreas de lnfraêstrutura hídrica,
revitáizaçáo de bacias hidrográficas, âbastecimonto dê água ê

ssgotamento sanitário (LoTE 01).

2't784312024SIHS2021Coordenador
Técnico

ContrataÉo da empresa parâ a prestaÉo dos Serviços de Engenharia:
Elaboragão do Plano Estadual dê Segurança Hídrica (PESH) com
diagnósticos, atualÍzaÉo do Balanço Hídrico e detalhamento dê

inteÍvenÉes estratégic€s com a dBfinição das principais intervênÉes
êstruturais do Estado, ê obêdece ao Planejâmento Global das etapas
apres€ntadas do TRD, com a divisão de cinco êtapas distintas e
complêmentares, além do aditivo para contençáo do Atlas dâ Bahia.

704t2004CODEVASF1995 1998Membro equipe
Estudo dô Viabilidadê Técnico, Econômico, Social e Ambiêntal para o
Aprovêitamento Múltiplo dos Recursos Naturais nâ Arêa do Projôto Arcos-
lris, estado de Pemambuco.

oo(um.iro oírnr.ro d'r(.lmcnr.

uânco ArÍouo v |.arc rdxEll^
uáu: rj/o5/?ort lu Àrrr.ujr,{)
v.Íiíin ..nhn.( //vàli.iár n' s.v hr

AssinatuÍa: gÇ\ótSão Peulo/SP, 04 dê âbril de 2025,

3
s
o
o

Av, Angélicâ, N'672, CNPJ 3 2.690.77El000'l'6ó - Edificio Detrolt
Santa Cecillâ ' Sáo Paulo - SP'CEP 01.228-000

Íel.: (71 ) 35í 2-5900 E'mail: comeÍciàlOtlfcensênhariô.com.brcoNsor,)
Sà
{

à--

l\4embro equipe



ANUIDADE: 2023 - PARCELA ÚNICA
ANUIDADE: 2024 - PARCELA ÚNICA

em 19/02/2024
\- ANUIDADE: 2O25 . PARCELA ÚNICA

Expedido em: 09/03/2023
( Data de registro no CREA-SP)

baixada em 06/03/2023
NR. REC. BTSZO4Z-28027180240569152 _ quitada

baixada em O2/04/2O25

nome do(a)

CERTIDÃO DE REGTSTRO PROFISSIONAL E QUTTAçÃO

Número da Certidão: CI - 3Sgg4O1/2O25 Válida até: 3]/LZ/2O25

cERTrFrcÂIrros, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,fazendo rever os arquivos aàste consàtrro, ioi ,".in."oo constar que o profissionar abaixomencionado se encontra re-g,istrado n"ttu ônea-õô, nos te.mos da Lei nr. s.lg4, de 24 dedezembro de 1966, conforÀe oaoos auaixo.êrt-iá."ror, ainda, face ao estaberecido noartigo 68 da referida Lei, que o interessado nao i" uncontra em débito com o cREA_sp.

sERvtÇo púaLtco FEoER ,L
CONSELHO REGIONÂL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA

Do EsrÂDo DE sÃo pauLo - cREA-sp

Nome: MARCo ANToNIo VALENCA TEIXEIRA

IÍ#Sí.:1""::.'1""',TJ;.3ã!3;?i;,,','Jr'r,rr,%'.%r,
CPF: 084.731.614-91

ENdCTCçO: AVCNidA ANGÉLICA, 672 - ATÉ 980 - LADO PAR EDF DETROIT CONJUNTO 33§ANTA CECÍLIA
OI228OOO - SÃO PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRo CIVIL
Atribuição: Do artigo 7o, da Resolução 218, de 29 de junho de Lg73, d'CONFEA.

Esta certidão não quita nem.. invalida qualguer débito ou infração em
fl,"J:=á:::lí,:=lerderá 

sua vatidade ."ro-ã-"o=.ãln'qu"i"qre. atterações em

A falsificação deste documento- constitui-se em crime previsto no código penaro(a) autor(a) à competente ação penal eTou pro-essà Eii-.à ."rp"airo.
A autenticidade desta certidão deverá ser verifi€ada no si
Código de controle da ceÉídão: 628fea91_7669 _44cd_',47
Situação cadastral extraída em: c,3/O4l2O2S 16:39:07
Emitida via Serviços Online,

I
tt"S"

Em caso de dúvidas, consurre 0goo-0171g11, ou o site www.creasp.org. br, rink Atendimento/FareConosco ou ainda atraves da unidade uOp cÊúrnó,"riiu1{1_1nua:. Cerrreenn, rZ,l eeLA VrSre,sAo PAULo-sp' cEp: 0r316-0r0, o, pr*."âr"'aãá""àã'",""oimento mais próxima.

seu dos

leir{;/i91{6noo
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SERVIçO PÚBLICO FEDERÂL

CONSELHO REGIO]{AL DE ENGET{HARIÂ E AGRONOMIÂ
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP

ÇERTTDÃO DE REGTSTRO PROFTSSTONAL E QU|TAçÃO
Continuação da Certidão: CI - 3599401/2025 Página 02

SAO PAULO, 03 de Abril de2025
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AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO - SIHS
REFERÊNCN: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" OI/2024

Declaração de Anuência e Disponibilidade dê Tempo

Eu, EDUARDO AZEVEDO TOURINHO, portador do CPF n" 052.708.9549, RG n" 0084605901 -
SSP/BA, Registrado no CREA, sob o no 05010íí455, DECI-ARO, para os devidos fins, quê tênho

ciência e concordo em compor a Equipe Tecnicã da empresa UFC ENGENHARIA S/4., rêalizando

a ExeclÉo da função relacionada com o Obiêto mntrato e as minhas atribuiçôes proÍissionais,

conÍorme proposta apresentada na: ConcoÍ!ência Prêsencial no 011202Á, promovida pela

Sêcrêtaria de lnÍraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia - SIHS/BA.

Dedaro ainda que não estou participando de nenhurna outra propostâ no âmbito desle mesmo

certame licitatório, cumprindo o disposto nas exigências do Edital.

Adicionalmente, aÍirmo que disponho de tempo hábil para o desenvolvimento das atividades

atribuídas a minha funÉo, comprometendo-me com a dedicaÉo necessária âo longo da execuÉo

dos serviços, conforme o Cronograma Previsto através do Terrno de Referência.

Por ser verdade, Íirmo a presente dedaração para que produza seus devidos efeitos legais

§o Poulo, 02 de dbril de 2025.

o&umnro õarEdo dBit l,Hk

güubHtrffiffi
\6 

"qft 
d hrFs , &rlidr irr.lú.b.

UFC

Visto
o ol(!(t

.;.q,
o9"-',

EDUARDO AZEVEDO TOURINI{O
Engenheiro Civil
CREA na 050Í111455.

UilN
FAZER
GO}ISOUDAR

ENCENHARIA

OBJETO: PrestaÉo de Serviços de Engenharia\ consultiva, para êlaboraÉo e estudo,
diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regiões Hidrográficas das RPGAS do Rio de Contas de
do Leste do Estado da Bahia.

AÍ Ángêli(a, N" 672, CNPJ 32.690.778/0001.66 . Edificio Detroit
sântâ cedlià - sáo Pâuto . sP - cEP 01.228-000

Íel.: (71 ) 3512.5900 t-mail: comeíciàleuícengenharia.com.br

ú



ENCENHARIA
AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIORICA E SANEAMENTO - SIHS
REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' O1/2024

OBJETO: PrestaÉo de Serviços de Engênharia\ consultiva, para elaboraÉo e estudo,
diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regkies Hidrográficâs das RPGAS do Rio de Contas de
do Leste do Estado da Bahia.

TERMO DE COMPROMISSO

Em atendimento ao Edital da Concorrência Elêtrônica N' 0112024, venho declarar que
assuÍno a responsabilidade técnica pela obra ou serviço licitado e o compromisso de
integrar o quadro técnico da empresa, no caso de o objeto contratual vir a ser a esta
adiudicado, na função de Engênheiro Civillcoordenador.

São Paulo, SP, 02 de abril de 2025.

gcirbr
oo.u.mro rt,Edo d.arâ'Ér.
Erxioo^zEEo To(tat
o.L: r.r/o5r2o2s r2rlira.Oloo

UFC

{isto

v.'í'qu. o htotT/Éri.r...ô.!@.ôr

ED{JÁRDO AZEVEDO TOURIN}P
€ngenheiro Civil
cREA na (m104.!15S.

UlIIR
FAZER
coltsouDAR

Âv. Ân$lica, N" 672, CNPJ 32.ó90.778/0001.óó . tdificio D€troit
santâ cc<ilh - são Pâuto - sP - cEP 0t.22E{00

Íel.: (71) 15l2-5t00 t'mail: comeíciôleuícen8enharià.co{,i.br

"{
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UFG
ENCENHARIA

IDENTIFICAçÃO, FORMAÇÃO E EXPEilÊNCN DA EOUIPE TÉCNrcA.

LOCAL E DATA: Sâo Paulo/SP, í 1 dÊ junho de 2024 ASSINATURA DO PROFISSIONAL

Nome dã Firma: UFC ENGENHARIA S.A Nome do Técnico: Eduardo Azevêdo Tourinho

Função na Equipe: Engênheiro Ciül Data de Nasc.: 2310311951
Nacionalidade:
Brâsileira

ldentificaÉo (CREA ou Similâr / Passaporte)
CREA: 0501011455

TNSTRUÇÁO, CURSOS DE EXTENSÃO, ApERFEtçOAMENTO, pó$cRADUAçÁO, ETC.

NC PROFISS o L

Discriminâqâo Estabêlecimento de Ensino ou
Entidade Locâlidadê Duração Ano dê

Conclusão
01 Grâduaçáo Engênharia Civil Universidade Católica de Salvador Salvador Plena 1982

02 Hidrologia lnslitulo dê Hidrologia - Conlro de
Estudos Hidrográficos

Mâdrid -
Espanha

Plena 1979

ldentificaçáo do6 serviços exeéutados (Obiêto/Netureza,
Localização, Extensá o, Quantitativos)

Função
Dêsêmpênhada

Período dê Execução
N" DA CATAno Ano

Serviços dê âss€ssoramento técnico € consú to de
projêtos, s€rvigos de ông6nhaÍiâ e Íiscâlizâçâo no sstado de
Bâhia.

Membro de Equipe 2003 2007 SUCAB 630/2008

amento. das Sde
lamarqu, SES Têixeira d€ Freitas, do SIAA de Eunápolis ê
outrâs locelidâdês no êstado da Bâhiâ.

Membro de Equipe 08/201í 02t2013 EMBASA 1408t2014

Sêrviços de Apoio Técnico dê Engenharia do píojsto ê
Iiscalizaçáo de obres no municÍpio dê Entre Rios.

Membro de Equipe 1997 1998 P.M OE ENTRE
Rlos

574/1999

Gêrenciamonto ê supêÍü dos projetos, obras e
sêrviços d€ dêmolição do êstádio Octávio Mângabêirâ -
Fonle Nova.

l\ilembro de Equipê 2010 2011 SETRE

F de Obras, compreêndendo pro.ietos e obras dê
esgoto, odiíicaÉês, projeto Arquitetônico, UÍbanístico,
Eslrulursl, instal elétricas hidro senilárias.

Membro d€ Eguipe 1997 1998 PRODEB 2719t1998

gor.b ffif.:trtiffi;
vàún .mhníxr/v.r,í, ô te lrUilN

FAZER
coxsouDAP

Ar Ângélicà, No 672, CNPJ 32.690.778i0001.6ó - Edificlo Detrolt
Santa Ce(ilia . São Paulo . SP - CEP 01.228.000

Íel.; (71) !512.t9CO l-màil: (omeÍciàlouÍcengenhâri..com.br
Ç:l "Ílorro

(rf
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Contratantê

2048t201'l
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CERTIDÃO DE REGIST.R,O É QUÍTAçÂO
PESSOA FISICA

L6i FGdoral Í{o 5l9il dê 24 dê Dêzê,hbro dê 1966
Dêcisáo Í{oínatlvô Í{o 116 irê 21 irê Dczembro dê

2íJ21

CREA.BA iP 27433212025
etrnÉeáor OUO4|2O25
vàlldàd.t 3tlozl2026

Chavê: 3GWYU,

Consalho Regional dê Engenharia . Agronomia da Eahia

CERÍIFICAMOS quê o(a) plofissionál mencirnâ(b(a) enconlrâ-s€ r6gisffio írêstâ Consêlho, n6 t6.Íros dâ Lei 5.19466, dê 241121966, cqlíoíne c
ded6 ebâúo. CERÍlFlCAlrOS, âirúa. Íâcê o €dábelêcimênb nos dlilos 68 e @ dâ roferirâ Lei, quê o int€.êssâdo não se encontra êm détib coín o
Cglselho Re§onal dâ Engàheíiâ e AoroÍDmà da Bâhia - CREA-BÁ.

lntsâisdôlâl

rpo de R€gisto: OEFtNtTtVO ( PROF|SS|ONÀL D|PLOUÁDO NO pAlS )

Oáa dâ íegiíÍD: 18/10198:,

GRADUAçÃO

ENGEI{I.EIRO CIVIL

Atibü(5: ARTIGO 7 OA RESO{-UCAO 21M3 OO CONFEÀ

hsô'tu(ro do EÍÉino: UNrVÊRS|OADÉ CATóL|CÂ OO SÂ|-VADOR - LJCSAL

DAa dê Fo.Í!ação: 6/08/1942

_ O..crl9'o
CERT|DÀO OE REGTSTRO E OU|ÍAÇÃO PESSOA FlgC^

- 

lnÍo.m.çõâ. / [ote.
" A f.blffc.çâo do.t dGrmeílo conrtltul-.. e.n crhrÉ p.€vl3to Íro Códgo Peo.l Br.3ll.lío, lul.ttrífl5 o(.) âuto(.| à rc.DecÍ'r. 

'9ro 
pGn.l.

' Erta caÍddlo paa(têá a YtliabaL, caao ocoata qralqúea aibÍaçao !úibíloÍ alos alarllênloa câaL3trâla oêla contldoa.
. Válldo e.tl todo ierÍitírlo mdoná|.

- 

Úttimr fnrU'de faga
Am:2025(r/1)

Aú6 .lê lníÉcãó

Nada conslá

- 

R.apooaâUlld.d.. Íacnhas _
EÍPíesa: UFC ENGENHARI,A S,A

Rqisto: cÍxD047370

CNPJ: 32.69).28,!001{6
Odâ lni<;o.'l I I ü2Í2O2O

Oda Fim: lndefiniro

Dáa Fim dô Conraio: tndefioido

Tpo dê Responsabltdâdê: OUADRO TÊCNTCO

Empísss: co sóRcto sUpERVtsoR RK-uFc
Regisüo: m10201444

CNPJ: 47.395.8ô4,!(»1-13

Odelnirto: í6112Í2!22

o8la Fim: lndêfniio
Ddã Fim de Coírt ato: tndofinado
'I_po d€ Rêsponsablidâdê: QUADRO ÍÉCNlcO

Visto
o ,8

"t"t-"

Emp.Esâ: coNsóRcic AGUAS BAH|

Registo: m102O9840

CNPJ: 39.909.651/0001-34

Dáâ lnEo: @/(812021

Dáa Fim: lndefniro
Dde Fim d€ Conü"áb: lfldefnido

TFo de Responsâbíidade: O|TADRO ÍÊCNICO

À aib,{iidâdô dat cêíidao pod. § En6..dá ú: htF:roE+.,.t cdn.t /psu*d, co.n â d!e: 3clt/yw
tnTê§o .rn: (2,/Or!2Cã ü ts:ag:aa po.: .d.p( i, r Z9.l OS.t 0.207

Plof§si,na|: EDUAROO AZEVEDO TOURINHO

Registo: 050101 1455

CPF: '-.708.ü5-"

ak



ENCENHARIA

OBJETO: Prestação de Serviços de Engenharia\ consultiva, para êlaboração e estudo,
diagnóSico e prognóstico das cheias nas Regiões Hidrográficas das RPGAS do Rio de Contas
de do Lêste do Estado de Bahia.

Declaração de Anuência e Disponibilidade dê Têmpo

Eu, José Mario Guimarães Mlranda, portador do CPF no 052.626.855-15, RG n, 00.699.528-

4í, Registrado no CREA, sob o no 0í)0885087, DECLARO, para os devidos Íns, que tenho

ciência e concordo em @mpor a Equipe Técnica da empresa UFC E},IGENHARIA S/A.,

realizando a Execução da funçáo dê "Coordeneçáo de eíudos hkfro/Ú/gicos,

metêorolágicos, hidro geológicos e gporógr?os de ôacias ou srrô-becias hidrcgrálicas,,,

conÍorme proposta apresêntada na: ConcorrêÍrcia PÍesencial n" 01Í2024, promovida pela

Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento do Estâdo da Bahia - SIHS/BA.

Declaro ainda que não estou paÍticipando de nenhuma outra proposta no âmbito deste mesrno

certame licitatório, cumprindo o disposto nas exigências do Edital.

Adicionalmentê, afirmo que disponho de têÍÍpo hábil para o desenvotvimento das atividadês

atribuídas a minha funÉo, comprometendo-me com a dedicaÉo necesúÍia ao longo da

execução dos serviços, conforme o Cronograma Previsto através do Termo de Referência.

Por ser verdade, Íinno a presentê dedaração pãra que produza seus devidos efeitos legais.

Sáo Paulo, OZ de 25.

oo.uMt .3en.do d.3àlme

UFC

Vistogryh trffi,,ffi",ff
l,lrítqiF hnprriÉrÉ.ío.r@nr o

JO§E MARIO GUIMARAES UIRAI{DA
ENGENHEIRO CIVIL / HIDROLOGO
CREA 3560-D, o

utatR
FAZEP
coL§ouDAn

Av. Angélicâ, N'672, CiIPJ 32.690.778IOOO1-66 - EdiÍicio Dêtroit
Sônta Cêcitia - Sâo Pàulo - Sp - CEp 0í.228-0q,
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ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAiIENTO - SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' O,I /2024

ENCENHARIA

Visto

OBJETO: Prestação de Sêrviços de Engenharia\ @nsulliva, para elaboração e estudo,
diagnóSico e prognóstico das cheias nas Regiões Hidrográficas das RPGAs do Rio de Contas
de do Leste do Estado da Bahia.

TERMO DE C ROMISSO

Em atêndimento ao Editat da CONCORRÊNCIA PRESENCTAL N. Oít2024, venho dectarar
que assumo a responsabilidade técnicá pela obra ou serviço licitado e o compromisso de

integrar o quadro técnim da empÍesa, no caso de o objeto contratual vir a ser a e$a
adjudicado, na funÉo de ENGENHETRO CIV|L - COORDENAOOR.

JOSE GUIIIARAES MIRÂNDA
ENGENHEIRO CIVIL / HIDROLOCO
CREA 356GO,

o o
?lE

t'"§o4leÍro.!í..do di!úr,*ít.
-ESEraü«n t^EstaE
D.r.: o!)t{x,,2o25 t6r}17{3m
\êní'qE 6 hrçÉJ^,.ti.r.r.tn.aw.br

UNIR
FAZEN
co]asoLtDAR

Âv. Aogêlicâ, N'672, CNPJ 32.690.778l0OOi -66 - Edificio Dêtroit
Sônta Cecilla - Sáo Pâulo - Sp - CEp 01.228-OOO

Íel.: (71) 3512-59OO E-màtl: comercial(Dufcengênhàrià.cofi .bí

255

São Paulo, 02 dê abril de 2025.

goub



( (( UFC
ENG EN HARIA

IDTNTIFICAçÃO, FORMAçÃO E EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA.

Nome da Firma: UFC ENGENHARIA LTDA Nome do Técnico: José Mario Guimarães Miranda

Função nâ Equlpê: Enge Civil- Hidrólogo Data dê Nâscimentot 23/O8/48
Nacionalldade:
Brasileira

ldenttÍkação (CREA)

Crêa: 3560 - D

N Discrimina Ano de conclusãoEstabelecimento de Ensino ou Entidade Localidade Du

01 Graduação Engenharia Civil Universidade Federal da Bahia Salvador Plena 1968 a 1971

01 Hidrologia Aplicada
lnstituto de Pesquisas Hidráulicas
Universidâde Fêderal do Rio Grande do Sul

Rio Grânde do Sul Plena 1973

OAT At o1/0412025
ooom.nro rrr6.do d'Ê{.1Écnl.

JOS€M iO GulÍ^n^Êl rlliAr,tD

v.í'l'nur.r hrmi./1vihárr tr' td br

ASSINATURA DO PROFISSIONAL:

c gr.nrbr

INSTRU CURSOS DE EXTENSÃO APERFE I ENTO PÓ5-GRADU ETC,

EXPERI CIA PROFISSIONAL

ldentiícação dos sêrvlços erecutados (Obreto/NatuÍera, Locallhção, Ext€nsão,
quantitatlvor)

Função

Desempênhad.
Período de Execução

Contratantê NI DA CAÍ
Ano Ano

Execução das obras e Servlços de Recuperação do Maciço, sangíadouro e suas
estruturas complementares das Barragens de CocoÍobó, Tapera, Riacho da Onça,
MonteiÍo, Genipapo, Riacho do Sitio, Rancharia, Rio do Peie, São Domingos, Valente,
MiguelCalmon, Laglnha, Barra do Mendes ê luraci Magalhães - DNOCS/gÂ

Engenheiro Civil
Hidrólogo

0512020 11l2O2t DNOCS L2035412027

Elaboração da Atualizâçâo da Disponibilidade Hídrlca do Rio ltapicuru Açu,
compreendendo a slmul.ção slmultânea de sels barragens paÍa a UtC
Engenhariâ/SIHS-BA.

EnSenheiro Civil
Hld.ólogo

01/ 2078 02l2078 stHs

Avallação e Revisão das Regras Operacionais das Ba.Íagens de Pindobaçu, Ponto
Novo e Pedra do Cavalo, para o INEMA 07/2017

Engenheiro Civil

Hidrólogo
o7 /2017 10l2077 INEMA

Elaboração dos êstudos HidrolóBicos do rio Verde dos "Estudos de Viabilldade
Técnlca, Econômi€a e Amblental com Elaboração de Aiâ, e Consolidação do
Anteprojeto de EnSenhâria para Garantir a SeguÍança Hídrica à Bacia do Rlo Verde a
partir do Rio São tranclsco até a Barrâgem de lúirorós, no Estado da Bahia" para o
ConsóÍclo Hltâ Engenharla - CONBEC / Codevasf, no período de novembro de 2014 a
abrilde 2015

Engenheiro Civil

Hidrólogo
71/ 2014 04l2oL5 CODEVASF

Elaboração do "Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Amblental e Anteprojeto
de Engenharia do Canal do Sertão Baiano, a panir do Rio São Francisco, para garantir
o suprimenlo hídrlco das baclas hldrográflcas do Tatauí, Salltre, Íoutáo/Poção,
Itâpicuru e JacuÍpe" para a GEOHIDRO / CODEVASF,

Engenheiro Civil
Hidrólogo

08/20L4 nl2or4 CODEVASF

Elaboração dê Anteprojeto das lntervençõês lntegradas para o Manejo de Águas
Pluviais nos Municípios de Lauro de Freitas e Salvador - Ba.

Engênhelro
Civil/Coordenador

7712077 04l2013 SEDUR 54412075

a
oUilIN

FAZEN
colt§oLlDAR

r,)
CJI Áv. Aogáll.à, N'ó72, CXPJ 32.690.776,i0001-6ó - €diíicio o.trolt

Santô Ceclllà . Sào p.ulo. 5P . CEP 01.22t.0{r,0
Í.1.: (7tl 3tr2-1900 e-ín.ll: com.raldoufc.nl.nh.rl..com,bí&-



CERTTDÃO DE REGIST-RO E QUTTAçÃO
PESSOA FTSICA

Lêl Farlerâl !{o 519it dê 24 dê Dazambro de 1965
Declsão llo.rnatlyâ o 116 rtê 21 ilê Dezêmb.o de

2021

CREA.BA No 270a70/2025
EmIír5o: 13/o2l2025
Vâlid.dê: 31/O3l2026

Ch.ve: ZY6OZ

Cons€lho Regional d. Engenharia . Agronomia da Bahia

CERTIFICÂMOS qu€ o(â) plofissimal mêncbnado(a) êncontra-se .ogistado ÍEste C(nsê*|o. nc teíÍÍbs da t€i 5.194/66, de 2,t/12yí96ô, cdÍoíÍfi€ c
dâdc ebairo. CERÍIF|CÁ O§, âiÍÉa, face o estebêl€cüreob nos eíligps 68 e @ dâ íeíeÍúa Lei. quê o hleíessad, Írão sê enôonta eín déb'b coín o
Cglselho R€(ional de EngêÍrhaía a AoroÍbíniâ da Bdriá - CREA-AA

_ lntêíe3sâdo(a)

Ptofissbnal: JOSE MARIO GUIMÀRAES UIRANDA

Rêgi§fo: 0500885087

CPF: '-.625.85S"

Tipo de Regasto: OEFINITIVO ( PROFISSIONÀL DIPLOMÂDO NO PAIS )

Dáa de íegislm: 09,03i/1973

- 

Íitulo{3)

GRADUAÇÂO

ENGENHEIRO CIVIL

Aribu(ro: ARTtGo 7 DA RESON-UçÂO 21813 DO CONFEA-

lmtiluitso (b Ecaino: UNIVERSIOÂOÊ FEDERÂL DA aAHl,q - UFBÂ

Ddâ de Forínação: 28/12,/1971

Oê3c.lcá6

cÊRÍrDÀo oE REGTSTRO E OU|ÍAÇÁO PESSOA FiSTCA

lnídmecõê3 / taôlás

- A fálsifiêáçãô de3te docurnôíto coníitüi-s. 6ln crhrlG p.êü5to no Códgo P.n.l B.a6ilciro, .uj.lt ndo o(a) .uto(a) à .EsFctlya .Éo ponal.

- Esta cerüdão p€rdeÍá â velld,ada, ce3o ocoÍrâ qüâl$reí albrâçlo posbrlor doi elêííeniG câaLatrris nelâ ôôntldos.

- Válldo em toalo taÍÍltório nâclonal.

- 

ÚEln Arúldrô Peg.

Am: m25(l/1)

_ AúG ó. lnÍ'.ção

- 

Responsabllldadês Tácnic€s

Eílpí€se: ARAVO ENGENHARIA LIDA
Rêgisto: mml48:)00
CNPJ: O7-,t17.1 76nO01-92

Dáre lnEío: ÍX/@/2005

oetâ Fim: lndêfiniro

Data Fim d€ Confalo: lndeliniclo

TIpo de Respoírsâblidade: RESPOÀISAVE! ÍÊCNICO

Visto
o

EÍpíB6a: GÉOÍÊCHNNUE CONSULTORLA E ENGENHARTA LTOA

R€gistro: 0000065240

CNPJ: 40.610.6r/m00'166

DdÀ lni.rc 1g12nú2
Oáá Fim: lndGfílro

Oâlâ Fim dê Co.treto: lnd6fhiro
'l-po d€ Rêsponsâblidâde: OUADRO TÉCNICO

^ 
a,b.ú.ir.(b d.ab Cê.lidáo podô r w5e.b d: lírpr/úe.ü.!ibc..un.b./Fdir/, ccn â dE!í?: ZY6oZ

llFÉo ,nr i 3J@,2Oã & lÍ+l:25 pa .ôÉ, ip: 17r.99.16A.l I) 25L
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Visto

4.4 TERMO DE |NDTCAçÃO DO PESSOAL TÉCN|CO E
DAS INSTALAçÕES

E NC EN HAR IA

Av. 

^ngélka, 
t{' 67?, CIIPJ 32.690.778/0001.óó . Edificio Deúoit

Sànta Cecilià - São Paulo. SP. CtP 0r.228-m0
Íel.: (71) 3512.5900 E-mâil: cooercial&rfcmgenhaÍià.coín.k

U1{IR
FAZEP
coltsouDAn
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REFERÊNCN: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' O'II2O24
Processo Administrativo n' 053.1685.2024.00009 1 1-53

ENC ENHARIA

Av. An!Éli.i, t{' 672, CNPJ 12.690.778/0001-ó6 - Edifich Detroit
S.lltà [edlià - 5.o Pôulo . 5P . CtP 01.121.000

Tel.; (71, 35, 2-5900 E-Ír.il: con€rd.lOú(€oicnh.rü.(oín.bÍ

oBJETO: PRESTAÇÃO OE SERVTÇOS DE ENGENHARTA CONSULTTVA, PARA
ELABORAçÃO ESTUDO, DTAGNOSTICO E PROGNOSTTCO DAS CHETAS NAS REG|ÓES
HIDROGRAFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA BAHIA.

INSTALACÔES. DO APARELHAMENTO E DO PESSOAL TÉCNICO

Declaro em observância ao inciso lll do art. 67, da Lei Federal no '14.133121, para fins
de prova de qualiÍicaSo técnica, que disporei das instalações, do aparelhamento e do
pessoal técnico, conforme relação abaixo, em estrita consonância com os requisitos
estabelecidos do instrumento convocatório, conforme estipulado no item 8.3 Exigências
de Habilitação do Termo de ReÍerência, deste edital, estando ciente de que a
declaração falsa caracteriza as infrações e sançôes administrativas prevista no art.
155, Vlll, da Lei Íederal no 14.133121.

UlIIP
FAZEN
coltsouDAn

hstalaçÕes, ApaÍêlhamento (Máqu inas/Equipamentos) Quantidade

Escritório Central 01

Notebooks 02

Computadores DesKops 28

Estações de Trabalho 200

Plotters 2

Scanners 2

10

ServidoÍes 2

Câmeras Fotog ráÍica s 10

Veículos 4

Telefones Móveis _-lo=---
GPS de NavegaÉo 10

Equipamentos Topográfi cos / rriétO
Windows 10 I

t I
Windows XP \o 10 (h

Pacote OfÍice 2016 \?,: tz ,.-i§1,
Pacote Office 2007 \§eov; '

Corêl Draw X8 02

Adobê ProÍissional 02

Autodesk AutoCAD 2019 03

Autodesk AutoCAD 2009 o4

zwcAD 2008 o4

Corel Draw X4 02

ú

ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HíDRICA E SANEAilIENTO DA BAHIA-SIHS

lmprêssoras
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ENGEN HAR IA

RE OA EQUIPE TÉCNICA
GRADUÇÃOFUNçAOPROFISSIONAIS

EQUIPE CHAVE

ENGENHEIRO CIVILCOORDENADOR GERALRODOLPHO DE A- SOARES DE
VERAS

ENGENHEIRO CIVILCOORDENADOR ADJUNTOMARCO ANTONIO VALENÇA
TEIXEIRA

ENGENHEIRO CIVILENGENHEIRO DE PROJETOSEDUARDO AZEVEDO TOURINHO

ENGENHEIRO CIVILHIDROLOGOJoS-MARIoGÚIMARÃES
MIRANDA

EQUIPE COMPLEMENTAR

NOME FUNÇÃO

A CONTRATAR

Engenheiro
Geotécnico

ProÍissional com êxperiência mínima de 10 (dez) anos no
desenvolvimento de projetos e/ou obras de infraestrutura hídrica.
Responsável por estudos, projetos e avaliação de aspectos
geotécnicos, mecânica dos solos e das rochas; campanhas de
sondagem e prospecção geoíísica, dassificaÉo de materiais e
análises dê resultados de ensaios. Esl,abelecerá parâmetros
geotécnicos e dê fundações, realizará estudos sísmicos e outros.
Responsável pela definiÉo dos cítérios e parâmetÍos de projeto em
sua especialidade, avaliaÉo de trabalhos existentes.

A CONTRATAR

Engenheiro
Estruturalista

Profissional com experiência mínima de 10 (dez) anos no
desenvolvimento de projetos e/ou obras de inÍraestrutura hídrica.
Participa ativamente da concepção dos projêtos estruturais,
hidráulicos e obras mmplêmenlares. Responsável pelo êstudo e
detalhamento estrutural das inteÍvenções, incluindo cálculos de
estabilidade, análises de comportamento. Responsável pela deÍiniÉo
dos critérios e parâmetros de projeto em sua especialidade, avaliaÉo
de trabalhos existentes.

A CONTRATAR

Engenheiro
Ambiental

Profissional com experiência mínima de 10 (dez) anos no
desenvolvimento de estudos, proietos e obras de infraestrufura
hídrica. AvaliaÉo de impactos ambientais, elaboraÉo de planos e
programas. Responsávêl pela dêÍiniçáo dos critérios e parâmetros de
projeto em sua especialidade, avaliaÉo de trabalhos existentes.

A CONTRATAR

Engenheiro
Orçamentista

Profissional com experiência mínima de 5 (cinco) anos em projetos
e/ou obras de inÍraestrutura hídricâ. Elabora cronogramas e
histogramas, cria/monta composição de custos, mão de obra e
êquipamentos, Íaz cálculo de quantitativos, reâliza cálculo dê BDl,
conhece o noÍmativo relativo a orçámêntos da Administração Pública.
Responsável pela definiÉo dos cÍitérios ê parâmetros de projeto em
sua especialidade e avaliaÇão de trabalhos existentes.

A CONTRATAR

Engenheiro
Agrônomo

ProÍissional com experiência mínima de 5 (cinm) anos no
desênvolvimento de projetos e atividades relacionadas à gera@o de
dados, integração e cruzamento de inÍormações de mapas temáticos,
gerando produtos cartográÍicos, assêntamento rural e aptidão de uso
do solo. Responsável pela dêfinição dos critérios e parâmetros de
pÍojeto em sua especialidade, avaliação de trabalhos existentes.

uItR
FAZEP
coil§ouDAn

Visto
o

Àv AÍlqéli(a, N'672, CI{PJ 12.690.

Santà Ceciliâ . São 28.000

íoit

28k

FORMAçÃO

Íê1.: (7'll 3512.5900 t'mail: roÍrêÍcialêuícengeniüiô.coín.bÍ
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FAZEN
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ENC ENHARIA

Av. hgélica, X' ó72, Ct{P., 12.6m.77tlm0l-ó6 - tdificlo Detron
S.ntà C.cllh . Sáo P.ulo - !P ' Ct, 0í.221{00

Tel.: (71) 3512-5900 t-m.il: (ooerchloufcengenh.íi..coB.bÍ

EQUIPE COMPLEMENTAR

NOME FORMAçÃO FUNÇÃO
A CONTRATAR

Engenhêiro
Agrimensor

Profissional com experiência mínima de 5 (cinco) anos no
desênvolvimento de projetos ê atividades relacionadas a geraÉo de
dados, integração e cruzamênto dê informações de mapas temáticos,
gerando produtos cartográficos, regularizaÉo e legalizaÉo da
propriedade (abordagem ÍundiáÍia). Responúvel pela deÍinição dos
critéíos e parâmetros de projeto em sua espêcialidade, avaliaÉo de
trabalhos existentes.

A CONTRATAR

Engenheiro
Mecánico

Profissional com experiência mínima de 5 (cinco) anos no
desenvolvimento de projetos e/ou obras quê envolvam equipamentos
hidromecânims e/ou recüperaÉo de estruturas auxilia[es de
baÍragens e/ou dê dêmais obras de inÍraestÍutura hídrica.
Responsável pela deÍiniÉo dos cÍitérios e parâmetros em suâ
especialidade e avaliaQão de trabalhos existentes.

A CONTRATAR

Engênheiro
Eletricista

Profissional com experiência mínima de 5 (cinco) anos no
desenvolvimento, de proietos e/ou obras de infraestrutura
hídrica/saneamento. Responúvel pela definiÉo dos cÍitérios,
parámeúos e elaboração de poetos em sua especialidade,
dimensionamento de sistemas elétdcos e avaliação de trabalhos
existentes.

A CONTRATAR

Sociólogo

ProÍissional com experiência mínima de 5 (cinco) anos no
desenvolvimento, acompanhamento, supervisão, pesquisa,
diagnóstico, elaboraÉo de relatórios, levantamento, análise e
inteÍpretaÉo de dados para êstudos, projetos e atividades
relacionadas a organização, Íenômeno e realidade social em projetos
de obras de infraestruturâ hídrica/saneamento. Respons'ável pela
deÍiniÉo dos critéÍios e parâmetros de projeto em sua especialidadê,
avaliação de trabalhos existentes.

A CONTRATAR

Assistente
Social

ProÍissional com experiência mínima dê 5 (cinco) anos no
desenvolvimento de atividades que garantem a participaÉo social em
planos, proietos ê/ou obras de infraestrutura hídrica/saneamênto, tais
corno oficinas de trabalho social e audiências públicas. Responsável
p€la def niÉo dos critérios e parámetros dê projêto em sua
especialidade, avaliação de trabalhos existentes.

A CONTRATAR Profissional com experiência mÍnima de 5 (cinco) anos no
desenvolvimento de estudos, p[ojetos e atividadês relacionadas a
geração de dados, integração e cruzamento dê inÍormações de
mapas temáticos, qerando produtos €rtoqÉfi cos.

A CONTRATAR
Geógrafo

Responsável pela definiÉo dos critérios e parâ
sua especialidade, avaliaÉo de trabalhos

e

A CONTRATAR

Demógrafo

ProÍissional mm experiência mínima de 5 /(cind{ l SildJ no
desenvolvimênto de projetos e atividades em iÍtfraestrutura hídrica
e/ou saneamento com êstudo -de populaçãQ de densidadeli
populacional, estimativa de populaÉo futura em de(àíninada área. ."4

A CONTRATAR
Metereologista

ProÍissional com experiência mínima de 5
desenvolvimento de estudos, proietos e atividades
clima e fenômenos climáticos.

Biológo
Profissional com experiência mínima de 5 (cinco) anos em estudos,
proietos e atMdades relacionadas à diagnóstim e conservação
ambiental e análise de qualidade da água.

A CONTRATAR
Projetistâ/
Cadista

Profissional com experiência mínima de 05 anos em projetos e/ou
obras de infraestrutura hídrica, com a capacidade de analisar e
otimizar o detalhamento hidráulico das estruturas previstas.

a üt

projeto

A CONTRATAR
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Oeclaramos que nos cotÍpÍoÍneteÍnos a apresentar a Êquipe Complêmentâr na assinatura do conlrato

São Paulo, 20 de Maio de 2025.

RODOLPHO DE Assinado de forma digitat por

ALBUQUERQUE SOARES 
RODOLPHODEALBUQUERQUE

oÉvrÀns'aôãooai+ie;f"â::',3i""S:'33:,?,,';i;1il
UFC ENGENHARIA S.A.
cNPJ 32.690778/0001-66

RODOLPHO DE A, SOARES DE VERAS
Diretor Presidente

CPF: 808.608.34549

ENCE N HAR IA

Visto
o

uin
FAZEN
CO§OLIDAT

Av 
^l)!éli(r, 

N" ór2, CliPJ 12.690.77El0001-6ó - Ediftio Dcúoir
§Jlt C!.ili.. Sào P.ulo. SP - CtP 0t.l2t.{n0

Td.: (711 3tl2-5900 t.Ill.il: (oímíchlelufceE«lh.Íà.cor.h

EQUIPE COMPLEMENTAR

NOME FoRMAçÃo FUNçÃO
A CONTRATAR Desenhista/

Câdista
ProÍissional com experiência mínima de 02 anos em proietos e/ou
obras de inÍrâestrulura hídrica/saneamento, na sua área.

A CONTRATAR ProÍissional com experiência mínima dê 02 anos em obras de
inÍÍaestrutura hídricâ/sanêamênto/meio ambiente, na sua área.

Tecnico de
Solos

Profissional com experiência mínima de 02 anos em trâbalhos com
sondagens e/ou fundaÉes, na sua área.

A CONTRATAR
Topógrafo PÍolissional com experiência mínima de 02 anos em projetos e/ou

obras de intaestrutura hídrica.
A CONTRATAR

Auxiliar Profissional com expêriência mínima de 01 ano em obras de
infraesúutura hídrica/saneamento.

aa

Técnico de
Campo

A CONTRATAR
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4.5 DECLARAÇÃO DE CtÊNClA DOS REQUISTTOS
TECNTCOS (VTSTOR|A

Visto
o
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FAZEP
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Av Angélkà, No 672, CNPJ 32.690.778/000í-66 ' Edificio oetroit
Santa Cecilii.5á0 Paulo - SP - CtP 01.22E-000

Tel.: (71 ) 1512.59m E-màil: comersialeufcengenha.ia.com.br
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ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTUR,A H|DRICA E SANEAMENTO DA BAHIA. SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' 01/2024
Processo Administrativo n' 053. 1 685.2024.000091 1 -53

DECLARACÃO DE CIÊNCIA DOS REQUISITOS TÉCNICOS (VISTORIA PRÊVIA)

Declaro, em atenção ao procedimento licitatório PRESTAÇÃO OE SERVIÇO DE

ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÁO ESTUDO, DIAGNÓSTICO E

PROGNOSTICO DAS CHEIAS NAS REGIÕES HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE

CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA BAHIA, para os fins do previstos no §3o do art. 63 da

Lei Federal no 14.133121, ter ciência de todas as informaçóes e das condiçÕes para o

cumprimento das obrigaÇôes objeto da licitaÉo, pelo que dispenso a realizaçÁo de VISITA

TÉCNlCA, com o que não poderei alegar desconhecimento supervenientemente.

São Paulo, 20 de Maio de 2025.

Àssinado de forma digital por
RODOLPHO DE nooorrrooeoLauQUERQUE
ALBUQU ERQU E SOARES soanEs DE vERAs:BoB6o83454e

DE VERAS:g0g60g34549 Dados: 202s.0s.'13'13:s:20- - '- -03'00'

UFC ENGENHARIA S.A.
CNPJ no 32.690778/000'l-66

RODOLPHO DE A. SOARES DE VERAS
Diretor Presidente

CPF: 808.608.345-49

Visto
c) I

tr€
UilN
FAZER
col{souDAn

Âv. Angelkà, t{" ó72, CXPJ 32.ó90.778/0001-óó - Edifi<io Detroit
Santa Ceciliô - 5ão P.ulo . SP - CEP 01.228{00

Tel.: (71 ) 3 ! Í 2-t900 E-mail: comercialeuí.mgenhàrià.(om.br LA Á
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5. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

Av Ângelka, No ó72, CNPJ 12.690.778/0001-óó - Edificio 0êtroit
Santa Cecilir - São Piulo'SP - CEP 01.228-000

Tel.: (7Í) 3512-5900 E.môil: comêrcialeuícell3enh.ria.com.br
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ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA. SIHS

REFERENCIA: CONCORRENCIA PRESENCIAL N' 0í/2024
Processo Administrativo n' 053. 1 685.2024.000091 1 -53

OBJETO:PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÁO
ESTUDO, DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NAS REGIÕES
HIDROGRAFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA
BAHIA.

DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA DAS CONDICÕES DE REALIZACÃO DO OBJEIODA
LICITACAO

A UFC Engenharia S.A., CNPJ n" 32.690.7781000í -66 sediada na Av. Angélica no 672, Ed.

Detroit - Santa Cecília - São Paulo - CEP 01 .228-000, DECLARA que tem pleno conhecimento

e ciência de todas as condiçÕes relativas à realização do objeto da presente licitação, incluindo

normas técnicas, especificações, exigências operâcionais, legais e administrativas

estabelecidas no edital e seus anexos, que efetuou todas as análises e vistorias necessárias,

quando exigidas, e verificou a viabilidade técnica e operacional pare a execuÉo dos serviços,

fornecimento de bens ou realização da obra, assumindo plena responsabilidade pelo

atendimento de todos os requisitos e condições estabelecidos.

São Paulo, 20 de Maio de 2025

Á5sinado de forma digital por
RODOLPHO DE *ãroL.ro o, ATTUQUERQUE

ALBUQUERQUE SOARES SoARES DEVERAs:80860834s4e

DE VERAS:80860834549 ?ados 
202s'05'13 13:s3'4e

UFC ENGENHARIA S.A.
CNPJ no 32.690778/0001 -66

RODOLPHO DE A. SOARES DE VERAS
Diretor Presidente

CPF: 808.608.34549

Visto
o

ulflR
FAZEN
coltsouDAn

Av.Angélicà, N' ó72, CNPJ 32.690.778/0001-6ó. tdificioDetroit
Santi Cecilià ' Sáo Pàulo - 5P - CEP 0í.128-000

Tel,: (71 ) l5l2-5900 E mail: com€rciàleuícngenharia.coo.br k
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5.2 DECLARAçÃO DE ELABORAçÃO INDEPENDENTE
DE PROPOSTA E DE INEXISTENCIA DE

TMPEDTMENTO À pARTrCtpAçÃO NO CERTAME

uiln
FAZEP
coltsouDAn

{-
^y. 
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Cecilia . Sáo Paulo. 5P - CtP 0r.22E.000

Tel.: (7t) 3512-591» E-màil: coír€ÍdabdceíBenharia.com,b.
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ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA H|DRICA E SANEAMENTO DA BAHIA- SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL NO 01I2O24
Processo Administrativo n' 053. 'l685.2024.000091 1 -53

vi

OBJETO:PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO
ESTUDO, DIAGNOSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NAS REGIÕES
HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA
BAHIA.

DECLARACSO pE ELABORACÃO TNqEPENDENTE 9E PROPOSTA
E DE INEXISTENCIA DE IMPEDIMENTO A PARTICIPAÇAO NO CERTAME

A UFC Engenharia S.A., CNPJ n' 32.690.778/0001{6 sediada na Av. Angelica no 672, Ed.

Detroit - Santa Cecília - São Paulo - CEP 01.228-000, como representante devidamente

constituído de Sto RODOLPHO DE A. SOARES DE VERAS, inscrito no CPF n'808.608.345-

49 sob o RG no 07.895.1'10-02, doravante denominada LICITANTE, pa.a fins de participação

no certame licitatório acima identiÍicâdo, declaro, sob as penas da lei, em especial o art. 299 do

Código Penal Brasileiro. que:

(a) a proposta apresentada para participar desta licitaÉo foi elaborada de maneira

independente por mim e o conteúdo da proposta náo foi, no todo ou em parte, direta ou

indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial

ou de fato desta licitação, por quâlquer meio ou por qualquer pessoa;

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar desta licitação não foi

informada, disculida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato

desta licitação, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(c) que não tentei, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer

outro participante potencial ou de fato desta licitaÉo quanto a participar ou não dela;

(d) que o conteúdo da proposla apresentada para participer desta licitação não será, no

todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro

participante potencial ou de Íato desta licitação antes da adjudicaçáo do objeto;

(e) que o conteúdo da proposta apresentada para participar desta licitaÉo não foi, no todo

ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer

integrante do órgão licitante antes da abertura oÍicial das propostas; e

(0 que estou plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e

plenos poderes e infoÍmaçÕes para firmá-la.

Declaro, ainda, para os efeitos art.299 do Código Penal Brasileiro, n OÊstar
hipóteses de impedimento de participação elencadas nos §§1o e 2o do a

Federal no 14.133 de 01 de abril de 2021, quais sejam:

Av Ângéli.à, N" 672, CI{PJ 32. ó90.778/000'l'66 . Edificio oetroit
sânta Ce(ilia - táo Paulo - SP . CÊP 0Í.228-000

Tel.: (71) 3512.5900 E-mail: @merciàleuí.engenhàrià.coín.br
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Art. 9. É vedado ao agente público designado para atuar na área de licitaçÕes e contratos,

Íessalvados os casos previstos em lei:

§ lo Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitaçáo ou da execução do contrato

agente público de órgão ou entidade licitante ou contralante, devendo seÍ observadas as

situações que possam configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do

cargo ou emprego, nos termos da legislaçáo que disciplina a matéria.

§ 2o As vedaçôes de que trata este artigo estendem-se a terceiro que auxilie a condução da

conÍataÉo na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou

funcionário ou representante de empresa que preste assessoria técnica.

Art. 14. Não poderáo disputar licitaÉo ou participar dâ execuçáo de contrato, direta ou

indiretamente: I - autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física

ou jurídica, quando a licitaçáo versar sobre obra, serviços ou fornecimento de bens a ele

relacionados; ll - empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do

pro,eto básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente,

gerenle, controlador, acionista ou detentor de mais de 5olo (cinco por cento) do capital com

direito a voto,

responsável técnico ou subcontratado, quando a licitaçáo versar sobre obra, serviços ou

fornecimento de bens a ela necessários; lll - pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo

da licitaÉo, impossibilitada de participar da licitação em decorrência de sanção quê lhe foi

imposta; lV - aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica,

financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agenle

público que desempenhe função na licita@o ou atue na Íiscalização ou na gestáo do contÍato,

ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade,

até o terceiro grau, devendo essa proibição constar expressamente do edital de licitação; V -

empresâs

controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei no 6.404, de 15 de dezembro de
'1976, concorrendo entre si; Vl - pessoa fÍsica ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à

divulgaçáo do edital, tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por

exploraÉo de trabalho infantil, poÍ submissão de trabalhadores a condições análogas às de

escravo ou por contrataçáo de adolescentes nos casos vedados pela legislaçâo trabalhista.

§ 10 O impedimento de que trata o inciso lll do caput deste artigo será também aplicado ao

licitante que atue em substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a

efetividade da sançáo a ela aplic€da, inclusive a sua controladora, ada ou ada,

desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização fraudu

jurídica do licitante.

Âv. Â0gélkô, N' 672, CNPJ 32.ó90.778/0001.ó6

nta1fig16nar e

0

sar{, Cecilià . Sáo Pôulo - SP . CtP 0Í.228.{m
Íel,: (7í) 3512.5900 E-màil: comerciôleuí(engenhàrià.(om.bt 2?
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§ 20 A criterio da Administrâção e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a
empresa a que se referem os incisos I e ll do caput deste artigo poderão participar no apoio

das atividades de planejamento da contrataÉo, de execuÉo da licitação ou de gestão do

contrato, desde que sob supervisão exclusiva de agentes públicos do órgão ou entidade-

§ 30 Equiparam-se aos aulores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo

econômico.

§ 40 O disposto neste ârtigo não impede a licitaÉo ou a contratação de obra ou serviço que

inclua como encargo do conlratado a elaboraçáo do projeto básico e do proieto executivo, nas

contratações inlegradas, e do poeto executivo, nos demais regimes de execução.

§ 5o Em licitações e contrataçóês realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente

financiados por agência oficial de cooperação estrangeira ou por organismo financeiro

intemacional com recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá

participar pessoa física ou jurídica que integre o rol de pessoas sancionadas por essas

entidades ou que seje declarada inidônea nos termos desta Lei.

São Paulo, 20 de Maio de 2025

RODOLPHODE Assinadodeformadigitalpor

ALBUQUERQUE 33ffiSX3"O''UQUERQUE
SOARES DE vERAS:8o86083454e

Dados: 2025.05.1 3 1 3:54:52
VERAS:80860834549 o:'oo'

UFC ENGENHARIA S.A.
CNPJ no 32.690778/000166

ROOOLPHO DE A. SOARES DE VERÂS
Diretor Presidente

CPF: 808.608.3a549

Visto

Ar Angéli(a, N0 672, CNPJ 3?.690.778/0001.66 - Edificio Derroit
tanti Ce(ilià - São Pàulo - §P. CEP 0t,228-000

Tel.: (7í) 351 2-t900 t.môil: comerciàleuícengenhôrià.coíÍl.br
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5.3 PROCURAçAO PARA A PRATTCA DE ATOS
CONCERNENTES AO CERTAME

Âv. ÁngÉlica, I" 672, CNPJ 3?.ó90.77El0001.óó . Edmcio Detroit
Sanra Ce.ilia . são Paulo . sP . cEP 01.228-m0

Tel.: (71) 35 12.5900 E'màil: comercialeufcengenhôria.coín.br
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ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA E SANEAMENTO DA BAHIA. SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N. 01/2024
Processo Administrativo n' 053.'t 685.2024.000091 1-53

OBJETO:PRESTAÇAO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO
ESTUDO, DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NAS REGIÔES
HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA
BAHIA.

PROCURACÃO PARA A PRÁTICA DE ATOS CONCERNENTES AO CERTAME

Através do presente instrumento, nomeamos e constituímos o Senhor LUCIANO LISBOA

FERRAZ , Brasileiro, Casado, Engenheiro Civil portador do Regisúo de ldentidade no

17.4.979, expedido pela SSP/AL , devidamente inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do

Ministério da Fazenda, sob o no 03/..270.624-14, residente à rua Rua Feliciano Cardoso

dos Santos, Buraquinho, Lauro de Freitas BA, CEP: 42.710-140, n" 121 como nosso

mandatário, a quem outorgamos amplos poderes pâra praticar todos os atos relativos ao

procedimento licitatório indicado acima, conferindoJhe poderes para:

(apresentar proposta de preços. formular ofertas e lances, interpor recursos e desistir deles,

contra-arrazoar, assinar contratos, negociar preços e demais condiçôes, confessar, firmar

compromissos ou acordos, receber e dar quitação e praticar todos os demais atos

pertinentes ao certame etc).

São Paulo, 20 de Maio de 2025

RODOLPHO DE Assinado de forma digital por

ALBUQUERQUE SOARES RODOLPHODEALBUQUERQUE
SOARES DE VERAS:80860834549 Visto

DE VERAS:80860834549 Dados: 2025.05.1 3 1 3:56:33 {3'00'

UFC ENGENHARIA S,A.
CNPJ no 32 690778/0001-66

RODOLPHO DE A. SOARES DE VERAS
Diretor Presidente

CPF: 808.608.345-49
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Ay Angélicâ, N" ó72, CNIJ 32.ó90.778/0001-óó - Ediff.io Detroit
Sônt Cedlia - Sáo Pôuto . SP . CEp 0í.2?E-000

Tel.: (71) !512.t900 t-mii[ comeícialeuÍcengenharia.com.br


